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PREFAÇÃO 

A 

EPISTOLA  CATHOLICA 

D  E 

S.TIAGO  APOSTOLO. 

O Nome  Grego  dè  Cathúlicas ,  is- 
to he,  Universais -9  dá  se  não  só 
a  esta  Epistola  ,  mas  também  ás  ou- 
tras i  que  se  seguem  de  S.  Pedro  i 
S.  João*  e  Sé  Judas;  porque  não  fo- 
rão  dirigidas  a  alguma  Igreja  y  ou 
Pessoa  particular  $  como  as  de  S,  Pau- 
lo ;  mas  ou  a  todos  os  Fiéis  Chris- 
tãos,  ou  a  todos  osChristãos  conver- 
tidos do  Judaísmo  ,  e  dispersos  pelo 
Mundo.  E  ainda  que  das  sete ,  rigo- 
rosamente fallando,  não  mereção  nes- 
te sentido  mais  que  sinco  a  denomi- 
nação de  Catholicas  ^  em  razão  de  te- 
rem sido  escritas  a  segunda  e  a  ter- 
ceira de  S.  João  a  Pessoas  particula- 
res; todavia  como  vão  comprehendi* 
Tom,  VL  A  dâs 
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das  n'hum  mesmo  Livro ,  também  se 
encerrão  debaixo  do  mesmo  titulo. 

Alguns  Latinos ,  como  adverte  Sa- 
ci ,  as  denominárão  Canónicas  y  ou  con- 
fundindo este  nome  com  o  de  Catho* 
Ucas  ,  ou  para  denotar  que  ellas  en- 
trao  ,  como  as  de  S«  Paulo ,  no  Ca* 
non  das  Sagradas  Escrituras ,  ou  pa- 
ra melhor  dizer,  segundo  outros, 
porque  abração  as  principaes  Regras 
dos  costumes  do  Christianismo 

Quanto  ao  Author  desta  Episto- 
la ,  o  antigo  Missal  Mosarabico  em 
a  Festa  de  S.  Tiago  Maior ,  Patrão 
das  Hespanhas  (que  ninguém  igno- 
ra ser  o  filho  de  Zebedeo  ,  e  irmão 
do  Evangelista  amado)  suppóe  ser  es- 
ta Epistola  obra  do  mesmo  S,  Tiago  , 
em  quanto  em  varias  Orações  da  sua 
Missa  cita,  comodélle,  varias  passa- 
gens da  presente  Epistola,  Gomo  na 
Oração  Post  Nomina  ,  onde  lemos  as- 
sim :  Vivam  in  nobis  ,  Jesu  Domine  y 
Aposteli  tui  Jacebi  pr  medicamenta  virtu- 
tis  y  quibus  docemur  illum  beatum  esse  y 

qui 
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4[rti  Matus  tentationis  voluerit  &quani~ 
miter  supportare ,  &c.  E  na  outra  an- 
tes da  Oração  Dominical :  Apostolo 
mo  Jacobo  ,  Domine  5  edocente  pranto- 
nemur  y  ut  siquis  nostrúm  inâiget  sa- 
pientiâ  ,  postulet  a  te  ,  qui  das  omni- 
bus  ãffiuenter ,  &c.  A  mesma  opinião 
seguio  o  antigo  Author  do  Livro  in* 
titulado:  De  Ortu  &  Obitu  Sanctorum 
Patrum,  Cap.  73.  o  qual  costuma  an- 
dar impresso  entre  as  Obras  de  San- 
to Isidoro  de  Sevilha. 

Porém  a  opinião  constante  dos 
modernos  Críticos ,  apoiada  por  São 
Jeronymo  no  Livro  Dos  Escritores  Ec- 
lesiásticos ,  e  no  Commentario  sobre 
a  Epistola  aos  Gálatas ,  e  por  Santo 
Isidoro  de  Sevilha  no  Livro  Dos  Proe- 
mios ,  tem  que  o  verdadeiro  Author 
desta  Epistola  foi  o  outro  S.  Tiago 
Menor  (  que  sé  chamou  Menor ,  por 
ser  mais  novo  no  Apostolado  ,  ou  co- 
mo dizem  outros  >  por  mais  pequeno 
de  corpo)  filho  de  Alfeo  ,  a  quem 
vulgarmente  chamavão  em  estilo  He- 
A  ii  breo 

) 
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breo  v  Irmão  do  Senhor ,  que  foi  orde- 
nado Bispo  de  Jerusalém  por  S.  Pe- 
dro ,  S.João ,  e  S,  Tiago  hum  dia  de- 
pois da  morte  de  Santo  Estevão ,  co- 
mo diz  Beda ,  que  na  sua  conta  vem 
a  ser  27  de  Dezembro,  e  do  Nasci- 
mento de  Christo  34  para  consolar  os 
ânimos  affligidos  com  a  perseguição, 
que  contra  a  Igreja  se  levantou.  E 
daqui  infiro  eu  ,  que  a  sobredita  Mis- 
sa ,  que  vem  no  Missal  Mosarabico  , 
de  nenhum  modo  he  composição  de 
Santo  Isidoro,  nem  de  seu  irmão  São 
Leandro ,  nem  d'  algum  outro  Padre 
contemporâneo  dos  dous :  e  que  o  Li- 
vro De  Ortu  &*  Obitu  Sanctorum  Pa» 
trum  ,  ou  não  he  de  Santo  Isidoro  , 
ou  está  corrupto  por  outra  mão  no  lu- 
gar assima  citado.  Acerca  do  que  he 
digno  de  se  ver  Aguirre  na  Disserta- 
ção IX.  Excurso  IV. 

O  assumpto  principal  desta  Car- 
ta ,  como  também  o  das  outras  ,  he  , 
instruir  os  Judeos  na  prática  das  boas 
obras ,  cuja  necessidade  prova  ,  refu* 
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tsndo  os  erros  dos  Discípulos  de  Si* 
mão  Mago  ,  e  dos  Nicolaitas  ,  que 
abusando  dos  Escritos  de  S.  Paulo  af- 
firmavão  que  a  fé  sem  obras  era  o 
que  bastava  para  a  salvação. 

Foi  esta  Epistola,  ao  que  se  jul- 
ga j  escrita  de  Jerusalém ,  onde  São 
Tiago  y  como  Bispo  ,  residia  ,  e  em 
Grego ,  depois  de  S.  PauJo  haver  es- 
crito as  suas ;  visto  que  o  fundamen- 
to das  heresias  assima  referidas  ,  era 
o  abuso  y  como  fica  dito  >  que  seus 
Authores  fazião  dos  Escritos  do  mes- 
mo Apostolo» 


/ 
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S.TIAGO  APOSTOLO. 


CAPITULO  I. 

Oj  j?dr\r  devem-se  alegrar  com  as  tribu- 
lações ,  e  ^tdir  a  Deos  a  sabedoria. 
Deos  não  he  author  do  mal ,  mas  sim 
de  todo  o  bem.  A  verdadeira  religião 
consiste  nas  boas  obras. 

i  f  I  \  Iago  ,  servo  de  Deos ,  e  de 
JL  nosso  Senhor  Jesu  Christo  , 
(a)  ás  doze  Tribus  ,  que  estão  disper- 
sas ,  saúde. 

i    Meus  irmãos,  tende  por  hum 

mo- 

(a)  A'$  ào%e  Tribm  ,  que  estão  dispersas.  En- 
tende m-se  os  Judeos  convertidos  ,  que  viviáo 
dispersos  por  todo  o  Mundo ,  depois  das  con* 
quistas  dosS  Gregos,  e  Romanos,  Pekeixa. 
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piotivo  da  maior  alegria  para  vós  a$ 
diversas  tribulações,  que  vos  sucçe- 
dem : 

3  sabendo  que  a  prova  da  vossa  fé 
produz  a  paciência/ 

4  Ora  a  paciência  deve  ser  per-; 
feita  nas  suas  obras  :  a  fim  de  que  vós 
sejais  perfeitos ,  e  completos  r  não  fal- 
tando em  cousa  alguma. 

5*  Ese  algum  de  vós  necessita  de 
sabedoria  peça-a  a  Deos,  (b)  que  a 
todos  dá  liberalmente ,  (c)  e  não  im- 
propéra :  e  ser-lhe-ha  dada. 

6  Mas  peqa-a  com  fé,  se;m  hesi- 
tação alguma  :  porque  aquelle ,  que 
duvida  ,  he  semelhante  á  onda  do 
mar  r  que  he  agitada  ,  e  levada  d'hu- 

ma 

(b)  Que  a  todos  dd  liberalmente.  Assim  os  de 
Mons,  Saci  ,  Amelote  ,  Huré  ,  Calmet ,  Mes-, 
sengui.  Também  se  pode  verter  assim  :  que  a 
todos  dá  com  mio  larga.  Porque  a  Vulgata  La- 
tina diz  ,  qui  dat  omnibus  affluenter  ,  onde  o 
Grego  ,  e  t  Versão  Syriaca  tem  ,  qm  dat  omni* 
bus  simpliciter.  Pereira* 

(c)  E  não  impropéra.  Isto  he  ,  que  a  todos 
dá  liberalmente,  sem  lançai  em  rpsto  o  que 
já  deo.  Pereira. 
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ma  parte  para  a  outra  pela  violência 
do  vento: 

7  não  cuide  pois  este  tal  que  al- 
cançará do  Senhor  alguma  cousa. 

8  O  homem  ,  que  tem  o  espirito 
repartido  ,  he  inconstante  em  todos 
os  seus  caminhos 

9  Aquelle  porém  de  nossos  irmãos, 
que  he  cPhuma  condição  baixa  ?  glo- 
rie-se  na  sua  exaltação: 

10  pelo  contrario  o  que  he  rico, 
(d)  na  sua  baixeza  ,  porque  elle  pas- 
sará como  a  flor  da  herva  : 

11  porque  bem  como  ao  sahir 
com  ardor  o  Sol ,  a  herva  logo  se  sé- 
ca  ,  e  a  flor  cahe  ,  e  perde  a  gaia  da  sua 
belleza  :  assim  também  se  murchará  o 
rico  nos  seus  caminhos. 

Bem- 

(d)  Na  sua  baixeza.  Como  nem  o  Grego  , 
nem  o  Latim  exprime  aqui  algum  verbo,  sob- 
entendem  huns  com  o  Venerável  Beda  o  mes- 
mo  verbo  precedente  ,  glorie-se  ,  tomado  ironi- 
camente. Outros  seguindo  a  Ecumenio  soben- 
tendem  ,  confunda-se.  A  primeira  inteiligencia 
foi  a  que  propôz  Amelote  :  a  segunda  (  que  eu 
com  Estio  tenho  por  mais  provável)  fei  a  que 
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12  Bemaventurado  o  homem,  que 
soffre  com  paciência  a  tentação :  por- 
que depois  que  elle  tiver  sido  prova- 
do ,  receberá  a  coroa  da  vida  ,  que 
Deos  tem  promettido  aos  que  o  amão. 

13  (e)  Ninguém,  quando  he  ten- 

ta- 

propozerão  os  de  Mons  ,  Saci  ,  Messengui  f 
Calmer.  Pekeira. 

(e)  Ninguém  ,  quando  he  tentado  ,  diga ,  &c. 
Na  tentação  de  que  o  Apostolo  fallou  assima  , 
concorrem  de  ordinário  estas  tres  cousas  :  a  af- 
fiicçáo  ,  a  prova  ,  o  incentivo  para  peccar.  A 
aíHicção  as  mais  das  vezes  vem  do  homem  , 
e  sempre  de  Deos  :  a  prova  vem  só  de  Deos  : 
o  incentivo  para  peccar  vem  do  Mundo ,  e  do 
diabo  ;  mas  principalmente  vem  da  carne  ,  ou 
da  concupiscência  ,  que  reside  em  nós  .  que  he 
a  que  os  Theologos  charnão  fomes  peccati  ,  isto 
he  ,  a  isca  do  peccado.  Aqui  pois  falia  S.  T  ia- 
go desta  terceira  qualidade  de  tentação  ,  admo- 
estando os  fieis  ,  que  quando  pelas  afflicçóes  , 
e  trabalhos  ,  que  padecem  ,  se  sentirem  incita-» 
dos  á  impaciência  ,  á  murmuração  ,  á  descon- 
fiança ,  á  desesperação  ,  não  atmbuão  a  Deos 
a  tentação  j  e  que  se  cahirem  nella  ,  não  po- 
nháo  a  culpa  ao  diabo  ,  ou  aos  máos  homens  y 
mas  a  si  mesmos.  Toma-se  Jogo  aqui  a  tenta- 
ção no  sentido  ,  que  dizemos  na  Oração  Do- 
minical :  Não  nos  deixes  çahir  em  tentação.  E 
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tado  ,  diga  ,  que  Deos  he  o  que  o  ten- 
ta :  (/)  porque  Deos  he  incapaz  de 
tentar  para  o  mal :  e  elle  a  ninguém 
tenta. 

14    Mas  cada  hum  he  tentado  pe- 
la 

como  quando  Christo  avisou  a  seus  Discípulos  : 
Orai  y  para  que  nao  entreis  em  tentação.  Do 
que  tudo  se  segue  ,  que  a  doutrina  de  S.  Tia- 
go náo  se  oppóe  áquelloutras  Escrituras  ,  nas 
quaes  se  lè  que  Deos  tentara  por  exemplo  a 
Abraháo,  Genes.  XXII.  I.  e  que  tentara  ao  Po" 
vo  de  Israel  ,  Deuteron.  XIII.  3,  Porque  nestes 
lugares  o  tentar  náo  he  sollicitar  para  opecca* 
cado  ,  como  aqui  o  toma  o  Apostolo ;  mas  he 
provar,  fazer  experiência.  Estio. 

(/)  Porque  Deos  he  incapaz  de  tentar  para 
o  mal,  O  que  a  Vulgata  Latina  diz  :  Deus  enim 
intentam  malorum  est ,  ipse  autem  neminem  ten* 
tat ,  verte  assim  Ameiote  :  Car  Dieu  ne  nous 
porte  point  au  mal ,  ni  il  ne  tente  personne.  Sa- 
ci ,  e  Calmet  com  os  de  Mon  :  Car  Dieu  est 
incapable  de  temer,  &  de  pousser  aumal.  Mes- 
sengui  :  Car  Dieu  est  incapable  de  poner  au  mal , 
eb*  il  ne  tente  personne.  O  Grego  contém  hum 
sentido  mui  diverso ,  qual  he  este  :  Deus  enim 
malis  tentari  nequit  ,  ipse  autem  neminem  tentat. 
Quer  dizer  :  Porque  Deos  não  pode  ser  tenta- 
do por  algum  mal  ,  e  elle  a  ninguém  tenta. 

PíREIRA. 
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la  sua  própria  concupiscência  ,  (g)  que 
o  abstrahe  ,  e  allicia. 

15  Depois  quando  a  concupiscên- 
cia concebeo ,  pare  ella  o  peccado  :  e 
o  peccado  quando  tiver  sido  consum- 
mado ,  géra  a  morte* 

16  Não  queirais  pois  errar  ,  ir- 
mãos meus  muito  amados» 

17  Toda  a  dadiva  em  extremo  ex- 
cellente,  e  todo  o  dom  perfeito  vem 
lá  desima,  e  desce  do  Pai  das  luzes  % 
no  qual  não  ha  mudança  ,  nem  soith 
bra  alguma  de  variação, 

18  Porque  de  pura  vontade  sua  he 
que  elle  nos  gerou  pela  palavra  da 
verdade  ;  a  fim  de  que  sejamos  (h) 
como  as  primícias  das  suas  creaturas. 

Vós 

(#)  Que  o  abstrahe  ,  e  allicia.  Que  o  abstrahe 
do  bem  ,  e  o  allicia  para  o  mal.  O  Grego  ain- 
da na  metáfora  he  mais  enérgico  :  porque  em 
lugar  de  allicia  ,  diz  ,  engoda.  Pereira. 

(b)  Como  as  primícias  das  suas  creaturas.  He 
como  traduzirão  os  de  Mons  ,  Saci  ,  e  outros, 
conforme  o  Grego,  que  diz:  Ut  essemus  primi- 
ti<e  quedam  creaturarum  ipsius :  onde  a  Vulgata, 
tem ,  m  simus  initium  aliquod  creaturó  ejus.  Fe- 
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19  Vós  o  sabeis,  meus  dilectissi- 
mos  irmãos.  Assim  cada  hum  de  vós 
seja  prompto  para  ouvir:  porém  tar- 
do para  fallar ,  e  tardo  para  se  irar* 

20  Porque  a  ira  do  homem  não 
cumpre  a  justiça  de  Deos. 

21  Pelo  que  renunciando  a  toda 
a  immundicia,  e  abundância  de  malí- 
cia ,  recebei  com  mansidão  a  palavra  , 
que  em  vós  foi  enxertada  ,  e  que  po- 
de salvar  as  vossas  almas. 

22  Sede  pois  fazedores  da  pala- 
vra ,  e  não  ouvidores  tão  somente  , 
enganando-vos  a  vós  mesmos. 

23  Porque  se  algum  he  ouvinte 
da  palavra ,  e  não  fazedor :  este  será 
comparado  a  hum  homem  (i)  que  con- 
tem- 

(í)  Que  contempla  ,  <&*c.  A  Lei  de  Deos  he 
como  hum  puríssimo  espelho  ,  onde  podes  re- 
gistrar, e  conhecer  as  tuas  manchas  ,  e  defei- 
tos :  mas  de  que  te  servirá  o  haver-re  visto  , 
e  contemplado  como  de  passagem  neste  espe- 
lho, conhecendo  as  tuas  imperfeições  ,  se  re 
náo  applicas  a  corrigilas  ;  e  peio  contrario  tç 
esqueces  do  que  és ,  e  da  necessidade  que  ten§ 
de  informar  a  vidai  Santo  Agostinho, 
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tem  pia  n'hum  espelho  o  seu  rosto  na~ 
tivo : 

24  porque  se  considerou  a  si  mes- 
mo ,  e  se  foi  ,  e  logo  se  esqueceo 
qual  haja  sido. 

25-  Mas  o  que  contemplar  na  Lei 
perfeita  que  he  a  da  liberdade,  e  per- 
severar nella,  sendo  não  ouvinte  es- 
quecediço ,  mas  fazedor  de  obra  :  es- 
te será  bemaventurado  no  seu  feito. 

26  Se  algum  pais  cuida  que  tem 
religião  ,  não  refreando  a  sua  lín- 
gua ,  mas  seduzindo  o  seu  coração  , 
a  sua  religião  he  vã* 

27  A  religião  pura  y  e  sem  mácu- 
la aos  olhos  de  Deos  e  nosso  Pai , 
consiste  nisto  :  Em  visitar  os  órfãos , 
e  as  viuvas  nas  suas  afflicçóes,  e  era 
se  conservar  cada  hum  a  si  isento  da 
corrupção  deste  século* 


C  Á~ 
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CAPITULO  II. 

Que  se  não  deve  fazer  aecepçao  depes* 
soas.  Que  se  devem  estimar  os  pobres* 
Que  o  que  quebra  a  hei  num  só  pre- 
ceito ,  fica  réo  ,  de  os  ter  quebrado  to* 
dos.  Que  a  fé  sem  obras  he  morta. 

Eus  Irmãos ,  não  queirais 
por  a  fé  {a)  da  gloria  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo  em  acce» 
pção  de  pessoas. 

2  Porque  se  entrar  no  vosso  con- 
gresso algum  varão  que  tenha  annel 
d'ouro  com  vestido  precioso  ,  e  entrar 
também  hum  pobre  com  vestido  hu- 
milde , 

e 

{a)  Da  gloria  de  nosso  Senhor ,  &c.  Domi- 
ni  glorie  he  hum  Hebraísmo  ,  em  lugar  de 
Senhor  gloriosíssimo.  Não  queirais  ajuntar  os 
respeitos  mundanos  com  os  Actos  da  Religião 
Christâ;  já  preferindo  nas  Juntas  da  Religião 
20S  ricos  ,  já  na  distribuição  das  esmoias  ,  at- 
íendendo  a  respeitos  particulares :  e  sobre  tudo 
para  os  Ministérios  Ecclesiasticos  ,  não  despre- 
zeis os  mais  dignos  ,  por  artender  aos  nobres  , 
*icos,  ou  amigos.  Santq  Agostinho, 
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3  e  se  attenderdes  ao  que  verri 
vestido  magnificamente  ,  e  lhe  disser- 
des :  Tu  assenta-te  aqui  (b)  neste  lu- 
gar que  te  compete  :  e  disserdes  ao 
pobre  :  Deixa-te  estar  para  alli  em  pé  ; 
ou  assenta-te  aqui  abaixo  do  estrado 
de  meus  pés  : 

4  não  he  certo  que  fazeis  distin- 
ção dentro  de  vós  mesmos,  é  que  sois 
juizes  de  pensamentos  iniquos  ? 

y  Ouvi  ,  meus  dilectissimos  ir- 
mãos ,  porventura  não  escolheo  Deos 
aos  que  etão  pobres  neste  Mundo , 
para  ?erem  ricos  na  fé  ,  e  herdeiros 
do  Reino  5  que  o  mesmo  Deos  pro- 
metteo  aos  que  o  amão  ? 

6  Evós  pelo  contrario  deshonfáis 
o  pobre.  Não  são  os  ricos  ,  os  que  vos 
opprimem  com  o  seu  poder  ,  e  não 
são  ellcs  os  que  vos  trazem  por  fofça 
aos  Tribunaes  da  Justiça  ? 

7  (c)  Nao  blasfemão  elles  o  bom 

na- 

(/>)  Neste  lugar  que  te  compete.  Por  ser  mais 
cemmodo  ,  e  honroso.  Ou  :  As$enta-te  aqui  á 
íua  vontade.  Pereira, 

Çc)  Não  blasfemão  7  &çé  Isto  he ,  os  que  fa« 
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home  ,  {d)  que  tem  sido  invocado  so* 
bre  vós? 

8  Se  yós  com  tudo  cumpris  (i)  a  Levit. 
Lei  real  conforme  as  Escrituras  :  Ama-  xix;iá, 
rás  a  teu  próximo  como  a  ti  mesmo  : 
fazeis  bem  : 

9  mas  se  vós  fazeis  accepçãa  aà 
pessoas  ^  commetteis  nisso  hum  pee- 
çadp ,  sendo  condemnados  peld  Lei 
como  transgressores  i 

10  Porque  qualqtier  que  tiver  gu ar- 
Tom.  VL  B  da- 

zem  que  cíle  seja  blasfemado  ,  ou  que  sè  diga 
rml  delle ,  no  senndo  que  já  ouvimos  de  SáO 
Paulo  ,  Roro.  II.  24,  Est»o. 

(d)  Que  tem  sido  invocado  ,  &v.  Deshonrão  , 
é  tazem  odioso  o  nome  de  Jesu  Ghnsto  ,  dé 
quem  rendes  o  titulo  de  Christâos ,  fazendo  ,  co- 
mo já  se  disse  ,  que  seja  blasfemado.  I.  ad  Co- 
rinth,  VI   ií.  Pereira. 

(e)  A  Lei  real  cov forme  ^  <&c.  Guarna  o  A- 
postolo  Lei  real  â  Lei  da  caridade  ;  porque  es- 
te he  o  preceito  principal  da  Lei  ,  e  por  quem 
os  mais  são  observados  segundo  o  dito  de  Sêà 
Paulo  aos  Romanos  XI II.  8.  Qifi  diligit  proxU 
fimm  %  legem  implevit :  Aquelle  ,  que  ama  ao  pró- 
ximo ,  cumprio  a  Leu  E  lo^o  abaixo  v.  io.  Ple± 
fiitudo  legis  est  dilectio :  O  amor  he  o  cumpri* 
ífcento  da  Lei.  Pedira* 
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dado  toda  a  Lei  ,  e  faltar  em  hum 
só  ponto  ,  (f )  fez-se  réo  de  ter  viola- 
do todos. 

Por- 

(/)  Fez-se  réo  ,  Entre  03  Fariseos  pas- 
sava por  huma  aoutrina  corrente  ,  que  para  bum 
homem  ser  reputo  justo  dianre  de  Deos  ,  bas- 
tava  que  observasse  a  maior  parte  da  Lei,  ain- 
da que  violasse  a  menor  Este  erro  impugna  *qui 
o  Apostolo  S  Ti^go  ,  ensinando  ,  que  a  trans- 
gressão d,hum  só  preceito  da  Lei  ,  ainda  quan- 
do se  observem  todos  l>s  mais  ,  basta  para  per- 
der a  justiça  ,  e  incorrer  na  pena  ,  ou  na  mal- 
dição da  Lei.  Nestes  termos  coinci  le  a  doutri- 
na de  S.  Tiago  com  a  que  deo  S  Paulo  ,  quan- 
do ,  alienando  com  as  palavras  do  Deuterono- 
mio  ,  escrevia  a>sim  aos  Gá  atas  :  Makdictus 
omnis  ,  qui  non  permanserit  in  onmibus ,  qué 
scripta  stmi  in  libro  Legis  ,  ut  faciat  ea  :  Mal- 
dito todo  aqueiie ,  que  náo  permanecer  em  to- 
das as  cousas  ,  que  estão  escritas  no  livro  dâ 
Lei  ,  observando-as.  Por  ranto  o  que  diz  São 
Tkp) ,  fica  réo  de  ter  violado  todos ,  vai  o  mes» 
mo  que  ,  rica  réo  de  náo  ter  observado  toda  a 
Lei  ,  co  no  o  mesmo  Apostolo  se  explica  no 
fim  do  seguinte  verso.  E  a  r*záo  disto  dâ-a 
Santo  Agostinho  na  célebre  Carta  ,  que  sobre 
a  inteligência  do  presente  Texto  escreveo  a 
S.  Jeronymo  :  onde  ensina,  que  por  isso  o  que 
viola  a  Lei  num  preceito,  rica  reo  de  todos, 
porque  obra  contra  a  Caridade  ,  da  qual  depen- 
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11  Porque  aquelie  ,  que  disse, 
Não  commetterás  adultério  ,  também 
disse ,  Não  matarás.  Se  tu  pois  mata- 
res ,  ainda  que  não  adulteres  >  fizes- 
te-te  transgressor  da  Lei. 

12  Faílai  pois  de  tal  sorte,  e  dé 
tal  sorte  obrai ,  como  quem  principia 
a  ser  julgado  pela  Lei  da  liberdade. 

13  Porque  se  fará  juizo  serri  mi- 
sericórdia áquelle,  que  não  usou  dé 
misericórdia:  (g)  mas  a  misericórdia 
triunfa  sobre  o  juizo, 

14  Que  aproveitará  ,  irmãos  meus i 
a  hum  que  diz  ,  que  tem  fé ,  senão 
tem  obras  ?  (h)  Acaso  podello-ha  sal- 
var a  fé  ? 

B  ii  Se 

de  roda  a  Lei.  Nam  mérito  fit  omnium  reus  , 
qui  contra  illãm  facit,  ex  qua  pendem  omnià. 

PeREI  RA. 

(<?)  Àdte  a  misericórdia  triunfa,  &*c.  Istò 
he,  Vencerá  o  seu  rigor,  conforme  o  que  dis- 
se Çhristo  :  Beati  misericordes  ,  quoniam  ipsi  mi- 
sericordiam  consequentur  :  Bemaventurados  os 
misericordiosos  ,  porque  elle  alcançarão  miseri- 
córdia. Grande  promessa  ,  para  nos  excitar  a  ter 
misericórdia  com  os  próximos.  Pereira. 

Q))  Acaso  podelio-ha  salvar  a  fé  i  Este  Te&- 
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Se  hum  innão  porém,  ou  hu* 

ma 

to  combinado  âttentamente  com  o  outro  do  ver* 
so  17.  em  que  S.Tiago  ensina,  que  a  fé  sem 
obras  he  huma  fé  morta  em  si  mesma  j  e  com  o 
outro  do  verso  19,  em  que  elle  concede  que 
faz  bem  o  que  crê ,  ainda  quando  as  obras  nio 
condizem  com  a  fé  ,  que  professa  :  Este  Tex- 
to,  digo  ,  assim  combinado  .  e jogado,  destroe 
quatro  erros  capitães  dos  Protestantes  ,  e  esta- 
belece outras  tantas  Verdades  Catbolicas  a  el- 
les  oppostas,  Porque  contém  1.  Que  sem  as 
boas  obras  nenhum  aduko  se  pode  salvar.  i% 
Que  a  fé  ,  sinda  quando  he  huma  fé  morta  , 
isto  he  ,  huma  fé  3  que  nio  he  animada  das 
obras  da  caridade  ,  he  verdadeira  fé  ,  pois  o  A- 
postolo  qua!iiica  de  bons  os  seus  actos.  3.  Que 
pode  a  fé  estai  sem  a  caridade  ,  ainda  que  a 
caridade  não  pode  estar  sem  a  fé,  4.  Que  não 
he  monstruosa  producçáo  do  diabo  ,  como  lhe 
chamou  Luthero  no  seu  Commemario  sobre  a 
Epistola  aos  Gálatas  ,  Çdiàboli  portema)  mas 
sim  huma  doutrina  fundada  nas  Escrituras  ,  a 
distinção  que  os  Theologos  fazem  da  fé  ,  quan» 
do  a  dividem  em  informe  ,  e  em  formada ;  si- 
gnificando pela  primeira  a  fé  sem  caridade  ,  e 
pela  segunda  a  fé  com  caridade.  Porque  ainda 
que  só  com  a  caridade  he  a  fé  viva  ,  e  sem 
caridade  he  a  fé  morta;  huma  5  e  outra  he  ver- 
dadeira fé  ,  assim  como  he  verdadeiro  corpa 
tanto  o  corpo  vivo  >  como  o  corpo  ihoito.  Pe* 

RLIRA. 


de  S.  Tiago  Àp.  Cap.  II, 
ma  irmã  estiverem  nus ,  e  lhes  faltar 
o  alimento  quotidiano, 

16  e  lhes  disser  algum  de  vós: 
Ide  em  paz  ,  aquentai-vos  e  farta  i- 
vos:  e  não  lhes  derdes  o  que  hão  de 
mister  para  o  corpo  ,  (/)  de  que  lhes 
aproveitará  ? 

17  Assim  também  a  fé,  senão  ti- 
ver obras ,  he  morta  em  si  mesma. 

18  Poderá  logo  algum  dizer:  Tu 
tens  a  fé,  e  eu  tenho  *  as  obras  ,  mos- 
tra-me  tu  a  tua  fé  sem  obras :  e  eu  te 
mostrarei  a  minha  fé  pelas  minhas 
obras, 

19  Tu  crês  que  ha  hum  só 
Deos:  Fazes  bem  :  (k)  mas  também 

os 

(7)  De  que  lhes  aproveitara  ?  Assim  como  de 
nada  lhes  servirá  aquella  advertência  e  conselho 
váo  que  lhes  dais ,  dizendo  :  Ide  em  paz  ,  aquen- 
tai vos  e  fartai-vos  ,  se  de  facto  os  náo  soccorrer- 
des  i  assim  também  de  nada  vos  aproveitará  a 
fé,  senáo  for  acompanhada  de  boas  obras.  S*o 

Gkegokio  NaZÍANZENO, 

( kj)  Ma%  também  os  demónios  o  cr  cm.  Crern 
os  demónios  que  ha  hum  só  Deos  ,  e  que  Je- 
su  Christo  he  Filho  de  Deos  ,  e  que  ha  de 
vir  a  julgar  os  Anjos ,  e  os  homens,  Mas  acm 
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os  demónios  o  crem  y  (l)  e  estreme-* 
cem. 

20  Queres  tu  pois  saber ,  ó  ho- 
mem vao ,  que  a  fé  sem  obras  he 
rnorta  ? 

21  Nao  he  assim  ,  que  nosso  pai 
Abrahão  foi  justificado  peias  obras, 
oíFerecendo  a  seu  filho  Isaac  sobre  o 
Altar  ? 

22  Não  vês,  como  a  fé  acompa- 
nhava as  suas  obras:  e  que  a  fé  foi 
ccnsummada  pelas  obras? 

E 

estes  my^terios  náo  com  fé  infusa  por  Deos  , 
mas  porque  assim  o  conhecem  pelo  seu  agudís- 
simo ,  *e  subti  is^imo  discurso  ,  fundado  nos  mi- 
lagres ,  que  virão  obrar  a  Jesu  Christo  ,  e  na 
ex,  eriencia  de  que  pela  fé  nelle  se  suhtrahern 
os  homens  ao  poder  dos  me-mos  demónios  ,  e 
são  transferidos  ao  Reino  de  Deos.  E  isto  mes- 
mo que  os  demónios  assim  crem  ,  o  náo  crem 
voluntariamente,  mas  forçados.  Por  i.so  o  A- 
postolo  tendo  diro  do  homem  ,  fazes  bem  ,  não. 
dis  e  da  mesma  sorte  dos  demónios  ,  fazem 
bem.  Forque  ninguém  faz  bem  ,  o  que  faz  con« 
tra  sua  vonrade.  Quanto  mais ,  que  os  demónios 
nada  podem  fazer  bem  ,  tendo  a  vontade  sem- 
pre apflicdda  ao  mah  Estio. 

(/j  E  estremecem,  Náo  d'hum  sant©  respeito 
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23    (m)  E  secumpno  a  Escritura, 
que  diz  :   Abrahão  creo  a  Deos  ,  e 
lhe  foi  imputado  a  justiça  ,  e  toi  cha-  Genes, 
mado  amigo  de  Deos.  xv' 6é 

Não 

á  Magestade  divina  ,  como  o  de  que  faila  o 
Sacerdote  no  Prefacio  da  Missa,  quando  diz, 
tremunt  potestates :  mas  ée  hum  grandíssimo  te- 
mor, como  de  quem  deseja  subtrahir-se  áquei- 
le  ,  qtie  espeiáo  ha  de  ser  seu  terribilhssimo 
Juiz.  Estio. 

(m)  E  se  cumprio  a  Escritura  ,  fac.  O  G re- 
go tem  j  impleta,  ,  foi  cheia  ;  o  que  todos  os 
Francezes ,  excepto  Amelote  ,  vertem  ,  foi  cum- 
prida. Porem  Amelote  reflectindo  ,  que  o  nos- 
so Interprete  traduzio  o  impleta  do  Grego  por 
supplcta  ,  quer  que  impleta  se  tome  náo  na  sim- 
ples accepçáo  de  cumprida  ,  mas  na  de  cheia  , 
em  quanto  por  cheia  se  entende  supprida  do  que 
faltava.  E  crê  com  Estio  ,  que  o  Apostolo  al- 
ludíra  a  este  lugar  do  primeiro  Livro  dos  Mac- 
cabeos  ,  cap.  2,  verso  52.  Abraham  nenne  in  ten- 
tanone  inventus  est  fidelis ,  &  reputatUm  est  ei 
ad justi:iam>.  Não  he  assim,  queAbraháo  sen» 
do  provado  foi  achado  fiel  ,  e  isto  se  lhe  im- 
putou a  justiça  ?  Desta  sorte  exprimindo  as 
obras  de  Abraháo  ,  supprio  o  Author  cio  Livra 
dos  Evlaccabeas  o  que  Moysés  'no .Génesis  náo 
declarara ,  quando  sô  fez  mençáo  da  sua  té. 
Donde  de  mais  se  colhe  ,  que  S  Tiago  tivera 
por  Escritura  Canónica  o  Livro  dos  Maçcabeos* 
Pereira, 
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24  Não  vedes  como  pelas  obras 
he  justificado  o  homem,  e  não  pela 
fé  somente  ? 

2$  Do  mesmo  modo  até  Rahab , 
sendo  huma  prostituta  ,  não  foi  ella 
justificada  pelas  obras  ,  recebendo  os 
mensageiros  ,  e  fazendo-as  sahír  por 
outro  caminho  ? 

26  Porque  bem  como  hum  corpo 
sem  espirito  he  morta  ?  sssim  também 
a  fé  sem  obras  he  morta. 

CAPITULO  III, 

Dan) vos  ,  que  nascem  da  ma  tinguc.  Qitan* 
to  cila  custa  a  refrear.  Diferença  en* 
tre  a  sabedoria  do  Mundo  }  e  a  sabe- 
doria do  Ceo. 

1  1WT  Ão  queirais ,  irmãos  meus  y 
jj\  fazer-vos  muitos  de  vós 

AJestres  ,  sabendo  que  vos  expondes 
a  hum  juizo  mais  severo. 

2  Porque  todos  nós  tropeçamos 
em  muitas  cousas.  Se  algum  não  tro- 
]^eç3  em  qualquer  palavra  :  este  he 

va- 
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vara o  perfeito :  elle  pôde  também  sus* 
ter  com  o  freio  a  todo  o  corpo. 

3  E  se  pomos  freio  nas  bocas  dos 
cavallos ,  para  que  nos  obedeção  f 
também  governámos  todo  o  corpo 
delles. 

4  Vçde  também  as  náns  ,  ainda 
que  sejão  grandes ,  e  se  achem  agitadas 
de  impetuosos  ventos,  com  hum  pe- 
queno leme  se  voltão  para  onde  qui- 
zer  o  impulso  do  que  as  governa* 

j  Assim  também  a  língua  peque* 
no  membro  he  na  verdade  r  mas  dq 
grandes  cousas  se  gloria.  Vede  como 
hum  pouco  de  fogo  nâo  abraza  hum 
grande  bosque  ! 

6  Também  a  lingua  he  hum  fo- 
go r  (a)  hum  Mundo  de  iniquidade. 
Entre  os  nossos  membros  se  conta  a 

lin- 

Çfc)  Hum  Mundo  de  iniquidade.  Onde  a  Vul- 
gata diz,  universitas  iniquitatis  ,  teoi  o  Grego  , 
Aítcndtis  iniquitãth  :  o  que  eu  preferi ,  attenden- 
do  á  eufonia  da  nosaa  lingua  ,  como  o  fizeráo 
todos  os  Francezes  ,  auendendo  á  da  sua  ,  e  por 
ser  conforme  ás  expressões  proverbÍ2es  dos  Cre- 
dos e  Latinos  Ilias  laborum  3  mundus  mnlk* 
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lingua  j  a  qual  contamina  todo  o  cor- 
po ,  e  tisna  (b)  a  roda  do  nosso  nas- 
cimento y  infkmmada  do  fogo  do  In- 
ferno. 

7  Porque  toda  a  natureza  de  ali- 
márias, e  de  aves,  e  de  serpentes, 
{c)  e  de  peixes  do  mar  se  doma  ,  e 
a  natureza  humana  as  tem  domado  to- 
das : 

8  porém  a  lingua  nenhum  homem 
a  pode  domar:  ella  he  hum  mal  in- 
quieto, esta  cheia  de  veneno  mortí- 
fero, 

9  Com  ella  louvamos  a  Deos  e 

Pai: 

bris  ,  isto  he ,  Ilíada  ou  Ladainha  de  traba- 
lhos ,  mundo  mulheril.  Pleura. 

(/?)  A  rcda  do  nosso  nascimento.  Ou  ,  o  cur- 
so da  nossa  vida.  Pei  eika. 

(r)  E  de  peixes  do  mar.  O  Interprete  Latino 
depois  de  5  <b*  serpentium  ,  pez  5  &  cetererum  , 
que  quer  dizer  ,  e  dos  mais  animaes  ;  porque  en- 
terdeo  que  do  contexto  se  conhecia  quaes  el- 
les  erão.  Porém  o  Grego  diz  expressamente  , 
eb'  marincrum ,  isto  he  ,  e  de  peixes  do  mar : 
e  assim  verterão  antes  de  mim  todos  os  Fran- 
cezes  ,  excepto  Amelote  ,  que  exprimio  a  ris- 
ca o  termo  da  Vulgata.  Pereira* 
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Pai :  e  com  ella  amaldiçoamos  aos  ho- 
mens ,  que  forão  feitos  á  semelhança 
de  Deos. 

10  De  huma  mesma  boca  prece- 
de a  benção,  e  a  maldição,  (d)  Não 
convém  ,  meus  irmãos  ,  que  isto  assim 
seja. 

11  Por  ventura  huma  fonte  lança 
por  huma  mesma  bica  agua  doce  ,  e 
3gua  amargosa  ? 

11  Acaso  ,  úmãos  meus  ,  pode 
huma  figueira  dar  (e)  uvas ,  ou  huma 
videira  dar  figos  ?  (/)  Assim  huma 
fonte  d'agua  salgada  não  pode  dar 
agua  doce. 

13  Quem  he  entre  vós-outros  sá- 
bio ,  e  instruído  ?  Mostre  pela  boa 
conversação  as  suas  obras  em  mansi- 
dão de  sabedoria. 

Mas 

(d)  Não  convém  ,  <&c.  Já  vedes,  irmãos 
meus  ,  que  estas  cousas  implicáo  ,  e  sáo  entre 
si  muito  repugnantes.  Pereira. 

(e)  Uvas.  O  Grego  lê  azeitonas.  Pere?ra. 
(/)  Assim  huma  Jonte  ,  &c.  OGregorraz: 

Assim  nenhuma  jante  pode  dar  agua  salgada 
t  doçe.  Pereira» 
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14  Mas  se  tendes  hum  zelo  amar- 
go ,  e  reinarem  contendas  em  vossos 
corações :  não  vos  glorieis ,  nem  se- 
jais mentirosos  contra  a  verdade  : 

15  porque  esta  não  he  a  sabedo- 
ria j  que  vem  lá  do  alto:  mas  he  hu- 
ma  sabedoria  terrena  y  animal  ,  diabó- 
lica. 

16  Porque  onde  ha  ciúme  e  con- 
tenda :  alii  ha  inconstância  ,  e  toda 
a  obra  má. 

17  A  sabedoria  porém  ,  que  vem 
lá  decima,  primeiramente  he  na  ver- 
dade casta  ,  depois  pacifica  ,  modera- 
da j  dócil  ,  susceptível  de  todo  o  bem  y 
cheia  de  misericórdia  ,  e  de  bons  fru- 
ctos,  não  julga  ,  não  he  dissimulada. 

18  Ora  o  fructo  da  iustica  se  se- 
mêa  em  paz  ,  (g)  por  aquelles  que 
fazem  obras  de  paz. 


CA- 

(g)  Por  aquelles.  Ou,  para  aquelles.  Sa  cr, 
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CAPITULO  IV. 

A  concupiscência  he  a  causa  das  divi- 
sões. O  amigo  do  Mundo  he  inimigo 
de  Deos.  He  necessário  submet termo- 
nos  a  Deos  ,  resistir  ao  demónio  ,  cho- 
rar ,  bumilbarmo-nos  ,  fugir  da  male- 
aicencia. 

1  TT\  Onde  vem  as  guerras  e  con- 
JL^  tendas  entre  vós  ?  Não  vem 

cilas  deste  principio?  das  vossas  con- 
cupiscências 5  que  combatem  em  vos- 
sos membros? 

2  Cubiçais,  e  não  tendes  o  que 
quereis  :  matais  ,  e  invejais :  e  não 
podeis  alcançar  o  que  desejais  :  liti- 
gais ,  e  fazeis  guerra ,  e  não  tendes 
o  que  pertendeis ,  porque  não  pedis. 

3  Pedis  ,  e  não  recebeis :  e  isto 
porque  pedis  mal :  para  satisfazerdes 
as  vossas  paixões. 

4  Adulteres  ,  não  sabeis  que  a 
amizade  deste  mundo  >  he  inimiga  de 
Deos  ?  Logo  todo  aquelle  que  quizer 

/  ser 
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ser  amigo  deste  século ,  se  constitue 
inimigo  de  Deos. 

?  Acaso  imaginais  vós ,  que  em 
vão  diz  a  Escritura  :  Que  o  espirito , 
que  habita  (á)  em  vós  y  vos  ama  com 
ciúme  ? 

6  Porém  dá  maior  graça*  Por  isso 
diz:  Deos  resiste  aos  soberbos  y  e  dá 
a  sua  graça  aos  humildes, 

7  Sede  logo  sujeitos  a  Deos ,  e 
resisti  ao  diabo,  e  eile  fugirá  de  vós. 

8  Chegai-vos  para  Deos  ,  e  el- 
le  se  chegará  para  vós.  Lavai ,  pec- 
cadores  \  as  mãos  \  e  os  que  sois 
de  animo  dobrado,  purificai  os  cora- 
ções. 

Afc 

{a)  Em  vos  ,  &c*  O  Grego  terri  ,  em  nos* 
O  Espirito  Santo ,  que  habita  em  vós  náo  pô- 
de soffrer  ,  que  o  vosso  coração  se  reparta 
entre  Deos ,  e  o  Mundo :  mostrasse  zeloso ,  e 
castigará  o  vosso  amor  terreno  ,  e  profano.  Al- 
lude  aqui  o  Apostolo  ao  lugar  de  Ezeq.  XXlITé 
2$.  E  esta  he  a  exposição  de  Santo  Thomas 
a  este  texto  difficil.  Vejáo-se  outras  interpreta- 
ções em  Estio.  Por  isto  me^mo  o  Senhor  ,  aos 
que  o  arnáo  ,  os  enche  de  bens  mui  superio- 
les  a  quanto  lhes  pôde  dar  o  Mundo*  Pereira* 


/ 
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9  (b)  Affligi-vos  a  vós  mesmos,  e 
lamentai  ,  e  chorai  :  converta-se  o 
vosso  riso  em  pranto 5  e  a  vossa  ale- 
gria em  tristeza. 

10  Humilhai-vos  na  presença  do 
Senhor,  e  elle  vos  exaltará* 

11  irmãos,  náo  falíeis  mal  huns 
dos  outros.  O  que  detrahe  de  seu  ir- 
mão ,  ou  o  que  julga  a  seu  irmã-) , 
detrahe  da  Lei  ,  e  julga  a  Lei,  Se  tu 
porém  julgas  a  Lei :  não  és  observa- 
dor delia,  mas  fazes-te  seu  juiz, 

12  {c)  Não  ha  mais  que  hum  Le- 

gis- 

(b)  Ajfligi-vos  a  vós  mesmos ,  <&c.  Estas ,  e 
as  que  se  seguem  ,  sáo  palavras  de  quem  ex- 
horta  a  fazer  penitencia  dos  peccados ,  por  rneio 
das  obras  per.aes.  Pekeira. 

(c)  Não  ha  mais  que  hum  Legislador  ,  ò*c. 
As  palavras  ,  que  immediatamente  se  seguem  , 
que  pode  salvar  ,  e  que  pode  perder  ,  mostrêo 
bem  que  o  Apostolo  falia  do  Legislador  ,  e  Juiz 
divino  ,  sem  excluir  por  isso  os  Legisladores , 
e  Juizes  humanos.  O  que  se  deve  norar  contra 
Calvino  ,  que  protestando  náo  se  poder  infrin- 
gir deste  Texto  a  authoridade  legislativa,  e  ju- 
diciaria dos  Príncipes  seculares  ,  declama  alta- 
mente aqui  contra  a  dos  Prelados  Ecclesiasti- 
cos  :  o  qua  he  huma  prova  convincente  da  hy- 
pocriíia  ,emá  fé  daquelle  Heresiarca.  Pereira. 
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gislador  ,  e  hum  Juiz,  que  pode  pér- 
der,  e  que  pode  salvar* 

13  Mas  tu  quem  és ,  que  julgas  a 
teu  próximo?  Pois  vede  agora  como 
tos  vos  portais  os  qué  dizeis:  H'je, 
ou  á  manhã  iremos  áquelia  Cidade, 
e  démorar-nos-hemos  alii  sem  dúvida 
hum  anno  ,  e  commercearemos ,  e  fa-* 
remos  o  nosso  lucro  : 

14  sendo  que  vós  não  sabeis  o 
que  succederá  á  manha. 

15  Porque  que  cousa  he  a  vossai 
vida?  he  hum  vapor,  que  appafece 
por  hum  pouco  de  tempo  ,  e  que  de- 
pois  se  desvanecerá  ;  em  vez  de  di- 
zerdes :  Se  o  Senhor  quizer.  E:  Se 
nós  vivermos ,  faremos  esta  ,  ou  aquel- 
la  cousa. 

16  Mas  vós  pelo  contrario  elevais- 
vos  nos  vossos  presumidos  pensamen* 
tos.  Toda  a  presumpçao  tal  como  es- 
ta, he  maligna. 

17  Aquelle  pois,  que  sabe  fazer 
O  bem ,  e  náo  no  faz ,  pecca. 


CA* 
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CAPITULO  V. 

Os  ricos  avarentos  serão  castigados  se- 
veramente. A  paciência  nas  tribula* 
coes.  Devem-se  fugir  os  juramentos. 
Uso  da  Extrema-Unfao.  Força  da  ora- 
ção do  justo» 

1  ¥T*  Ia  vós  agora  ,  ó  ricos,  cho- 
fy  rai ,  dando  urros  na  consi- 
deração das  vossas  misérias  ,  que  vi- 
rão sobre  vós. 

2  As  vossas  riquezas  apodrecerão; 
e  os  vossos  vestidos  tem  sido  comidos 
da  traça. 

3  O  vosso  ouro,  e  a  vossa  prata 
se  enferrujarão :  e  a  ferrugem  delles 
dará  testemunho  contra  vós ,  e  devo- 
rará a  vossa  carne  como  hum  fogo. 
Ajuntastes  para  vós  hum  thesouro  de 
ira,  lá  para  os  dias  últimos. 

4  Sabei,  que  o  jornal,  que  vós 
retivestes  aos  trabalhadores,  que  cei- 
fárão  os  vossos  campos  ,  clama  :  é 
que  os  seus  gritos  subirão  até  os  ou- 
vidos do  Senhor  dos  exércitos. 

Tom.  VI.  G  Ten- 
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$  Tendes  vivido  em  delicias  so- 
bre a  terra  ,  e  em  dissoluções  haveis 
cevado  os  vossos  corações ,  (a)  para  o 
dia  do  sacrifício. 

6  Condemnastes ,  e  matastes  o  jus- 
to ,  sem  que  elle  vos  resistisse. 

7  Tende  pois  paciência  ,  irmãos , 
até  á  vinda  do  Senhor.  Vós  bem  ve- 
des como  o  lavrador  na  expectação  de 
recolher  o  precioso  fructo  da  terra  , 
está  esperando  pacientemente  que  ve- 
nhão  as  chuvas  têmporas ,  e  serôdias. 

Es- 

(a)  Para  o  did  do  sacrifício.  O  sentido  do  A- 
postolo  he  significar ,  que  estes ,  que  em  vida 
assim  se  regaláo  ,  viráó  a  ser  no  dia  de  juizo  o 
delicioso  pasto  das  aves  do  Ceo,  e  das  bestas 
féras  da  terra  ;  isto  he  ,  dos  demónios  ,  segun- 
do o  que  escrevèra  Ezequiel  ,  XXXIX,  17.  e 
repetio  depois  S.  João  no  Apocalypse  ,  XIX. 
21.  Outros  com  Arneiote  verrem  assim  :  Como 
nos  dias  9  em  que  se  ojferecem  as  viaimas.  £ 
neste  sentido  allude  o  apostolo  aos  banquetes , 
que  se  faziáo  nos  dias  dos  sacrifícios ,  que  co- 
mo se  faziáo  das  mesmas  rezes  já  immoladas, 
erão  mais  esplendidos  que  os  ordinários:  dos 
quaes  banquetes  se  referem  muitos  exemplos  no 
Livro  do  Génesis  ,  e  nos  dos  Reis  3  que  o  mes- 
mo Amelote  aponta.  Pereira* 
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8  Esperai  pois  também  vós-outros 
com  paciência  ,  e  fortalecei  os  vossos 
corações:  (b)  porque  a  vinda  do  Se* 
nhor  esrá  próxima. 

9  Não  vos  resintais ,  irmãos ,  huns 
contra  os  outros,  para  que  não  sejais 
julgados*  Olhai  que  o  Juiz  está  dian* 
te  da  porta. 

10  Tomai,  irmãos,  por  exemplo 
do  fim  que  tem  a  afflicção ,  o  traba- 
lho ,  e  a  paciência  ,  aos  Profetas  :  que 
fallárão  em  nome  do  Senhor : 

11  Vede  que  temos  por  bemaven- 
turados  aos  que  soffrêião.  Vós  ouvis- 
tes qual  foi  a  paciência  de  Job  ,  (c) 
e  vistes  o  fim  do  Senhor ,  porque  o 
Senhor  he  misericordioso  ,  e  compas^ 
fcivo* 

C  ii  Mas 

(//)  Porque  a  vinda  do  Senhor  está  próxima. 
Estão  cheias  as  Escriruras  ,  de  que  o  dia  dó 
Senhor  está  próximo  *,  porque  tudo  o  temporal 
o  consideráo  eilas  como  hum  momento  a  res- 
peito da  eternidade  do  premio  *  ou  do  casúgo* 
Pert  IRA. 

(c)  E  vistes  o  fim  do  Senhor.  Èsta  oração  pó^ 
de  ter  dous  sentidos.  Hum  idaúvd  ao  mesorê 
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12    Mas  antes  de  todas  as  cousas  5 
irmãos  meus,  (d)  não  jureis  nem  pe- 
lo 

Job  ,  de  sorte  ,  que  o  fim  do  Senhor  seja  o 
que  elle  deo  aos  seus  trabalhos.  E  este  he  o 
que  na  sua  Versão  exprimio  Arnelote  ,  e  o 
que  Estio  aíKrrru  ser  o  mais  bem  recebido  en- 
tre os  modernos*  Outro  relativo  a  Christo  ,  de 
sorte  ,  que  o  fim  do  Senhor ,  que  o  Apostolo 
diz  que  virão  os  fieis  ,  a  quem  escreve  ,  fosse 
a  Paixão  ,  que  Christo  soffreo  por  nós  com 
tanta  paciência  ;  ou  o  glorioso  fim  ,  que  elle  te- 
ve ,  que  foi  a  Resurreiçáo  do  mesmo  Senhor, 
E  este  he  o  de  Santo  Agostinho  no  Livro  I. 
Do  Symbolo  aos  Catecumcnos  5  cap,  3,  a  quem 
seguio  depois  Beda  no  Commencario  ao  pie- 
sente  lugar.  Perfura. 

(d)  Não  jureis  nem  pelo  Ceo,  &c.  N  nguem 
deixa  de  ver,  que  o  que  aqui  prohibe  S.  Tia- 
go ,  he  o  mesmo  que  Christo  prohibira  por 
S  Mattheus  ,  quando  disse  ,  V.  34.  Ego  amem 
dico  vobis ,  non  jurare  omnino.  Digo-vos ,  que 
de  todo  não  jureis  :  e  que  assim  he  absoluta- 
mente prohibido  nas  Escrituras  o  jurar  ,  como 
huma  cousa  ,  que  não  he  boa  ,  e  que  se  deve 
fugir.  Mas  como  por  huma  parte  as  mesmas 
Escrituras  nos  offerecem  muitos  exemplos  de 
vários  santos  homens  ,  que  jurarão ;  como  no 
Testamento  Velho  os  de  Abraháo  5  Isaac  ,  Ja- 
cob 5  Moysés ,  Elias  ;  e  no  Testamento  novo 
os  de  S.  Paulo  :  E  por  outra  parte  a  Igreja  con- 
demna  por  hum  erro  em  Wiclef  3  e  nos  Ana- 


de  S.  Tiago  Ap.  Cap.  V.  51 

lo  Ceo  ,  nem  pela  terra ,  nem  façais 
outro  qualquer  juramento.  Mas  seja 

a 

baptistas ,  o  dizerem  elles  que  âo  Christáo  nun- 
ca he  licito  jurar :  Por  isso  seguindo  a  Santo 
Agostinho  ,  (que  de  propósito  tratou  esta  ques- 
tão no  Livro  I.  Sobre  o  Sermão  do  Senhor  no 
Monte,  cap.  17,)  ensinao  os  Theologos  Catho- 
licos  ,  que  o  que  Christc,  e  o  seu  Apostolo 
nos  quizeráo  dizer ,  quando  absolutamente  pro- 
hibíráo  que  mo  jurássemos  ,  foi  que  qu:  nto  fos- 
se po-sivel  o  náo  fizéssemos ,  e  que  quanto  he 
em  nós  nío  jurássemos  Com  o  que  pôde  mui- 
to bem  estar  ,  e  com  effeito  está  ,  que  em  ca- 
so de  necessidade  seja  licito  jurar  ao  Christáo  ; 
isto  he  ,  naquelle  caso  ,  em  que  doutra  sorte 
náo  poderá  o  próximo  ser  reduzido  a  crer  o  que 
he  conveniente  que  creia  ,  e  o  que  a  razáo  na- 
tural pede  que  se  lhe  persuada,  Intellígendum 
est  illud  quod  posimm  est ,  omnino  ad  hoc  po- 
situm  ,  ut  quantum  in  te  est  ,  non  afectes ,  non 
ames  ,  non  quasi  pro  bcno  cum  aliqua  delecta- 
tiotie  appetas  jusjurandum  ,  ciz  Samo  Agoctinho 
no  Livro  Sobre  a  Mentira  ,  cap,  25.  Sendo  es- 
ta doutrina  porem  gerai  para  todos  os  homens  , 
a  respeito  dos  judeos  com  tudo  havia  huma  ra- 
záo especial  ,  para  entre  elles  prohibir  Christo  , 
e  S.  Tiago  o  juramento.  E  esta  razão  era  ,  es- 
tarem os  Judeos  falsamente  persuadidos ,  que 
só  quando  se  jurava  por  Deos  ,  obrigava  o  ju- 
ramento ,  e  t\íq  quando  se  jurava  peias  creatu- 
raSt  Pereira» 
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a  vossa  palavra  :  Sim  ?  sim  :  Não  ,  não  : 
para  que  nao  caiais  debaixo  dojuizo. 

53  Está  triste  algum  de  vós?  ore: 
Está  alegre  ?  cante  louvores  a  Deos. 

14  Está  entre  vós  algum  enfer- 
mo ?  (e)  chame  os  Presbyteros  da  Igre- 
ja ,  e  estes  fação  oração  sobre  elle  , 
(/)  ungindo-o  com  oleo  em  nome  do 
Senhor; 

e 

(f)  Chame  os  Presbyteros  da  Igreja.  Isto  he  , 
os  Sacerdotes  legitimamente  ordenados  pelos 
Bispos ,  como  com  toda  a  antiguidade  enten-? 
dèiáo  os  Padres  do  Concilio  de  Trento*  E  Q 
nomear  o  Apostolo  Presbyteros  no  número  plu- 
ral ,  ou  foi  porque  na  primitiva  Igreja  costu- 
marião  concorrer  muitos  ainda  a  hum  enfermo  i 
ou  (o  que  parece  mais  provável)  porque  pela 
figura  Enallage  poz  o  plural  pelo  singular.  Mas 
se  numa  Igreja  não  houvesse  muitos  Presbyte- 
ros ,  náo  diria  S  Tiago  no  plural ,  chame  os 
Presbyteros  da  Igreja.  Donde  umbem  se  colhe 
contra  os  AerL  nos  ,  que  náo  era  o  mesmo  o 
Presbytero  que  o  Bispo:  porque  numa  Cidade 
não  havia  muitos  Bispos.  Pekeíra. 

( jf )  Vngindo-o  com  oleo.  Deste ,  e  dos  mais 
Aljunçtos  do  Texto  provarão  os  Padres  do  Con- 
cilio de  Trento  na  Sessão  XIV.  ser  a  Extrema- 
Unção  hum  dos  sete  Sacramentos  da  Lei  no- 
va ,  instituído  por  Çhristo  3  e  promulgado  |>e- 
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i£    e  a  oração  da  fé  salvará  o  en- 
fermo ,  e  o  Senhor  o  alliviará  :  e  sc 
estiver  em  alguns  peccados,  ser-lhe- 
hão  perdoados. 

16  (g)  Confessai  pois  os  vossos  peo 

ca- 
los Apóstolos.  No  que  os  Padres  de  Trento  se* 
guirão  aos  de  Florença  ,  e  huns  ,  e  outros  ao 
Papa  Santo  Innocencio  I.  na  sua  célebre  Car- 
ta a  Decencio  ,  Bispo  Eugubino.  O  que  final- 
mente devemos  aqui  advertir  corn  certo  Inter- 
prete moderno  ,  he  ,  que  não  diz  o  Aposto- 
lo :  Se  algum  de  vos  estd  moribundo  ,  ou  ,  no 
ultimo  ex  remo  da  vida  ;  mas  ,  se  estd  gra* 
vementc  enfermo  ,  como  o  explica  a  palavra 
Grega:  porque  o  Sacramento  da  Extrema- Un* 
çâo,  do  qual  faila ,  deve  administrar-se  aos  en- 
fermos ,  logo  que  se  vejáo  estar  em  perigo  co- 
nhecido de  morte  ,  sem  sc  esperarem  os  últi- 
mos momentos  da  vida.  Ao  menos  isto  pare- 
ce ser  mais  conforme  ao  espirito  do  Santo  A- 
postolo  ,  e  á  pratica  da  Igreja  Catholica  nos 
seus  melhores  tempos.  Pereira. 

Cg)  Confessai  pois  os  vossos  peccados  huns 
aos  outros.  A  partícula  íllativa  ergo  ,  que  se 
lê  na  Vulgata  ,  náo  a  tr*z  o  Grego.  Por  isso 
a  omittíráo  os  de  Mons ,  eos  que  os  costumáo 
seguir.  He  porém  de  notar ,  que  os  Padres  do 
Concilio  de  Trento  ,  que  dos  versos  14.  e  15. 
deste  Capitulo  provarão  o  Sacramento  da  Ex- 
uema-Unção ,  náo  se  valerão  deste  verso  16* 
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cados  huns  aos  outros ,  e  orai  huns 
pelos  outros,  para  serdes  salvos  :  por- 
que a  oração  do  justo  sendo  fervoro- 
sa pode  muito. 

tf  Elias  era  hum  homem  seme- 
lhante a  nóí-outros,  sujeito  a  pade- 
cer :  e  fez  oração  ,  para  que  não  cho- 
vesse sobre  a  terra  y  e  por  tres  annos 
e  seis  mezes  não  chovço, 

1 8  E  orou  de  novo  :  e  o  Ceo  dea 
chuva  (h)  e  a  terra  deo  o  seu  fructo. 

19  Meus  irmãos  j  §e  algum  den- 

tre 

para  provarem  o  da  Confissão  ;  mas  sim  do  que 
traz  S  João  no  Capitulo  vigésimo  do  seu  Evan-, 
gelho  :  Quorum  remiseritis  peccata  ,  &c.  Sinal , 
que  os  ditos  Padres  náo  acharão  concludente 
este  Texto  para  a  Confissão  sacramental ,  ain- 
da que  ssbiáo  que  deste  a  tinháo  colhido  alguns 
Theologos ,  e  Canonistas  antigos,  Náo  havendo 
pcis  razão  forçosa  ,  que  nos  obrigue  a  enten- 
der euas  palavras  de  S.  Tiago  do  Sacramento 
da  Confissão  :  Podemos  dizer  ,  como  dizem 
muitos,  que  o  Apostolo  ou  falia  da  confissão , 
que  faziáp  os  fieis  ,  quando  pedião  perdão  huns 
aos  outros  das  offensas  ,  que  de  parte  a  parte 
se  tinháo  feiro:  ou  da  confissão  dospeccados, 
descobenos  somente  com  o  fim  de  tomar  con- 
selho, Pt  RE  RA. 
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tre  vós  se  extraviar  da  verdade  ,  e  al* 
gum  curro  o  metter  a  caminho : 

20    deve  saber,  que  aquelle,  que 
fizer  converter  a  hum  peccador  do  er- 
ro do  seu  descaminho,  salvará  a  sua 
alma  d^  morte,  e  cobrirá  a  multidão 
Q)  dos  peccadost 


PR  E- 

(h)  E  a  terra  deo  ,  &c.  Vejâ-se  este  succes- 
so  no  Reinado  de  Acab  Rei  de  ísrael  no  Li- 
vro III.  dos  Reis  ,  XVII.  I.  Pereira. 

(/)  Dos  peccados.  Ou  dos  seus  próprios  ,  ou 
do  peccador ,  a  quem  procurou  converter.  Pe- 
neira. 
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OS  Judeos  novamente  converti- 
dos ,  que  por  causa  das  guerras 
e  perseguições  movidas  sobre  tudo 
pelos  outros  Judeos  rebeldes ,  se  ti- 
nhão  visto  obrigados  a  abandonar  a 
sua  pátria  ,  e  a  se  retirarem  a  diversas 
Regiões  da  Asia  Menor,  foráo  os  a 
quem  principalmente  S.  Pedro  escre- 
veo  a  presente  Carta  ,  digna  por  certo 
de  hum  Príncipe  dos  Apóstolos,  pe- 
la concisão  das  palavras ,  pelo  gran- 
de pezo  das  sentenças  ,  e  sobre  tudo 
pela  authoridade  e  magestade  Apostó- 
lica ,  de  que  está  revestida.  E  ainda  que 
S.  Pedro  tivesse  sido  particularmente 
destinado  para  a  conversão  dos  Judeos, 
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não  de  outra  maneira  que  S.  Paulo 
igualmente  o  fora  para  a  dos  Gcn* 
tios  ,  como  consta  da  Epistola  aos  Ca- 
lotas II.  7.  e  dos  Actos  dos  Apósto- 
los IX.  15  5  todavia  como  Judeos  e 
Gentios ,  huma  vez  que  fossem  con- 
vertidos y  pertencião  á  mesma  Igreja, 
de  que  S.  Pedro  era  o  Cabeça  ,  não 
deixa  por  isso  este  Apostolo  de  lhes 
dirigir  aqui  ás  vezes  as  suas  instruo- 
coes  j  como  também  S.  Paulo  o  pra- 
ticava com  os  Judeos  ,  quando  pa- 
ra isso  se  cíFerecia  occasião  oppor- 
tuna  e  favorável,  segundo  os  interes- 
santes fins  da  sua  Missão* 

O  intente  principal  de  S.  Pedro 
nesta  Carta  ,  foi  positivamente  firmar 
na  fé  os  Judeos  fiéis  que  vivi  ao  en- 
tre os  Gentios,  exhortando-os  a  viver 
segundo  as  máximas  do  Evangelho , 
a  cumprir  com  as  obrigações  do  seu 
estado ,  e  a  dar  bom  exemplo  aos 
mesmos  Gentios ,  para  os  irem  suave- 
mente reduzindo  á  observância  da  Lei 
do  Senhor. 

Foi 
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Foi  esta  Carta  escrita  de  Roma 
em  Grego  ,  não  se  sabe  quando;  mas 
he  cousa  indubitável  que  o  foi  depois 
do  anno  43  de  Christo  ,  pois  já  no 
Capitulo  IV.  16.  chama  Christãos  aos 
Fiéis  ,  nome  ,  que ,  segundo  se  vê 
dos  Actos  dos  Apóstolos  XI.  26.  co- 
meçarão estes  a  ter  no  dito  anno  em 
Antioquia. 

Pelo  que  diz  respeito  á  segunda 
Epistola  ,  foi  ella  também  dirigida 
por  S.  Pedro  aos  mesmos  Judeos  con- 
vertidos das  Províncias  d'Asia  ,  como 
se  infere  das  suas  mesmas  palavras  do 
Capitulo  HL  1.  onde  diz  que  esta 
he  a  segunda  Carta  que  lhes  escreve. 
Neila  toma  por  assumpto  dar  áquel- 
les  Fiéis  relevantíssimos  documentos 
para  regularem  os  seus  costumes,  pre- 
venindo-os  ao  mesmo  tempo  da  falsa 
doutrina  dos  Simonitas  ,  e  Nicolaitas  , 
que  forão  os  que  abrirão  caminho  á 
detestável  Seita  dos  Gnósticos.  Refu- 
ta pois  o  erro  destes  falsos  Douto- 
res y  que  procuravão  tirar  aos  homens 

o 
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o  temor  dos  juizos  deDeos,  persua- 
dindo-lhes  que  o  Mundo  subsistiria 
sempre  no  mesmo  estado  em  que  se 
achava  ,  e  que  não  havia  de  haver 
juizo  Final» 

Sobre  a  differença  de  estilo  que 
se  observa  entre  esta  e  a  primeira  Car- 
ta ;  pode  ella  vir  ou  de  ser  diverso  o 
assumpto,  ou,  conforme  a  opinião  de 
S.  Jeronymo,  de  não  ter  o  Apostolo 
comsigo  a  S.  Marcos  para  o  ajudar 
a  exprimir  os  seus  pensamentos ,  e 
servir-se  d'outro  Secretario  para  a  com- 
por. De  maneira  que  não  ha  ,  para 
que  se  duvide  da  sua  authenticidade 
Canónica. 

He  provável  que  também  esta 
Carta  fosse  escrita  de  Roma  ,  como 
a  primeira ,  e  já  se  vê  em  Grego,  no 
anno  6$  de  Christo ,  se  ,  ao  que  se 
julga ,  padeceo  martyrio  S*  Pedro  no 
seguinte  66,  que  foi  debaixo  do  Im- 
pério de  Nero. 
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EPISTOLA  I. 

D  £ 

S.  PEDRO 

APOSTOLO, 


CAPITULO  L 

Z>0X  chamou  pela  fé  ávida  eterna* 
Os  Profetas  o  predisserao*  A  nossa 
vida  deve  ser  pura.  O  sangue  ae  Je- 
su  Christo  ,  que  foi  o  preço  da  nossa 
redempçao  >  a  isso  nos  obriga. 

i   TJ  E  d  r  o  Apostolo  de  Jesu 
JL    Christo  ,  aos  Estrangeiros 
que  estão  dispersos  {a)  pelo  Ponto , 

Ga- 

(a)  Pelo  Ponto,  &c.  Deter  S.Paulo  nomea- 
do primeira  de  todas  esta  Província  ,  daqui 
veio  ,  (]ue  a  esta  sua  Carta  intitularão  alguns 
antigos  a  Epistola  aos  Pomiços  ,  como  fizerio 
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Galacia  ,  Cappadocia  y  (b)  Ásia  ,  e  Bi* 
thynia  ,  escolhidos 

1  segundo  a  presciência  de  Deos 
Padre ,  para  receberem  a  santificação 
do  Espirito,  para  prestarem  obediência 
a  Deos  ,  e  terem  parte  na  aspersão 
do  sangue  dejesu  Christo:  Graça  ,  e 
paz  vos  seja  multiplicada. 

3  Bemdito  seja  o  Deos  e  Pai 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christo,  que, 
segundo  a  grandeza  de  sua  misericór- 
dia ,  nos  regenerou  para  a  esperança 
da  vida  ,  pela  resurreiçao  de  Jesu 
Christo  d'entre  os  mortos , 

4  para  huma  herança  incorruptí- 

vel , 

Tertulliano  no  fim  do  Escorpiaco ,  e  S.  Cypria- 
no  no  Livro  Terceiro  dos  Testemunhos.  Pereí- 
iu. 

(/>)  Asta.  Como  por  huma  parte  he  evi* 
dente  ,  que  por  Asia  se  não  pode  aqui  enten* 
der  a  A3ia  Maior ;  e  por  outra  todas  as  quatro 
Províncias  do  Ponto ,  Galacia  ,  Cappadocia  ,  e 
Bithynia  ,  pertencia  á  Asia  Menor :  Devemos 
concluir  y  que  a  Asia  ,  que  aqui  designa  S.  Pe- 
dro ,  he  a  Asia  especialmente  assim  chamada  ; 
isto  he ,  a  que  tinha  por  Metrópole  especial  a 
Efeso  na  lonia.  Psreira, 
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vel  5  e  que  não  pode  contaminar-se  j 
nem  rnurchar-se ,  reservada  nos  Ceos 
para  vós-outros , 

$  que  sois  guardados  na  virtude 
de  Deos  por  fé  para  a  salvação ,  que 
está  apparelhada  para  se  manifestar 
no  ultimo  tempo. 

6  No  qual  vós  exultareis ,  ainda 
que  ao  presente  convém  que  sejais  af- 
fligidos  hum  pouco  de  tempo  com 
varias  tentações : 

7  para  que  a  prova  da  vossa  fé, 
muito  mais  preciosa  que  o  ouro  (o 
qual  he  acrisolado  com  o  fogo)  se 
ache  digna  de  louvor  ,  e  gloria  ,  e 
honra ,  quando  Jesu  Christo  for  ma- 
nifestado : 

8  ao  qual  vós  amais  5  posto  que 
O  não  vistes  :  no  qual  vós  credes  , 
posto  que  o  não  vedes  ainda  agora: 
\c)  mas  crendo  ,  exultais  com  hum* 
alegria  ineffavel ,  e  cheia  de  gloria  : 

al- 

(c)  Mas  crendo  ,  exultais.  Assim  o  Grego  ,  e 
o  Syrisco,  a  quem  seguirão  os  deMuns,  Sa* 
ci  ,  e  Messengui  %  vertendo  no  presente  exuU 
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9  alcançando  o  fim  da  vo?sa  fé , 
que  he  a  salvação  das  vossas  almas. 

10  Da  qual  salvação  os  Profetas  , 
que  vaticinarão  da  graça  i  que  havia 
devir  a  vós-outros,  inquirirão,  e  in- 
dagarão muito: 

11  esquadrinhando  em  que  tem- 
po e  em  que  conjunctura  o  Espirito 
de  Christo  que  lhes  assistia  ,  sinalava 
esta  graça:  annunciando  antes  os  sof- 
frimentos  que  se  havião  de  verificar  em 
Christo,  e  as  glorias  que  os  segui* 
rião : 

12  aos  quaes  foi  revelado  ,  que 
não  para  si  mesmos,  senão  para  vós- 
outros  administravao  as  cousas,  que 
agora  vos  tem  sido  annunciadas  por 
aquelles  ,  que  vos  prégárão  o  Evan- 
gelho, havendo  sido  enviado  do  Ceo 

Tom.  VI.  D  o 

tais  -f  pelo  que  Amelore  seguindo  a  Vu-gâta 
actual ,  verteo  no  futuro  ,  exultareis.  Digo  a 
Vulgata  actual  :  porejue  Estio  testifica  ,  que  as- 
íim  mesmo  como  o  Grego  ,  e  Syriaco  traziáo 
eyjtliais  no  presente  quasi  todos  oí  Exemplares 
Latinos,  que  elk  vio  ,  tanto  manuscritas,  co- 
mo  impressos*  Pereira. 
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o  Espirito  Santo  (d)  ao  qual  os  mes- 
mos Anjos  desejão  ver. 

Por 

(d)  Ao  qual  os  mesmos  Anjos,  ó-r.  Esta  a 
lição  da  Vulgata  que  diz  :  in  quem  desiderant 
Angeli prospicere.  E  as$im  verteo  Amelote.  Nem 
se  pôde  negar  ser  antiquiííima  esta  lição  nos 
Códices  Latinos ;  pois  assim  mesmo  a  trazem 
S.  Gregorio  Papa  na  Homilia  oitava  sobre  Eze- 
quiel ,  e  dclle  Santo  Isidoro  de  Sevilha  nas  Sen- 
tenças, Segundo  este  senrido ,  desejão  os  Anjca 
ver  a  Deos ,  nio  porque  elies  o  não  vejão  sem- 
pre ,  mas  porque  por  mais  que  o  vejão ,  nun- 
ca se  farrão  de  o  ver ,  por  ser  infinita  a  sua 
fermosura.  Porém  o  Original  Grego  refere  este 
desejo  dos  Anjos  para  as  cousas  ,  que  os  Pro- 
fetas predisserão  ,  e  foráo  depois  annunciadas 
pelos  Apóstolos,  Porque  onde  a  Vulgata  sub- 
stituio  in  quem ,  traz  elle  in  qut ,  ó-f.  i>to  he  f 
as  quaes  os  mesmos  Anjos  desejão  ver  bem  por 
dentro  ,  como  verterão  Erasmo  ,  e  Arias  Mon- 
tano.  E  segundo  esta  lição,  (que  foi  a  que 
nas  suas  Versões  adoptarão  Saci  ,  os  dc  Mons  f 
e  Messengui )  o  sentido  do  Apostolo  he  este : 
As  quaes  cousas  ,  a  saber  ,  as  que  agora  vos 
forão  annunciadas,  isto  he  ,  o  mysterio  da  re* 
dempção  5  e  salvação  dos  homens ,  desejão  tam- 
bém penetrar  os  Anjos.  Porque  ainda  que  elies 
ts  não  ignorem  ,  (  pois  pelo  seu  ministério  fo- 
rão as  mesmas  cousas  reveladas  aos  Profetas ) 
gostáo ,  c  sc  deleitão  tanto  os  Anjos  de  as  co- 
nhecer 5  que  quanto  mais  as  conhecem  ,  mais 
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13  Por  tanto  cingidos  os  lombos 
da  vossa  mente ,  vivendo  com  tempe- 
rança ,  esperai  inteiramente  naquelía 
graça  ,  que  vos  he  offerecida  ,  para  a 
manifestação  de  Jcsu  Christo: 

14  assim  como  filhos  obedientes , 
nao  vos  conformando  com  os  desejos 
que  antes  tínheis  na  vossa  ignorância : 

1  ^  mas  segundo  he  Santo  aquel- 
le  que  vos  chamou  :  sede  vós  também 
sanros  em  todas  as  acçóes  :  Lcvít. 

16  porque  escrito  está  :  Santos  *1,44* 
sereis ,  porque  eu  sou  Santo. 

17  E  se  invocais  como  pai  aquel- 
le ,  que  sem  acccpçSo  de  pessoas  jul- 
ga segundo  a  obra  de  cada  hum  ,  vi- 
vei em  temor  durante  o  tempo  da  vos- 
sa peregrinação. 

18  Sabendo  que  haveis  sido  res- 

D  ii  ga- 

as  desejão  conhecer.  E  a  causa  desta  deleita- 
ção, e  desejo  dos  santos  Anjos,  he  pela  ad- 
mirável sabedoria  ,  que  vem  ter  mostrado  Decs 
na  ordem  ,  e  modo  ,  com  que  dispoz  a  no-sa 
redempção  ;  e  porque  como  nos  amáo  com  hu- 
ma  perfeita  caridade  ,  recebem  hum  goito  inèifa- 
vel  da  eleição ,  c  salvação  dos  homen*.  Pereira* 
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gatados  da  vossa  vã  conversação ,  qre 
recebestes  de  vossos  pais,  não  por  ou- 
ro 5  nem  por  prata  que  são  cousas  cor- 
ruptíveis : 

19  mas  pelo  precioso  ran^ue  de 
Christo  ,  como  dc  hum  Cordeiro  im- 
maculado  ,  e  sem  contaminação  al- 
guma : 

20  na  verdade  predestinado  já  an- 
tes da  creação  do  mundo  ,  porém  ma- 
nifestado nos  últimos  tempos  por  amor 
de  vós , 

2 1  que  por  elle  sois  fiéis  em  Deos , 
o  qual  o  resuscitou  dos  mortos  ,  e  lhe 
deo  gloria ,  para  que  a  vossa  fé ,  e  a 
vossa  esperança  fosse  em  Deos: 

22  Fa/endo  puras  as  vossas  almas 
(é)  na  obediência  da  caridade,  no  amor 
da  irmandade  ,  com  sincero  coração 
amai-vos  intensamente  huns  aos  outros  : 

23  posto  que  haveis  renascido, 

nao 

(e)  Na  obediência  da  caridade  %  &c.  O  Gre- 
go tem :  Ni  obediência  da  verdade  pelo  Espiri* 
o  y  para  hum  amor  de  irmandade  sem  fingimen- 
o  ,  d:  paro  cora:h  amai-vos  hms  aos  outros  ar- 
dentemente. Pereira» 
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não  de  semente  corruptivel ,  mas  de 
incorruptível  pela  palavra  do  Deos  vi- 
vo ,  e  que  permanece  eternamente: 

24  porque  toda  a  carne  he  como 
a  herva :  e  toda  a  sua  gloria  como  a 
fiôr  da  herva  :  secou-se  a  herva  ,  e  ca* 
hio  a  sua  fiôr. 

2?    Mas  a  palavra  do  Senhor  per- 
manece eternamente  :  e  esta  palavra 
he  a  que  vos  foi  annunciada  pelo 
vangelho. 

CAPITULO  II. 

Devem  os  fiéis  ,  como  meninos ,  amar  * 
leite  espiritual ,  e  ajuntar-se  d  pedra 
angular  ,  que  he  Jesu  Christo.  Elles 
são  o  povo  escolhido.  Devem  obedecer 
aos  Fnncipes  ,  e  a  todos  os  òuperto» 
res .  e  gloriar-se  de  soffrer  como  Je* 
su  Christo. 

1  Eixando  pois  toda  a  mali- 

IJr  cia  ,  e  todo  o  engano  ,  e 
fingimentos,  e  invejas ,  e  toda  a  sor- 
te de  detracções, 

co-  j 
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2  como  meninos  recem-nascidos  , 
desejai  o  leite  racional,  sem  dólo: 
para  com  elle  crescerdes  para  a  sal- 
vação : 

3  se  he  que  haveis  gostado  quão 
doce  he  o  Senhor. 

4  Chegai-vos  para  elle  ,  como  pa- 
ra a  pedra  viva  ,  que  os  homens  ti- 
nhão  sim  rejeitado  ,  mas  que  Deos 
escolheo ,  e  honrou  : 

$  também  sobre  ella  vós  mes- 
mos 5  como  pedras  vivas  sede  edifica- 
dos em  casa  espiritual  y  em  Sacerdó- 
cio Santo  ,  para  offcrecer  sacrifícios 
espirituaes ,  que  sejão  acceitos  a  Deos 
por  Jesu  Christo, 

6  Por  cuja  causa  se  acha  na  Es- 
isaí.     critura  :  Eis-ahi  ponho  eu  em  Sião  a 
i6VUI-  pj^ncipal   pedra  do  angulo  ,  escolhi- 
da f  preciosa  :  e  o  que  crer  nella  não 
sera  confundido. 

7  Ella  he  pois  honra  para  vós, 
Sa,m*  que  credes:  mas  para  os  incrédulos, 
22.      apedra  que  os  edificantes  rejeitarão, 

esta  foi  po6ta  por  cabeça  do  angulo  ; 

e 
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8  e pedra  de  tropeço,  e  pedra  de 
escândalo  para  os  que  tropeção  na  pa- 
lavra ,  e  não  crêm  em  quem  igualmen- 
te (d)  forão  postos. 

9  Mas  vós  sois  a  géração  escolhi- 
da ,  o  Sacerdócio  Real ,  a  gente  san- 
ta %  o  povo  de  acquisição  :  para  que 
publiqueis  as  grandezas  daquelle  ,  que 
das  trévas  vos  chamou  á  sua  maravilho- 
sa luz. 

10  Vós  que  noutro  tempo  éreis 
nao  povo ,  mas  agora  sois  povo  de 
Deos:  vós  que  não  tínheis  alcançado 
misericórdia  ,  mas  agora  haveis  alcan- 
çado misericórdia. 

1 1  Caríssimos  ,  eu  vos  rogo  co- 
mo a  estrangeiros  c  peregrinos,  que 

vos 

(a)  ForZo  postos.  Ou  fundados.  Matth.  XXI. 
44. 1.  Corint.  VII T.  Isto  hc  ,  ainda  que  rocios  os 
Profetas,  e  a  Lei  os  prepararão  para  os  condu- 
zir a  Jesu  Christo;  isto  náo  obsrante  permane- 
cem na  sua  incredulidade.  In  qm  positt ,  em  lu- 
gar de  depositi  sunt :  cujo  sentido  he  frequen- 
te ,  e  quer  dizer  :  e  permanecem  na  incrcdulida* 
de  a^que  fcrao  abandonados.  Outros  :  em  que 
haviao  sido  postos  ,  oti  collocados.  O  Giego  :  pa- 
ra o  que  havião  sido  destinados.  Es  no* 
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vos  abstenhais  dos  desejos  carnaes , 
que  combatem  contra  a  alma , 

12  tendo  boa  conversação  entre  os 
Gentios:  para  que  assim  como  agora 
murmurao  de  vós,  como  de  malfeito- 
res, considerando-vos  por  vossas  boas 
obras ,  glorifiquem  a  Deos  no  dia  da 
visitação. 

«3  Submettei-vos  pois  a  toda  a 
humana  creatura  ,  por  amor  de  Deos : 
quer  seja  ao  Rei ,  como  a  Soberano  : 

14  quer  aos  Governadores  ,  co- 
mo enviados  por  elle  para  tomar  vin- 
gança dos  malfeitores  ,  e  para  louvor 
dos  bons  ; 

15*  porque  assim  he  a  vontade  de 
Deos,  que  ebrando  bem  façais  em- 
mudecer  a  ignorância  dos  homens  im* 
prudentes  : 

16  como  livres,  enão  tendo  a  Ih 
berdade  como  véo  para  encobrir  a  ma- 
lícia >  mas  como  servos  de  Deos. 

17  Honrai  a  todos:  amai  a  irman- 
dade ;  temei  a  Deos  ;  respeitai  ao 
Reif 

Ser- 
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18  Servos  ,  sede  obedientes  aos 
vossos  Senhores  com  todo  o  temor , 
não  somente  aos  bons  e  modera- 
dos y  mas  também  aos  de  dura  condi- 
ção* 

19  Porque  isto  he  huma  graça , 
$e  algum  pelo  conhecimento  do  que 
deve  a  Deos  soffre  moléstias ,  pade- 
cendo injustamente. 

20  Porque  que  gloria  he  ,  se  pec» 
cando  vós  ,  tendes  soffrimento  ainda 
sendo  esbofeteados  ?  Mas  se  fazen- 
do bem  ,  soffreis  com  paciência  :  is- 
to he  que  he  agradável  diante  de 
Deos. 

21  Porque  para  isto  he  que  vós 
foítes  chamados  :  posto  que  Christo 
padeceo  também  por  nós,  deixando- 
vos  exemplo  para  que  sigais  as  suas 
pizadas : 

22  o  qual  não  commetteo  pecca- 
do ,  nem  foi  achado  engano  na  sua 
boca : 

23  o  qual  ,  quando  o  amaldiçoa- 
vão,  não  amaldiçoava  :  padecendo, 

não 
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não  ameaçava :  mas  se  entregava  áqueU 
le  (b)  que  o  julgava  injustamente, 
24    o  qual  foi  o  mesmo  que  levou 

os 

(F)  Que  o  julgava  injustamente.  Isto  he ,  nas 
mãos  de  Pilatos  ,  Juiz  iníquo.  He  porém  de 
advertir,  que  onde  a  Vulgata  Latina  diz,  tra* 
debat  autem  judicanú  se  injuste ,  (  que  quer  di- 
zer o  que  verremos  no  corpo )  tem  o  Grego , 
e  com  o  Grego  as  Versões  Syriaca  ,  Arábica , 
c  Ethiopica  ,  num  sentido  opposto  ,  tradebat 
atitem  judicanú  se  juste.  Segundo  o  qual  senti- 
do vertèrão  assim  os  de  Mcns  ,  e  antes  dclles 
o  Abbade  Marolles  :  mais  il  a  mis  sa  cause  dam 
les  mains  de  Celui ,  qui  juge  selon  ia  justice.  Co- 
mo se  disséramos  em  Portuguez  :  mas  poz  a  sua 
causa  nas  mãos  daquelle  ,  que  julga  com  justiça  ; 
isto  he  ,  nas  máos  de  Deos  ,  Juiz  justo.  E  es- 
ta mesma  lição  allegaváo  dos  seus  Códices  La- 
tinos no  quinto  século  Santo  Agostinho  no  Tra- 
tado XXI.  sobre  S,  Joio ,  e  no  século  sexto 
S.  Fulgêncio  no  seu  Livro  a  Trasimundo.  Mas 
para  que  ninguém  presuma  que  a  lição  *  que 
hoje  temos  na  Vulgata  ,  he  moderna  ;  jà  no 
terceiro  ,  e  quinto  século  a  citavão  S.  Cypriano 
no  Livro  Do  Bem  da  Paciência  ,  e  no  Terceiro 
Dos  Testemunhos ,  cap.  39.  c  S.  Paulino  na  Car- 
ta a  Severo.  He  neste  ponto  digno  de  se  ler  o 
que  escreve  Arnault  na  Defensa  do  Novo  Tes- 
tamento de  Mons  contra  o  Padre  Maibourg  , 
Passagem  XXVIII.  Tomo  VI.  pag»  744»  c  se- 
guintes. Pereika. 
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os  nossos  peccados  em  seu  corpo  so- 
bre o  madeiro  :  para  que  mortos  aos 
peccados ,  vivamos  á  justiça :  por  cu- 
jas chagas  fostes  vós  sarados. 

25*  Porque  vós  éreis  como  ovelhas 
desgarradas,  mas  agora  vos  haveis 
convertido  ao  Pastor ,  e  Bispo  das  vos* 
sas  almas. 

CAPITULO  III. 

lnstrucção  para  os  casados.  Que  as  mu* 
líeres  guardem  modéstia  nos  seus  tra- 
jos. Que  os  maridos  honrem  a  suas 
mulheres.  Pregação  de  Jesu  Christo 
nos  Infernos.  A  Arca  de  Noé  figura 
do  Baptismo. 

1  TGualmente  as  mulheres  sejão 
JL  também  sujeitas  a  seus  maridos: 
para  que  se  ainda  alguns  ha  y  (a)  que 
não  crem  na  palavra ,  sejão  estes  ga- 
nha- 
da) Que  não  crem  na  palavra.  Isto  he  ,  que 
s5o  infiéis ,  c  náo  crem  em  Jesu  Chiisto.  P*r 
hei  ha» 
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nhados  pe^a  boa  vida  de  suas  mulhe- 
res sem  o  soccc  rro  da  palavra, 

2  considerando  a  vossa  santa  vi- 
da ,  que  he  em  temor, 

3  Não  *eja  (b)  o  adorno  destas  o 
exterior  enfeiíe  dos  cabellos  riçados  , 
ou  as  guarnições  de  renda  de  ouro  , 
ou  a  gala  da  compostura  dos  vertidos: 

4  mas  o  homem  (c)  que  está  es- 
condido no  coração ,  em  incorrupti- 
bilidade  de  hum  espirito  pacifico ,  e 
modesto,  que  he  rico  diante  deDeos. 

$  Forque  assim  he  que  noutro 
tempo  seadornavao  até  as  santas  mu- 
lheres, que  esperavão  em  Deos  ,  es- 
tando sujeitos  a  seus  próprios  mari- 
dos, 

Co- 

(6)  O  adorno  destas  o  exterior  ,  m*c.  Não 
prohibe  com  hvo  o  Apostolo,  que  as  mulhe» 
res  casadas  se  enfeitem  exteriormente,  para  pa- 
recerem bem  a  seus  maridos;  mas  prohibe-lhes 
somente  o  enfeite  supérfluo  ,  immoderado  ,  e 
indecoroso.  S.  Agostinho  na  Carta  a  Possidio, 

(f)  Que  esta  escondido  no  coração.  Quer  di» 
zer  ,  o  homem  ,  que  consisre  na  parte  racional ; 
ou  i  como  se  explica  S.  Paulo ,  o  homem  inte- 
rior.  Pereira» 
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6  Como  Sara  obedecia  a  Abra- 
hSo  ,  chamando-lhe  Senhor:  da  q*ral 
\ós  s  ;is  filhas  fazendo  bem  ,  e  nãj 
temendo  perturbação  algu  ma. 

7  Do  mesmo  modo  vós ,  maridos  , 
cohabitai  com  elías  ,  (d)  segundo 
a  scíencia  ,  (e)  tratando-as  com  hon- 
ra ,  como  a  vaso  mulheril  mais  fra- 
co ,  c  como  herdeiras  comvosco  da 
graça  da  vida  :  (f)  para  que  se  não 
impidao  as  vossas  orações. 

E 

(d)  Segnndo  a  sciencia.  hto  he ,  conforme 
csdictanics  da  prudência  ,  e  com  discrição.  Pe- 
reira. 

(O  Tratando-as  com  honra.  S.  Jeronymo  no 
Livro  I.  contra  Joviniano  ,  cap.  4.  e  Sanro  A- 
gostinho  na  Enarraçáo  do  Salmo  CXLVI.  en- 
tendem que  esta  honra  deve  consisrir  no  mo- 
derado ,  e  honesto  uso  do  matrimonio.  Alguns 
modernos  todavia  a  tomáo  geralmente ,  crendo 
que  o  que  S.  Pedro  manda  aos  maridos  ,  he 
que  não  tratem  a  suas  mulheres  vilmente  como 
escravas,  mas  que  em  tudo  as  contemplem  co- 
mo sócias,  Veja-se  Arnault  na  Nova  Defensa 
centra  Mr.  Mallet ,  Livro  Hf.  cap.  5.  Temo 
VIL  p^g.  160.  e  segg.  Pereira. 

.(/ )  Para  que  se  não  impidao  as  vossas  ora* 
$Ões,  Destas  palavra»  coihe  S.  Jeion)mo  no  lu- 
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8  E  finalmente  sede  todos  de  hum 
mesmo  coração  7  compassivos  ,  amado- 
res da  irmandade  ,  misericordiosos , 
modestos ,  humildes  : 

9  não  deis  mal  por  mal  ,  nem 
maldição  por  maldição  ,  mas  pelo  con* 
trario  bemdizei-os :  pois  para  isto  fos- 
tes chamados ,  para  que  possuais  a 
benção  por  herança. 

Sai™.  io  Porque  o  que  quer  timar  a  vi- 
xxxui.  da  ^  e  ver  os  jjas  bons,  refree  a  sua 

lingua  do  mal  ,  e  os  seus  lábios  não 
profirão  engano, 

Apar- 

gar  assima  indicado  ,  que  a  cohabitaçáo  ,  de 
que  aqui  falU  S.  Pedro  ,  he  a  mesma  ,  de  que 
por  termos  mais  chios  fali.ua  S.  Paulo  na  Pri- 
meira aos  Connthios  ,  VII.  isto  he,  a  co- 
hsbftaçáo  quoad  thornm  ,  como  dizem  os  Theo~ 
logos  ,  a  qual  ambos  os  Apóstolos  suppóem  que 
impede  a  oração  no  sentido  ,  que  alli  expoze- 
mos.  Os  que  porém  entendem  a  dita  cohabi- 
raçáo  da  boa  convivência  dos  dous  consortes 
cm  tudo  ,  dizem  que  a  razão  ,  que  S.  Pedro 
dá  ,  para  que  se  nao  impidão  as  vossas  orações  f 
he  porque  nio  se  pôde  orar  bem ,  senão  estan- 
do  os  ânimos  cm  paz  ,  e  tranquillidade. 

HE!  RA* 
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11  Aparte-se  do  mal  ,  e  faça  o 
bem  :  busque  paz ,  e  vá  após  delia  : 

12  Porque  os  olhos  do  Senhor  es- 
tão sobre  os  justos ,  e  os  seus  ouvi- 
dos attentos  aos  rogos  delles :  Mas  o 
rosto  do  Senhor  está  sobre  os  que  fa- 
zem mal. 

13  E  quem  he  o  que  vos  poderá 
fazer  mal ,  se  vós  fordes  zelosos  peio 
bem? 

14  E  também  se  alguma  cousa 
padeceis  pela  justiça  ,  sois  bemaven- 
turados.  Por  tanto  náo  temais  as  amea- 
ças delles ,  e  não  vos  turbeis. 

15  (g)  Mas  santificai  a  Christo 
Senhor  nosso  em  vossos  corações  ,  (h) 
apparelhados  sempre  para  responder 

a 

GO  Mas  santificai  a  Christo  Senhor  nosso. 
O  Grego  :  Mas  santificai  ao  Senhor  Deos.  Na 
frase  dos  Hebreos  o  mesmo  he  santificar  a  Jesu 
Christo ,  ou  a  Deos  ,  que  reconhecel-Io  ,  e  fa- 
zello  reconhecer  porsamo.  No  qual  sentido  di- 
zemos também  na  Oração  Dominical :  Santi- 
ficado seja  o  teu  nome.  Pekeika. 

Çh)  Aparelhados  sempre  para  responder  ,  &c. 
Deveis'  de  tal  sorte  esui  instruídos  na  voss* 
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a  todo  o  que  vos  pedir  razão  daquel- 
la  esperança  ,  que  ha  em  vós. 

16  mas  com  modéstia  ,  e  com  te- 
mor ,  tendo  huma  boa  consciência: 
para  que  no  cm  que  dizem  mal  de 
vós  ,  sejão  confundidos  os  que  desacre- 
ditão  a  vossa  santa  conversação  em 
Christo. 

17  Porque  melhor  he  fazendo 
bem  (seDeos  assim  noquizerj  pade- 
cerdes vós ,  que  fazendo  mal  : 

18  porque  também  Christo  huma 
vez  morreo  pelos  nossos  peccados  ,  o 
Justo  pelos  injustos  ,  para  nos  offere- 
cer  a  Deos  ,  sendo  sim  morto  na  car- 
ne, (i)  mas  resuscitado  pelo  espirito. 

No 

Religião  ,  que  possais  átr  conta  delia,  e  aín« 
da  defendella ,  e  ainda  derendella  conrra  os  Ju« 
deos,  e  Gentios  ,  que  a  combatem.  S.  Agos>ti- 
nho, 

(!)  Mas  resuscitado  pelo  espirito.  O  que  a  Vul- 
gata diz ,  momficatus  quidem  carne  %  vivijicatus 
aucem  spiritu  ,  verte  assim  Amelote  :  fstam  mort 
quant  d  la  chair  ,  mas  estant  demeuré  vivan* 
quant  d  iesprit.  Esta  versão  juntamente  me  des- 
agradou ,  pela  razáo  que  logo  vem  ao  pensa- 
mento ,  ehe  a  mesma  ,  por  que  Estio  a  re]eitá« 
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Í9  No  qual  elíe  tarxibern  foi  pre- 
gar aos  espíritos;  (k)  que  estavão  no 
cárcere : 

Tom.  VI.  É  que 

ra.  Que  he  ,  que  segundo  cila  ,  não  diz  o  Apos- 
tolo ,  faHando  da  morte  de  Chrisro  cousa  algu- 
ma ,  que  8e  não  verifique  também  dos  outrcs 
homens-,  que  todos  estando  mortos  quanto  âear* 
ne  ,  estão  vivos  quanto  ao  espirito.  Por  isso 
preferi  a  dos  de  Mons  ,  que  he  a  mesma  ,  quê 
propozerão  Saci ,  Huré  ,  Calmet ,  e  Messcngui  i 
só  com  a  differença  ,  de  que  por  não  determi- 
nar que  espirito  he  este  3  se  o  Espirito  Santo  , 
se  o  espirito  de  CHristo  em  quanro  Homem  , 
(  que  he  a  sua  alma  )  náo  escrevi  cem  letrâ 
grande  o  tal  nome ,  como  todos  os  referidos  o 
escreverão  \  porque  nisso  náo  concordáo  os  Sa- 
grados Interpretes  :  e  a  mim  cem  Estio  parece-me 
mais  provável ,  que  se  deve  entender  o  espirito  , 
ou  alma  de  Christo  Pereira. 

(/Q  Que  estavão  no  cárcere.  Que  espiritos 
fossem  estes  ,  e  que  cárcere  ,  e  que  pregação  $ 
he  hum  ponto  ,  que  todos  os  Interpretes  reco- 
nhecem ser  difficukosissimo  de  resolver ,  e  em 
cuja  resolução  errarão  miseravelmente  alguns 
antigos.  Sete  exposições  refere  Estio  j  dez  Lo- 
rino.  Entre  as  quaes  de  nenhuma  sorte  se  deve 
adminir  a  dos  que  disserão,  que  os  espiritos, 
a  quem  Chrisro  pregara  no  cárcere,  foráo  os 
daquelles  ímpios  ,  que  morrendo  infiéis  ,  e  sen* 
do  por  isso  lançados  no  Inferno  ,  depois  com 
8  pregação  de  Christo  se  converterão  a  cllô  $ 
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20    (/)  que  n'outro  tempo  tlnhão 

si- 

e  forão  salvos.  A  qual  exposição  Santo  Agos- 
tinho na  Carta  a  Evódio  impugna  ,  e  rejeita , 
como  opposta  aos  Princípios  da  Fé.  Pelo  que 
toca  ás  outras  ,  nio  ha  aqui  lugar  de  discutir 
todas.  Por  isso  cingindo-me  á  que  ,  como  mais 
desembaraçada  ,  he  a  mais  bem  recebida  entre 
os  modernos ,  digo  com  Estio  ,  Saci ,  Amelo- 
te,  e  Calmet :  Que  os  espíritos,  a  quem  Chri- 
sto  prégou  ,  descendo  aos  Infernos  ,  foráo  os 
espiritos  dos  Justos  ,  que  ou  no  Limbo  ,  ou  no 
Purgatório  estaváo  esperando  a  vinda  do  Liber- 
tador :  entre  os  quaes  nomea  S.  Pedro  especial- 
mente os  que  tinháo  sido  incrédulos  ás  vozes 
de  Noé  ,  tomando  a  pane  pelo  todo  ;  á  huma  , 
porque  nunca  pereceo  9  nem  baixou  aos  Infernos 
tanta  multidão  de  homens  ;  á  outra  ,  porque 
quiz  o  Apostolo  abrir  caminho  á  digressão, 
que  logo  immediatamente  ajunta  do  Sacramento 
do  Baptismo  ,  do  qual  o  Diluvio ,  e  a  Arca  fo- 
ráo figuras. 

Numa  só  cousa  me  não  agrada  o  discur- 
so destes  Theologos  ,  que  he  em  supporem  , 
que  os  que  dentre  os  incrédulos  no  rempo  de 
Noé  se  salváráo ,  morrendo  no  Diluvio  ,  esta- 
váo ainda  no  Purgatório  pagando  a  pena  de  seu 
peccado  ,  quando  Christo  desceo  aos  Infernos* 
Porque  sendo  passados  já  então  mais  de  deus 
mil  annos  ,  não  me  parece  crivei,  e  muito  me- 
nos necessário  ,  que  elles  ainda  padecessem  , 
supposta  a  bondade  ,  e  misericórdia  divina ,  que 
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sido  incrédulos ,  quando  nos  dÍ3S  de 
Noé  (m)  esperavão  a  paciência  de 
Deos ,  em  quanto  se  fabricava  a  Arca  : 

E  ii  na 
03  quiz  salvar  por  huma  tão  grande  afflicçáo  , 
como  a  de  se  verem  submergir  nas  aguas.  Mas 
isto  he  sô  propor  a  minha  dúvida  ,  e  náo  de- 
cidir. 

Resta  explicar  qual  foi  o  assumpto  dâ  pré* 
gaçáo  de  Christo  nos  Infernos.  Todos  os  féfe- 
fidos  Theoíogos  eoncordão  ,  que  ò  que  Christo 
pregou  áquelles  santos  espíritos  ,  foi  artnuneiar- 
lhes  a  boa  nova  da  sua  redempção  ,  e  soltura* 
Pereira, 

(/)  Que  tfoutro  tempo  tinbao  sido  incrédulos , 
Que  tiriháó  sido  incrédulos  ás  vozes  dé 
Noé  ,  que  da  pane  de  Deos  os  avisava  do  cas« 
tigo  imminente  ,  para  se  arrependerem  ,  e  emen- 
darem da  sua  má  vida:  e  que  cònforme  a  ex- 
posição ,  que  vamos  seguindo ,  com  effeito  ao 
verem  sobre  si  o  castigo  do  Diluvio ,  conhe- 
cèrão  o  erro  ;  e  antes  de  morrerem  submergi- 
dos ,  fizeráo  penitencia  ,  e  conseguirão  miséria 
Cordia ,  servindo-lhes  o  Diluvio  como  de  Ba- 
ptismo para  se  salvarem  quanto  ás  almas  ,  não 
todos  ,  mas  alguma  parte  :  e  verificando-se  as- 
sim dos  que  perecêrao  no  Diluvio  ,  d  que  Da- 
vid no  Salmo  LXXVIL  $4.  diz  dos  que  cnorrêráa 
castigados  no  Deserto  :  Cum  Qccidefet  eo$  ,  qu.ç* 
rebant  enm  :  Quando  Deos  os  matava  ,  elles  ú 
btrscaváo.  Peklira, 

(m)  EsperavÃo  a  paciência  de  Deos.  íst# 
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na  qual  poucas  pessoas,  isto  he,  só* 
mente  oito  se  salvarão  no  meio  da 
agua. 

2i  (n)  O  que  era  figura  do  Ba- 
ptismo* d'  agora  ,  que  também  vos 
salva:  não  a  purificação  das  immun* 

di- 

he ,  quando  esperavão  que  Deos  os  soííresse  , 
sem  os  castigar  Esta  he  a  lição  da  Vulgata  : 
Quando  cxpectabant  Dei  patientiam  :  porém  o 
Grego  diz  ás  avessas ,  Quando  expectabat  Dei 
paúentia  :  Quando  a  paciência  de  Deos  os  es- 
perava. E  assim  mesmo  liáo  nos  seus  Códices 
Latinos  S.  Jeronymo  ,  Santo  Agostinho  ,  c  o 
outro  antigo  Escritor  da  Livro  Contra  Varimá- 
Ao  %  que  hoje  se  crê  ter  sido  Vigílio  deTapsa. 
E  assim  mesmo  o  trazia  o  Missal  Romano  da 
primeira  correcção  de  Clemente  VIU.  na  Epis- 
tola da  Sesta  Feira  da  Páscoa  ,  como  testificáo 
Estio,  e  Saci  :  porque  nas  Edições  modernas  se 
lè  hoje  este  lugar  ,  como  elle  vem  na  Vulgata  , 
quando  cxpectabant  Dei  patientiam.  Pereira. 

(?/)  O  que  era ,  &c.  O  Grego  diz :  Ao  que 
correspondia  como  exemplar  o  Baptismo  d 'agora , 
o  qual  também  nos  salva.  E  isto  vem  a  deno- 
ur  que  na  Arca  de  Noé  se  figurava  o  Baptis* 
mo  di  Lei  da  graça  ,  como  igualmente  o  dá  a 
entender  a  expressão  da  Vulgata,  cuja  ordern 
natural,  segundo  Menoquio  ,  e  sentido  he  :  Et 
ritme  vos  salvos  facit  Baptisma  3  quod  esc  sindt 
lis  formz.  pEftEiKÀi 
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dicias  da  carne  ,  mas  a  promessa  de 
boa  consciência  para  com  Dcos  y  pe- 
la Resurreição  de  Jesu  Chmto  , 

22  que  está  á  direita  de  Dcos  (ó) 
depois  de  haver  absorvido  a  morte  , 
para  que  fossemos  herdeiros  da  vida 
eterna:  tendo  subido  ao  Ceo  ,  sujei- 
tos a  elle  os  Anjos,  e  as  Potestades, 
e  as  Virtudes, 


CA- 

(0)  Depois  de  haver  absorvido  a  morte ,  &>c. 
He  ccriio  se  explica  a  Vulgata  ,  deglutkns  mor- 
rem. Em  lugar  do  <]ue  verteo  Saci  com  03  de 
Mons  ,  qui *aiant  dettuh  la mort,  A  me  lote  :  Qui 
aiant  consumé  la  moru  E  então  absorvèo  ?  ou 
tragou  Christo  a  morre  ,  quando  ccmasui  des- 
truio  a  nossa  ,  como  a  Igreja  canta  no  Piei** 
cio  da  Missru  Qui  mortern  nestram  moriendo 
destruxit ,  &  viram  resurgendo  reparavit.  As  pa- 
lavras porém  ,  deglutier.s  wôrfçm ,  ut  vi:,':  <et€rn<ç 
heredes  c$cercr.;ur^  não  zz  lém  no  Original  Gre- 
go. Pereira. 
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CAPITULO  IV. 

He  necessário  renunciar  a  vida  passada , 
e  dar -se  d  oração ,  ás  obras  de  cari** 
dade  ,  a  servir  a  Igreja  pelos  dons  , 
que  cada  hum  recebeo  \  referir  tudo 
para  gloria  de  Deos  ,  e  alegrasse  de 
padecer  por  Jeszt  Christa* 

i  TT  Avendo  pois  Christo  ( a  ) 
JL  Jl  padecido  na  carne  ,  armais 
vos  também  vós-outros  desta  mesma 
consideração:  que  aquellç  que  pade- 
ceo  na  carne  (fij  cessou  de  peççados ; 

z  de  sorte ,  que  o  tempo  ,  que 
lhe  resta  da  vida  mortal ,  elle  não  vi- 
ve mais  segundo  as  paixões  do  ho- 
mem ,  mas  segundo  a  vontade  de 
Deos. 

3    Porque  basta   para  estes  5  que 

no 

(a)  Padecido.  O  Grego  acerescenta  pernos. 

PiREI  B  A. 

Çb)  Cessou  de  peccãdos.  O  Cbristão  que  mor- 
feo  pelo  Baptismo  aos  desejos  ds  carne  3  renun- 
ciou desde  logo  inteiramente  ao  peceadç. 

MEIRA. 
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no  tempo  passado  hajão  cumprido  a 
vontade  dos  Gentios  ,  vivendo  em  luxu- 
rias ,  em  concupiscências ,  em  temulen* 
cias,  em  glotonerias.,  em  excessos  de 
beber ,  e  em  abomináveis  idolatrias. 

4  Pelo  que  estranhão  muito  ,  que 
não  concorrais  á  mesma  ignominia  de 
dissolução  y  enchendo-vos  de  vitupé- 
rios. 

j  Os  quaes  darão  conta  áquelle  5 
que  está  apparelhado  para  juigar  vi* 
vos  e  mortos. 

6  Porque  por  isto  foi  o  Evange- 
lho (c)  também  prégado  aos  mortos: 
para  que  na  verdade  sejão  julgados 
segundo  os  homens  em  carne ,  mas 
vivão  segundo  Dcos  em  espirito. 

7  Mas  o  fim  de  todas  as  cousa» 
está  chegado.  Por  tanto  sede  pruden- 
tes, e  vigiai  em  oração. 

E 

(r)  Também  prégatlo  aos  mortos.  A  quaes 
mortos?  Aos  de  quem  o  mesmo  Apostolo  ti- 
nha dito  no  Cap«  Hl.  verso  19,  que  descera 
Jesa  Christo  em  espirito  a  pregar  no  Limbo  , 
ou  no  Purgatório  ,  como  alli  explicámos  nas 
Notas.  Pereira. 
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8  E  antes  de  todas  as  cousas ,  ten«* 
de  entre  vós  mesmos  mutucmente  hu* 
roa  constante  caridade  :  porque  a  ca- 
ridade cobre  a  multidão  dos  peccados. 

9  Exercitai  a  hospitalidade  huns 
com  os  outros  sem  murmuração: 

ío  Cada  hum  ,  segundo  a  graça 
que  recebeo ,  communique-a  aos  ou-< 
troSj  como  bons  despenseiros  dasdif- 
ferentes  graças  que  Deos  dá. 

11  Se  algum  falia,  seja  como  pa- 
lavras de  Deos :  se  algum  ministra  y 
seja  conforme  á  virtude  que  Deos 
dá  i  pa«a  que  em  todas  as  cousas  se- 
ja Deos  honrado  por  Jesu  Christo  :  o 
qual  tem  a  gloria  ,  e  o  império  nos 
séculos  dos  séculos,  Amen, 

12  Carissimos  ?  não  vos  pertur- 
beis no  fogo  da  tribulação,  que  he 
para  prova  vossa  5  como  se  vos  acon- 
tecesse alguma  cousa  de  novo  : 

13  mas  folgai  de  serdes  partici- 
pantes das  penalidades  de  Christo^ 
para  que  folgueis  também  com  júbi- 
lo na  apparição  da  sua  gloria* 

Se 
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14  Se  sois  vituperados  pelo  nome 
de  Christp ,  bemaventurados  sereis: 
(d)  porque  o  que  ha  de  honra  ,  de 
gloria,  e  de  virtude  de  Deos,  e  o 
espirito  que  he  deile  y  repousa  sobre 
vós 

Porém  nenhum  de  vós  pade- 
ça como  homicida  ,  ou  ladrão  ,  (è)  ou 
maldizente  y  ou  cubiçador  do  alheio. 

16  Se  elle  porém  padece  (f)  co- 
mo Christão  y   náo   se  envergonhe : 

mas 

(d)  Porque  o  que  ha  de  honra.  O  Grego  lê  : 
Porque  o  que  ha  da  gloria  ,  e  o  Espirito  de 
Deos  repousou  sobre  vos  :  por  aquelles  na  verda- 
de he  blasfemado  ,  mas  por  vós  he  glorificado. 

P£REtRA. 

(e)  Gu  maldizente.  O  Grego  ,  onde  a  Vulga- 
ta talvez  per  descuido  dos  primeiros  Copistas 
diz  ,  maledicus  5  tem  elle  makficus ,  malfeitor 
como  também  iião  dos  seus  Códices  Latinos 
Tertulliano ,  e  S.  Cypriano.  Pfreika. 

(/)  Como  Ckristko.  A  primeira  vez  ,  e  a  pri- 
meira parte  ,  em  que  03  Professores  do  Evan- 
gelho se  começarão  a  chamar  Christãos  ,  (  nome 
talvez  imposto  mais  pelos  estranhos  ,  do  que 
pelos  nossos)  foi  em  Antioquia  ,  como  lemos 
bo  Capitulo  undécimo  dos  Acros  dos  Aposto» 
los ,  no  anno  43,  da  Era  vulgar  3  segundo  a 
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mas  glorifique  a  Deos  (g)  neste  no- 
me : 

17  porque  he  tempo  que  princi- 
pie ojuizo  (h)  pela  casa  de  Deos.  E 
se  primeiro  começa  por  nós:  qual  se- 
rá o  paradeiro  daquelles  ,  que  não 
crêm  no  Evangelho  de  Deos  ? 

18  E  se  o  justo  apenas  se  salva- 
rá ,  o  ímpio  ,  e  o  peccador  onde  com- 
pareceráõ  ? 

19  Assim  que  também  aquelles  , 
que  soffrem  segundo  a  vontade  de 
Deos,  encommendem  as  suas  almas 
ao  seu  fiei  Creador  ,  fazendo  boas 
obras. 

CA- 

msis  bem  recebida  Chronologia.  Daqui  se  con- 
clue  ,  que  esta  Epistola  ,  na  qual  S.  Pedto  dá 
aos  Fiéis  o  nome  de  Chrismos ,  como  hum  no- 
me já  corrente  ,  e  vulgar  ,  foi  escrita  tempos 
depois  daqueile  anno  de  4$.  ainda  que  daqui 
se  náo  pôde  determinar  o  anno  certo  da  sua 
data.  Pt  rei  ra. 

(g)  Neste  neme.  Ou  ,  por  este  titulo,  O  Gre- 
go diz  nesta  pane.  Pereira. 

(b)  Pela  casa  de  Deos.  Isrohe,  pela  Igreja, 
a  que  também  S.  Paulo  chama  Casa  de  Deos 
na  primeira  a  Timotheo.  Pereira. 
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CAPITULO  V. 

Como  devem  os  Pastores  conduzir  o  seu 
rebanho.  Que  os  moços  lhes  vivao  su- 
jeitos* Que  tods  se  humilhem.  Que 
lodos  confiem  na  Providencia.  Que  to* 
dos  resistão  ao  diabo  pela  fé ,  e  pela 
temperança. 

1  "¥T*  Sta  he  pois  a  rogativa  que 
cu  faço  (a)  aos  Presbyteros, 

que 

(4)  Aos  Presbyteros  ,  &c.  Aindâ  que  em  vá- 
rios lugares  dos  Actos  dos  Apóstolos  verti  An* 
ciãos  ,  ©s  que  a  Vulgata  alli  chama  Seniores  -9 
aqui  onde  el!a  usa  do  me^mo  nome  ,  verti  Pm- 
byteros  ,  qus  he  como  traz  o  Grego  ;  porque 
faliando  o  Aposcolo  dos  Palores  do  rebanho 
de  Chrisio  ,  claro  está  que  f*  lia  dos  Sacerdo- 
tes E  assim  mesmo  o  praticou  Martini  ,  que 
vertendo  nos  Actos  dos  Apóstolos  i  Seniori  , 
aqui  verte  i  Sacerdcíi.  He  preciso  porém  aceres- 
centar ,  que  debaixo  do  norne  de  Presbyteros  ,  ou 
ds  Sacerdotes  entende  aqui  S.  Peir  j  principalmen- 
te os  Bispos,  como  bem  adverrio  Estio.  O  qual 
nas  palavras ,  que  immediatamence  secrescenr?  , 
dá  hum  novo  testemunho  á  authoridade  abso- 
luta ,  e  illirnitada,  que  pela  sua  divina  institui* 
ç|o  compete  á  Ordem  Episcopal  >  e  que  fez  o 
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que  ha  entre  vós,  (b)  eu  Presbytero 
como  elíes  e  testemunha  das  penas 

que 

objecto  do  primeiro  Princípio  ,  que  estabeleci 
ua  minha  Tentativa  Theologica.  Eu-aqui  o  sen- 
timento de  Estio  ,  até  nas  palavras  conforme 
com  o  meu.  Sane ,  quamvis  nomen  presbyteri 
generale  sit ,  etiam  usu  Apostolorum  ,  ut  omnes  , 
qui  sunt  ordinis  Sacerdoha\is  cornplectatur :  ptin* 
cipaliter  tamen  hoc  sermone  solos  Epis cepos  cen- 
venit  Petrus ;  ut  qui  soli  proprie  ,  plena  ta- 
tione  sim  dominici  gregis  pastores ;  nen  in  par- 
tem  operis  vocaú  ,  velut  paro  chi  ,  SE  D  ABSO* 
LUTAM,  ET  ILLIMITATAM  (quodad  di* 
vinum  jus  attinet)  exercendi  in  suo  grege  pasto- 
ralis  officii  POTE  ST  ATE  M  HABENTES. 
Atéqui  Estio,  Pereira. 

(b)  Eu  Presbytero  como  ellcs ,  &c.  Daqui 
argumentava  Calvino  não  ter  wS.  Fedro  superio- 
ridade  alguma  a  respeito  dos  curros  Bispos  ; 
porque  se  a  tivesse  ,  mostraila-hia  nesta  occa- 
siáo.  Mas  o  Heresiarca  não  vio  ,  ou  fez  que 
náo  vio,  que  se  de  S.  Pedro  se  chamar  Pm- 
bytero  ,  ou  Bispo  como  os  mais  5  se  seguia  náo 
ter  elle  o  Primado  da  authoridade  sobre  todos 
os  Bispos  ;  também  deile  chamar  Irmãos  aos 
Fieis  Leigos  ,  se  deveria  concluir  ,  que  nenhu- 
ma superioridade  tinha  S.  Pedro  sobre  o  Fovo 
Chrisíáo.  Reconheça  ,  e  conceda  logo  Calvino, 
que  o  tratar  S.  Pedro  cemo  iguaes  os  mais  Pas- 
tores ,  náo  foi  por  náo  ter  o  Primado  sobre  to- 
dos por  Direito  Divino  5  mas  sim  porque  jul- 
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que  padeceo  Christo :  e  que  hei  de 
ser  participante  daquella  gloria  ,  que 
se  ha  de  manifestar  para  o  futuro  : 

2  apascentai  o  rebanho  dc  Deos 
que  está  entre  vós,  tendo  cuidado 
deíle  não  por  força  ,  mas  espontanea- 
mente segundo  Deos:  ne  n  por  amor 
de  lucro  vergonhoso ,  mas  de  boa  von- 
tade : 

3  não  como  que  quereis  ter  do- 
mínio (c)  sobre  a  Cleresia  ,  mas  feitos 
exemplares  do  rebanho  com  huma  vir- 
tude sincera  : 

e 

gou  que  os  termos  de  modéstia,  e  de  humilda- 
de eráo  os  mais  aptos  para  persuadir  ,  do  que 
os  termos  de  superioridade  ,  e  de  império.  Se- 
gundo o  qual  espirito  ,  çostumavão  antigamen- 
te 02  Successores  de  S.  Pedro,  que  sio  os  Ro- 
manos Pontífices,  chamar  Coepisccpos  ,  e 
sacerdotes  aes  mais  Bispos  ;  e  ainda  hoje  lhes 
dáo  elles  o  nome  de  Irmãos  y  e  nunca  odei7/- 
Ihos.  Pereira. 

(c)  Sobre  a  Cleresia  ,  &c.  Isto  he ,  sobre  as 
Porções  do  rebanho ,  que  vos  couberáo  como 
por  sorte  ,  para  as  governardes  espiritualmente. 
Porque  todos  sabem  que  a  voz  Grega  Cleros , 
que  aqui  traz  a  Vulgata  ,  significa  a  sorte ;  e 
que  por  isso  se  chamão  Clérigos  os  que  se  de* 
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4  e  quando  apparecer  o  Príncipe 
dos  Pastores,  recebereis  a  coroa  de 
gloria  ,  que  nunca  se  poderá  mur- 
char. 

5  Semelhantemente  vós ,  mance- 
bos ,  obedecei  huns  aos  outros.  E 
inspirai-vos  todos  a  humiidade  huns 
aos  outros  ,  porque  Deos  resiste  aos 
soberbos,  e  dá  a  sua  graça  aos  hu- 
mildes, 

6  Humiíhai-vos  pois  debaixo  da 
poderosa  mão  de  Deos,  para  que  elle 
vos  exalte  no  tempo  da  sua  visita  : 

7  remettendo  para  elle  todas  as 
vossas  inquietações ,  porque  elle  tem 
cuidado  de  vós. 

8  Sede  sóbrios,  e  vigiai:  porque 
o  diabo  vosso  adversário  anda  ao  der- 
redor de  vós,  como  hum  leão,  que 

ru* 

dicao  ao  serviço  do  Àlur ,  porque  com  espc-* 
cialidade  sao  chamados  a  terem  parte  na  he- 
rança do  Senhor.  E  esta  frase  de  se  chamai  Clero  f 
isto  he ,  sorte  ,  o  Estado  Ecclesiastico  ,  veio  de 
que  até  por  preceito  de  Deos  usaváo  os  Hebreoí 
de  sortes  ,  quando  se  tratava  de  distribuir  ater* 
ra,  que  cada  hum  havia  de  possuir.  Pereda, 
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ruge  ,  buscando  a  quem  possa  tra- 
gar: 

9  resisti-lhe  fortes  na  fé  :  saben- 
do que  os  vossos  irmãos  y  que  estão 
espalhados  pelo  mundo  ,  soffrem  a 
mesma  tribulação, 

10  Mas  o  Deos  de  toda  a  graça  , 
o  que  nos  chamou  em  Jesu  Christo 
á  sua  eterna  gloria  ,  depois  que  ti- 
verdes padecido  hum  pouco ,  elle  vos 
aperfeiçoará ,  fortificará  ,  e  consolidará. 

11  A  elle  gloria  ,  e  império  por 
séculos  de  séculos:  Amen. 

12  Por  Silvano  ,  que  vos  he ,  se- 
gundo entendo  ?  irmão  fiel  y  vos  es- 
crevi brevemente:  admoestando-vos  e 
protestando-vos  ,  que  esta  he  a  verda- 
deira graça  de  Deos,  na  qual  estais 
firmes. 

13  (d)  A  Igreja  5  que  está  em 

Ba- 

(á)  A  Igreja  ,  que  está  em  Babylonia ,  p*e. 
Duas  Cidades  havia  deste  nome,  huma  na  Cal- 
déa  sobre  o  Eufrates ,  outra  no  Egypto ,  onde 
hoje  he  o  Cairo,  E  os  Protestantes ,  que  náo 
querem  conceder  que  S.  Pedro  estivesse  nunca 
em  Roma  ,  atei  mão  em  que  d'algumas  delias 
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Babylonia  ,  escolhida  com  vós-outros  j 
vos  saúda  ,  (e)  e  Marcos  meu  filho. 

14  Saudai-vos  huns  aos  outros  pe^ 
lo  santo  osculo:  Graça  avós  todos  ? 
que  estais  em  Jesu  Christo*  Amen. 


EPIS- 

he  que  se  deve  entender  o  presente  lugar  Mas 
a  sentença  de  todos  os  Catódicos  Romanos  , 
vinda  já  de  Papias ,  e  de  Eusébio  ,  e  adoptada 
por  S.  Jeronymo  ,  tem  que  a  Babylonia  ,  de 
que  aqui  falia  S.  Pedro  ,  he  Roma  ,  onde  ne- 
nhum Chiiotáo  já  mais  duvidou  ,  diz  Groció  t 
ainda  que  Calvinista  ,  que  tivesse  estado  S.  Pè* 
dro.  E  o  chamar-lhe  Babylonia  ,  foi  peia  con- 
fusão de  vícios  ,  e  de  idolatria  ,  que  então  es- 
tava neiía  no  seu  auge.  Pereira, 

(e)  E  Marcos  meu  filho.  Quasi  todos  os  an- 
tigos ,  e  modernos  dco  por  certo  ,  que  este  Aíar- 
cos  era  o  Evangelista  ,  a  quem  S.  Pedro  cha<* 
ma  filho  seu  pelo  especial  amor  ,  de  que  o  fa- 
zia digno  a  soHícka  cooperação  no  pregar ,  e 
diffundn  o  Evangelho  ;  de  sorte  ,  que  a  respei- 
to de  S,  Pedro  fosse  Marcos  3  como  a  respei- 
to de  S.  Paulo  era  Timotheo.  Ou  tsmbem  ,  e 
principalmente  o  chamar-!he  filho  5  procederia 
de  rer  sido  Sé  Pedro  o  que  gerar?  pelo  Baptis- 
mo a  Marcos  ,  como  Barcmo  mostra  com  boas 
authoruhdes,  Pekeika, 


7? 

EPISTOLA  II. 

D  E 

S.  PEDRO 

A  P  o  s  f  o  l  a 


CAPITULO  I. 

0  Apostolo  nos  excita  a  nos  recordar* 
mos  dos-  dons  de  Dcos  \  e  a  praticar 
as  virtudes.  O  que  não  cuida  nellas , 
esquece-se  do  stu  Baptismo.  As  boas 
obras  as segurao  a  salvação.  Prediz» 
S.  Pedro  estar  próxima  a  sua  morte* 
Previne  aos  Fiéis  para  o  depois.  Dã* 
se  por  testemunha  da  gloria  da  Trans* 
figuração  de  Jesu  Cbristo. 

i  ÇImSo Pedro,  servo,  e  Apos- 
k3  tolo  de  Jesu  Christo ,  aos  que 
alcançarão  igual  íé  comnosco  pela  jus- 
Tom.  VL  F  ti* 
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tiça  do  nosso  Deos  ,  e  Salvador  Jesu 
Christo. 

2  Graça  e  paz  completa  seja  a  vós» 
cutros  pelo  conhecimento  de  Dcos  , 
e  de  Jesu  Christo  nosso  Senhor : 

3  como  todos  os  dons  do  seu  di^ 
vino  poder  ,  que  dizem  respeito  á  vi- 
da ,  e  á  piedade  nos  tem  sido  dados 
pelo  conhecimento  daquelle  ,  que  nos 
chamou  pela  sua  própria  gloria ,  ç 
ç  virtude  : 

4  pelo  qual  nos  cornmunicou  as 
mui  grandes ,  e  preciosas  graças  que 
tinha  promettido  :  para  que  por  ellas 
sejais  feitos  participantes  da  natureza 
divina  :  fugindo  da  corrupção  da  con- 
cupiscência y  que  ha  no  mundo, 

?  Vós-outros  applicando  pois  to* 
do  o  cuidado,  (a)  ajuntai  á  vossa  fé 
a  virtude  >  e  á  virtude  asciencia, 

e 

Ajuntai  d  vossa  fé  ,  <&  c.  Aqui  ternos  a 
S:  Pedro  ensinando  ,  que  devemos  ajuntar  i 
nossa  fé  as  boas  obras  ;  e  nos  versos  seguin- 
tes ,  que  a  fé  sem  boas  obras  he  hurna  fé  es- 
téril ,  e  infrucaiosa  ;  e  que  para  assegurarmos 
a  nossa  vocação  ,  e  eleição^,  devemos  cuidar 
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6  e  á  sciencia  a  temperança  ,  eá 
temperança  a  paciência  ,  e  á  paciên- 
cia a  piedade  , 

7  e  á  piedade  o  amor  de  vossos 
irmãos,  e  ao  amor  de  vossos  irmãos 
3  caridade. 

8  Porque  se  estas  cousas  se  acha- 
rem e  abundarem  em  vós ,  ellas  vos 
não  deixarão  vazios  ,  nem  infructuó- 
sos  no  conhecimento  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo. 

9  Mas  o  que  não  tem  promptas 
estas  cousas,  he  cégo,  e  anda  apal- 
pando com  a  mão,  esquecido  da  pu- 
rificação dos  seus  peccados  antigos, 

10  Por  tanto  ,  irmãos  ,  ponde  ca- 
da vez  maior  cuidado  em  fazerdes  cer- 
ta a  vossa  vocação  ,  e  eleição  por  meio 

F  ii  das 

multo  no  exercício  das  mesmas  obras.  Que  dou- 
trina mais  ciara,  e  convincente  se  pôde  dese- 
jar contra  os  falsos  dogmas  dos  Lutheranos  ,  c 
Calvinistas  ,  que  pretendem  que  só  a  fé  basta 
pna  justificar  os  adultos  ;  e  cjue  huma  vez  con- 
seguida a  justificação,  nao  se  pôde  cila  já  per- 
der f  ainda  mesmo  quando  os  homens  caiáo 
aos  mais  enormes  peccados?  Pereira* 
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das  boas  obras :  porque  fazendo  isto, 
não  peccareis  já  mais. 

1 1  Porque  assim  vos  será  dada 
largamente  a  entrada  no  Reino  eter- 
no de  nosso  Senhor ,  e  Salvador  Je- 
su  Christof 

12  Peio  que  não  cessarei  de  vos 
admoestar  sempre  sobre  estas  cousas: 
e  isto  ainda  que  vos  estejais  instruí- 
dos e  confirmados  na  presente  verdade* 

13.  Porque  tenho  por  cousa  jus- 
ta ,  em  quanto  estou  neste  tabernácu- 
lo, despertar-vos  com  as  minhas  ad- 
moestações : 

14  (b)  estando  certo  de  que  logo 
tenho  de  deixar  o  meu  tabernáculo  , 
segundo  o  que  também  me  deo  a  en- 
tender nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

15  (c)  E  tçrei  cuidado  ,  que  ain- 

da 

(/O  Estando  certo  ,  é*c.  Deste  lugar  colhem 
os  sag^des  Expositores  ,  que  S.  Pedro  escre- 
vêra  esta  Carta  poucos  tempos  antes  de  mor* 
rer ;  e  que  a  revelação  de  que  a  sua  morte  esta- 
va próxima  ,  devia  ser  alguma  revelação  nova  , 
<jue  o  Senhor  lhe  fizera  pouco  antes.  Pereira. 

(c)  E  terá  cuidado  ,  ê*c.  Alguns  Theclogos  3 
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da  depois  do  meu  falecimento  possais 
vós  ter  repetidas  vezes  memoria  des* 
tas  cousas. 

16    Porque  não  vos  temos  feito 
conhecer  (d)  a  virtude  e  a  presença 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  ,  seguin- 
do 

a  quem  seguio  o  Padre  Amelotc  ,  quizerso  pro- 
var daqui  conrra  os  Protestantes  o  dogma  da  In* 
tercessáo  des  Santos  >  crendo  cjue  o  que  Sáo 
Pedro  queria  áizer  era,  que  depois  d'e:rar  na 
presença  de  Deos ,  interporia  el!e  »s  suas  ro- 
gativas ,  para  os  Fiéis  se  lembrarem  com  fre- 
quência das  doutrinas  ,  que  lhes  dera  em  vida. 
Mas  os  que  sáo  mais  cândidos  reconhecem  , 
que  querei  provar  deste  lugar  a  doutrina  catho» 
lica  dà  Intercessão  dos  Samos,  he  querer  expol- 
la  ao  riso  ,  e  ludibrio  dos  nossos  Adversários. 
Porque  a  mente  do  Apostolo  he  significar  ,  que 
aindi  em  vida  daria  elle  ordem  ,  a  que  ainda 
depois  da  sua  morte  podessem  os  Fiéis  trazer 
muitas  vezes  á  memoria  os  seus  documentos  , 
por  meio  daliçío  das  mesmas  Cartas,  que  lhes 
deixava  ,  e  que  e=le  ordenaria  que  se  lessem  na 
Igreja.  Assim  o  expõe  Caetano  ,  Esrio  3  e  Go 
de<*u.  Sobre  o  que  consulte-se  Arnault  na  Z)e- 
fensa  do  Novo  Testamento  de  Mom  contra  o 
Padre  Maibourg  ,  Passagem  VIU.  pag.  6c u  e 
íegg.  Pereira. 

(d)  A  virtude  e  a  presença.  Isto  he ,  o  po- 
-Jer ,  e  a  vinda,  Pekeirà* 
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do  fabulas  engenhosas  :  mas  sim  de- 
pois de  nós  termos  sido  os  espectado- 
res da  sua  Grandeza» 

17  Porque  elle  recebeo  de  Deos 
Padre  honra  >  e  gloria  ,  quando  da 
magnifica  gloria  lhe  foi  dirigida  hu- 
ma  V02  desta  maneira  :  Este  he  o 
meu  Filho  amado ,  em  quem  eu  mê 
comprazi  >  ouvi-o. 

18  E  nós  mesmos  ouvimos  está 
voz  ,  que  vinha  do  Ceo  ,  quando  es- 
távamos com  elle  no  monte  santo. 

19  E  ainda  temos  (e)  mais  firme 
a  palavra  dos  Profetas :  á  qual  fazeis 
bem  de  atrender ,  como  a  huma  to- 
cha j 

(e)  Mais  firme  a  palavra  dos  Profetas  ,  &c. 
Mais  firrne  não  em  si  ,  porque  sendo  palavra 
de  Deos  tão  firme  era  ella  nos  Profetas  ,  co- 
tno  nos  Afósrolos  j  porém  mais  firme  a  respeiró 
dos  Christáos  Judeos  ,  com  quem  fallava  S20 
Pedro  3  entre  os  quaes  a  authoridade  dos  Pro- 
fetas ,  como  já  de  muitos  séculos  confirmada  , 
e  lecebida  pela  Tradição  de  seus  Maiores  ,  ti- 
nha mais  força  para  o  credito  da  Divindade  dè 
ChrLto  ,  do  que  a  attestação  ainda  ocular  dos 
Apóstolos ,  que  então  he  que  começa váo  a  ter 
muhoridade.  Caetako  ,  e  Estio. 
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cha  ,  que  allumia  em  hum  lugar  tene- 
broso até   que   o  dia  esclareça  ,  e  o 
Luzeiro  nasça  em  vossos  corações  : 

20  entendendo  primeiro  isto  ,  que 
nenhuma  profecia  da  Escritura  (f  )  se 
faz  por  interpretação  própria» 

21  Porque  em  nenhum  tempo  foi 
dada  a  profecia  pela  vontade  do?  ho- 
mens:  mas  os  homens  santos  deDeos 
he  que  fallaíáó  ,  inspirados  pelo  Es- 
pirito Santo* 


CA- 

'(/)  Se  faz  por  interpretação  própria,  tste 
lugar  ninguém  deixa  Ic^o  de  ver ,  que  deica 
abaixo  o  systerna  dos  modernos  Sectários  ,  qu^ 
na  exposição  das  Escrituras  d' hum  ,  c  outro 
Testamento  querem  que  se  esteja  pela  sua  in- 
telligencia  particular  5  ou  pela  de  seus  Mestres , 
e  náo  pela  da  Igreja  ,  a  quem  Christo  pto- 
metteo  o  seu  Espirito.  Es  no. 
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CAPITULO  Ií. 

Os  falsos  Doutores  ,  que  hão  âe  vir  J  è 
es  seus  torpes  costumes*  Deos  os  cas- 
tigará como  aos  Anjfjs^  máos  ,  como  aos 
que  pt tecerão  no  jâiluvio ,  e  como  aos 
de  Sodoma. 

t  Tf  T  Ouye  porém  no  Povo  até 
JTjL  falsos  Profetas j  assim  co- 
mo também  haverá  entre  vós  falsos 
Doutores  ,  que  mtroduziráó  seitas  de 
perdição ,  {a)  e  hegaráó  aquelle  Se- 
nhor , 

Ça)  E  negarão  aquelle  Senhor  ,  <&c.  Comes- 
te Texto  se  convencem  duas  heresias  :  a  dá 
quinta  Proposição  das  attnbuiuaç  a  jansenio  ,  e 
a  dos  Calvinistas.  A  quinra  das  sineo  famosas 
Propo  içóes  di2ia  :  Que  Cbristo  só  morrera  pelos 
predestinados.  ES,  Pedro  aqui  suppóe  claramen- 
te ,  que  Christo  remira  alguns  réprobos  :  a  saber , 
aquelles  ,  que  quanto  a  alguns  effêitos  partici- 
parão da  iedempçío  de  Christo:  quaes  foráo 
os  de  que  o  Apostolo  a  qu  i  falia,  que  ainda  que 
ao  presente  relapsos  na  escravidão  dopeccado, 
tinhao  antes  recebido  a  graça  3  e  regeneração 
do  B  prismo  ,  o  que  só  podia  ser  pelos  mere- 
cimentos da  Paixão  de  Christo  ,  applicados  pa- 
ia esse  me^mo  eiieito.  Esta  verdade  resonhecê- 
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hhor,  que  os  resgatou :  trazendo  so- 
bre si  mesmos  apressada  ruina. 

E 

tio  ,  e  definirão  no  século  nono  os  Padres  do 
Concilio  Valentino  cm  França  ,  cap.  5.  afnV 
mando  ,  que  a  redempçáo  de  Christo  lambem 
jpertencia  áquelles,  que  ainda  que  se  não  sal- 
váo  ,  porque  náo  perseveráo  ,  forâo  com  tudo 
regenerados  pelo  Baptismo  ,  e  purificados  no 
sangue  dc  Christo  dos  seus  peccados.  Mas  náo 
se  segue  daqui  ,  que  o  effèito  da  redempção 
chegou  a  todos  os  homens  :  porque  isso  he  ò 
que  os  mesmos  Padres  negarão  no  cap,  4,  A 
heresia  dos  Calvinistas  consiste  em  dizerem  el- 
lts  nos  seus  Catecismos,  e  Synodos  ,  que  hu- 
ma  vez  nlcançad*  a  graça  da  justificação  ,  e  da 
sdooçáo  em  filhos  de  Deos  ,  e  herdeiros  do 
Ceo ,  nunca  j  i  mais  essa  graça  se  pôde  per- 
der  ,  nem  ?er  o  homem  privado  do  seu  eífei- 
to  ,  que  he  a  herança  da  gloria  ,  por  mais  gra- 
ves ,  e  enormes  que  sejáo  os  peccados  ,  em  que 
tiepoi;  .dia.  Ora  S.  Pedro  no  ^ue  immediata- 
Trente  acerescenta ,  trazendo  sobre  si  mesmos 
apressada  mina  ,  náo  quer  significar  ,  nem 
com  effeito  significa  ourra  cousa  ,  senão  que  es- 
ses mesmos  ,  que  algum  tempo  tiveráo  a  fé  ,  e 
alcsnçárào  a  graça  ,  feitos  juncos  ,  e  filhos  ado- 
ptivos de  Deos  pelo  Baptismo;  agora  porque 
apostaráráo  ,  e  se  entregarão  a  todo  o  género  " 
de  torpezas,  serão  improvisamente  condemna- 
dos  a  penas  eternas.  Lo^o  o  homem  ,  que  an- 
tes era  liei ,  e  justo ,  j-ède  tomar  a  ser  infid  % 
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2  (b)  E  muitos  seguirão  as  suas 
dissoluções,  por  quem  será  blasfema- 
do o  caminho  da  verdade: 

3  e  por  avareza  com  palavras  fin- 
gidas farão  de  vós-outros  hurna  espé- 
cie de  negocio  :  cuja  condemnação 
já  de  Icngo  tempo  não  tarda  :  e  a 
perdição  delles  não  dormita. 

V      '  E 

íe  injusto ;  e  consequentemente  podeYn  perder-se 
a  fé  ,  e  a  caridade ;  e  perdidas  ellas  ,  passar  o 
homem  de  filho  adoptivo  de  Deos  a  ser  ico  de 
pena  eterna.  O  mesmo  se  confirma  do  que  o 
Apostolo  escreve  nos  versos  15.  20.  21;  22. 

Nem  os  Calvinistas  podem  evadir  a  for- 
ça do  argumento  com  dizerem  ,  que  este  pri- 
vilegio he  só  propno  dos  justos  3  que  sáo  pre- 
destinados. Forque  nos  seus  Princípios  aquelJe, 
que  crè  que  he  predestinado  ,  infalivelmente  o 
he :  e  segando  os  mesmos  Princípios  ,  o  justo 
náo  no  pôde  ser  ,  sem  assim  o  crer.  Veja-se 
Arnault  no  seu  Tratado  ,  Le Renvcrsemem  dela 
Mor  ale  de      C.  par  les  eneurs  des  Cal  vin  is  tes. 

Pereira.  ^ 

(<0  E  muitos  seguirão,  &c.  Taes  foráo  com 
effeito  os  Discípulos  de  Simão  Mago  ,  e  de 
Nicoláo  ,  que  formarão  a  infame  Seita  dos  cha- 
mados Gnósticos ,  que  quer  dizer ,  Illuminados : 
Seita  ,  que  no  quarto  século  foi  renovada  por 
Prisciiliano ,  e  em  tempo  de  nossos  avós  poi 
Miguel  de  Molinos.  Perjeira. 
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4  E  se  Dcos  oão  perdoou  aos 
Anjos  ?  que  peccáião  (t)  mas  tirados 

pe- 

(r)  Mas  tirados  çelos  calabres  dç  Injerno , 
Ke  o  que  no  sentido  obvio  ,  ainda  que 
metafórico ,  soão  as  palavras  5  de  que  o  Inter- 
prete Latino  se  sérvio  ,  sed  rudentibus  jnferni 
Retractes  in  tartarum  tradidit  cruciandos.  Bem 
sei  que  Estio  impugna  esre  modo  de  expor  ao 
sentido  de  S.  Pedro,  querendo  que  rudentibus 
não  seja  ablátivo  de  instrumento  refniclo  a  de» 
tractos  ,  mas  sim  dativo  ,  que  se  deva  referir  a 
tiadidi&.  Sei  também  que  os  de  Mons  ,  Saci  , 
e  Messengui ,  reflectindo  que  em  lugar  de  Iw- 
ferno  vem  no  Grego  de  S,  Pedro  o  mesmo  no- 
me ,  que  o  Interprete  Latino  explicou  pelo  dè 
Caligo  ,  que  significa  escuridade  j  discorrerão 
qtie  os  calabres  ,  de  que  falia  S.  Pedtõ  ,  erão 
as  mesmas  trevas  y  è  por  isso  verterão  assim 
toco  o  presente  lugar :  Porque  se  Deos  não  per- 
doou aos  Anjos  ,  que  pe  cearão  ,  mas  os  precipi* 
tou  no  abysmo  ,  onde  as  trevas  Iber  servem  de 
cadeias ,  para  serem  atormentados ,  e  tidos  co- 
mo de  reserva  até  o  juízo*  Sei  finalmente  , 
que  Arnault  na  Nova  Defensa  da  Versão  de 
Mons  contra  Air.  Mallet  ,  Livro  X.  cap.  1 2. 
pag,  757.  e  sêggè  justificou  muito  bem  este 
modo  de  traduzir  o  presente  Texto  de  S.  Pe- 
dro ,  que  todos  reconhecem  ser  escuro,  e  dif- 
icultoso. Mas  por  isso  mesmo  que  elle  he  es- 
curo ,  e  difíicultoso  ,  julguei  eu  que  era  mais 
prudente  5  e  mais  seguro  cingir-me  3  como  fiz  , 
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pelos  calabres  do  Inferno,  (d)  os  pré* 
cipitou  no  abysmo,  para  serem  ator- 

men- 

aos  precisos  termos  da  Vulgata  ,  principalmen* 
te  depois  do  insigne  Calmec  me  authorízar  com 
o  seu  exemplo.  Pereira. 

(íI)  Os  precipitou  no  abysmo.  Assim  verterão 
antes  de  Saci  9  e  dos  de  Mons  5  c  Bi?po  Go« 
deau ,  e  o  Padre  Veron  ;  depois  deiks  Mes- 
sengui ,  e  o  mesmo  Calmet,  O  nome  tarta- 
mm  $  que  aqui  vem  ,  tanto  no'  Grrgo  ,  como 
no  Latim  ,  já  s.dverrio  Grocio  ,  e  provou  com 
os  exemplos  de  Homero  *  que  significava  o 
que  he  ínfimo  em  qualquer  cou^a  ,  ou  na  ter- 
ra ,  ou  na  agua  ,  ou  no  ar.  S«mo  Agostinho  r 
e  o  Venerável  Beda  entenderão  aqui  por  tar- 
iÇtYum  este  ar  ínfimo  caiigmosó,  e  tempestuo- 
so ,  que  está  por  sima  de  nós  ,  e  do  qual  Sáo 
Paulo  na  Epistola  aos  Efésios  chamou  Principe 
•o  diabo,  Outros  entendem  o  Inferno  ,  em  quan- 
to por  este  nome  se  significa  hum  lugar  subterrâ- 
neo, em  que  os  condemnatíos  sáo  atormentados.  A 
qualquer  destes  lugares  quadra  bem  o  nome  de 
abysmo  ,  que  he  com  effeito  o  que  S.  Joio 
no  Apocalypse,  e  S.  Lucas  no  Evangelho  dáo  ao 
Inferno.  S  jeronymo  dá  por  buina  doutrina  geral- 
mente recebida  entre  os  Doutores  Catholieoá  , 
que  esre  ar ,  que  está  por  sima  de  nós  ,  está 
coalhado  de  espíritos  malignos  ,  que  ou  forào 
fcehe  precipitados  logo  depois  da  sua  queda  \  ou 
^jue  t>endo  todos  precipitados  no  Inferno,  dei- 
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mentados  ,  (^)  e  tidos  como  de  reser- 
va até  o  juizo. 

E 

le  snhem  alguns  por  permissão  divina  acta  re- 
gião superior.  Pereira. 

(e)  E  tidos  cQmò  de  reserva  até  o  juizo  Do 
mesmo  modo  se/explica  S*  judas  na  sua  Epis- 
tola. O  que  os  'Padres  ,  e  Expositores  enten- 
dem 5  nio  que  só  para  depois  dia  do  juizo 
hajáo  os  demónios  de  ser  atormentados :  perque 
,he  certo ,  que  dea  do  ponto ,  que  ci!es  peccá- 
rao  ,  são  os  demónios  atormentados  do  fogo 
vingador  ,  que  para  onde  quer  que  eiíes  váo  f 
sempre  os  acompanha  ,  conforme  o  qite  jí  dei- 
xamos notado  no  Evangelho  de  5,  Mattheus  , 
VIII,  2p.  Masdiz-se,  que  elles  e  úo  reserva- 
dos no  abysmo  até  o  dia  do  juizo,  porque  en- 
tio  he  que  os  demónios  hão  de  padecer  o  ul- 
timo ,  e  mais  terrível  golpe,  quando  a  sua  so- 
berba for  confundida  ,  e  condemnada  á  vista 
de  todo  o  Mundo  ,  e  elles  encarcerados  psra 
sempre  no  Inferno.  A  tudo  o  que  fica  dito  ac- 
crescenra  Estio  ,  que  aqui  se  encerra  hum  lar* 
go  hyperbaton  ,  e  ellipse ,  que  se  pôde  supprtr 
no  fim  do  vers,  8.  deste  modo  :  Porque  se  Decs 
não  perdoou  aos  Anjos ,  &c.  bem  certo  he  ,  que 
tão  pouco  perdoara  a  estes  perversos  mestres ,  e 
aos  seus  sequazes ,  &c*  Os  Anjos  mács  foráo 
castigados  ,  e  condemnados  eternamente  ,  des 
do  ponto  que  peccáráo  ,  e  destinados  ao  pro- 
fundo do  Inferno  ,  para  serem  atormentados  des- 
de logo.  Porém  no  dia  do  juizo  universal  se 
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f  E  se  ao  Mundo  original  não 
perdoou,  mas  guardou  a  Noé  oitavo 
pregoeiro  da  sua  justiça  ,  trazendo  o 
diluvio  sobre  hum  mundo  de  ímpios, 

6  E  se  eíle  castigou  com  hurna  to- 
tal ruina  as  Cidades  dos  de  Sodoma  , 
e  de  Gomorrha  ,  reduzindo-as  a  cin- 
zas :  pondo-as  por  escarmento  daquek 
les  ,  que  vivessem  em  impiedade : 

7  e  livrou  ao  justei  Lot  opprimn 
do  das  injurias  daquelles  abomináveis  % 
e  da  sua  vida  relaxada  : 

8  porque  de  vista,  e  pela  nomear 
da  era  justo:  habitando  entre  aquel- 
les  ,  que  todos  os  dias  atormentavaa 
huma  alma  justa  com  obras  detestá- 
veis. 

9  O  Senhor  sabe  livrar  da  tentai 
çao  aos  justos:  e  reservar  os  rnáos  pa- 
ra o  dia  do  juizo  ,  a  fim  de  serem 
atormentados  : 

10  e  principalmente  aqueiles,  que 

se» 

augmentará  a  sun  pena  ,  e  a  sua  dôr ,  e  a 
desesperação ;  e  este  he  o  sentido  que  dáo  os 
Theologos  a  este  lugar.  Pereira. 
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seguindo  a  carne  andao  em  desejos 
inipuros ,  (f)  e  desprezão  a  domina* 
ção  ,  atrevidos  ,  pagos  de  si  mesmos  , 
não  temem  introduzir  novas  seitas , 
blasfemando  : 

r  i  sendo  assim  que  os  Anjos  y 
que  são  maiores  em  fortaleza ,  e  em 
virtude,  não  pronuncião  contra  si  jui- 
zo  de  execração. 

12  Mas  estes  como  animaes  sem 
razão  ,  naturalmente  feitos  para  pre- 
za ,  e  para  perdição  y  blasfemando 
das  cousas  que  igaorão,  pereceráó  na 
sua  corrupção  , 

13  recebendo  a  paga  da  sua  injus-> 

ti^ 

(/)  E  desprezão  a  dominação.  A  Versío  E- 
thiopica  ,  e  Ècumenio  o  entendem  da  domina- 
ção de  Deos  ,  em  quanto  Creador  ,  e  Con- 
servador do  Mundo.  O  que  parece  convir  bem 
ao  intento  do  Apostolo  ,  que  tacitamente  argue 
aos  Simonianos  ,  e  a  outros  Hereges ,  que  at- 
tribuiâo  a  creação  ,  e  governo  do  IVíundo  a 
certas  Potestades  Angélicas.  Outros  com  tudo 
cm  lugar  de  domin&cão  ,  vertem  íes  Puissances  , 
c  emendem  por  este  nome  a  authoridade  dos 
que  govemão :  enrrelles  {Saci  ,  c  cs  de  Mons*. 
Pereira» 
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tiça,reputando  por  prazer  as  delicias  do 
diVque  são  contaminações,  e  manchas, 
entregando-se  com  exçésso  aos  praze- 
res ,  mostrando  a  sua  dissolução  (g) 
nos  banquetes  que  celebrao  comvosco , 

14  tendo  os  olhos  cheios  de  adul- 
tério 9  e  de  hum  contínup  peecado, 
Atrahindo  cocrV  affagos  as  almas  in- 
constantes ,  tendo  hum  coração  exer-5 

/      citado  em  avareza  ,  como  filhos  da 
maldição ; 

15  que  deixando  o  caminho  dn 
reito  j  se  extraviarão  5  seguindo  o  ca- 
minho de  Balaão  ,  filho  de  Bosor, 
que  amou  o  premio  da  maldade: 

Num.       16    mas  teve  a  reprehensão  da  sua 
loucura  :  hum  animal  mudo  •  em  que 

hia 

Q>)  Nos  banquetes  ,  que  celebrao  comvosco.  Sa- 
ci ,  e  os  de  Mons  vertem  ,  nos  banquetes  de  cep* 
ridade ,  <b<c.  Porque  presumem  com  bastante 
fundamento  ,  que  o  nosso  Interprete  lêra  no 
Original  Grego  de  S.  Pedro ,  in  agapis  ,  como 
certamente  leo  no  da  Epistola  de  S.  Judas  , 
verso  ti*  E  este  nome  era  o  que  se  dava  aos 
banquetes  ,  que  os  primeiros  Christács  faziáa 
çntre  si  para  fomento  da  caridade  fraterna ,  e 
allivio  dos  pobres.  Veja-se  Estio.  Peneira. 
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feia  montada,  fallando  com  vo/  de 
homem,  refreou  a  insipiência  do  Pro- 
fera, 

17  Estes  sao  humas  fontes  sem 
agua  ,  e  humas  névoas  agitadas  de 
turbilhões  ,  para  os  quaes  esiá  reser- 
vada a  obscuridade  das  tiévas* 

18  Porque  fallando  palavras  arro- 
gantes de  vaidade  ,  atrahem  aos  dese* 
j  ,s  impuros  da  carne  aos  que  pouco 
antes  havião  fugido  dos  que  vivem 
€in  erro: 

19  promettendo-lhes  a  liberdade  , 
quando  elles  mesmos  são  escravos  da 
corrupção  :  porque  toclo  o  que  he  ven- 
cido y  he  também  escravo  daquelle  , 
que  o  venceo, 

20  Porque  se  depois  de  se  terem 
retirado  das  corrupções  do  Mundo 
pelo  conhecimento  de  Jesa  Christo 
nosso  Senhor,  e  Salvador  ,  se  deixa  o 
delias  vencer,  enredando-se  de  no* 
vo :  he  o  seu  ultimo  estado  peior  do 
que  o  primeiro. 

11  Porque  melhor  lhes  era  não 
Tom.  VI,  G  ter 
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ter  conhecido  o  caminho  da  justiça  , 
do  que  depois  de  o  ter  conhecido 
tornar  para  tus  ,  deixando  aquclle 
mandamento  santo  ,  que  lhes  fora 
dado. 

22  Porque  lhes  succedco  o  que 
diz  aquelle  verdadeiro  provérbio  :  Vol- 
tou o  cão  ao  que  havia  vomitado:  e: 
A  porca  lavada  tornou  a  revoiver-se 
no  lamaçal, 

CAPITULO  III. 

He  huma  impiedade  negar  a  segunda 
'vinda  de  Jtsu  Christo*  O  Mundo  se- 
ri  renovado.  Jesu  Cbristo  vira  subi- 
tamente. Importa  esperai-lo  cem  pre- 
paração. As  Epistolas  de  ò\  Paulo  são 
dificultosas. 

i  TT*  Sta  he  já  ,  caríssimos ,  (a) 
jUj  a  segunda  Carra   que  ves 
escrevo ,  em  ambas  as  quaes  desperto 
com  admoestações  o  vosso  animo  sin- 
cero : 

pa- 

(a)  A  segunda  Carta  9  que  vos  escrevo.  Da? 
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2  para  que  tenhais  presentes  as 
palavras  dos  Santos  Profetas  ,  de  que 
já  vos  fallei  ,  (b)  e  os  mandamentos 
do  Senhor  ,  e  Salvador  ,  que  elle  vos 
deo  pelos  seus  Apóstolos  : 

3  sabendo  isto  primeiramente  ?  que 
nos  últimos  tempos  viráõ  impostores 
artificiosos  y  que  andarão  segundo  as 
suas  próprias  concupiscências  , 

4  dizendo:  (c)  Onde  está  a  pro- 
messa ,  ou  vinda  delle  ?  porque  des 
de  que  os  pais  dormirão ,  tudo  per- 
manece aísim  como  no  princípio  da 
creação.  G  ii  Mas 

qui  se  colhe ,  que  os  mesmos  ,  a  quem  Pe- 
dro escreveo  a  primeira  Caru  ,  são  os  a  quem 
elle  escreveo  a  segunda  :  isto  he  ,  os  Fieis  con- 
vertidos do  Judais  no  ,  que  viviío  dispersos  pe- 
las Províncias  do  Ponto  ,  da  Galada  ,  da  Cap- 
padocia  ,  da  Ásia  ,  e  da  Bithynía,  Pereira. 

(/?)  E  os  manâamcnios  ,  é>*c*  O  Gre^o  pode 
também  significar  :  e  cs  preceitos ,  que  tendas  rece* 
bído  de  nos ,  que  somos  Apóstolos  de  nosso  Se* 
nhor  ,  e  de  nosso  Salvador.  Saci. 

(c)  Onde  está  a  promes:a9  &e*  Os  de  Mons  , 
Saci  ,  e  iMessengui  ,  seguindo  o  Grego  ,  vercè- 
ráo  :  Onde  está  a  promessa  da  sua  vinda  ?  Eu 
verri  com  Amelote  à  letra  as  palavras  da  \\à* 
gata.  Pereira^ 
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^  Mas  isto  he  porque  elles  igno* 
rã  >  voluntariamente  (d)  que  os  Ceos 
erão  já  dantes ,  ea  terra  foi  tirada  to- 
ra da  agua ,  e  por  meio  d'agua  subsis- 
te pela  palavra  de  Deos  : 

6  (e)  pelas  quaes  cousas  aquelle 
mundo  de  então  pereceo  affbgado  em 
agua. 

Mas 

(d)  Qjie  cs  Ceos  erZo  jd  dantes  ,  &c.  Ainda 
que  3  E-crirufa  aqui  asa  do  número  plural  ,  c 
ht  de  fé  que  todos  os  Ceos  forao  feitos  pela 
pai  \  t\  de  I  )eos  ;  com  tudo  neste  lugar ,  emais 
aind*  nos  qoe  se  seguem  ,  se  devem  entender 
as  palavras  do  Apostolo  só  do  Ceo  aeiio  ,  e 
ainrla  desse  náo  todo,  mas  daquelle  espaço  da 
re.í  áo  inãma  ,  em  que  andáo  as  aves,  e  sefór» 
n)áo  as  nuvens  ,  e  chuvas,  Porque  segundo  nos 
informa  Estio  ,  de^te  Ceo  aerio  as  entendem 
náo  tó  a  rnaior  pare  dos  Theologos  modernos, 
m  is  cambem  Sinto  Agostinho  3  e  o  Venerável 
Beda  E  a  razáo  he  ,  porque  a  ena  região,  e 
náo  mais  assima  ,  he  qne  chegarão  as  aguas  do 
Diluvio.  Pekeira, 

(*)  Pelas  qtíaes  cousas ,  &  c.  Ou  por  todas 
tres  ,  como  alguns  ínterpretáo  ,  a  saber ,  pelo 
Ceo  aerio  ,  pela  terra  ,  e  pela  agua  ,  que  náo 
só  caSio  das  nuvens  ,  mas  também  arrebentou 
para  sima  das  cavernas  da  terra:  ou  só  pelo 
Ceo  i  e  pela  agua  >  que  delle  defeso  ,  como 
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7  Mas  os  Ceos ,  e  a  terra  5  (/) 
que  agora  existem,  pela  mesma  pala- 
vra (g)  se  guardão  com  cuidado ,  re- 
servados para  o  fogo  no  dia  do  juizo  , 
e  da  perdição  dos  homens  ímpios, 

8  Mas  isto  só  não  se  vos  escon- 
da ,  caríssimos  ,  que  (h)  hum  dia  di- 
ante do  Senhor  he  como  mil  annos  , 
e  mil  annos  como  hum  dia. 

Não 

Estio  diz  que  se  pede  verter  do  Grego.  Pe- 
reira. 

Cf)  2l'e  agora  existem  ,  é^c.  Isto  diz  oA< 
pcstolo  ,  para  differença  do  Ceo  ,  e  da  terra  , 
que  foráo  no  princípio  :  não  porque  elles  Jiííi- 
láo  na  substancia  f  e  em  todas  as  qualidades; 
mas  porque  com  as  aguas  do  Diluvio  padecà* 
ráo  notável  alteração.  Estio. 

CgO  $e  guardão.  Ainda  que  a  Vulgata  diz 
simplesmente  repositi  sunt ,  eu^  com  todos  os 
bons  Interpretes  verti  ,  se gvardao  com  cuidado  j 
porque  no  Grego  vem  o  participio  thesauriza* 
ti ,  que  quer  dizer  enthescurades  -7  e  o  que  se 
guarda  em  thesouro  ,  guarda-se  com  cuidado. 
Pereira. 

(/?)  Hum  dia  diante  do  Senhor ,  &c.  Quer 
dizer  com  isto  o  Apostolo  ,  que  nenhum  espa- 
ço de  tempo  deve  parecer  longo ,  em  compa- 
ração da  eternidade  ,  que  se  ha  de  seguir  :  por- 
que aos  olhos  de  Deos  mil  annos ,  e  hum  dia 
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9  Não  retarda  o  Senhor  a  sua 

promessa  ,  como  alguns  en rendem  : 
mas  espera  com  paciência  por  amor 
de  vós  ,  (i)  não  querendo  que  algum 
pereça  ,  senão  que  todos  se  convertão 
á  penitencia. 

10  Virá  pois  como  ladrão  o  dia 

do 

não  tem  diíFercnça  alguma  ,  se  os  medirmos 
com  buma  duração  intinica ;  visío  que  compa- 
rados ccrn  a  eternidade  tanto  sáo  mil  annos  , 
como  he  hum  dia,  e  tanto  he  hum  dia,  co- 
mo mil  annos*  Estio* 

(/)  Não  querendo  que  algum  pereça  ,  &c. 
Esta  doutrina  de  S.Pedro  sobre  a  vontade  ,  que 
Deos  tem  de  que  todos  se  salvem  ,  ou  se  po- 
de entender  de  todos  os  homens  absoluta  ,  e 
geralmente,  no  sentido  que  nós  )á  explicámos, 
expondo  as  palavras  de  S.  Paulu  na  Primeira 
a  Timotheo  ,  cap.  2,  verto  4.  isto  he ,  no  sen- 
tido dhuma  vontade  antecedente  y  e  inefficaz  : 
Ou  pôde  entendesse  d'  huma  vontade  conse- 
quente ,  absoluta  ,  e  efficaz  ,  náo  a  respeito  de 
todos ,  e  quaesquer  homens ,  mas  a  respeito  d* 
hum  certo  número  delles  ;  isto  he  ,  a  respeito 
dos  predestinados,  em  cujo  numero  considera 
S.  Pedro  os  Fiéis  ,  a  quem  escreve  ,  a  quem 
eile  no  sobrescrito  da  primeira  Cana  chamara 
escolhidos.  £  esta  segunda  intelligencia  he  a  que 
o  grande  Estio  dá  por  nttis  occommodada  nes- 
te lugar,  Perejka, 
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do  Senhor:  no  qual  passarão  osCeos 
(k)  com  grande  impeto  ,  e  os  elemen- 
tos com  o  calor  se  di^solveráô ,  c  a 
terra  e  todas  as  obras  que  ha  nella, 
se  abrazaráó. 

1 1  Como  pois  todas  estas  cousas 
hajão  de  ser  desfeitas  ,  quaes  vos  con- 
vém ser  em  santidade  de  vida  ,  e  em 
piedade  de  acções , 

12  esperando,  e  apropinquando- 
vos  para  a  vinda  do  dia  do  Senhor  , 
no  qual  os  Ceos  ardendo  se  desfarão 
e  os  elementos  com  o  ardor  do  fogo 
se  fundirão  ? 

1 3  Porém  esperamos ,  segundo  as 

suas 

(JQ  Com  grande  impeto ,  &c.  Ou  3  fazendo 
o  nado  d"huma  medonha  tempestade ,  e  he  como 
os  de  Mons  ,  c  Saci  verterão  ,  o  que  na  Vulgata 
se  diz  magno  impem  ;  e  do  Grego  expôz  Eras- 
mo ,  procellú  in  morem  e  Hentenio  3  vehemen* 
ti  sonitu.  E  ainda  assim  se  nâo  exprime  toda 
a  força  do  adverbio  Grego ,  que  aqui  vem  no 
Original ;  que  ,  como  adverte  Estio  ,  vem  d'hum 
verbo ,  que  significa  assobiar  ranjendo ,  qual  he 
o  assobio  dos  corpos  ,  que  se  movem  com  mui* 
ta  velocidade  5  como  P  das  settas ,  qu  dos  vea* 
(os.  Pekis^a* 
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suas  promessas,  huns  novos  CeosT  e 
huma  nova  terra ,  nos  quacs  habita  a 
justiça, 

14  Por  tanto,  caríssimos ,  espe- 
rando estas  cousas  ,  procurai  com  dili* 
gencia  que  sejais  delle  achados  em  paz, 
immaculados ,  e  irreprehensiveis  : 

i$  e  tende  por  salvação  a  larga 
paciência  de  nosso  Senhor :  assim  co- 
mo também  nosso  irmão  caríssimo  Pau- 
lo (i)  vos  cscreveo,  segundo  a  sa- 
bedoria que  lhe  foi  dada , 

16  como  também  em  todas  as  suas 
Cartas,  faltando  nellas  disto  ,  (m)  nas 
quaes  ha  algumas  cousas  diJSceis  de 

en- 

(/)  Vos  escreveo  ,  Falia  principalmenre 

da  sua  Carta  aos  Hebreos,  com  especialidade 
no  Cap.  ]IÍ.  6.  cnde  o  Apostolo  ensina  ,  que 
a  paciência  he  meio  muito  conveniente  ,  para 
conseguir  a  piomessa  do  Senhor,  Veja-se  tam- 
bém a  Epistola  aos  Romanos  lí.  4.5.  II.  Pe- 
reira. 

(m)  Nas  quaes  ha  algumas  comas ,  &c>  San- 
to Agostinho  no  Livro  da  Fé ,  e  das  Obras , 
e  no  onrro  Da  Graça ,  e  do  Livre  Arbítrio  ,  e 
com  S*nto  Agostinho  o  com  mu  m  dos  Exposi- 
tores ,  julgâo  que  os  lufares  ,  que  S.  Pedro 
chama  dificultosos  d^ntmdçr  nas  Cartas  de  SáP 
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entender,  as  quaes  adulterão  os  in* 
doutos ,  c  inconstantes  ,  como  também 
as  outras  Escrituras  y  para  ruina  de  si 
mesmos. 

17  Vós  pois  ,  irmãos,  estando  já 
d'antemão  advertidos  ,  guardai-vos : 
(n)  para  que  não  caiais  da  vossa  pre* 
pria  firmeza  levados  do  erro  destes 
insensatos : 

mas 

Paulo  ,  ?ão  aqnelles  da  Epistola  aos  Romanos  * 
e  da  outra  aos  Gálatas ,  em  que  S.  Paulo  en- 
sinara ,  que  o  homem  náo  se  justifica  feia  Lei* 
nem  pelas  obras  ,  mas  pela  fé.  Dos  quaes  lu- 
gares mal  entendidos  ,  )\  entáo  alguns  hereges 
tiraváo  por  consequência  o  que  depois  lenovcu 
Luthero ;  isto  he  ,  que  para  a  salvação  não  erío 
necessárias  obras  algumas,  mas  bastava  a  fé 
dos  mysrerios.  Erro  totalmente  alheio  da  men- 
te de  S,  Paulo,  e  que  para  se  extirpar  do  ani- 
mo dos  Fiéis  deo  oceasiáo  a  outros  Apóstolos  , 
e  principalmente  a  Sant-Iago,  a  estabelecerem 
nas  suas  Epistolas  Catholicas,  como  hum  pon- 
to capital  da  Doutrina  Evangélica  ,  a  necessida- 
de das  boas  obras  para  a  salvação.  Pereira. 

(«)  Para  que  não  caiais ,  &c.  Os  Fiéis , 
com  quem  o  Apostolo  falia  ,  já  assima  notá- 
mos serem  os  que  elie  na  primeira  Carta  cha* 
irara  escolhidos  pela  presciência  de  Bcos  Padre 
Ainda  auim  o  Apostolo  os  exhcua  a  &5 
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18  rms  crescei  na  graça  ,  e  no 
conhecimento  de  nosso  Senhor,  c  Sal- 
vador Jesu  Christo.  A  elle  gloria  as- 
sim agora  ,  como  até  no  dia  da  Eter- 
nidade. Amen. 


PR  E- 

guardem  ,  não  caião  nos  erros  dos  falsos  Dou4 
tores ;  e  cahindo  nelles  ,  náo  percáo  a  firme- 
za da  fé.  Lego  também  os  justos  predestw 
nados  podem  perder  a  fé  ,  e  com  a  fe  a  cari? 
dade ,  egmra  o  <jue  ensina  Calvino.  Pe^ikai 
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PREFAÇÃO 

á  s 

EPISTOLAS  DE  S.  JOÃO, 


TOma  nesta  primeira  Carta  o  A- 
postolo  S.  João  por  assumpto 
principal  contradizer  a  falsa  doutrina 
de  Ebion  ,  e  de  Cerintho,  e  refutar 
os  erros  dos  Basilidianos*  Por  quanto 
dizião  os  primeiros  que  Jesu  Christo 
não  era  verdadeiro  Filho  de  Deos ;  e 
os  segundos  negavão  a  sua  Humani- 
dade. Por  esta  causa  estabelece  logo 
no  princípio  das  primeiras  duas  Car- 
tas a  Divindade  do  Verbo  ,  confir- 
mando ao  mesmo  tempo  a  verda- 
de da  sua  Encarnação  ,  do  seu  Nasci- 
mento ,  Vida  ,  Paixão  ,  e  Morte*  Pro- 
va igualmente  a  necessidade  das  boas 
obras  contra  os  Nicolaitas ,  inculcan- 
do por  base  fundamental  da  vida  Chri- 
stã  o  Preceito  do  amor  do  próximo, 
tudo  a  fim  de  impugnar  tanto  aquel- 

les 
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les  Hereges ,  como  aos  Simonitas ,  os 
quaes  affirmavão  que  para  o  homem 
sc  salvar  bastava  a  fé  sem  obras.  À 
recornmendação  contínua  ,  que  fazia 
deste  amor ,  he  que  foi  a  causa  ,  por- 
que os  Discípulos  enfastiados  já  de 
lhe  ouvir  natas  vezes  dizer :  Filbí* 
nhos  y  amai -vos  hims  aos  outros  y  ihe 
perguntarão  :  Mestre  ,  porque  nos  dizeis 
sempre  isto}  Ao  que  elle  respondeo, 
como  refere  S.Jeronymo  noCommen- 
tario  sobre  a  Epistola  aos  Gálatas  y 
huma  sentença  digna  de  tão  grande 
Apostolo,  dizendo:  Porque  he  precei» 
to  do  Senhor  y  e  se  elle  só  se  cumprir , 
não  he  necessário  mais, 

Quanto  aos  Povos  a  quem  São 
João  ebcreveo  esta  primeira  Carta, 
sem  embargo  de  que  nos  Códices 
Gregos  y  e  Latinos ,  que  hoje  se  co- 
nhecem existentes  >  náo  apparece  a 
quem  cila  fosse  dirigida  ;  com  tudo 
a  tradição  dos  Antigos  contém  ,  que 
elia  fora  escrita  aos  Parthos.  Pelo  me- 
nos assim  a  intitulão  Santo  Agostinha 

nas 


nas  QtiestÓes  Evangélicas ,  e  seu  Disci- 
pul  1  S  Possidio  no  Indiculo  das  Obras 
de  seu  Mestre,  Debaixo  porém  do 
nome  de  Parthos  se  entendia  então  a 
Pérsia  ,  e  tudo  o  que  demorava  entre 
osdous  rios  Tigris  ,  e  Indo  ,  em  cujo 
tracto  de  terras  se  acha  vão  muitos  Ju- 
deos  da  antiga  dispersão  e  cativeiro* 
Já  no  tocante  ao  lugat  donde  el- 
]a  foi  escrita,  cousa  he  que  se  igno- 
ra ;  só  a  respeito  do  tempo  se  conje- 
ctura que  o  Apostolo  a  dirigio  aos 
Parthos  (como  se  suppóe)  antes  da 
ruina  de  Jerusalém  ,  peios  annos  ses- 
senta e  nove  da  Era  vulgar  y  primei* 
ro  que  escrevesse  o  seu  Evangelho. 
Alguns,  coiro  Baronio  y  a  fazem  ser 
escrita  no  anno  noventa  e  nove  ,  e  ou- 
tros a  estendem  para  diante  do  anno 
noventa  ,  indeterminadamente  sim , 
mas  depois  do  seu  retorno  da  Ilha  de 
Patmos. 

A  segunda  Carta  foi  dirigida  pe« 
lo  mesmo  Apostolo  a  huma  nobre  e 
virtuosa  Matrona  chamada  Electa  ( se 

bem  j 
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bem  alguns  jugão  que  não  he  nome 
próprio)  congratulando-se  de  tanto  el- 
Ia,  como  seus  filhos  abraçarem  e  se- 
guirem a  fé  de  Jesu  CliristO-  Nesta  con- 
formidade os  exhorta  a  perseverar  cons- 
tantes na  caridade,  e  na  observância 
da  doutrina,  que  havião  recebido,  e 
a  se  guardarem  dos  Hereges. 

A  terceira  Epistola  foi  dirigida 
a  Gaio,  ou  Caio ,  Discípulo  ,  segun- 
do a  opinião  communissima,  do  men- 
cionado Apostolo  ,  que  lhe  dá  gran- 
de louvor  pela  hospitalidade  que  ex- 
ercitava com  os  Estrangeiros. 

Da  authoridade  destas  tres  Car- 
tas ,  que  forão  escritas  em  Grego  , 
ninguém  pôde  duvidar  ,  pois  todas 
são  de  authenticidade  Canónica.  So- 
bre  o  lugar  donde  S.  João  escreveo 
a  segunda ,  julga  Serario  que  foi  es- 
crita de  Efeso  :  da  mesma  Cidade  opi- 
rio  outros  que  fora  também  a  tercei- 
ra* Mas  nem  do  lugar  nem  do  tem- 
po  ha  noticia  alguma  certa ,  fora  des- 
tas conjecturas. 

EPIS» 


EPISTOLA  I. 

D  E 

S.  JOÃO  APOSTOLO. 


S.  João  diz  o  que  vio  ,  e  o  que  ouzio  dà 
vida*  Nós  temos  sociedade  com  o  Pai  , 
e  com  Jesu  Christo.  O  peccado  nos  pri- 
va delia.  O  que  diz  que  elle  está  sem 
-peccado ,  mente  ,  e  faz  mentiroso  a 
Deos. 

i  jT*\  Qvz  foi  des  do  princípio , 
\^Jr  o  que  ouvirmos,  o  que  vi- 
mos com  os  nossos  oihcs  ,  o  que  mi- 
rámos ,  e  palparão  as  nossas  mãos  (a) 
do  Verbo  da  vida: 

por- 

(a)  Do  Verlo  da  vida ,  ò-r.  Sendo  assim 
que  este  termo  Verbo  ,  entendido  do  Filho  de 
Deos  ,  he  Hum  termo  corrente  não  só  entre 
cs  Theologos  ,  mas  também  entre  o  Povo  Ca- 
tholico  :  E  sendo  igualmente  certo ,  que  nãQ 
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%  porque  a  vida  foi  manifestada , 
e  nós  a  vimos  ,  e  darnos  delia  teste- 
munho ,  e  nós  vos  annuneiámos  esti 
vida  eterna,  que  estava  no  Padre,  e 
cjue  nos  appareceo  a  nós-ontros: 

3  o  que  vimos  e  ouvimos,  isso 
vos  annunciâmos  ,  para  que  também 
vós  tenhais  communhão  comnosco,  e 
q  e  a  nossa  communhão  seja  com  o 
i  aJ;e ,  e  com  seu  Filho  jesu  Chri' 
sto. 

4  E  estas  cousas  vos  escrevemos 

pa- 
trão doutro  os  que  traduzem  em  vulgar  o  prin- 
cíf  io  do  Evangelho  de  S.  Joio  ,  e  o  Capitulo 
decimo  rceno  do  seu  Apocaiypse :  Náo  vejo  ra- 
íâo  aíguma  forçosa,  para  aqui  lhe  substituir  o 
teroio  Palavra  ,  como  fazem  todos  os  France- 
zes  ,  que  tenho  á  vista.  Chama-se  porém  o  Fi- 
lho de  Deos  Verbo  ,  que  quer  dizer  Palavra : 
parque  assim  como  a  palavra  humana  dá  a  co- 
si ecer  os  conceitos  dos  homens  ;  assim  tam- 
bim  o  Fiiho  de  Deos  principalmente  depois 
que  encarnou  ,  dá  a  conhecer  o  Pai ,  de  cujo 
entendimento  procede.  Chama-se  Verbo  ,  ou 
Palavra  da  vida  ,  porque  he  humVetbo  vivo, 
c  a  me^ma  viJa  ;  e  porque  he  hum  Verbo  vi- 
vificante, cm  quanto  he  o  que  dá  a  vida,  ea 
salvação  acs  homens.  Fsrsira, 
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para  que  vos  alegreis,  e  a  vossa  ale* 
gria  seja  completa. 

5-  E  esta  he  a  nova  que  ouvimos 
delle  mesmo  ,  e  que  nós  vos  annun- 
ciarnos  :  (b)  Que  Deos  he  luz  ,  e  não 
ha  nelle  nenhumas  trevas, 

6  Se  dissermos  aue  temos  socie- 
dade  comeile,  (c)  e  andamos  nas  tre- 
vas ,  mentimos  ,  e  náo  seguimos  a  ver- 
dade. 

Tom.  VI.  H  Por- 

(/?)  Que  Deos  he  luz.  Náo  a  luz  mareria!  , 
e  corpórea  ,  com  que  vemos  os  objectos  mate- 
riaes  ,  e  corpóreos :  mas  chama  o  Evangelista 
a  Deos  luz  ,  e  diz  que  neile  náo  ha  trevas  al- 
gumas 3  para  denotar  por  estes  tenros  metafó- 
ricos ,  que  quanto  ao  entendimento  he  Deos 
todo  cheio  de  intellrgencia  ,  conhecendo-se  per- 
feitissimamente  a  si  como  a  primeira  vaidade, 
c  conhecendo  em  si  todas  as  mais  cousas  : 
quanto  á  vontade  ,  he  a  summa  bondade ,  a 
summa  rectidão  ,  a  summa  justiça  :  quanto  a 
nós ,  he  a  fonte  de  todas  as  verdades  ,  que 
conhecemos ,  e  author  de  todos  os  nossos  acer- 
tos. Pereira. 

(c)  E  andámos  nas  trevas ,  é^c.  Andar  nas 
trévas  náo  he  padecer  ;  e  ter  algumas  trevas  , 
mas  he  ser  dominado  per  ellas  ,  he  servir  aos 
appetites  desordenados  ,  he  andar  em  peccado 
portal»  Porque  dçutra  sorte  >  como  ainda  os 
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7  Porem  se  nós  andamos  na  luz  f 
como  elle  mesmo  também  esrá  na  luz, 
temos  mutuamente  sociedade ,  (d)  eo 
sangue  de  Jesu  Christo  ,  seu  Filho  ,  (e) 
nos  purifica  de  todo  o  pecced  >. 

8  (/)   Se  dissermos  que  estamos 

sem 

mah  jéistos  padecem  ,  e  tem  sms  trevas  ,  pois 
todos  cahero  em  muitas  faltas  ,  corno  já  ouvi- 
mos a  Sant  Iago  ,  e  o  confirma  adiante  ver  o  8. 
o  nossa  frvangelista  :  se^uir-se-hia  contra  a  men- 
te do  mesmo  Apostolo  ,  que  ninguém  tinha  so- 
ciedade com  Deos.  Pereira. 

(d)  E  o  sangue  de  jesn  Chrisfp  y  seu  Fi- 
lho. Com  estas  sinco  palavras  desfez  S.  Joáo 
tres  heresias.  A  dos  Maniqaeos  ,  que  negaváo 
a  Christo  verdadeira  natureza  humana :  a  dos 
Ebioniras  ,  que  diziáo  que  Christo  náo  er«  Deos  ; 
e  a  dos  Nestorianos ,  que  dividáo  a  Pessoa  em 
Christo,  Pí  i  eira. 

(e)  Nos  purifica  de  todo  o  peccado.  Des<e 
Texro  ,  e  do  outro  do  verso  9.  onde  se  diz  , 
que  Jesu  Christo  nos  purifica  de  toda  a  iniqui- 
dade}  se  deduz  convincentemente,  que  a  justi- 
ficação se  náo  obra  em  nós  por  sò  a  imputa- 
ção di  justiça  de  Christo  ,  e  peia  não  imputa- 
ção dos  peccados  ,  como  pretendem  os  Luthe- 
ranos  ,  e  os  Calvinistas  :  mas  que  pela  applica- 
çáo  do  sangue  de  Christo  se  nos  apagão  ,  e  se 
nos  tirão  verdadeiramente  os  peccados,  Pieira. 

if)  Se  dissermos  que  estamos  sem  pe ceado  * 
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sem  peccado ,  nós  mesmos  nos  enga- 
namos ,  e  não  ha  verdade  em  nós, 

9    Porém  se  nós  confessarmos  os 
nossos  peecados  :  elle  (g)  ne  fiel ,  e 
H  ii      :  jus- 

Como  os  Pelagianos  afHrmavío  ,  que  po« 
dia  o  homem  nesta  vida  mortal  viver  sem 
pecc-do  algum  ,  e  que  sem  elle  com  effeito  vi- 
verão muitos  justos  do  Velho ,  e  Novo  Te^ta» 
mento  :  Ccndemnarâo  os  Padres  do  Ccncfio 
Milevitano  o  seu  erro  ,  e  o  confutáráo  com  o 
presente  lugar  de  S,  João  ,  com  o  qual  conccr- 
dáo  outros  muitos  da  Escrkurr.  De  sorte  ,  que 
á  excepção  da  Bemavemurada  Virgem  Maria 
Mãi  de  Deos  ,  prova  Sanro  Agostinho  no  seu 
Livro  Da  Correpção  ,  e  da  Graça,  que  aouelles 
mesmos,  de  quc*m  a  Escritura  testifica  que  fo- 
rão  justos ,  irreprehensiveis  ,  e  perfeitos  diante 
de  Deos,  todos  tiveráo  suas  faltas  ,  cu  peeca- 
dos leves.  O  me^mo  definio  o  Concilio  de  Tren- 
to na  Sessão  VI.  Can.  23.  O  que  perém  diz 
o  Evangelista  ,  que  nos  nos  enganamos  a  nós 
mesmos  ,  se  dissermos  que  somos  sem  pecca- 
do ;  deve  se  enrender ,  náo  que  nós  pequemos 
sempre  ,  e  em  toda  a  obra  ,  o  que  he  hum  er- 
ro dos  Lutheranos  ,  condemnado  peio  mesmo 
Concilio  Tri Jentino  ,  Sessão  VI.  Can.  25,  mas 
que  por  mais  justos,  e  santos  que  sejamos,  to- 
dos frequeme  ,  e  quotidianamente  commeitemos 
defeitos  ,  que  verdadeiramente  sáo  pecados  ,  ain- 
da que  náo  graves,  nem  morrzes.  Pereira* 
(#)  Hç  fiel ,  c  justo,  Fkl  em  cump  rir  a  pa« 
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justo  ,  para  nos  perdoar  esses  nossos 
peccados  ,  e  para  nos  purificar  de  to- 
da a  iniquidade. 

10  Se  dissermos  que  não  pcccá- 
mos :  fazemo-lo  a  elle  mentiroso ,  e 
a  sua  palavra  não  está  em  nós* 


CA- 

lavra ,  que  deo  ,  de  que  arrependendo-se  os 
peccadores  ,  e  confessando  os  seus  peccados  , 
elle  lhos  perdoaria.  'Justo  ,  náo  porque  pela  Lei 
da  justiça  se  deva  dar  perdão  *o  penitente  j 
mas  ou  porque  o  guardar  a  palavra  he  huma  par- 
te da  justiça  ;  de  sorte,  que  esre  norne  seja 
huma  explicação  do  primeiro;  ou  porque  isto 
he  huma  cousa  muito  decente  á  bondade  di- 
vina ,  perdoar  os  peccados  aos  que  delies  fazem 
penitencia.  No  qual  sentido  se  diz  ser  Deos 
justo  ,  quando  tem  misericórdia  dos  que  tem 
misericórdia  ,  e  quando  perdoa  aos  que  perdoãa. 
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III 


CAPITULO  IL 

*Jesu  Christo  he  o  nosso  Advogado.  He  a 
victima  àe  propiciação  pelos  peccados 
do  Mundo,  Amar  a  Deos  he  guardar 
os  seus  preceitos.  O  amor  he  o  velho  , 
e  o  novo  mandamento.  Os  filhos  da 
luz ,  e  das  trevas.  O  Apostolo  escreve, 
ds  pessoas  de  todas  as  idades.  Elie  as 
desvia  de  amarem  o  Mundo  ,  e  os  he- 
reges. Ouer  que  sejao  firmes  na  fe\ 
e  que  sigão  ao  Espirito  Santo. 

1  ■    Ilhinhos  meus,  eu  vos  es- 
JP  crevo  estas  cousas  ,  para  que 

não  pequeis.  Alas  se  algum  ainda  peo 
car,  temos  por  Advogado  para  com 
o  Padre  ,  a  Jesu  Christo  justo  : 

2  porque  elie  he  a  propiciação  pe» 
Jos  nossas  peccados  :  e  não  somente 
pelos  nossos ,  mas  também  pelos  de 
todo  o  Mundo. 

3  E  nisto  sabemos  que  o  conhe- 
cemos ,  se  guardámos  os  seus  manda* 
mentos. 

Àquel- 
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4  Aquelle,  que  diz  que  o  conhe- 
ce ,  e  nã  >  guarda  os  seus  mandamen- 
tos ,  he  hum  mentiroso,  e  não  ha 
nelle  a  veidade. 

$  Ahs  se  algum  guarda  a  sua  pa- 
lavra he  ne!Se  verdadeiramente  per- 
feito o  amor  de  Deus:  e  par  aqui  he 
que  nós  conhecemos  que  estamos  nelle, 

6  Aquelle,  que  diz  que  está  nel- 
le, deve  também  eíle  mesmo  andar, 
como  elie  andou, 

7  Caríssimos  y  eu  não  vos  escreva 
hum  mandamento  novo  ,  mas  sim  o 
mandamento  velho  ,  que  vós  recebes- 
tes des  do  princípio  :  Este  mandamen- 
to velho  he  a  palavra,  que  vós  ou- 
vistes. 

8  (a)  Todavia  eu  vos  escrevo  (b) 
hum  mandamento  novo  ,  o  qual  he 

ver- 

(a)  Todavia,  A  força  de  iterum  neste  lugar , 
he  ser  correctivo,  e  significa  isto  não  obstante  , 
com  tudo  ,  aptzar  disto ,  sem  embargo  do  qne. 

Vl   El  R  \. 

(b)  Hum  mandamento  novo ,  &c.  Não  se  con» 
tr  diz  o  Apostolo  a  si  mesmo  ,  quando  chama 
mandamento  novo  acpeile  mesmo ,  que  pouca 


/ 
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verdadeiro  assim  nelle  mesmo  y  como 
em  vós-outros  :  porque  as  rrévas  já 
passarão  ,  e  a  verdadeira  luz  já  luz. 

9  Aqueile  que  diz,  que  está  na 
luz  ,  e  aborrece  a  seu  irmão  y  atégo- 
ra  está  nas  trévas. 

10  O  que  ama  a  seu  irmão,  per- 
manece na  luz  y  e  não  ha  escândalo 
nelle. 

11  Mas  aqueile,  que  tem  odio  a 
seu  irmão,  está  em  trevas,  e  anda  nas 
trévas,  e  não  sabe  para  onde  vá  :  por- 
que as  trévas  cegárão  seus  olhos. 

12  Eu  vos  escrevo  ,  filhinhos., 
porque  os  vossos  peccados  vos  são 
perdoados  pelo  seu  nome. 

Eu 

antes  chamara  velho  ,  e  negara  ser  novo.  Por- 
que .considerado  por  ordem  ao  tempo  que  ha- 
via 9  que  este  mandamento  fera  piégádo  ,  e  in- 
culcado aos  Fiéis  ,  era  eiie  velho  ,  e  nâo  novo. 
Porém  considerado  quanto  ao  nome  ,  que  no 
Evangelho  do  mesmo  S,  Joio  lhe  dera  Christo  , 
seu  primeiro  Promulgador  ,  e  na  ra2áo,  que 
Christo  tivera  para  assim  o  chamar,  peia  maioí 
extensão  ,  e  maior  perfeição  ,  que  lhe  dsva  ,  eia 
•elle,-  e  he  verdadeiramente  novo '9  e  Dio  ve- 
lho. Pekeiula» 


ii4        Epistola  I. 

13  .Eu  vos  escrevo ,  pais,  porque 
conhecestes  aquelie  ,  que  he  des  do 
princípio.  Eu  vos  escrevo  ,  moços , 
porque  vencestes  o  maligno. 

14  Eu  vos  escrevo  ,  meninos  , 
porque  conhecestes  o  Pai,  Eu  vos  es- 
crevo, moços,  p  rque  sois  forres,  e 
porque  a  palavra  de  Deos  permane- 
ce cm  vós ,  e  porque  venceste  o  ma* 
ligno, 

1?  Não  ameis  ao  Mundo,  nem 
ao  que  ha  no  Mundo.  Se  algum  ama 
ao  Mundo,  nao  ha  nelle  o  amor  do 
Pai: 

16  porque  tudo  o  que  ha  no  Mun- 
do ,  he  concupiscência  da  carne  ,  e 
concupiscência  dos  olhos,  e  soberba 
da  vida  :  a  qual  não  vem  do  Pai  , 
mas  sim  do  Mundo. 

17  Ora  o  Mundo  passa  ,  e  tam- 
bém a  sua  concupiscência.  Mas  o  que 
faz  a  vontade  de  Deos  ,  permanece 
eternamente, 

15  Filhinhos,  (c)  he  chegada  a 

ul- 

(r)  He  chegada  a  ultima  hora.  Todo  o  tem- 
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ultima  hora  :  e  como  vós  tendes  ou- 
vido dizer  que  o  Anti-Christo  vem: 
também  já  des  de  agora  ha  muitos  An- 
ti-Christos ;  donde  conhecemos  que 
he  chegada  a  ultima  hora, 

19  (d)  Elles  sahírão  de  nós,  mas 
não  erao  de  nós :  porque  se  elles  ti- 
vessem sido  de  nós  ,  ficarião  certamen- 
te comnosco:  mas  isto  he  para  que 
se  conheça  que  não  são  todos  de  nós. 

20  Porém  vós-outros  tendes  a  un- 
ção do  Santo  ,  {e)  e  sabeis  todas  as 
cousas. 

Eu 

po  do  Christiani^mo  se  chzma  nas  Escrituras  a 
ultima  hora  ,  c  o  ultimo  rerr>po  ;  porque  depois 
deile  náo  se  espera  outra  alguma  Lei  ,  nem  ou- 
tro algum  eirado  de  cousas  ,  mas  ssgue-se  a 
eternidade.  Estio  ,  e  A  me  lote, 

(J;  Elles  sahírão  de  nós.  De  nós  ,  isto  he , 
do  Corpo  dos  Fiéis ,  cjue  he  a  Igreja  :  porque 
da  Igreja  he  que  sahem  todos  os  Heresiarcas; 
antes  elles  se  razem  Heresiarcas  ,  porque  sahem 
di  Igreja.  E  taes  feráo  ern  tempo  dos  Apósto- 
los Simão  Mago  ,   Nicolao  ,  e  Cerir.tho,  Pe- 

KEIKa. 

(e)  E  sabeis  tonas  as  comas.  Tanto  o  que 
aqui  diz  o  Apostolo  ,  e  sabeis  todas  as  cqh- 
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21  Eu  não  vos  escrevi  como  se 
v<Ss  ignorasses  a  verdade ,  mas  como 
a  quem  a  conhece  :  e  sabe  que  da 
verdade  não  vem  nenhuma  mentira. 

22  Quem  he  mentiroso  ,  senão 
aquelle ,  que  nega  que  Jesus  seja  o 
Christo?  Este  tal  he  hum  Anti-Chri- 
sto  ,  que  nega  o  Pai,  e  o  Filho. 

23  Todo  aquelle ,  que  nega  o  Fi- 
lho, não  reconhece  o  Pai :  todo  o  aue 
coníessa  o  Filho  7  reconhece  também 
o  Pai. 

24  O  que  vós  ouvistes  cies  do 
princípio,  permaneça  em  vós-outros: 
JSe  em  vós  permanecer  o  que  ouvistes 

des 

sas  ,  como  o  que  e!le  repete  no  verso  27.  que 
elles  náo  necessitáo  de  que  algum  os  ensine  , 
porque  a  unçáo  ,  que  recebèráo  ,  lhes  ensina  tu- 
do :  se  deve  entender  náo  de  cada  hum  dos 
Fiéis  ,  mas  do  Corpo  aos  seus  Pastores  ;  isto 
he  ,  dos  Bispos,  e  dos  Presbyt^ros  ,  que  os 
jnstruiso.  Porque  falia  aqui  o  Apostolo  ,  não 
;da  simples  crença,  ou  explicita,  ou  implícita 
dos  mysterios  ;  mas  cia  sciencia  magistral  dos 
mesmos  mysterios  com  as  suas  explicações,  e 
provas  ;  a  qual  sciencia  náo  he  de  todos  ,  nem 
paia  todos,  Pereira. 
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des  do  princípio,  vós  permanecereis 
também  no  Filho,  e  no  Pai. 

25  E  Cita  he  a  promessa  ,  que  el- 
le  nos  fez  ,  de  que  teríamos  a  vida 
eterna* 

26  Eis-aqui  o  que  eu  julguei  que 
vos  devia  escrever  acerca  daquelles  , 
que  vos  seduzem, 

27  E  permaneça  em  vós  a  unção 
que  recebestes  delle.  Ora  vós  nao  ten- 
des necessidade  que  ninguém  vos  en- 
sine :  mas  como  a  sua  unção  vos  en- 
sina em  todas  as  cousas  ,  e  ella  he 
huma  verdade  ,  e  nao  he  mentira. 
Também  como  ella  vos  tem  ensinado  : 
permanecei  nelle. 

28  Agora  pois,  filhinhos,  perma- 
necei neiíe:  para  que  quando  eíle  ap- 
parecer,  tenhamos  confiança ,  e  nao 
sejamos  confundidos  per  elíe  na  sua 
vinda, 

2y  Se  sabeis  que  eile  he  justo  ^ 
sabei  que  todo  aquelíe  que  pratica  a 
justiça  ,  também  {f )  he  nascido  delle*  ■ 

CA- 

(/)  He  nascido  áclk.  Isrohe,  he  seu  filho, 
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CAPITULO  III. 

A  caridade  de  De  os  para  conmosco.  Ouaes 
são  os  filhos  de  Deos  ,  e  quaes  os  do  dia- 
bo, O  amor  ,  e  o  ódio  ao  próximo.  A  con- 
fiança em  Deos.  A  fé  ,  e  a  caridade 
tudo  alcançao  de  Deos.  Deos  assiste 
naquelle^  que  guarda  a  sua  Lei. 

1  Onsiderai  qual  foi  o  amor 
que  nos  mostrou  o  Padre  y 

em  querer  que  nós  sejamos  chamados 
filhus  de  Deos,  e  com  efieito  o  se- 
jamos. Por  isso  o  mundo  nos  não  co- 
íihcce  a  nós :  porque  o  não  conhece 
a  e!le. 

2  Cansamos ,  agora  somos  fiihos 
de  Deos  :  e  não  appareceo  ainda  o 
que  havemos  de  ser.  Sabemos  ,  {a) 
que  quando  elle  apparecer,  seremos 
semelhantes  a  elle  :  por  quanto  nós- 

ou- 

a  saber ,  pela  adopção  da  graça.  E  este  he  o 
segundo  nascimento  do  homem  ,  que  nas  Es- 
crituras se  chama  regeneração.  Pereira. 

{a)  Que  quando  elle  apparecer.  No  Grego  , 
€  no  Lanm  náo  se  acha  expresso  o  nominaii- 
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outros  o  veremos  (b)  bem  como  elle 
he. 

3  E  todo  o  que  nelle  tem  esta  es- 
perança ,  (c)  santifica-se  a  si  mesmo ^ 
assim  como  também  elle  he  Santo. 

To- 

vo  do  verbo  apparecer  ;  mas  o  Syriaco  o  deter- 
mina para  Jesu  Christo ,  e  as  im  mesmo  S.  }e- 
ronymo  na  traducção  da  Carra  de  S.  Epifania 
a  Joáo  de  Jerusalém:  eeste  he  o  sentida  maia 
bem  acesito  entre  os  Expositores.  Peheíra. 

(b)  Bem  como  elle  he.  Isto  he  ,  na  sua  mes- 
ma essência  ,  e  natureza  ,  que  he  a  que  os 
Theo'ogos  chamão  visão  intuitiva,  cu  visão  fa- 
cial. E  como  o  Apostolo  falia  determinadamen- 
te da  Pessoa  de  Christo  ,  claro  fica  ,  que  o  ha- 
vemos dever  quanto  á  Divindade  com  os  olhos 
da  alma ,  quanto  ã  Humanidade  com  os  olhos 
do  corpo  Antes  Estio ,  como  o  Apostolo  dá  a 
visáo  de  Deos  por  causa  da  semelhança  ,  que 
elle  diz  que  havemos  de  rer  com  Christo  ,  dis- 
corre que  esta  nossa  semelhança  será  quanto  ao 
corpo  :  e  isto  no  sentido  ,  em  que  Santo  Agos- 
tinho na  Carta  a  Dioscono  ensina  ,  q?ie  da  glo- 
ria da  alma  ,  que  consiste  na  visão  beatifica  de 
Deos ,  resòkâ  a  gloria  do  corpo  ,  que  consiste 
na  immonalidade  ,  e  nos  mais  dotes  do  corpo 
glorioso.  Pekeira. 

(O  Santifca  se  a  si  mesmo.  Se  o  homem  se 
santifica  a  si ,  segne-se  que  o  homem  tem  em 
si  verdadeira  santidade  y  e  que  o  sei  elie  sat> 
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4  Todo  o  que  comrrette  hum 
peccado  y  (d)  comrnette  igualmente 
huma  iniquidade  :  porque  o  peccado 
he  huma  iniquidade. 

?  E  sabeis  que  el]e  appareceo  (e) 
para  tomar  sobre  si  os  nossos  pecca- 
dos  :  e  nelle  não  ha  peccado. 

To~ 

ro  pela  graçi  da  justificação ,  não  consiste  pre- 
cisamente em  se  lhe  imputar  aju-tiça  de  Cbri- 
sto.  Segue  se  mais  ,  que  o  homem  concorre  pa- 
ra a  sua  santificação,  pondo  da  sua  parte  o  acto 
livre  da  sua  vontade  ,  e  cooperando  assim  com 
a  graça  de  Deos  movente  ,  e  auxiliante.  Huma  , 
e  outra  verdade  porém  he  contra  o  que  ensi- 
não  os  modernos  Sectários»  Estio, 

(d)  Comrnette  igualmente  huma  iniquidade.  O 
que  a  Vulgata  Latina  diz  itiquidade  ,  he  no  Gre- 
go anomia,  isto  he,  violação,  ou  transgressão 
da  Lei ,  injustiça.  Por  isso  em  lugar  de  iniqui* 
dade  ,  verreo  aquiAmelcte  desobediência  ;  Saci, 
e  os  de  Mons  violação  da  Lei*  Pereira. 

(e)  Pa*ã  tomar  sobre  si  os  nossos  peccados.  O 
verbo  ut  tolkret  ,  tanto  no  Grego  ,  como  no 
Latim,  he  de  significação  ambigu.-i :  porque  ou 
pôde  significar  tomar  sobre  si ,  ou  tirar  Eu  com 
Saci  ,  e  com  os  de  Mons  preferi  a  primeira  ac* 
cepção,  que  t  como  adverte  Estio  ,  he  frequen- 
te nas  Escrituras  no  presente  sentido.  Mas  re- 
conheço que  também  Amelote  rraduzio  bem 
quando  aqui  traduzio ,  para  apagar  os  nossos 
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6  Todo  o  que  permanece  nelle, 
não  pecca  :  e  todo  o  que  pecca  ,  (/) 
não  no  vio  ,  nem  no  conheceo. 

7  Filhinhos,  ninguém  vos  sedu- 
za.  Aquelle  ,  que  faz  obras  de  justi- 
ça ,  he  justo :  como  elle  também  hc 
justo, 

8  Aquelle  9  que  commette  o  peo 
cado  ,  (g)  he  filho  do  diabo  :  porque 

o 

peccades.  E  que  será  igualmente  boa  a  rradue- 
çáo  dos  que  verterem  ,  para  tirar  cs  nossos  pec- 

cados.  Pereira. 

(/ )  Não  no  vio  ,  nem  no  conheceo*  Náo  quer 
dizer  S,  Jcáo  ,  cjue  aquelle  ,  que  pecca  ,  nunca 
creo  verdadeiramente  :  mas  o  seu  sentido  he  , 
que  aqueiie  ,  que  pecca  ,  no  acto  ,  em  que  pec- 
ca ,  está  alienado  do  conhecimenro  aftectivo  de 
Deos.  Porque  por  hum  Hebraísmo  põe  o  Evan- 
gelista o  pretérito  pelo  presenre.  Caetaíno,  e 
Estio. 

(g)  He  filho  do  diabo.  Assim  como  neste  ver- 
so 8.  ensina  S.  João  ,  que  aquelle ,  que  cemmet* 
te  o  peccado  3  he  filho  do  diabo  ;  da  mesma  sor- 
te no  verso  ,  que  se  segue,  affirma  el!e  ,  que 
todo  aquelle  ,  que  he  nascido  de  Dccs  9  não  pec- 
ca. Ora  quando  nas  Escrituras  não  houvesse 
outro  testemunho ,  com  que  se  podesse  refutar 
o  erro  capital  dos  Calvinistas  na  matéria  da  jus- 
tificação do  homem  >  (  se  bem  <jue  niem  >  e  ou«s 
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o  diabo  (h)  pecca  des  do  princípio. 

Pa- 

tro  Testamento  ha  outros  muitos  claríssimos  , 
e  terminantissirnos  )  bastava  este  de  S.  João  ,  pa- 
ra de  todo  arruinar  o  dito  erro  Consiste  elle , 
regundo  o  expõem  os  Theologos  da  R-.ligiáo 
Reformada  ,  que  atrás  nomeei  nas  Notas  á  Se- 
gunda Epistola  de  S.  Pedro  ,  em  dizer  ,  e  en- 
sinar :  Que  huma  vez  alcançada  a  graça  da  ;u> 
tiíkação  pela  fc  ,  com  que  hurn  Cíê  ,  e  firme* 
mente  se  persuade  ,  que  Deos  lhe  imputa  ,  e 
actribue  a  justiça  de  Jesu  Christo;  fica  de  tal 
fcorre  inamissivel  esta  justificação  ,  que  por  mais 
graves  3  e  enormes  que  se;áo  os  peccados  ,  cm 
que  o  homem  depois  caia  ;  isto  he  ,  que  ain- 
da que  commetta  fornicações ,  adultério s  ,  so- 
domias ,  homicidios  ,  blasfémias  *  ioubos  ,  sa- 
crilégios ,  testemunhos  falsos  ;  não  deixa  por 
isso  o  homem  de  conservar  a  graça  de  Deos  , 
de  ser  filho  adoptivo  de  Deos  >  de  ser  herdei- 
ro da  vida  eterna.  Mas  o  Apostolo  S,  João  at- 
testa  pelo  contrario  ,  que  aquelle  ,  que  pccca  , 
he  filho  do  diabo  ,  e  que  o  que  he  filho  de  Deos , 
não  pecca.  Logo  he  falhíssimo  ,  e  he  contra  a 
expressa  palavra  de  Deos  ,  que  com  o  estado 
dos  peccados  mortaes  a»sima  referidos  ,  e  com 
o  de  qualquer  peccado  grave  ,  se  compadeça 
conservar  o  homem  a  ^raça  ,  e  filiação  adopti- 
va de  Deos  ,  e  o  direito  á  vida  eterna.  Porque 
nos  Princípios  do  nosso  Apostolo  ,  implica  ser 
filho  do  diabo  ,  e  ser  filho  de  Deos  ;  implica 
ser  filho  de  Deos,  e  peccar.  Pereuwu 
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Para  destruir  as  obras  do  diabo  he 
que  o  Filho  de  Deos  veio  ao  Mun- 
do, 

9  Todo  o  que  he  nascido  de  Deos, 
não  commette  o  peccado:  (i)  porque 
a  semente  de  Deos  permanece  nelie , 
(k)  e  não  pode  peccar ,  porque  he 
nascido  de  Deos. 

10  Nisto  se  conhece  quaes  são  os 
filhos  de  Deos  ,  e  os  filhos  do  diabo. 
Todo  o  que  não  he  justo  ,  não  he 

Tom.  VI.  I  fi. 

(/?)  Pecca  des  do  principio  Não  des  do  prin- 
cípio ,  em  que  elle  foi  creado  ,  porque  o  diabo 
foi  creado  recto  ,  e  bom  ,  e  o  contrario  foi  o  ei> 
io  dos  Maniqueos  ,  c  Priscillianistas  ,  conriemna- 
do  no  nosso  primeiro  Concilio  Bracaren  e :  mas 
des  do  princípio  desre  Mundo  ,  des  de  quando 
ainda  não  havia  neile  peccado.  Pekeira. 

(/)  Porque  a  semente  de  Decs  permanece  ncl- 
le.  Por  esta  semente  de  Deos  se  deve  entender 
aqui  o  nascimento  espiritual ,  com  que  nos  re- 
nascemos de  Deos ,  e  ficamos  fendo  seus  filhos. 
Estio. 

(]Q  E  nao  pode  peccar.  Não  pôde  peccar ,  en- 
tende-se  no  sentido  comporto  ,  como  lhe  cha* 
mão  os  Lógicos  ;  isto  he  ,  não  pôde  peccar , 
cm  quanto  filho  de  Deos  ,  ou  em  quanto  nei- 
le permanece  a  semente  de  Deos.  Estio  com 
5.  Jcronymo. 
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filho  de  Deos,  e  o  que  não  ama  a 
seu  irmão : 

11  porque  esta  he  â  doutrina, 
que  tendes  ouvido  des  do  princípio  , 
que  vos  ameis  huns  aos  outros» 

1 2  Não  assim  como  Caim ,  que  era 
filho  do  maligno,  e  que  matou  a  seu 
irmão,  E  porque  o  matou  elle?  Por- 
que as  suas  obras  erao  más :  e  as  de 
seu  irmão  justas. 

13  Não  vos  admireis  ,  irmãos, 
de  que  o  Mundo  vos  tenha  odio. 

14  Nós  sabemos,  que  nós  fomos 
trasladados  da  morte  para  a  vida  ,  (/) 
porque  amámos  a  nossos  irmãos.  A* 
quelle  ,  que  não  ama ,  permanece  na 
morte : 

15  todo  o  que  tem  odio  a  seu  ir- 
mão, he  hum  homicida.  E  vós  sabeis  , 
que  nenhum  homicida  tem  a  vida  eter- 
na permanente  em  si  mesmo. 

Nis- 

(/)  Porque  amamos  a  nossos  irmãos.  Este  por- 
que nlo  denota  a  causa  de  nós  termos  sido 
trasladados  da  morte  para  a  vida;  mas  sim  o 
meio  ,  por  onde  nos  conhecemos  que  o  fomos. 
Estio. 
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\6  Nisto  temos  nós  conhecido  o 
amor  de  Deos,  em  que  elle  deo  a 
sua  vida  por  nós  :  e  nóâ  devemos  tam- 
bém dar  a  nossa  vida  pelos  nossos  ir- 
mãos. 

17  O  que  tiver  riquezas  deste 
mundo ,  e  vir  a  seu  irmão  ter  neces- 
sidade ,  e  lhe  fechar  as  suas  entra- 
nhas :  como  está  nelle  a  caridade  de 
Deos  ? 

18  Meus  filhinhos,  não  amemos 
de  palavra,  nem  de  lingua  ,  mas  por 
obra  e  em  verdade  : 

19  por  aqui  he  que  nós  conhe- 
cemos que  somos  filhos  da  verdade  : 
e  que  nós  o  persuadiremos  ao  nosso 
coração  diante  de  Deos, 

20  Porque  se  o  nosso  coração  r.os 
reprehender :  Deos  he  maior  do  que 
o  nosso  coração  ,  e  elle  conhece  to- 
das as  cousas. 

21  Caríssimos,  se  o  nosso  cora- 
ção nos  não  reprehender  ,  temos  nós 
confiança  diante  de  Deos: 

%z    e  tudo  quanto  nós  lhe  pedir* 
I  ix  mos  , 
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ítios,  receberemos  dellc:  porque  guar* 
damos  os  seus  mandamentos  ,  e  faze- 
mos o  que  he  do  seu  agrado. 

23  E  este  he  o  seu  mandamento: 
Que  creamos  no  nome  de  seu  Filho 
Jesu  Christo  :  e  que  nos  amemos  huns 
aos  outros,  (m)  como  elle  nos  man- 
dou. 

24  Ora  o  que  guarda  os  seus  man- 
damentos ,  está  em  Deos  ,  c  Deos  nel- 
le  :  (ri)  e  nisto  sabemos  que  elle  per- 
manece em  nós,  pelo  Espirito  que  nos 
deo. 

CA- 

(ni)  Como  elle  nos  mandou.  Logo  além  do 
preceito  da  fé  pôz-nos  Dí  os  também  o  precei- 
to da  caridade  ,  que  involve  outros  mais.  Logo 
além  da  fé  he  necessário  paia  a  salvação  ter 
caridade.  Com  isto  se  convence  o  erro  dos  mo- 
dernos Sectaries  ,  anathematizado  pelo  Concilio 
de  Trento  ,  Sessão  VI.  Can  19.  que  dizia  : 
Nihil  pr<eceptum  esse  in  Evangelio  pr<c:er  fidem : 
cetera  esse  indifferentia ,  neque  pr<ccepta  ,  nequt 
prohíbita  ,  sed  libera.  Es  i  ro, 

Çn)  E  nisto  sabemos  ,  &c.  Se  tu  achares 
que  tens  caridade ,  tens  o  Espirito  de  Deos  ,  e 
cs  habitação  de  toda  a  Trindade ;  Si  inveneris 
te  babere  cari t atem  ,  babes  Spiritíim  Dei ,  &  in* 
habitam  a  tota  Trinitate.  S.  Agostino. 
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CAPITULO  IV. 

Qual  seja  o  espirito  ,  que  vem  de  De  os  , 
qual  não.  Que  Deos  he  caridade  \  e  que 

0  que  permanece  na  caridade  ,  perma- 
nece em  Deos.  Que  o  que  teme ,  não 
tem  caridade  perfeita. 

1  áT^  Arissinr  s,  não  creais  a  todo 
X^j  o  espirito  ,  (a)  mas  provai 

se  os  espíritos  são  de  Deos ;  porcjue 

saa 

(4)  Mas  provai  st  os  espirites ,  &c,  Dizer  o 
Apostola  aos  Fieis,  aquém  escreve,  que  pro- 
vem se  os  espíritos  sáo  de  Deos  ,  ou  náo  ,  náo 
he  dar  a  todos  ,  c  a  cada  hum  deiles  authori- 
dade  para  julgarem  ,  e  decidirem  todas,  e  quaes- 
quer  controvérsias  sobíe  a  Fé^  porque  isso  só 
pertence  aos  Pastores ,  e  Doutores  :  mas  he  di- 
zer-lhes  ,  que  quando  se  trata  dos  Art  gos  fun- 
damentaes  da  Religião  Christá  ,  quaes  sáo  os 
que  se  contém  no  Symbolo  ,  e  com  especiali- 
dade os  que  pertencem  á  Divindade  ,  e  Huma- 
nidade de  Jesu  Christo  unidas  numa  só  Pes- 
soa ,  lhes  sirva  esse  mesmo  Sy*i  boío  de  Re- 
gra infallivel,  para  fugirem,  e  abominarem  tu- 
do o  que  acharem  contrario  aos  seus  Artigos. 
Da  mesma  sorte  que  S.  Paulo  dav j  aos  Gála- 
isa  esta  Regra:  que  se  alguém,  ainda  que  fos- 
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são  muitos  os  falsos  Profetas,  que  sc 
levantarão  no  Mundo : 

2  nisto  se  conhece  o  espirito  que 
he  de  Deos :  todo  o  espirito  que  con- 
fessa que  Jesu  Christo  veio  em  car- 
ne ,  he  de  Deos : 

3  (h)  e  todo  o  espirito,  que  divi- 

de 

se  hum  Anjo  do  Ceo ,  lhes  annunciasse  algum 
dogma  differente  do  que  e  le  lhes  havia  prega- 
do ,  que  a  este  ral  o  tivessem  por  arárhema , 
ou  excommungado.  Porque  com  efteito  ,  quan- 
do os  Fiéis  aprendem  ,  e  são  mandados  apren- 
der o  Symbolo  da  Fé  ,  nâo  he  só  para  sabe- 
rem o  que  devem  crer  ;  nus  he  também  para 
saberem  o  que  náo  devem  crer  ,  quando  se  achar 
contrario  ao  que  sáo  mandados  crer.  Ora  isto 
não  he  erigir-se  cada  Fiel  em  Mestre  ,  mas  he 
sim  mostrar-se  cada  Fiel  bom  Discípulo.  Co- 
mo o  mostrou  o  Povo  de  Constantinopla  ,  que 
ao  ouvir  dizer  a  Nestorio  ,  que  Maria  náo  era 
Mái  de  Deos  ,  tedo  se  eneneo  de  horror  ,  e 
abominou  logo  a  assersáo  do  seu  Bispo,  co- 
mo huiru  nov  d^le  o[  posta  ao  que  professaváo 
no  Symbolo  d*  Fé.  E  ninguém  ignora  ,  que  o 
sentimento  unanime  do  Povo  Christáo  sobre  es- 
te, ou  aquèlle  Ponto,  he  entre  os  Theologos 
hurna  boa  Prova  ,  de  que  aqudia  Doutrina  lhe 
vem  da  Tr  diçáo  dos  Maicres.  Perfir*. 
(£)  £  todo  o  espirito ,  que  divide  a  Jesus  , 
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de  a  Jesus,  nãohe  de  Deos,  mas  es- 
te tal  he  o  Anti-Christo  ,  do  qual  vós 
tendes  ouvido  que  vem,  e  elíe  ago- 
ra está  já  no  Mundo, 

4  Yós  >  fi  hinhos  ,  sois  de  Deos, 
e  vós  o  vencestes ,  perque  o  que  es- 
tá em- vós-outros,  he  maior  que  o  que 
está  no  Mundo. 

El- 

é^r.  Isto  he  ,  que  repara  nelle  as  duas  nature- 
zas ,  negnndo  que  numa  única  Pessoa  de  Jesus 
se  ajuntassem  as  duas  naturezas  ,  Divina  ,  e  Hu- 
maia.  Deste  modo  dividirão  a  Jesus  em  primei* 
ro  ugar  os  que  disserno  ,  que  Jesus  não  era 
Christo  ,  nem  Filho  de  Deos  ,  como  dhseráo 
Cerintho,  e  Ebiáo  ;  ou  que  hum  era  o  Filha 
de  Deos,  outro  o  Filho  de  Maria  ,  corno  dis* 
se  Ne^torio.  Em  segundo  jugar  dividirão  a  Je- 
sus  os  que  disseiáo  ,  que  cm  Jesus  não  havia 
verdadeira  natureza  humana  ,  como  disseráo  Cer- 
dão  ,  Basilides ,  Manés ,  e  Eutyques,  Como  es- 
te  Texto  pois  <ie  S  João  destrui.»  todas  estas, 
e  outras  muitas  heresias  ;  ?ttesta  Sócrates  na  sua 
Historia  Ecclesia^tica  ,  Livro  V.  cap.  ^2.  que 
todos  os  que  separa  vão  a  divindade  da  hurrunU 
dade  de  Christo  ,  riscarão  ,  ç  tirarão  antigamen- 
te dos  Códices  Gregos  este  Texto :  Sed  hanc 
senten  iam  omties ,  qui  divinítatem  abhumanita. 
te  Christi  sejungere  studebant  ,  ex  vtiusÂs  exem* 
plaribus  dtkxz ,  aç  tolkre  non  dubitamm.  Mas 
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5*    Elles  do  mundo  são :  por  isso 
falião  do  Mundo  ,  e  o  Mundo  os  ouve* 

6  Nós-outros  somos  de  Deos.  Quem 
conhece  a  Deos  ouve-nos  :  o  que  não 
he  de  Deos ,  não  nos  ouve  ;  nisto 
conhecemos  o  Espirito  da  verdade,  e 
o  espirito  do  erro, 

7  Caríssimos  ,  amemo-nos  huns 
aos  outros:  porque  a  caridade  vem  de 
Deos.  E  todo  o  que  ama  y  he  nasci* 
do  de  Deos ,  e  conhece  a  Deos* 

8  Aquelle,  que  não  ama,  não  co- 
nhece a  Deos :  porque  Deos  he  cari- 
dade. 

9  Nisto  he  que  se  manifestou  a 
caridade  de  Deos  para  çomnosco  ,  em 

que 

a  divina  Providencia  não  permittio  que  fosse 
geral  a  falsificação  dos  Códices  Gregos  ,  e  pre- 
servou delia  a  tniior  parte  dos  Latinos.  Porque 
a  lição  da  nossa  Vulgata  se  conservou  intacta 
não  só  nos  Escritos  dos  Padres  Latinos  mais 
antigos ,  como  nos  de  Santo  Irineo ,  Tertullia- 
no ,  S.  Cypriano  ,  Santo  Agostinho ,  S.  Leío 
Magno  ,  e  Cassiano  \  mas  também  nos  de  Sáo 
Cytillo  Alexandrino ,  que  assim  mesmo  allega 
este  Texto  no  seu  Livro  De  Recta  Fide  ãd  Re* 
gtnas.  Perlira. 
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que  Deos  enviou  a  seu  Filho  unigé- 
nito ao  Mundo  5  para  que  nós  viva- 
mos por  elle. 

10  E^ta  caridade  consiste  nisto  : 
em  não  termos  nós  sido  os  que  amá- 
mos a  Deos  ,  (c)  mas  em  que  elle  foi 
o  primeiro  que  nos  amou  anos,  e  en- 
viou a  seu  Filho  como  victima  de 
propiciação  pelos  nossos  peecados. 

1 1  Caríssimos ,  se  Deos  nos  amou 
assim  :  devemos  nós  também  amarmo- 
nos  huns  aos  outros. 

12  Nenhum  já  mais  vio  a  Deos. 
Se  nós  nos  amamos  mutuamente ,  per- 
manece Deos  em  nós,  e  a  sua  cari- 
dade he  em  nós  perfeita. 

13  No  em  que  nós  conhecemos 

que 

(c)  Aías  em  que  elle  foi  o  primeiro  ,  &c.  Se 
Deos  foi  o  que  nos  amou  primeiro  ,  logo  o  amor 
de  Deos  para  comnosco  foi  hum  amor  gratui- 
to; isto  he,  hum  amor  ,  que  não  presuppóe 
merecimentos  alguns  da  parte  dos  homens  :  e 
consequentemente  a  eleição  ,  que  Deos  fez  de 
nós,  tanto  para  a  graça,  como  para  a  gloria, 
não  teve  per  base  a  previsão  das  nessas  obras  , 
mas  a  pura  caridade  ,  c  misericórdia  de  Deos. 
Pereira» 
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que  estamos  nelle ,  e  elle  em  nós :  he 
em  nos  ter  feito  participantes  do  seu 
Espirito. 

*4  E  nós  vimos ,  e  nós  testificá- 
mos, que  o  Pai  enviou  a  seu  Filho 
para  ser  o  Salvador  do  Mundo. 

ij  Todo  aquelie  pois,  que  con- 
fessar, que  Jesus  he  o  Filho  de  Deos, 
permanece  Deos  nelle ,  e  elle  em  Deos* 

16  E  nós  temos  conhecido  ,  e 
crido  a  caridade  1  que  Deos  tem  por 
nós,  Deos  he  Caridade  :  (d)  e  assim 
aquelie  ,  que  permanece  na  caridade  y 
permanece  em  Deos  y  e  Deos  nelle. 

Por 

(i)  E  assim  aquelie  ,  que  permanece  na  ca- 
ridade ,  t^c,  Não  se  segue  daqui ,  como  alguns 
antigos  Theo'ogos  se  persuadirão  com  Pedro 
Lcmbardo  ,  que  a  caridade  ,  com  que  o  homem 
ama  a  Deos  ,  e  ao  próximo  ,  náo  he  caridade 
creada  %  mas  a  mesma  essência  divina  ,  que  o 
Apostolo  define  ser  caridade.  O  fundamento 
destes  Theologos  era  ,  que  a  náo  se  entende- 
rem aquellas  palavras ,  e  o  que  permanece  na 
caridade  \  da  mesma  caridade  increada  ,  de  que 
pouco  antes  tinha  dito  o  Apostolo  ,  Deos  he  ca* 
ridade '7  ficaria  vicioso  o  Discurso  pela  mudan- 
ça do  meio  termo.  Mas  já  advertio  Estio  , 
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17    Por  isso  foi  consammada  em 

nós 

cjue  hurna  en  a  Lógica  do  Espirito  Santo  ,  ou- 
tra a  de  Aristóteles.  Porque  do  Apostolo  fallar 
em  tudo  este  lugar  da  caridade  increada  ,  náo 
se  segue  que  exclua  ,  ou  negue  a  creada  ;  mas 
que  de  ser  Deo3  essencialmente  caridade  ,  e 
por  isso  Fome  de  toda  a  dilecção  ,  que  pode 
haver  nas  cteaturas  ,  se  colhe  be (lamente  ,  que 
o  que  permanece  na  clilecçáo  fraterna  ,  perma- 
nece em  Deos  \  porque  pela  caridade  ,  com 
qne  ?ma  a  seu  irmáo  ,  se  faz  semelhante  a 
í)eos  ,  que  por  essência  he  caridade,  Que  esta 
se]a  a  mente  de  S.  João  ,  mostra  se  I.  daquel- 
las  Escrituras  ,  que  a  cada  passo  estão  nome- 
ando ,  e  recommendando  a  caridade  entre  os 
dons  ,  e  fructos  do  Espirito  Santo  ,  como  na 
primeira  aos  Corinthios  ;  cap.  13.  na  aos  Gála- 
tas ,  cap»  5  na  aos  Efésios ,  cap.  6.  Mostra- 
se  II.  das  outras  Escrituras,  que  ensináo  que  a 
caridade  se  augmenta ,  como  no  Evangelho  do 
mesmo  S.  ]oáo  ,  cap.  15,  vers.  2.  e  na  aos  Fi- 
lippenses  ,  cap.  t«  vers.  e  «c  diminue  ,  como 
lemos  em  S,  Mattheus  ,  cap.  24.  verso  u.  e 
no  Apocaly;,se,  cap.  2.  vers,  4*  Mostra-se  III. 
das  Definições  do  Concilio  de  Trento  ,  Sessão 
VI.  cap.  7.  e  Can.  !|.  onde  se  diz,  que  a 
justificação  do  homem  consiste  em  se  diffun- 
dir  pelo  Espirito  Santo  no  seu  coração  a  gra- 
ça ,  e  caridade  de  Deos  ,  e  que  esta  lhes  he 
inherente*  O  que  tudo  der  cta  ser  a  caridade  jus- 
tificante huma  forma  ,  ou  qualidade  ueada.  Fe? 

JUSlAAa 


134        Epistola  I. 

nós  (V)  a  caridade  de  Deos  3  para  que 
tenhamos  confiança  no  dia  do  juizo: 
pois  (  f)  como  elle  mesmo  he  ,  assim 
somos  nós-outros  neste  mundo. 

18  (g)  Na  caridade  não  ha  te- 
mor :  mas  a  caridade  perfeita  lança  fó- 

ra 

(<0  A  caridade  de  Deos.  Por  estes  termos 
se  pode  entender  ou  a  caridade  ,  com  que  Deos 
nos  arra  a  nós  ,  ou  a  com  que  nós  amamos  a 
Peos*  Porém  o  Grego  não  traz  o  genitivo  de 
Deos  ,  nem  o  traz  Santo  Agostinho  expondo 
c>te  lugar  ,  nem  o  trazem  também  muitos  Co- 
cices  Latinos  ,  que  vio  Eítio  ,  tanto  impressos  , 
como  manu  critos.  E  cu  elle  seja  do  Texto  ori- 
ginai ,  ou  não  seja  ,  o  mais  provável  he  ,  que 
esta  caridade  he  a  caridade  fraterna,  Pereira. 

(/)  Como  elle  mesmo  he ,  &c,  A  partícula 
temo  neste  lugar  ,  e  noutros  muitos  ,  não  si- 
gnifica igualdade  »  mas  semelhança  ,  e  imitat 
çáo,  Pereipa. 

(g)  Na  caridade  nao  ha  temor ,  &c.  Por  es- 
re  temor  entende  o  Apostolo  náo  o  temor  fi- 
liai ,  com  que  umemos  mais  que  tudo  offen* 
der  a  Deos  nosso  Pai  ,  e  perder  a  sua  graça  f 
c  amizade  ;  mas  o  temor  servil  ,  com  que  prin- 
cipalmente tememos  a  severidade  do  juizo  ,  e 
a  ccndemmção  eterna,  Este  temor  da  pena  , 
affirma  o  Apostolo  ,  que  se  náo  acha  com  a 
çariJade  :  porque  como  elie  nasce  dos  remor- 
sos da  consciência  ,  que  nos  fazem  temer  o  ri* 
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ra  ao  temor  ;  (h)  porque  o  temor  anda 
acompanhado  de  pena  ,  e  aquelle  ,  que 
teme,  não  he  perfeit)  na  caridade. 

19  Por  tanto  amemos  nós  a  Deos, 
porque  Deos  nos  amou  primeiro, 

20  Se  algum  disser  pois  eu  smo 
a  Deos  ,  e  aborrecer  a  seu  irmã  o , 

he 

gor ,  e  êxito  da  conta  ;  em  havendo  em  nós 
verdadeira  caridade  ,  ella  mesma  nos  enche  de 
confiança  para  o  dia  do  juizo  ,  segundo  ouvi» 
mos  no  antecedente  verso;  e  esta  mesma  con* 
fiança  expelle  aquelle  temor.  Mas  náo  cuide 
por  isso  alguém  ,  que  o  temor  servil  he  máo  , 
porque  a  este  sentimento  condemnou  o  Conci- 
lio de  Trento  por  herético  em  Luthero  ,  tanto 
na  Sessão  VI.  em  que  o  temor  foi  declarado 
ser  huma  das  disposições  do  peccador  para  a 
sua  conversão  ,  e  justificação  j  como  na  Sessão 
XIV.  em  que  o  mesmo  temor  foi  declarado 
ser  hum  dom  do  Espirito  Santo.  Porque  ,  co- 
mo diz  aqui  Santo  *\gostinho ,  o  temor  ,  ain- 
da que  se  náo  ache  com  a  caridade  ,  prepara 
com  tudo  o  lugar  à  caridade  ^  e  depois  que  a 
introduzio  ,  he  que  sahe  :  Timor  quamvis  rwn 
su  in  caritate  ,  tamen  quasi  locum  prúparat  ca» 
ritati :  cum  atitem  coeperit  caritas  habitare  ,  pe- 
litur  timor ,  qui  ei  prtparavit  locum.  Explica  o 
Santo  Doutor  esta  verdade  com  huma  compa- 
ração táo  bella ,  como  sensível :  que  he  dizer , 
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he  hum  mentiroso.  Porque  aquelle 
que  não  ama  a  seu  irmão  a  quem  vê  , 
como  pôde  amar  a  Deos  ,  a  quem  não 
vê  ? 

21  E  nós  temos  de  Deos  este 
mandamento  :  que  o  que  ama  a  Deos, 
ame  também  a  seu  irmão* 


CA- 

que  o  temor  he  como  *  agulha ,  que  introduz 
a  linha  na  peça  ,  que  para  a  linha  entrar ,  he 
necessário  que  saia  a  agulha,  Fkreira. 

(/?)  Porque  o  temor  anda  acompanhado  de 
pena.  Isto  he  ,  de  anciedade  ,  e  de  tormento. 
Outros  vertem:  tem  por  objecto  a  pena.  Perei* 
Ra» 
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CAPITULO  V. 

O  que  ama  a  Deos ,  ama  aos  filhos  de 
Deos.  Os  mandamentos  de  Deos  não 
são  custosos.  A  fé  vence  o  Mundo.  São 
tres  os  que  dão  testemunho  de  Jesu 
C br is to  no  Ceo ,  e  tres  na  terra.  O 
que  não  cré  em  Jesu  Christo  ,  faz  a 
Deos  mentiroso.  Deos  ouve  as  nossas 
orações.  O  peccado ,  que  causa  a  mor* 
te ,  e  o  peccado ,  que  a  não  causa.  O 
que  he  nascido  de  Jesu  Christo ,  não 
pecca.  Jesu  Christo  he  a  vida  eterna. 

1  1 1  H  Odo  o  que  crê  que  Jesus 

JL  he  o  Ghristo ,  he  nascido 
de  Deos.  E  todo  o  que  ama  ao  que 
o  gérou ,  ama  também  ao  que  nasceo 
delic. 

2  Nisto  conhecemos  que  amamos 
aos  filhos  de  Deos  ,  se  amamos  a  Deos, 
e  guardamos  os  seus  mandamentos. 

3  (a)  Porque  este  he  o  amor  dc 

Deos , 

(d)  Porque  es?e  he,  &c.  Nisto  esta  o  nosso  tmor 
pão  como  em  causa  formal ,  mas  como  em  razão  : 
porque  ,  como  nota  Caetano ,  o  amor,  que  te* 
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Deos,  que  guardemos  os  ^eus  man- 
damentos: (b)  e  os  seus  mandamen- 
tos não  são  custosos : 

4  Porque  todo  o  que  he  nascido 
de  Deos ,  vence  ao  Mundo  :  e  esta  he 
a  victoria  ,  que  vence  ao  Mundo  ,  a 
nossa  fé. 

5  Quem  he  o  que  vence  o  Mun- 
do ,  senão  aquelle ,  que  crê  que  Jesus 
he  o  Fiiho  de  Deos  ? 

6  este  he  Jesu  Christo ,  que  veio 
com  a  agua  e  com  o  sangue  :  não  com 
a  agua  tão  sómente ,  senão  com  a  agua 
e  com  o  sangue.  E  o  Espirito  he  o  que 

dá 

mos  a  Deos  ,  he  a  razão  de  guardarmos  ósseas 
mandamentos.  Por  onde  ,  ainda  que  o  preceito 
áe  amar  a  Deos  he  hum  preceito  diverso  dos 
outros  ;  todo  aqudle  com  tudo  ,  que  guarda  es- 
te preceito  ,  por  este  mesmo  amor  guarda  os 
mais  preceitos.  Estio. 

(b)  £  os  seus  mandamenws  não  são  custosos* 
A  razáo  dá-a  o  Concilio  Tridentino  na  Sessão 
VI.  cap.  14.  e  he  porque  os  que  sáo  filhos  de 
Deos  amáo  â  Christo  ;  e  o?  que  amáo  a  Chri- 
sto ,  como  elle  mesmo  testifica  no  Evangelho, 
guardáo  a  sua  palavra  ,  porque  a  mesma  dilec- 
çáo  lhes  dá  a  facilidade  para  assim  o  fazerem* 
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dá  testemunho  ,  que  Christo  he  a  ver- 
dade. 

7    (c)  Porque  tres  são  os  que  dão 
testemunho  no  Ceo  :  o  Pai,  o  Ver* 
Tom.  VI.  K  bo , 

(c)  Porque  tres  são ,  é>  c.  Por  mais  que  os 
Socinianos  e  eom  elles  Ricardo  Simon  na  sua 
Historia  Crítica  do  Novo  Testamento  ,  cap.  18* 
exaggerem  &  grande  multidão  de  Códices  Gre- 
gos ,  e  Latinos  ,  em  cjue  este  verso  7.  se  náo 
acha  :  os  testemunhos  positives ,  que  nos  anti- 
gos Padres  se  encontrão  da  sua  authenticida- 
de  ,  valem  ,  e  devem  valer  mais  ,  do  que  seis- 
centas, e  ainda  mais  omissões,  que  se  obser- 
vem nos  Códices. 

Os  Bispos  d'  Africa ,  de  que  era  Chefe 
Santo  Eugénio  ,  Arcebispo  de  Carthagó  ,  nu- 
ma solernne ,  e  publica  Profissão  dafcéCatho- 
lica ,  que  apresentarão  a  Hunerico  ,  Rei  doa 
Vândalos  no  anno  484.  segundo  a  descreve  Vi- 
ctor de  Vita  ,  allegáráo  este  Texto  de  S-  Joáo 
em  prova  da  divindade  de  Christo  contra  os 
Arianos.  O  testemunho  d'huma  tal  Igreja  nu- 
ma Profissão  da  Fé  ,  approvada  poi  alguns  qua- 
trocentos Bispos  d  Africa,  Sardenha,  e  Córse- 
ga ,  montra  ineluctavelmente  ,  que  este  verso  7. 
de  S.  Joáo  era  então  corrente  nas  Bíblias  ,  tan- 
to dos  Catholicos  ,  como  dos  Hereges ,  com 
quem  disputavío. 

Trinta  annos  depois  allcgou  S.  Fulgêncio 
ide  Ruspe  este  mesmo  verso  J7i  tres  vezes  con* 
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bo,  e  o  Espirito  Santo:  e  estes  tres 
são  hurna  mesma  cousa* 

8    E  tres  são  os  que  dão  testemu- 
nho 

tra  os  mesmo  Arianos  ,  e  em  tres  diversas  Obras. 
Huma  no  Livro  Da  Trindade ,  cap.  4.  Outra 
no  Livro  contra  Pinta.  Terceira  no  Livro  contra 
as  dez  Objecções  dos  Arianos,  na  Resposta  á 
ultima  de  todas.  E  nesre  lugar  attesra  o  mesmo 
S.  Fulgêncio  ,  que  do  mesmo  verso  7.  se  va- 
lèra  S.  Cypriano  no  Livro  Da  Unidade  da  Igre- 
ja. No  mesmo  secuío  sexto  o  reconheceo  Vi- 
gílio de  Tapsa  na  Altercarão  contra  Ário  ,  Sa- 
bellio ,  e  Fotino* 

Qu:m  á  vista  destes  testemunho;  poáerá 
duvidar  pruden:  emente  ,  cjue  este  verso  7.  era 
do  Original  Apostólico  ?  Com  nzáo  logo  foi 
a  atrevida  ,  e  temerária  Crítica  de  Ricardo  Si- 
mon muito  bem  fustigada  ,  primeiramente  pe- 
lo grande  Arnault  na  DifRcuIdade  LXX1V.  en. 
tre  as  propostas  a  Steyaert :  depois  pelo  grande 
Bossuet  na  Segunda  Instruccão  sobre  a  Versão  do 
Novo,  T estamento  ,  impressa  em  Trevoux ,  onde 
ao  lugar  de  S.  Cypriano  do  Livro  Da  Unida- 
de da  Igreja  ,  ajunta  outro  do  mesmo  Santo  na 
Epistola  a  Jubajano.  Porque  ainda  quando  nio 
apparecessem  tantos  testemunhos  da  antiguida- 
de ,  devia  cohibir  a  Simon  a  consideração  ,  de 
que  pelo  Decreto  da  Sessão  Quarta  do  Conci* 
lio  de  Trento  ,  se  mandão  todos  os  Livros  Ca- 
nónicos receber  inteiros  ,  com  todas  as  suas  par- 
tos, como  ellcs  se  contém  na  Vulgata.  Pereira. 
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nho  na  terra  :  (d)  o  Espirito ,  e  a  agua  f 
e  o  sangue  :  e  estes  tres  são  huma 
mesma  cousa. 

9  Se  nós  recebemos  o  testemunha 
dos  homens ,  o  testemunho  de  Deos 
he  maior:  pois  este  he  o  testemunho 
de  Deos,  que  he  o  maior,  porque 
elle  testificou  de  seu  Filho. 

10  O  que  crê  no  Filho  de  Deos  r 
tem  em  si  o  testemunho  de  Deos.  O 
que  não  crê  ao  Filho  y  vem  a  fazello 
mentiroso :  porque  não  crê  no  teste- 
munho ,  que  Deos  deo  de  seu  Fi- 
lho. 

11  E  este  he  o  testemunho,  que 
Deos  nos  deo  a  vida  eterna.  E  esta 
vida  está  em  seu  Filho. 

12  O  que  tem  ao  Fiiho  ,  tem  a 

K  ii  vi- 
(d)  O  Espírito  3  e  a  agua  ,  e  o  sangue.  O  es- 
pirito ,  ou  aímâ  ,  que  Jesu  Chrisro  entre- 
gou nas  mács  de  seu  Pai ,  quando  espirou  na 
Cruz  :  a  agua  5  e  o  sangue ,  que  o  mesmo  Se- 
nhor depois  de  morro  isnçcu  c*a  ferida  do  la- 
do. Sobre  o  que  he  famosa  a  Decretai  de  In- 
nocencio  III.  que  cm  parte  se  contém  no  Ca- 
pitulo In  quadam ,  XV  CçUbmwm  Missarum. 
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vida:  o  que  não  tem  ao  Filho,  não* 
tem  a  vida. 

1 3  Eu  vos  escrevo  estas  cousas :  pa- 
ra que  saibais  que  tendes  a  vida  eter- 
na >  os  que  credes  no  nome  do  Filho 
de  Deos* 

14  E  esta  he  a  confiança  ,  que  te- 
mos neiie:  Que  em  tudo  quanto  lhe 
perdirmos:  elle  nos  ouve,  sendo  con- 
forme á  sua  vontade. 

15-  E  sabemos  que  elle  nos  ouve 
em  tudo  quanto  lhe  pedirmos :  sabe- 
mo-lo, porque  temos  já  recebido  o 
effeito  das  petições  que  lhe  fizemos. 

16  O  que  sabe  que  seu  irmão 
commette  hum  peccado  que  não  he 
para  morte  ,  peça  ,  e  será  dada  vi- 
da ao  tal ,  cujo  peccado  não  he  para 
morte.  He  o  seu  peccado  para  mor- 
te :  (e)  não  digo  eu  ,  que  rogue  al- 
guém por  elle. 

To- 

•  (e)  Nao  digo  eu ,  que  rogue ,  «^r.  Ha  pecca- 
dos  mortaes  ,  dos  cjuaes  se  pode  dizer  em  hum 
sentido  verdadeiro,  que  não  são  de  morte ,  por- 
que náo  deixáo  ao  peccado*  sem  reclusa*  e 
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17  Toda  a  iniquidade  ,  he  pec* 
cado  :  e  ha  peccado  que  he  rara 
morte. 

1 8  Sabemos  que  todo  aquclle  ,  que 
he  nascido  de  Deos ,  nãopecca:  mas 

o 

sem  esperança  de  receber  a  vida.  Assim  disse 
Jesu  Christo  ,  que  a  enfermidade  de  Lazaro 
não  era  de  morte.  Em  quanro  o  peccadcr  con- 
serva a  fé  ,  e  permanece  ro  seio  da  Igreja, 
pôde  receber  o  espirito  de  penitencia  pelas  ora- 
ções dos  fiéis  ,  e  recobrar  a  vida  pelos  Sacra- 
mentos, Mas  ka  peccado  de  morte  ,  c  este  he 
o  da  Apostasia  ,  que  náo  deixa  algum  recurso 
ao  peccador  ,  visto  que  abandona  a  Jesu  Chri- 
sto ,  que  he  a  única  esperança  do?  peccadores  , 
e  se  separa  da  Igreja  ,  fora  da  qual  náo  ha  vi- 
da, Hcbr.  X,  26.  S.  João  náo  prohibe  que  se 
togue  pelos  taes  peccadore*  i  porque  náo  he  hum 
delicto  absolutamente  inemisiivel  ;  perém  náo 
•ousa  dar  aos  fiéis  a  confiança  ,  de  que  serão 
ouvidos,  náo  obbtante  que  lha  dá,  pelo  que 
respeita  a  todos  os  outros.  S>  Jercnymo  o  ex- 
plica do  peccado  ,  de  que  náo  se  faz  peniten- 
cia :  Hoc  sclum  est  peccat/sm  ad  morim  ,  <qmâ 
adpxniteniiam  non  respicit.  O  mesmo  rem  San- 
10  I  homás ,  com  curros  Padres,  e  Interpretes, 
Finalmente  certo  Expositor  o  emende  daquelle 
ultimo  peccado  ,  que  chegou  a  encher  a  medi- 
da t?xada  pot  Deos  a  cada  hum  dos  hçmcna. 
Pereira. 
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o  nascimento  que  tem  de  Deos  o  guar- 
da ,  e  o  maligno  lhe  não  toca. 

19  Sabemos  que  somos  de  Deos: 
e  todo  o  mundo  (f)  está  posto  no 
maligno. 

20  E  sabemos  que  veio  o  Filho 
de  Deos  ,  e  que  nosdeo  entendimen- 
to,  para  que  conheçamos  ao  verdadei- 
ro Deos,  e  estejamos  em  seu  verda- 
deiro Filho.  Este  he  o  verdadeiro 
Deos,  e  a  vida  eterna. 

21  Filhinhos ,  guardai-vos  dos  Ído- 
los. A  meu. 


EPI  S- 

(/)  Es'd  posto  no  maligno.  Isto  he  y  debai- 
xo do  império  do  espirito  mili^no ,  que  he  o 
demónio  ,  que  entáo  tyranmzava  a  todo  o  raunr 
<k>  Gentílico,  Pekeira. 
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EPISTOLA  II. 

D  E 

S.  JOÃO  APOSTOLO. 


CAPITULO  ÚNICO. 

Fortifica  o  Apostolo  a  Electa ,  e  a  seus 
filhos  na  caridade ,  e  na  fé.  Prevtne-os 
contra  os  Hereges  ,  e  prohibe-lbes  ler 
com  eíles  communicacão. 

i  (a)  áT\  Pkesbytcro  (b)  á  Se- 
Vj*  nhora  Electa  ,  e  a  seus 
filhos,  aos  quaes  eu  amo  na  verdade > 

e 

(a)  0  Preshytero.  Já  noutras  partes  adverti- 
mos ,  que  o  nome  de  Presbytero  na  primitiva 
Igreja  era  commum  aos  Sacerdotes  ,  tanto  da 
segunda  ,  como  da  primeira  Ordem.  Forque 
ainda  que  nem  todo  o  Presbytero  fosse  Bispo  , 
todo  o  Bispo  era  Presbytero  ,  como  ainda  hoje 
succede.  E  S.  João  'náo  só  era  Bispo  ,  mas  era 
Primaz  de  todis  as  Igrejas  da  Asia  menor ,  to^ 
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e  não  sómente  eu,  mas  também  to- 
dos os  que  tem  conhecido  a  verdade, 
2    por  causa  da  verdade  ,  que  per- 

ma- 

irada  em  toda  a  sua  extensão  ,  em  que  se  com- 
prehendiáo  muitas  Províncias  ,  e  Ilhas  adjacen- 
tes, Isto  he  procedendo  na  supposiçao  com- 
mummente  recebida  entre  os  Interpieres  ,  que 
o  nome  Sentar  ,  cjue  aqui  traz  a  Vulgata ,  por 
substituto  do  nome  Presbytcr  ,  que  vem  no  Gre- 
go ,  he  significativo  de  Ordem  Ecclesiastica ,  e 
náo  precisamente  do  estado  da  velhice.  Porém 
Santo  Agostinho  discorre  ,  que  o  nome  Grego 
Prcsbyter  ,  e  o  Latino  Sénior ,  que  ambos  na 
sua  origem  significão  Ancião  ,  oa  o  Velho  ,  o 
attribuia  a  si  S.  Joio  por  causa  da  sua  muita 
idade  no  mesmo  Episcopado  ,  como  ao  depois 
se  dava  em  Africa  o  nome  de  Ancião  %  ou  de 
Joelho  ao  Bispo  mais  antigo  de  cada  Província. 
Segundo  esta  noçáo  ,  significa  aqui  o  nome 
Grego  Presbyier  ,  e  o  Latino  Sénior  ,  antigui- 
dade na  Ordem  :  e  consequentemente  o  mesmo 
era  intitular-se  S.  Joáo  Presby  er  ,  ou  Senier  , 
que  intitular-se  na  frase  de  hoje  ,  o  Deão  ,  ou 
o  Pai  dos  Bispos  ,  como  em  tempo  do  Conci- 
lio de  Efeso  se  podia  chamar  Acácio,  Bispo 
de  Berea  ,  e  no  meio  do  século  passado  em 
França  Nicoláo  Pavilion ,  Bispo  d'Aler.  Pe- 
reira, 

(b)  A1*  Senhora  Electa.  Comrnurnmenre  se 
crê ,  que  Electa  era  nome  próprio  da  Senhora , 
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manece  em  nós,  e  que  será  comnos- 
co  eternamente, 

3  Seja  comvosco  a  graça  5  a  mi- 
sericórdia ,  a  paz  da  parte  de  Deos 
Padre ,  e  da  de  Jesu  Christo  Filho 
do  Padre  ,  em  verdade ,  e  em  caridade. 

4  Muito  me  alegrei,  (r)  por  ter 

acha- 

a  quem  S3  João  escreveo  esta  Carta  :  e  que  o 
dar-lhe  o  tituio  de  Senhora  ,  foi  em  attençáo 
á  sua  qualidade»  E  como  no  verso  ultimo  se  dá 
o  mesmo  nome  de  Electa  a  huma  sua  irmá  , 
discorre  Amelote  ,  que  este  nome  era  nome  de 
família,  cujo  pai  ye  chamasse  Electo.  Ainda  as- 
sim Santo  Athanasio  na  Synopse  da  Sagrada 
Escritura  he  de  parecer,  que  o  mesmo  nome 
de  Senhora  era  o  próprio  desta  Dama  ,  que  em 
Grego  se  chamava  Kyria  ,  em  Latim  Domina , 
que  ambos  «ignificáo  Senhora ;  e  que  o  Electa  , 
que  quer  dizer  Escolhida  ,  fo:a  hum  epitheto 
de  honra  ,  on  de  piedade  ,  que  S.  ]oáo  lhe  ajun- 
tara ,  segundo  o  costume  daquelles  te?r>pos,  em 
que  era  frequente  dar  o  titulo  de  Electos  ,  ou 
de  Escolhidos  aos  bons  Fiéis.  E  não  falta  quem 
conjecture  ,  q*je  Electa  nlo  he  nome  de  pessoa 
particular  ,  mas  que  por  este  nome  quiz  desi- 
gnar o  Apsstolo  enigmaticamente  alguma  cerra 
Igreja  ,  a  quem  escrevia.  Assim  Ecumenio  ,  e 
Com  elle  Serario.  Peketra. 

(c)  Por  ter  fichado  ,  &ç.  Isto  he  o  que  dá 
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achado  que  alguns  de  teus  filhos  an- 
dão  em  verdade,  assim  como  temos 
recebido  o  mandamento  do  Padre. 

$  E  agora  rogo-te  ,  Senhora ,  não 
como  se  te  escrevesse  hum  novo  man- 
damento ,  senão  o  que  havemos  tido 
des  do  principio  ,  que  nos  amemos 
huns  aos  outros. 

6  E  nisto  consiste  a  caridade  ,  que 
andemos  segundo  os  mandamentos  de 
Deos.  Porque  este  he  o  mandamento, 
que  andemos  nelle  ,  como  tendes  ou- 
vido des  do  princípio  : 

7  (d)  porque  muitos  impostores 
se  tem  levantado  no  Mundo  ,  que  não 
confessão  que  Jesu  Christo  veio  em 

car- 

a  entender  a  Vulgata,  c  o  Texto  Grego.  Mas 
outros  vertem  :  Por  ter  achado  que  tem  filhos 
andâõ  no  caminho  da  verdade.  Ou  :  Por  ter  al- 
cançado de  teus  filhos ,  que  andão  em  verdade» 

PtRElKA. 

(d)  Porque  muitos  impostores  se  tem  levanta* 
do  no  Mundo  ,  &cP  Taes  erão  Basilides  ,  c 
seus  Discípulos  ,  que  cnsinaváo  ,  que  Christo 
uso  havia  sido  verdadeiro  homem  ,  mas  hum 
fantasma  ^  que  assim  o  parecia.  Pereira* 
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carne  :  este  tal  he  impostor ,  e  Anti- 
Christo, 

8  Estai  alerta  sobre  vós  ,  para 
que  não  percais  o  que  haveis  obra» 
do:  mas  antes  recebais  hurna  plena  re- 
compensa. 

9  Todo  o  que  se  aparta ,  e  nã<3 
permanece  na  doutiina  de  Christo ,  nãvj 
tem  a  Deos  :  o  que  permanece  na 
doutrina ,  este  tem  assim  ao  Padre 
como  ao  Filho. 

10  Se  algum  vem  a  vós  ,  e  não 
traz  esta  doutrina  ,  não  o  recebais  em 
vossa  casa  <  (e)  nem  lhe  digais  DEOS 
TE  SALVE. 

Por- 

(e)  Nem  lhe  digais  ,  &c.  O  que  o  Aposto* 
lo  ensinava  de  palavra  ,  e  por  escrito  ,  era  o 
mesmo  cjue  elle  praticamente  obrava.  Porque  , 
conforme  escreve  Santo  Irineo,  muito  vizinho 
daqueles  tempos,  no  Livro  III.  csp.  5.  e  delle 
Eusébio  na  sua  Historia  ,  Livro  III.  cap.  22. 
tendo  entrado  S.  Joáo  a  lavar-se  num  banho , 
e  achando  lá  ao  Heresiarca  Cerintho  ,  sahio  lo- 
go para  fóra  sem  se  lavar  ,  dizendo :  fujamos 
daqui  3  não  caia  esta  casa  ,  e  nos  mate ,  per 
estar  nella  Cerinho ,  inimigo  da  verdade.  E  São 
Polycarpo ,  Discípulo  do  snesmo  Evangelista  , 
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1 1  Porque  o  que  lhe  diz  DEOS 
TE  SALVE,  communica  com  as  suas 
malignas  obras. 

12  Posto  que  eu  tinha  mais  cou- 
sas ,  que  vos  escrever ,  (/)  eu  o  não 
quiz  fazer  por  papel  y  e  tinta  :  por- 
que espero  ser  comvosco,  e  fallar-vos 
cara  á  cara  :  para  que  o  vosso  gosto 
seja  perfeito. 

13  Os  filhos  de  tua  irmã  Electa 
te  saudão. 


EPXS- 

segundo  refere  o  mesmo  Santo  Irineo  no  mes- 
mo lugar ,  ericontrandc-o  huma  vez  o  Heresiar- 
ca Marciáo  ,  e  dizendo  lhe  ,  Conheces-me  ,  o  san- 
to Bispo  lhe  respondeo  :  Conheço  que  és  o  pri- 
ii.ogmiiO  de  Satanás.  Pfreira. 

(/)  Eu  o  não  quiz  fazer  por  papel ,  e  tin- 
ta. Logo  muitas  cousas  ,  que  importaváo  par* 
a  salvação  ,  não  nas  escreviáo  os  Apóstolos  ,  mas 
ç nsinavão-nss  de  viva  voz,  E  estas  sío  as  que 
çhamâoios  Traàl^ozs  Apostólicas.  Pereira. 


EPISTOLA  III. 

D  E 

S.JOÃO  APOSTOLO. 


CAPITULO  ÚNICO. 

Louva  o  Apostolo  a  fé9  e  a  hospitalida- 
de de  Gaio.  Adverte-o  dos  vícios  de 
Diótrefes.  Dá  honrado  testemunho  dt 
Demétrio. 

1  Presbytero  (a)  ao  caríssimo 
Vjr  Gaio ,  a  quem  eu  amo  na 

verdade. 

2  Caríssimo  ,  eu  peço  a  Deos  nas 
minhas  orações  que  re  prospere  em 
tudo ,  e  que  te  conserve  em  saúde , 

as- 


(4)  Ao  caríssimo  Gaio.  Ou  Caio  ,  que  se 
julga  ser  algum  do$  Discípulos  do  Evangelista* 
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assim  como  a  tua  alma  se  acha  em 
bom  estado. 

3  Eu  me  alegrei  muito  pela  vin- 
da dos  irmãos  ,  e  pelo  testemunha 
que  derão  da  tua  verdade,  assim  co- 
mo tu  andas  na  verdade, 

4  (b)  Eu  não  tenho  maior  gosto 
de  outra  cousa  ,  que  de  ouvir  que  os 
meus  filhos  andão  no  caminho  da  ver- 
dade. 

5  Caríssimo ,  tu  te  portas  com  fi- 

de- 

{b)  Eu  não  tenho  maior  gosto  ,  é*c\  A  Vul- 
gata hoje  traz  aqui,  Aíaiorem  kormn  non  ha* 
beo  granam  :  o  que  Air.elore  vene  assim : 
Nao  ha  cousa ,  de  que  eu  me  sinta  mais  obri- 
gado ,  &c.  Porem  o  Grego  tem  ,  Maius  bis 
gaudtmn  non  habeo*  E  que  assim  mesmo  o 
trouxessem  as  antigas  Bíblias  Latinas  ,  prova  o 
Continuador  de  Estio  das  Concordâncias  primi- 
tivas do  Cardeal  Hugo  ,  das  Polyglottas  d'Al- 
calá  ,  e  d'  Anvers ,  e  do»  Códices  ,  que  vio 
Isidoro  Claro.  E^tapois  he  aliçso,  que  segui, 
a  exemplo  dos  de  Mons,  de  Saci ,  e  de  Mes- 
sengui.  Lição  ,  que  quanto  ao  sentido  ,  como 
observa  Arneiote ,  não  differe  huma  da  outra. 
Porque  se  o  Apostolo  se  sentia  obrigado  de 
ouvir ,  que  os  seus  filhos  andavão  no  caminho 
da  verdade  f  he  sem  dúvida  que  nisso  mesma 
havia  de  sentir  gosto,  Pêreiíu. 
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delidade  cm  tudo  o  que  fazes  com 
os  irmãos,  e  particularmente  com  os 
peregrinos, 

6  os  quaes  derão  testemunho  da  tua 
caridade  na  face  da  Igreja :  aos  quaes 
{c)  se  encaminhares  como  convém  (d) 
segundo  Deos,  farás  bem. 

7  Porque  pelo  seu  nome  he  que 
elles  partirão  ,  não  recebendo  nada 
dos  Gentios. 

8  Nós  pois  devemos  receber  a  es- 
tes taes,  para  trabalharmos  com  elles 
no  adiantamento  da  verdade. 

9  Eu  talvez  tivera  escrito  á  Igre- 
ja :  mas  aquelle  Diótrefes,  que  ama 
ter  entrelles  a  primazia ,  não  nos  re- 
cebe : 

10  por  isso  se  eu  lá  for,  darei  a 

en- 

(0  Se  encaminhares  ,  e^r.  Esta  conducçáo 
era  provellos  de  viatico ,  isto  he  ,  provellos  da 
que  lhes  fosse  necessário  para  o  caminho.  Pe- 

REIKA. 

(d)  Segundo  Deos ,  &c.  Quer  dizer ,  que  os 
faça  conduzir  ,  como  a  decência  pede  que  pra- 
tique hum  servo  de  Deos  com  os  servos  de 
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entender  as  obras  ,  que  elle  faz  :  emig- 
rando com  palavras  malignas  contra 
nós :  e  como  se  isto  não  lhe  bastasse: 
nem  ainda  quer  receber  a  nossos  ir- 
mãos :  e  veda  aos  que  os  recebem  que  o 
nao  fação ,  e  os  lança  fora  da  Igreja. 

1 1  Caríssimo  ,  nao  imites  o  mal , 
mas  o  bem.  Aquelle,  que  faz  bem, 
he  de  Deos  :  o  que  faz  mal ,  não 
vio  a  Deos. 

12  De  Demétrio  todos  dão  teste- 
munho, e  a  mesma  verdade  lho  dá, 
e  nós  lho  damos  também:  e  tu  sabes 
que  o  nosso  testemunho  he  verdadeiro. 

13  Eu  tinha  mais  cousas  que  te 
escrever :  mas  não  quiz  fazelio  por 
tinta  ,  e  penna. 

14  Porque  espero  ver-te  cedo,  e 
então  fallaremos  cara  á  cara.  À  paz 
seja  comtigo.  Os  nossos  amigos  te 
saudão.  Tu  saúda  também  os  nossos 
amigos  cada  hum  em  particular. 


PREFAÇÃO 

A 

EPISTOLA  DE  S,  JUDAS. 


Irigindo   o  Apostolo  S.  Judas, 
JL^  por  sobrenome  Thaddeo  ,  a  pre- 
sente Carta  aos  Judeos  convertidos  , 
que  se  achavão  dispersos  pelas  Pro- 
víncias do  Oriente ,  faz  nella  a  mes- 
ma pintura  dos  homens  ímpios ,  que 
S.  Pedro  havia  feito  na  sua  segunda 
Carta,  da  qual  esta  não  he  verdadei- 
ramente mais  que  huma  copia ;  em 
razão  de  imitar  aqui  seu  Author  as 
mesmas  expressões  ,  os  mesmos  exem- 
plos ,  e  muitas  vezes  até  as  mesmas 
palavras  ,  que  naquella  se  encontrão. 
De  maneira  que  estas  duas  Epistolas 
servem  de  explicação  huma  á  outra  \ 
porque  ambas  tem  por  fim  prevenir 
os  Fiéis  contra  os  erros  dos  Simoni- 
tas  eNicolaitas,  como  ali i  ficou  dito. 
A  respeito  da  authenticidade  des* 
Tom*  VL  L  ta 
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ta  Carta  ,  depois  da  decisão  do  Con- 
cilio de  Trento ,  não  ha  que  duvidar ,  i 
ainda  que  nella  se  veja  citado  o  Li- 
vro de  Henoc  tido  por  apócryfo,  e 
a  altercação  de  S.  Miguel  com  o  de- 
mónio sobre  o  Corpo  de  Moysés  >  ti- 
rada j  como  parece ,  d*outro  apócryfo 
citado  por  Origenes  ,  e  S,  Clemen- 
te dWlexandria.  Por  quanto  ninguém 
ignora  que  por  confissão  dos  mesmos 
Padres ,  entrelles  Santo  Agostinho  r 
nem  tudo  he  falso  e  apócryfo  o  que 
£e  lê  nos  Livros  apócryfos. 

Foi  esta  Carta  escrita  em  Grego , 
e  ainda  que  se  não  sabe  ao  certo  a 
sua  data  ,  com  tudo,  como  seu  Au- 
thor  a  escreveo  depois  de  S.  Pedro 
ter  escrito  a  sua  segunda  ,  póde-se 
concluir  qud  esta  o  foi  passado  já  o 
anno  de  Christo  sessenta  e  cinco. 


EFIS* 
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EPISTOLA  CATHOLICA 

D  E 

S  JUDAS  APOSTOLO, 


CAPITULO  ÚNICO. 

Devemos  permanecer  na  fé ,  qne  recebe* 
mos  por  Tradição.  Ha  ímpios ,  que  d 
impugnao.  Deos  os  perderá,  como  aos* 
mãos  Anjos  ,  e  come  aos  de  Sodonta. 
Abominações  dos  primeiros  incrédulos. 
Pfofecia  de  Henoch  contra  elles. 

i  T  Udas  j  servo  de  Jesu  Chris- 
^|  to ,  (a)  e  irmão  de  Tiago , 
(h)  áquelles  }  que  são  (c)  amados  em 
L  ii  Deos 

(d)  E  irmh  de  Tiago.  De  Tiago  menor, 
Bispo  de  Jerusalém  ,  a  quem  S.  Paulo  na  Epis«< 
tola  aos  Gálatas  chama  irmão  do  Senhor  ,  e. 
hum  dos  tres  y  que  paredão  as  Colxmnas  da 
Igreja.  Pereira. 

.,  (J>)  A'quelles,  &c*  No  Grego  >  ainda  que 
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Deos  Padre  %  e  conservados  cha* 
mados  pela  graça  de  Jesu  Christo. 

2  A  misericórdia  ,  e  a  paz  ,  e  a 
caridade  se  augniente  em  vós-outros. 

3  Caríssimos ,  desejando  eu  com 
toda  a  anciã  escrever-vos  á  cerca  da  vos- 
sa commum  salvação  ,  me  foi  necessário 
escrever-vos  agora  :  exhortando-vos  a 
que  combatais  pela  fé  5  que  huma  vez 
foi  dada  aos  Santos. 

4  Porque  entrarão  furtivamente  a 

vós 

por  ordem  invertida  ,  se  achão  os  rres  gráos 
por  onde  necessariamente  se  alcança  a  Gloria  ; 
a  saber :  A  vocação  ,  a  justificação  ,  a  perseve- 
rança porque  diz  santificados ,  conservados ,  cha- 
mados. Por  onde  a  conjunção  et ,  que  na  Vul- 
gata vem  entre  conservais ,  c  vocstis  ,  rem  os 
mais  hábeis  Interpretes  por  additicia  y  que  era 
lugar  de  declarar  o  sentido  ,  que  se  colhe  do 
Grego,  o  escurece;  e  por  isso  nenhuma  conta, 
íizerão  deila  os  que  costumo  ailegar  ,  e  seguir, 
Perera, 

(c)  Amados  em  Deos  Padre  ,  &c.  O  Grego , 
como  já  disse  ,  tem  ,  santificados  em  Deos  Pa* 
dre.  E  assim  vertêrão  Saci  com  os  de  Mons  , 
e  outros.  Porem  pela  Versão  Syriaca ,  e  pelo 
Comrnentario  de  Ecumenio  ,  e  por  outros  mui' 
tos  Exemplares  se  conhece  ,  que  esta  lição  não 
era  constante  cm  todos  os  Códices.  Pereira* 
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yôs  (d)  certos  homens  ímpios  (que 
eí-tao  snticipadamente  destinados  pa- 
ra este  juizo)  os  quaes  trocão  agra* 
ça  de  nossa  Deos  em  luxuria  ,  e  ne« 
gão  a  Jesu  Christo  nosso  único  Do- 
minador, e  Senhor. 

5  Mas  quero-vos  trazer  á  memo- 
ria ,  posto  qne  já  sabeis  tudo  isto  ,  (e) 
como  Jesus  salvando  ao  povo  da  terra 
do  Egypto  ,  destruio  depois  aquelles , 
que  não  crerão : 

6  E  que  aos  Anjos ,  que  não  guar- 
darão (/)  o  seu  principado  ,  mas  dès- 

am- 

(d)  Certos  homens ,  &+c.  Estes  ímpios  erão  os 
Simonkas  ,  e  os  Nicolaitas  ,  cuja  doutrina  era 
táo  ^bommavei,  como  a  sua  vida  escandalosa. 
A  sua  condemnaçáo  estava  já  innunciada  nas 
Escrituras  ,  nos  terríveis  castigos  ,  que  Deos 
mandou  sobre  os  Israelitas  ,  que  mais  de  ha- 
ma  vez  o  desampararão  peios  seus  idolos.  San- 
to  El  TF  AMO. 

(e)  Como  Jesus.  O  contexto  mostra  \  c,ue  o 
Apostolo  náo  falia  doutro  Jesus  ,  que  nio  sej ^  Je- 
su Christo..  E  assim  este  lugar  he  huma  nova 
preva  da  sua  Divindade.  O  Grego  actual  com 
tudo  em  lugar  de  Jesus  ,  tem  ,  0  Senhor.  Pereir 

■(/)  0  seu  principado.  Isto  he  ,  a  alta  digni- 
dade, em  ípe  forão  creados,  Pereuuu 
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amparárão  o  seu  domicilio  ,  os  tem 
reservados  com  cadeias  eternas  em  tre- 
vas ,  para  o  jirizo  do  grande  dia, 

7  Assim  como  Sodoma  ,  e  Gemer- 
rha  ,  e  as  Cidades  comarcans  ,  que 
fornicarão  como  cilas ,  (g)  e  indo  após 
<Toutra  carne  ,  forão  postas  (h)  por 
escarmento  ,  fcoffrendo  a  pena  do  fo- 
go eterno. 

8  Da  mesma  maneira  também  es- 
tes (i)  contaminão  por  certo  a  sua 

car- 

Qj)  E  indo  após  d'  outra  carne.  Por  estes 
termos  explica  o  Apostolo  com  toda  a  decên- 
cia possível  o  ptecado  dos  Sodomitas  ,  que  era 
o  peceado  contra  a  natureza ,  o  peccado  nefan- 
do. Pereira. 

(/;)  Por  escarmento  ,  &c*  Ou  referindo  o  ge- 
niti?o  do  fogo  eterno  para  escarmento  e  não  pa- 
ra a  pena  segundo  os  de  Mons  e  Saci  pelas 
razões  ,  que  apontara  Estio  ,  pode  também  tra- 
duzisse :  forão  propostas  por  exemplo  (  ou  escarm 
mento*)  do  jogo  eterno  pela  pena  que  ellas  padem 
cérÕOé  Pereira. 

(í)  Contaminão  por  certo  a  sua  carne.  O  Gre- 
go diz  com  maior  especificação  :  Simíliter  &• 
bi  somniantes  cornem  polluunu  Isto  he,  Ainda 
assim  estes  sonhadores  nío  fazem  senão  macu- 
lar a  carne :  estes  sonhadores  ,  isto  he  ,  como 
expõe  S.  Clemente  Alexandrino  >  estes,  que  so* 
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carne,  (k)  e  desprezao  a  dominação, 
e  blasfemao  da  magestade. 

9    (/;  Quando  o  Arcanjo  Miguel 

dis- 

r\hío  na  imaginaçío  as  suas  nefandas  torpezas , 
que  não  trazem  outra  cousa  no  pensamento.  San- 
to Epifânio  também  da  testemunho  á  veracida» 
de  do  Texro  Grego.  Perfira. 

(J$  E  desprezao  a  dominação.  A  dominação 
de  Deos  sotre  o  Mundo  ,  no  mesmo  sentido 
que  já  se  explicou  nas  Notas  da  segunda  Epis* 
tola  de  S.  Pedro  ,  cap.  u  vers.  I.  Pereira» 

(/)  Quando  o  Arcanjo  Miguel  ,  &c*  Não 
conua  doutra  alguma  Escritura  Canónica  esta 
disputa  Os  Interpretes  discorrem  ,  que  S.  Judas 
cu  atirou  dalgum  antigo  Livro  apócryfo,  mas 
nesta  parte  verdadeiro  \  ou  a  soube  por  Tradição  , 
que  correria  entre  os  Judeos.  Outra  questão  he  , 
que  objecto  seria  o  desta  altercação  sobre  o 
corpo  de  Moysés  í  Re  pondem  os  mesmos  In- 
terpretes ,  que  era  sobre  se  o  corpo  de  Moysés 
havia  de  ficar  sepultado  rum  lugar  conhecido 
de  todos  ,  ou  se  havia  de  ficar  occulto  aos  olhos 
-dos  homens.  Do  ult  rxo  capitulo  do  Livro  do 
Deuteionomio  consta  ,  que  o  Senhor  sepultara 
a  Moysés  no  Valle  de  Moab  f  defronte  àe  Fo- 
gor  ,  e  que  nenhum  hemem  conheceo  o  lugar 
do  sepulcro.  O  diabo  pois  pretendia  ,  que  q 
corpo  de  Moysés  fosse  enterrado  lugar  ,  que 
todos  vissem  :  porque  esperava  que  o  grande 
conceito,  que  de  Moysés  faziSo  os  Hebreos , 
us  arrastaria  a  darem-lhe  honras  divinas»  Mas 
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disputando  com  o  diabo,  altercava  sa- 
bre o  corpo  de  Moysés  ,  não  se  atrc- 
veo  a  fulminar-lhe  sentença  de  blas- 
femo :  mas  disse  :  Mande-te  o  Senhor. 

10  Porém  estes  blasfemao  na  ver- 
dade de  todas  as  cousas ,  que  igno- 
rao  :  e  se  pervertem  como  brutos  ir- 
racionaes ,  em  todas  aquellas  cousas 
que  sabem  naturalmente. 

ix  Ai  delles  ,  porque  andarão  pe- 
jo caminho  de  Caim  ,  e  por  preço  sc 
deixarão  levar  do  erro  de  Balaão  ,  e 
perecerão  na  rebelliao  de  Coré : 

1 2  Estes  são  os  que  contaminão  (m) 
os  seus  festins,  banqueteando-se  sem 

te- 

oppoz-se-lhe  o  Arcanjo  S«  Miguel,  sepultando-?* 
num  lugar ,  UjUe  ninguém  soubesse  :  e  porque 
nisto  se  sérvio  Deos  do  ministério  do  Sanro 
Arcanjo,  por  isso  a  Escritura  no  Deuíeronorr.io 
aitribue  ao  Senhor  a  sepultura  de  Moysés, 

KEI  f  A» 

(m)  Os  seus  festins.  Agapas  lhes  chama  o 
Texto  Originai;  nome  Grego,  usado  por  Sáo 
Cypriano  no  Livro  131.  dos  Testemunhos  ,  cap. 
^.  que  significava  os  banquetes  ,  que  os  Fiéis 
celebraváo  depois  do  sacrifício  ,  e  Communháo 
do  Corpo  de  Christo  ,  para  fomentarem  a  ca- 
ridade tnecína  >  e  subivvaicm  3  necessidade  do* 
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temor  ,  apascentando-se  a  si  mesmos , 
como  nuvens  sem  agua  ,  que  os  ven- 
tos levão  de  huma  parte  para  a  ou- 
tra ,  como  arvores  do  outono  ,  sem 
fruto  ,  duas  vezes  mortas  y  desarraiga- 
das, 

13  como  ondas  furiosas  do  mar, 
que  arrojão  as  espumas  da  sua  abo- 
minação, como  estrellas  errantes:  pa- 
ra os  quaes  está  reservada  huma  tem* 
pestade  de  trevas  por  toda  a  eterni- 
dade. 

14  Também  Enoc  ,  que  foi  o  sé- 
timo depois  de  Adão  ,  (n)  profetizou 
ainda  destes ,  dizendo  :  Eis-aqui  veio 

o 

pobres,  Das  quaes  Ágatas  se  lembra  também 
Tertulliano  no  Apologético,  cap.  39.  e  delias 
trata  com  outros  Baronio  no  anno  57.  num.  1 34» 
e  segg.  Pereira. 

00  Profetizou  ainda  destes  ,  &c.  S.  Jerony- 
mo  ,  Santo  Agostinho  ,  e  com  elles  o  cornrrum 
dos  Interpretes  ,  crêm  que  esta  Profecia  a  tira- 
ra S,  Judas  do  Livro  apócryfa  3  intitulado  ,  Pro- 
fecia de  Henocb  :  e  que  esta  fora  a  principal 
razão  ,  por  que  alguns  duvidarão  ter  por  canó- 
nica esta  Epistola.  Porem  o  mesmo  S.  Jerony- 
mo  no  Cofnmenuíiò  sobre  a  EpistçU  a  Tito 
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o  Senhor  entre  milhares  dos  seus  San» 
tos 

i$  a  fazer  juizo  contra  todos,  e 
a  convencer  a  todos  os  ímpios  de  to* 
das  as  obras  da  sua  impiedade,  que 
impiamente  fizerão,  €  de  todas  as  pa- 
lavras injuriosas ,  que  os  peccadorcs  ím- 
pios tem  fallado  contra  Deos. 

16  Estes  são  huns  murmuradores 
queixosos,  que  andão  segundo  as  suas 
paixões ,  e  a  sua  boca  falia  cousas 
soberbas ,  que  mostrão  admiração  das 
pessoas ,  por  causa  de  interesse. 

17  Mas  vós-outros  ,  caríssimos, 
lembrai-vos  das  palavras.,  que  vos  fo- 

rão 

advertio  judiciosamente  ,  que  o  allegar  S.  Ju« 
das  hum  testemunho  d' hum  Livro  apócryfo, 
tanto  náo  pode  ,  nem  deve  tirar  ã  sua  Episto- 
la a  amhorirlade  de  Escritura  Canónica  ,  quan- 
to a  não  tira  a  certas  Epistolas  de  S.  Paulo  o 
allegar  elle  vários  testemunhos  de  Poetas  Gen- 
tios. Porque  o  Espirito  Santo ,  que  lhes  dirigia 
as  pennas ,  também  lhes  revelava  o  que  em  se- 
melhantes Escritos  era  ,  ou  náo  verdadeiro.  E 
depois  dos  Apóstolos  o  escreverem  por  inspira- 
ção divina  ,  fica  dc  mais  a  mais  canónico ,  o 
<que  antes  o  náo  era*  Pereira. 


de  S.  Judas  Àp.  Gap.  único,    i  6 $ 

rão  preditas  pelos  Apóstolos  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo , 

18  os  quaes  vos  dizião ,  que  nos 
últimos  tempos  viriao  impostores,  que 
andarião  segundo  as  suas  paixões  to- 
das cheias  de  impiedade. 

19  Estes  são  os  que  se  separão  de 
si  mesmos,  sensuaesj  que  não  tem  o 
Espii  ito.  1 

20  Mas  vós-outro»  ,  caríssimos  , 
edificando- vos  a  vós  mesmos  sobre  o 
íundamento  da  vossa  santíssima  fé , 
orando  no  Espirito  Santo  , 

21  conservai-vos  a  vós  mesmos  no 
amor  de  Deos ,  esperando  a  miseri- 
córdia de  nosso  Senhor  Jesu  Christo 
para  a  vida  eterna. 

2%  E  assim  reprehendei  {o)  aos 
que  estão  já  julgados: 

e 

(0)  Aos  que  estão  já  julgados.  A  Vulgata  âh+ 
tingue  tres  géneros  de  pessoas :  os  primeiros 
são  os  que  pela  obstinação  em  seus  erros  ,  e 
desordens  levão  sobre  a  frente  o  decreto  da 
sua  conderonação  ,  e  estão  já  condemnados  pe^ 
lo  seu  próprio  juizo.  Ad  Tit,  III.  u.  A  estes 
íeprehendei-os  com  íorça  ,  e  sem  rebuço  ,  com 
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23  e  salvai  aos  outros  ,  arrebatan- 
do-os  do  fogo.  E  dos  de  mais  tende 
compaixão  com  temor :  aborrecendo 
até  a  túnica  que  está  contaminada  da 
carne. 

24  E  áqueile,  que  he  poderoso 

pa- 

c  fim  de  descobrir  os  seus  erros  ,  para  que  os 
curros  se^guardem.  Os  segundos  sáo  os  que  mi- 
seravelmente serem  deixado  enganar  pelos  He- 
teges  ;  a  estes  deveis  trabalhar  pelos  tirar  quan- 
to antes  do  seu  esudo  funesto  ,  como  se  esti- 
vessem nomeio  darchammas.  Os  terceiros  sáo 
os  que  mostráo  dor  da  sua  quéda :  a  estes  tra- 
tai-os  com  toda  a  suavidade ,  e  ternura  ;  fa- 
zendo a  reflexão  de  que  o  que  lhes  succedeo  , 
vos  pôde  também  acontecer  a  vós.  O  Grego 
só  põe  duas  classes  dos  que  se  tem  deixado  se- 
duzir por  outros  abomináveis.  O  Santo  Aposto* 
lo  quer  ,  que  se  tenha  compaixão  de  todos  ; 
porém  usando  de  discernimento  :  e  de  huns  com» 
padecei-vos  com  discernimento:  gemendo,  e cho- 
cando a  desgraça  dos  obstinados  ,  e  endurecido?. 
E  pelo  que  toca  aos  que  dão  esperanças  de  vol- 
tar sobre  si  ,  procurai  tiralios  daquelle  máo  es- 
tado ,  como  do  meio  de  hum  incêndio  ;  amea- 
çando-os  com  a  severidade  dos  juizos  de  Deos  , 
se  quizerem  permanecer  em  hum  estado  mise- 
rável ,  e  salvai  aos  outros  cm  temor  ,  usando 
com  tUès  de  bttma  santa  ,  e  saudável  severida- 
de ,  arrebataitdo-os  Ao^  fogo.  Pereira. 
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para  vos  conservar  sem  peccado  ,  e  pa* 
ra  vos  apresentar  ante  a  vista  da  sua 
gloria  immaculados  com  exultação  na 
vinda  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo , 
1$  ao  só  Deos  Salvador  nosso  y 
por  Jesu  Christo  nosso  Senhor  ,  seja 
gloria  e  magnificência  ,  império  e  po- 
der antes  de  todos  os  séculos  ,  e  ago- 
ra j  e  para  todos  os  séculos  dos  secu* 
los.  Àmen. 


\ 


PRE- 
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PREFAÇÃO 

A  O 

APOCALYPSE 

D  E 

S.  JOÃO. 

NEste  Livro  intitulado  em  Gre- 
go ApQcalypse  ,  que  significa  nas 
linguas  Vulgares  Revelação  y  mysterb- 
samente  se  refere  huma  Profecia  dos 
successos  mais  relevantes  da  Igreja 
des  da  primeira  até  á  segunda  vinda 
de  Jesu  Christo ,  na  qual,  debella- 
dos  todos  os  seus  adversários  ,  entrará 
com  seus  Escolhidos  triunfante  na 
eterna  possessão  do  seu  Reino.  A  ex« 
cellencia  do  presente  Livro  compre- 
hendeo  S,  Jeronymo  escrevendo  a  Pau- 
lino pelos  termos  seguintes:  O  Apoca- 
lypse  de  João  quantas  palavras  tern^ 
tantos  mysterios  encerra.  Disse  pouco. 
Attendendo  ao  merecimento  do  Volume 

to- 
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todo  o  elogio  que  se  lhe  pôde  fazer ,  ainda 
lhe  he  inferior.  Em  cada  huma  de  suas 
palavras  se  contém  huma  grande  multi- 
plicidade  de  sentidos.  Daqui  nasceo  achar 
o  Apocalypse  hum  grande  número  de 
Expositores  ,  que  tem  procurado  tra- 
balhar com  incançavel  desvelo  na  sua 
intelligencia. 

Quanto  á  Época  ,  em  que  S.  João 
teve  esta  Revelação  ,  que  escreveo  em 
Grego,  o  verso  nono  do  Capitulo  pri- 
meiro no-la  fixa  clarissimamente.  Por* 
que  alli  se  diz  ,  que  fora  quando  o 
Santo  Apostolo  estava  desterrado  na 
Ilha  de  Patmos.  Ora  o  tempo  deste 
desterro  concordão  quasi  todos  os  anti- 
gos, que  coincide  com  os  fins  do  Impé- 
rio de  Domiciano.  Assim  Santo  Ireneo 
no  Livro  V,  cap.  30.  Tertuliiano  no 
Livro  Das  Prescripçoes ,  cap.  36.  Eu- 
sébio na  sua  Ghronica  ,  S.  Victorino 
de  Petaw  no  seu  Commentario  aa 
Apocalypse,  e  S,  Jeronymo  no  Cata- 
loga dos  Escritores  Eccksiasticos.  O  tes- 
temunho dos  cjuaes  y  e  principalmen» 

te 
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te  o  de  Santo  Ireneo  ,  que  foi  quasi 
contemporâneo  de  S.João,  deve  pre- 
valecer contra  o  de  Santo  Epifânio  , 
que  he  o  único,  que  póe  o  desterro 
do  Santo  Apostolo  no  [mperio  de 
Cláudio.  Os  dous  últimos  annos  po- 
rém de  Domiciano ,  segundo  a  Chro- 
nologia  de  Calmet ,  forao  os  annos 
9?  e  96  da  Era  Vulgar. 


A  PO- 


APOCALYPSE 
S.  JOÃO  APOSTOLO. 


CAPITULO  I. 

O  Apocalipse  dictado  por  Jesu  Ckristo  , 
e  mandado  ás  sete  Igrejas  da  Asia. 
Sete  Candieiros  de  ouro  signtficao  as  se- 
te Igrejas.  Jesu  Christo  tendo  na  sua 
mão  sete  Estrel/as  ,  que  representão 
os  sete  Bispos  delias. 

i  (b)  /\Apocalypsé  de  Jesu 
Christo  ,  que  Deos  lhe 
deo  para  descobrir  aos  seus  servos  as 
Tom.  VL         M  cou- 

(tf)  De  S.  João  Apostolo.  O  Grego  o  cha- 
ma aqui  o  Theologo  ,  que  hs  o  titulo  ordiná- 
rio ,  çue  os  Santos  Doutores  da  Igreja  do  Ori- 
ente cláo  a  este  Apostolo  ,  por  causa  da  subli- 
midade da  doutrina  do  seu  Evangelho  ,  onde 
mais  que  cm  nenhum  dos  outios  ,  e  logo  des 
do  princípio  ,  se  propõe  a  Theologia  da  Gera- 
ção eterna  de  Jesu  Christo,  Bossuet^ 

(b)  O  Apocalypse  de  Jau  Cbnsto.  Com  es* 


17*  Apocalipse 
cousas ,  (c)  que  cedo  devem  aconte- 
cer :  e  que  eile  manifestou  ,  envian- 
do as 

te  nome  senio  Grego  ,  o  Autnor  da  Vulgata 
Latina  o  adoptou  *  e  o  uso  da  Igreja  o  consa- 
grou ,  julguei  eu  com  o  Padre  Ârm-lote  ,  que 
tamben  o  devia  conservar  na  minha  /Ver- 
são ,  depois  de  advertir  ,  como  adverri  os  Lei- 
tores menos  insrruidos  ,  que  por  este  nome  de 
Apocalypse  se  significa  em  Grego  o  que  em 
Poicuguez  he  Revelarão.  Pereira 

(O  Qje  cedo  devem  acontecer.  Este  cedo  re- 
pete o  AposcoU  outras  muitas  vezes  ♦  como  no 
verso  deste  mesmo  Capitulo ,  onde  diz  :  O 
tempo  es  d  próximo.  E  ainda  mais  expressamen- 
te no  Cap-tulo  XXI í.  ve?so  io,  Nh  selles  as 
palavras  da  Profecia  deste  Livro  ,  porque  o  tem" 
po  esta  próximo.  De  sorte  3  que  a  Daniel,  Vil*» 
26.  e  XII.  4.  fel  diro  assim  :  Sella  a  Profe* 
cia ,  porque  o  tempo  está  longe.  E  «gora  a  Sáo 
João  diz-se:  Nao  selles ,  porque  o  tempo  esta 
próximo,  No  que  o  Espirito  Santo  nos  deo  a 
entender  ,  que  se  as  cousfts ,  que  elle  revelou 
aDanie!,  não  tinhâo  de  succeder  senão  dahi  a 
muito  tempo  ,  não  se  devia  julgar  assim  das 
que  elle  revelou  a  S,  Jcáo. 

Com  effeito ,  segundo  o  Plano ,  que  des- 
te divino  Livro  nos  deo  o  grande  Bispo  de 
Meaux  Mr.  Bossuet,  e  que  depois  delle  pro- 
poz  Mr*  de  Chetardie  ,  Cura  da  Paroquia  de 
S.  Sulpicio  de  Paris  ,  e  depois  d'ambos  o  in- 
signe Benedictino  da  Helvécia  Agostinho  Cal- 
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do-as  por  meio  do  seu  Anjo  a  seu  ser- 
vo João  , 

M  ii  o 

mer :  Segundo  este  Plano  ,  cigo  ,  todo  este  Li- 
vro do  Apocalypse  se  pode  considerar  dividido 
em  três  partes ,  ou  assumptos  principaes  ,  que 
lhe  sáo  communs  com  es  dos  outros  Profetas. 
Porque  todos  os  Profetas  tem  tres  funções 
primarias  :  instruir  o  Povo  ,  e  reprehender  os 
seus  màos  costumes  :  predizer  o  que  está  pant 
vir:  consolar  ,  e  fortificar  com  as  promessas.  E 
todas  tres  desempenha  S.  Joáo.  Elie  dá  a?  ad- 
vertências ás  Igrejas  nos  Capítulos  ÍT. ,  e  líí. 
Elie  prediz  o  que  ha  de  succeder  des  do  Ca- 
pitulo quarto  até  o  vigésimo.  Em  fim  e!!e  pro- 
mette  a  felicidade  do  século  futuro ,  e  faz  del- 
ia a  descripção  nos  Capítulos  vigésimo  primei- 
ro ,  e  vigésimo  segundo. 

Ora  na  segunda  destas  tres  classes  de  cou- 
sas, que  he  a  mais  importante  ,  e  enigmr.ti- 
ca,  prediz  o  Apostolo  as  Perseguições,  que  a 
Igreja  estava  para  padecer  logo  depois  da  sua 
morte  ,  pelo  odio  ,  e  fúria  dosjudeos  ,  e  pelos 
Edicros  dos  Imperadores  Gentios  ,  até  á  paz  , 
que  lhe  deo  Constantino,  e  depois  as  que  lhe 
fez  padecer  Juliano  Apóstata  :  as  vicrorias ,  que 
a  Igreja  havia  de  alcançar  dos  seus  Perseguido- 
res pela  constância  dos  Martyres  :  a  vingança  , 
que  Deos  exercitaria  ,  primeiramente  contra  os 
Judeos  por  meio  das  armas  de  Trajano  ,  e  de 
Adriano  ;  depois  contra  os  Imperadores  ,  que 
mais  se  assinalarão  em  perseguir  a  Igreja,  co- 
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a    o  qual  deo  testemunho  á  pala- 
vra de  Deos ,  e  testemunho  de  Jesu 
Chrisro  ,  em  todas  as  cousas  que  vio. 

3  Bemaventursdo  aquelie  ,  que  Jê  , 
e  ouve  as  palavras  desta  Profecia :  e 
guarda  as  cousas ,  que  nella  estão  es- 
critas: porque  o  tempo  está  próximo. 

4  João  ás  sete  Igrejas  ,  (d)  que 
ha  na  Asia.  Graça  a  vós-outros ,  e  paz 
da  parte  daquelle ,  (e;  que  he  ,  c  que 

era  , 

meçando  por  Valeriano  ,  e  acabando  cm  Licí- 
nio :  (sobre  o  que  des  do  tempo  de  BMuze  he 
conhecido  na  Republica  Littemia  o  Livro  de 
Lactando  De  Mortibus  Pcrsecutomm  :)  depois 
contra  o  mesmo  Império  Romano  ,  e  contra 
Roma  Pagã  ,  sua  Capital  ,  pelas  invasões  ,  e 
hostilidades  das  Nações  barbaras  ,  e  mais  que 
tudo  pela  dos  Godos-  Pereira. 

00  Que  ha  na  Asia.  Na  Asia  Menor,  ou  na 
Asia  Proconsular  ,  cujas  Igzejas  tinha  S.  Jcáo 
tomado  especialmente  á  sua  conta  ,  de;  ois  da 
morte  de  S.  Faulo  seu  Fundador.  Pfreira. 

(O  Ql!e  5  e  °im  era  s  c  cítf£  bã  d?  vir.  Em 
dizer  ,  que  he  ,  quiz  S»  João  exprimir  a  força 
dos  termos  ,  de  que  usou  o  Anjo  no  Êxodo  , 
III.  14,  para  sinalar  o  nome  de  Deos  :  Eu  sou 
o  que  sou.  Em  ajuntar,  que  era  ,  e  que  ha  de 
vir  5  quiz  especificar  todas  as  differenças  dos 
tempos ,  e  explicar  por  eilas  &  eternidade ,  e 
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era  ,  c  que  ha  de  vir  :  (/)  e  da  dos 
sete  Espirites  7  que  estão  diante  do  seu 
Throno  : 

5    (g)  e  da  parte  de  Jesu  Chri- 

sto  , 

immurabiiicjacle  de  Deee.  E  não  diz,  que  será  , 
mas  que  ^  ^  v/r  ,  ou  ,  como  tem  o  Grego  , 
que  está  a  vir:  porque  cm  Deos  náo  ha  futu- 
ro ,  senáo  por  respeito  ás  suas  obras  externas. 
E  como  o  Apostolo  falia  do  Deos  Padre,  ro- 
dos vem  ,  que  aquelle  ha  de  vir ,  se  deve  en- 
tender da  próxima  execução  das  taes  obras.  Pe« 

KEJRA. 

(/)  E  da  dos  sete  Espíritos ,  &c.  Isto  he , 
dos  sete  Anjos,  cjue  no  Livro  de  Tobias  3  XII. 
15.  sáo  representados  como  os  primeiros  na  Cor- 
ie  do  Rei  dos  Ceos  ,  por  aJIusáo  aos  sete  prin- 
cipaes  Senhores  na  Corte  do  Rei  dos  Persas  , 
que  lemos  no  Livro  de  Esther  ,  L  14.  E  nes- 
te mesmo  Livro  do  Apocalypse,  IV.  5.  se  no- 
mêáo  as  sete  impadas  ardentes .  .  .  que  são  os 
sete  espíritos  de  Deos.  E  logo  :  Os  sete  comos , 
tos  sete  olhos  do  Cordeiro  ,  que  são  cs  sete  espí- 
ritos de  Deos.  E  mais  expressamente,  VIII.  2. 
Os  sete  Anjos  ,  que  estão  diante  de  Deos.  E  a 
combinação  destes  lugares  faz  esta  intefligen- 
cia  muito  mais  provável  ,  do  que  a  que  deráo 
alguns  ,  entendendo  pelos  sete  espíritos  os  sete 
dons  do  Espirito  Santo.  Bossuet. 

.  Cg)  E  da  parte  de  Jesu  Christo.  Para  que 
ninguém  se  admire  ,  que  S.  Joio  mecta  os  An- 
jos com  Ueo53  e  com  Christo,  he  lermman* 
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sto,  que  he  a  Testemunha  fie]  ,  o 
Primogénito  dos  mortos  ,  e  o  Prínci- 
pe dos  Reis  da  terra  ,  que  nos  amou  , 
e  nos  lavou  dos  nossos  peccados  no 
seu  sangue  , 

6  (b)  e  nos  fez  sermos  o  Reino  , 
e  os  Sacerdotes  para  Deos,  e  seu  Pai : 

a 

te  o  lugai  de  S.  Paulo  ,  I.  Tim.  V.  21.  Eu  te 

esconjuro  diante  de  Deos  ,  diante  dejesu  Chri- 
s:o  5  e  dos  Santos  Anjos.  Para  náo  estranhar  que 
S.  João  ponha  a  Chnsco  depois  dos  Anjos , 
bastaria  advertir,  que  o  Apostolo  falia  de  Chri- 
Sto  .  considerado  segundo  a  natureza  humsna  , 
pela  quai  Deos  o  fez  por  hum  pouco  de  tempo 
inferior  aos  Anjos  ,  conforme  o  Salmo  VIM. 
6  e  conforme  S.  Paulo  ,  Hebr.  II,  7.  o.  Mas 
neste  lugar  do  Apocalypse  ha  de  mais  a  mais 
huma  razão  particular  pcira  meíter  a  Christo  o 
derradeiro  :  e  he  ,  para  continuar  melhor,  o  dis- 
curso ,  visto  que  depois  introduz  S.  ]oáo  a  Chri- 
sto fal5ando  com  as  sete  Igrejas.  Bossuet. 

(/;)  E  nos  fez  sermos  o  Reino ,  e  os  Sacerdo» 
tes  ,  &c.  Secundo  o  que  diz  S.  Pedro  ,  I.  Petr. 
Ih  9.  Vos  sois  a  geração  escolhida  ,  a  ordem 
dos  Sacerdotes  Reis  ,  a  gente  santa.  E  no  verso 
5,  do  mesmo  Capitulo  :  Entrai  também  vós  na 
estructura  do  edifício  ,  como  pedras  que  sois  vivas  , 
para  co.npGrdts  huma  casa  espiritual ,  e  huma 
ordem  de  santos  Sacerdotes ,  que  ojfereçais  a  Deos 


de  S.  JoXo  A?.  Cap.  L  177 
a  elle  gloria >  e  império  por  séculos 
dos  séculos :  Arrcn. 

7  Ei-lo  ahi  vem  sobré  as  nuvens, 
e  todo  o  olho  o  verá  ,  (/)  e  os  que 
o  traspassarão.  E  baterão  nos  peitos 
ao  vêllo  todas  as  Tribus  da  terra : 
Assim  se  cumprirá:  Aifíen: 

8  (k)   Eu    sou  o  Alfa  ,  e  o 

G'me- 

sacrijicios  espirituaes  9  qvc  Ih  sejão  agradáveis 
por^fesu  Christo.  Isto  mesmo  repete  S.  João  ou* 
tras  vezes  no  Apocalypse  ,  V,  to.  e  XX.  6. 
O  Gre^o  tem  aqui:  E  nos  fez  Heis,  e  Sacer- 
dotes. O  que  vem  a  ?er  o  mesmo  ;  porque  nós 
em  ramo  somos  o  Reino  de  Deos  ,  em  quanto 
Deos  reina  sobre  nôs  :  e  em  unro  reinando 
Deos  sobre  nós  ,  somes  nós  Reis  ,  em  quanto 
reinamos  náo  somente  sobre  nós  mesmos  ,  mas 
sinda  sobre  todas  ascréaturas,  que  nós  fazemos 
servir  à  nossa  salvação.  E  como  S.  Pedro  en« 
tende  que  somos  Sacerdotes  ,  quando  nos  cha- 
ma Sacerdócio  ;  assim  quando  Joio  diz  que 
somos  o  Reino  de  Deos,  enrende  ciie  também 
que  Deos  nos  faz  Rei^.  Bossuet. 

(i)  E  os  cjue  o  traspassarão  ,  Segundo  a 
Profecia  de  Zacarias  ,  XII.  10.  quç  S.  Joáti  re- 
ferio  no  seu  Evangelho,  XIX.  37.  Píkeiua. 

(JO  Eu  sou  o  A\ja  ,  e  o  Omega.  Alfa ,  e  O  Tâme- 
ga sáo  a  primeira,  e  a  uinma  letra  do  Abece- 
dario  Grego.  Dizer  pois  Christo  7  que  elle  he 


178  Àpogalypse 
0'mega  ,  o  princípio  ,  e  o  fim ,  diz 
o  Senhor  Deos:  que  he,  eque  era, 
e  que  ha  de  vir  ,  o  Todo  Poderoso. 

9  Eu  João  vosso  irmão,  que  te- 
nho parte  na  tribulação ,  e  no  Reino 
e  na  paciência  em  Jesu  Christo  :  es* 
tive  em  huma  Ilha  ,  que  se  chama 
Patmos  ,  por  causa  da  palavra  de 
Deos,  e  pelo  testemunho  de  Jesus: 

10  Eu  fui  arrebatado  em  espirito 
hum  dia  de  Domingo  ,  e  ouvi  por 
detrás  de  mim  huma  grande  voz  co- 
mo de  trombeta  , 

11  que  dizia:  O  que  vês,  escre- 
ve-o  em  hum  Livro  :  e  envia-o  ás  se- 
te Igrejas,  que  ha  na  Asia  ,  aEfeso  , 
e  a  Smyrna  ,  e  a  Pergamo  ,  e  a  Thya- 
tira  ,  e  a  Sardes ,  e  a  Filadélfia,  e  a 
Laodicéa. 

12  E  me  voltei  para  ver  a  voz, 

que 

o  Alfa  ,  e  o  Omega  ,  he  dizer  .  (como  elle 
mesmo  explica)  que  el!e  he  aquelle  ,  por  quem 
tudo  começa  ,  e  a  quem  tudo  se  termina  :  que 
he  aquelle  ,  a  quem  nenhum  precede  ,  e  a  quem 
tudo  succede.  O  mesmo  veremos  repetido  adi- 
ante,  XXI»  6.  XXII,  i}.  Pekeira. 
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que  fallava  comigo:  E  assim  volta- 
do  vi  sete  candieiros  de  ouro: 

13  e  no  meio  dos  sete  candieiros 
de  ouro  a  hum  semelhante  ao  Filho 
do  homem  ,  (l)  vestido  de  huma  rou- 
pa vhr  j  e  cingido  pelos  peitos  com 
huma  cinta  de  ouro  : 

14  a  sua  cabeça  porém,  e  os  seus 
cabellos  erão  brancos  como  a  lã  bran- 
ca ,  e  como  a  neve,  e  os  seus  olhos 
parecião  huma  como  chamma  de  fo- 
go > 

15  e  os  seus  pés  erão  semelhan* 

tes 

(/)  Vestido  de  huma  roupa  talar  ,  é>-c.  O 
nome  Grego  poderes  ,  ou  podem  com  a  segun- 
da longa  ,  de  que  aqui  usa  o  Interprete  Lati- 
no ,  concordáo  todos  que  era  hum  vestido  com- 
prido ,  que  descia  até  os  pés  ,  qual  o  da  que 
us2váo  os  Reis,  e  os  Sacerdotes,  E  como  nos 
Textos  do  Testamento  Velho  ,  em  que  se  faz 
menção  deste  vestido  ,  ordinariamente  vem  no 
Hefcrco  o  nome  badim,  que  quer  dizer  ,  de  li* 
nho  fino  :  por  isso  o  que  a  Vulgata  diz  ,  ve* 
stitum  podéra  ,  verteo  Amelote  ,  qui  avoit  une  Ion* 
gue  robe  de  fin  lin.  Segundo  eata  icéa  >  o  ves- 
tido, de  que  appareceo  vestido  o  Anjo,  que  re- 
presentava ao  Filho  do  homem  ,  era  como  * 
Alva  dos  nossos  Sacerdotes.  Pereira. 
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tes  ao  latão  fino,  quando  está  n'u- 
ma  fornalha  ardente  ,  e  a  sua  voz 
igualava  o  estrondo  das  grandes  aguas : 

16  e  tinha  na  sua  direita  sete  es- 
trellas  :  e  sahia  da  sua  boca  huma  es- 
pada aguda  de  dous  fios :  e  o  seu  rosto 
resplandecia  como  o  Sol  na  sua  força. 

17  Logo  que  eu  o  vi  ,  cahi  ante 
seus  pés  como  morto  :  Porém  clie  poz 
a  sua  mão  direita  sobre  mim  ,  dizen- 
do:  Não  temas:  eu  sou  o  primeiro, 
c  o  ultimo , 

18  e  o  que  vivo,  e  fui  morto, 
rrás  eis-aqui  estou  eu  vivo  por  sécu- 
los dos  séculos,  e  tenho  as  chaves  da 
morte,  e  do  Inferno. 

iy  Escreve  pois  as  cousas,  que 
virte,  e  as  que  são  ,  e  as  que  tem 
de  succeder  ao  depois  destas. 

20  Eis-aqui  o  mysterio  das  sete 
estrellas,  que  tu  viste  na  minha  mão 
direita ,  e  dos  sete  candieiros  de  ou- 
ro :  as  sete  estrellas,  são  os  sete  Anjos 
das  sete  Igrejas :  e  os  sete  candieiros  , 
sSo  as  sete  Igrejas 

CA- 
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Recebe  o  Apostolo  ordem  de  escrever  aos 
Bispos  de  Efeso  ,  de  Smyrna  \  de  Per- 
gamo  ,  e  de  Thyatira :  razões  de  re- 
prthensão  ,  ou  de  louvor  5  que  merecem 
estes  Bispos. 

i  {a)  T"p  Screve  ao  Anjo  da  Igre- 
,JP>  ja   de  Efeso  :  Isto  diz 
aquelle ,  que  tem  as  sete  estreilas  na 

sua 

(a)  Escreve  ao  Anjo  da  Igreja  de  Efeso.  Por 
estes -Anjos  das  sete  Igrejas  oa  Asia  entende  o 
commum  dos  Interpretes  os  seps  Bispos.  Nes- 
te tempo  era  Bispo  de  Efeso  S.Timoiheo  ,  or« 
denado  por  S>  Paulo  havia  mais  de  trinta  an- 
nos.  O  c]u?,i  estando  certamente  muito  longe 
dos  defeitos  5  que  se  noráo  neste  lugar,  enten- 
dem cem  r?záo  os  mesmos  Interptetes  >  que 
os  defeitos  ,  que  Christo  ne^te  ,  e  nos  mais  lu- 
gares attribue  aos  Bispos,  nío  be  forçoso  crel- 
ios  da  Pessoa  de  cada  Ivjm  ,  rnas  sim  de  ca- 
da Igreja.  Porque  qu;z  o  Espirito  Sanro  desi~ 
gnar  a  Í£re;a  pela  Pessoa  do  Bicpo  :  assim  por- 
que na  Pessoa  do  Bispo  se  representa  >  e  d'hum 
cerro  modo  se  comem  a  mesma  igreja  ;  como 
porque  quer  Deo5  que  o  Pastor  á  vista  dos  de- 
feitos do  seu  rebanho  se  humilhe  3  eos  impu* 
te  á  sua  negligencia.  Bosslet. 


iZl  ÀPOCALYPSE 

sua  direita  ,  que  anda  no  meio  dos  se- 
te candieiros  de  ouro : 

2  Eu  sei  as  tuas  obras  ,  e  o  teu 
trabalho  ,  e  a  tua  paciência ,  e  que 
não  podes  supportar  os  máos:  e  que 
tens  provado  os  que  dizem  ser  Após- 
tolos ,  e  não  no  são :  e  tu  os  achas- 
te mentirosos: 

3  e  que  tens  paciência  y  e  soííres- 
te  pelo  meu  nome,  e  não  tens  des- 
falecido. 

4  Mas  tenho  contra  ti  ,  que  dei- 
xaste a  tua  primeira  caridade. 

5-  Lembra-te  pois  donde  cahis- 
te  :  e  arrepende-te ,  e  faze  as  pri- 
meiras obras:  e  se  não  ,  venho  a  ti , 
e  moverei  o  teu  candieiro  do  seu  lu- 
gar, senão  fizeres  penitencia. 

6  Mas  isto  tens  de  bom  ,  que  abor- 
reces os  feitos  (h)  dos  Nicolaitas  ,  que 
cu  também  aborreço. 

ilquçl* 

(Ji)  Dos  Nicolaitas.  Eráo  huns  Hereges  im- 
puríssimos ,  cjue  condemnavão  o  matrimonio  , 
e  largayáo  a  rédea  á  intemperança.  Não  per- 
cnitte  o  pejo  ,  ainda  meramente  natural ,  reíe- 
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7  Aquelie  ,  que  tem  ouvidos ,  ou- 
ça o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas: 
Ào  vencedor  darei  a  comer  da  arvore 
da  vida,  que  está  no  Paraiso  do  meu 
Deos. 

8  (c)  E  ao  Anjo  da  Igreja  de 
Smyrna  escreve  :  Isto  diz  o  primeiro , 
e  o  ultimo  y  que  foi  morto  ,  e  que 
está  vivo: 

Eu 

rir  as  abominações,  e  torpezas  sensuacs  ,  que 
elles  náo  só  exercitaváo  ,  mas  daváo  por  lici- 
tai? ,  e  ainda  por  necessárias  para  a  sa!v2çác 
Tomarão  o  nome  de  Nicoláo,  que  fora  hum 
dos  sete  Diáconos  escolhidos ,  e  ordenados  pe- 
los Apóstolos.  Pereira. 

(c)  E  ao  Anjo ,  <&c.  Era  S.  Polycarpo  cens- 
tituido  pelos  Apóstolos  Bispo  de  Smyrna  ,  como 
attesta  Santo  Ireneo  ,  que  ainda  o  conheceo  ,  c 
tratou  ,  Livro  III.  cap.  ^.  e  segundo  Tcrtdlia- 
no  no  Livro  Das  Prescrições  3  cap.  %i.  ordena- 
do pelo  mesmo  S.  João  :  homem  Apostólico, 
cujo  martyrio  succedido  muito  tempo  depois 
numa  extrema  velhice  ,  na  perseguição  de  Mar- 
co Aurelio,  encheo  de  gosto,  e  de  gloria  as 
Igrejas  de  todo  o  Mundo.  As  suas  Actas  ,  es- 
critas pelos  Fiéis  de  Smyrna  ,  andáo  insertas  na 
Historia  Ecclesiastica  de  Eusébio  ,  Livro  IV. 
câp.  15.  e  correm  impressas  noutros  L  ivres  por 
Vsser ,  por  Cotelier ,  e  por  Ruinait.  Pekkika» 
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9  Eu  sei  a  tua  tribulação  ,  e  a  tua 
pobreza  ,  mas  tu  és  rico :  e  és  calumnia* 
do  por  aqueiles  ,  que  se  dizem  Ju- 
deos ,  e  não  no  são ,  mas  são  a  sy- 
nagoga  de  Satanás. 

áo  Não  temas  nada  do  que  tens 
que  padecer.  Eis-ahi  está  que  o  dh- 
bo  fará  mettcr  em  prizao  alguns  de 
vós,  a  fira  deserdes  provados:  e  te- 
reis tribulação  dez  dias.  Sê  fiel  até  a 
morte,  e  eu  te  darei  a  coroa  da  vida. 

1 1  Aquelie  ,  que  tem  ouvidos  y 
ouça  o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas  : 
O  que  sahir  vencedor  y  ficará  iiléso  (d) 
da  segunda  morte. 

12  Escreve  também  ao  An  jo  da  I- 
greja  de  Pérgamo:  Isto  diz  aquelie,  que 
tem  o  afilado  montante  de  dous  gumes : 

1 3  Sei  onde  habitas  y  onde  está 

a 

(J)  Da  segunda  morte.  Isto  he  ,  do  Inferno  y 
e  da  morte  eterna  ,  como  se  explicará  no  Ca- 
pitulo XX.  6.  14.  Esta  segunda  morte  he  a  que 
só  se  deve  temer ,  e  náo  a  do  corpo ,  que  he 
a  primeira.  O  que  S.  João  aqui  sdverte  ,  para 
que  nenhum  tema  padecer  a  morte  na  persegui- 
ção 3  que  estava  para  vir.  Bosslet. 
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a  cadeira  de  Satanás  :  e  que  conser- 
vas o  meu  nome  ,  e  não  negaste  a 
minha  fé.  E  isto  até  naquelles  dias 
(e)  em  que  Antipas  se  ostentou  mi- 
nha fiel  restemunha,  o  qual  foi  mor- 
to entre  vós ,  onde  Satanás  habita. 

14  Mas  tenho  contra  ti  humas 
poucas  de  cousas  :  porque  tens  ahi 
aos  que  seguem  a  doutrina  de  Balaão , 
(/)  que  ensinava  a  Balac  a  pôr  tro- 
peços diante  dos  filhos  (Tlsrael,  para 
que  comessem,  e  fornicassem: 

as* 

(e)  Em  que  Anúpas  se  ostentou  ,  &c.  Os  Mar- 
tyrologios  fazem  menção  deste  Santo  a  1 1  de 
Abri!  ,  dizendo  que  padecêra  na  perseguição  de 
Domiciano  ,  mettido  dentro  d'hum  boi  de  co- 
bre em  braza,  Grocio  nota  ,  que  tal  supplicio 
era  desconhecido  entre  as  Leis  Romanas ,  que 
erão  as  que  então  se  seguiáo  em  Pérgamo.  Ã$m 
sim  Tillemont  ,  e  Calmei  mostrão  duvidar  des- 
ta circumstancia  domartyrio,  como  também  da 
qualidade  de  Bispo,  que  as  Actas  Gregas  dáo 
a  este  Antipas.  Pekejra. 

(/).  Q¥e  binava  a  Balac  ,  &c.  O  mio 
Profeta  Balaio  ,  sendo  chamado  por  Balac  ,  Rei 
dos  Moabiras  ,  para  amaldiçoar  os  filhos  de  Is- 
rael; vendo  que  por  mais  que  se  esforçasse  pe- 
los amaldiçoar ,  Deos  pelo  contrario  lhe  punha 


i26  Apocalypse 

assim  tens  tu  também  aos  que 
seguem  a  doutrina  dos  Nicolaitas. 

16  Faze  igualmente  penitencia  : 
porque  d'outra  maneira ,  virei  a  ti  lo- 
go y  e  pelejarei  contra  elles  com  a 
espada  da  minha  boca, 

17  Aquelle  ,  que  tem  ouvidos , 
ouça  o  que  o  Espirito  diz  ás  Igre- 
jas: Eu  darei  ao  vencedor  (g)  oman- 
ná  escondido ,  e  dar-lhe-hei  (h)  hama 
pedrinha  branca :  e  hum  nome  novo 

es- 

na  boca.  palavras  de  benção:  deo  a  Balac ,  e 
aos  c;us  o  tinhas  ido  buscar ,  hum  pernicioso 
conselho ,  cjue  foi  cjue  mandassem  das  suas  mu- 
lheres ao  campo  dos  Israelitas  ,  para  induzirem 
os  Hebreos  á  impudicicia  ,  e  depois  ã  idolatria  , 
fazendo-os  comer  das  viandas  ímmoladts  aos 
falsos  Deoses.  Assim  se  conta  no  Livro  dos  Nú- 
meros ,  Capitulo  XXIII.  e  Capitulo  XXÍV.  Pe- 

KEI  P  A. 

(£)  O  mannd  escondido.  O  manná  escondido 
he  a  secreta  consolação  ,  com  cjue  Deos  sus- 
tenta a  seus  filhos  na  peregrinação  desta  vida. 
S.  Ambrósio. 

(/?)  Huma  pedrinha  branca.  Nos  juizos  se  da- 
vio  os  réos  por  absoltos  ,  e  nos  certames  pú- 
blicos se  adjudicava  a  victoria  com  huma  pedra 
branca,  Por  allusáo  a  este  costume  debaixo  do 
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escrito  na  pedrinha  ,  o  qual  não  co* 
nhece  ,  senão  quem  no  recebe. 

18  Escreve  mais  ao  Anjo  da  I- 
greja  de  Thyarira  :  Isto  diz  o  Filho 
de  Deos  ,  que  tem  os  olhos  como  hu- 
ma  chamma  de  fogo ,  e  os  seus  pés 
são  semelhantes  ao  latão  fino: 

19  Eu  conheço  as  tuas  obras,  e 
a  tua  fé  ,  e  a  tua  caridade ,  e  servi- 
ços ,  e  a  tua  paciência ,  e  as  tuas  ul* 
timas  obras  ,  que  em  número  excedem 
as  primeiras, 

20  Porém  tenho  humas  poucas  de 
cousas  contra  ti:  porque  tu  permit- 
tes  (J)  a  Jezabel ,  mulher  que  se  diz 
Profetiza  ,  prégar  y  e  seduzir  aos  meus 

Tom.  VI.  N  ser- 

nome  d'huma  pedra  branca  quer  significar  Chri- 
sto  huma  sentença  favorável ,  e  hum  testemu- 
nho de  victoria  aos  justos,  Andre5  de  Cesa« 

KEA. 

(f)  A  Jezabel ,  Debaixo  do  nome  de 
Jezabel,  mulher  do  Rei  Acab  ,  se  entende  aqui 
alguma  mulher  de  qualidade ,  vá  ,  o  ímpia  , 
que  favorecia  aos  Nicolairas  ,  como  a  antiga 
Jezabel  favorecia  aos  adoradores  dc  Baal.  Bos* 

SUET* 
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servos ,  para  fornicarem ,  e  comerem 
das  cousas  sacrificadas  aos  idolos. 

ai  Eu  porém  lhe  tenho  dado  tem- 
po para  fazer  penitencia  :  e  cila  não 
quer  arrepender-se  da  sua  prostitui* 
çao. 

2i  (k)  Eis-ahi  a  reduzirei  a  hu- 
ma  cama:  e  os  que  adulterao  comei- 
la  ,  se  verão  numa  grandissima  tribu- 
lação ,  senão  fizerem  penitencia  das 
suas  obras: 

23  e  ferirei  de  morte  a  seus  filhos  , 
e  todas  as  Igrejas  conhecerão  ,  que  eu 
sou  aquelle ,  que  sonda  os  rins,  eos 
corações  :  e  retribuirei  a  cada  hum  de 

vós 

(JO  Eis-ahi  a  reduzirei ,  &c.  Daqui  se  faz 
manifesto,  que  hum  dos  meios  ordinários,  de 
que  Deos  se  vai ,  para  os  peccadores  tornarem 
em  si  ,  e  se  converterem  a  Deos  ,  he  o  de  lhes 
mandar  doenças,  e  trabalhos.  Nenhuma  cousa 
nos  desapega  mais  da  vaidade  do  século  ,  e  do 
amor  dos  deleites  transitórios.  As  doenças  nos 
fazem  reíiectir  nas  misérias  da  vida*  As  doenças 
excitao  em  nós  t  memoria  da  morte,  a  do  juí- 
zo ,  a  da  conta  ,  a  do  fim  ultimo.  As  doenças 
nos  fazem  recorrer  a  Deos ,  como  a  euem  só 
pôde  fazer-nos  «ternamente  felices.  Psíieika. 
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vós  segundo  as  suas  obras.  Mas  cu  vos 
digo  a  vós  , 

24  e  aos  outros  que  estais  em  Thya- 
tira  :  A  respeito  de  todos  os  que  não 
seguem  esta  doutrina,  e  que  não  tem 
conhecido  as  profundidades  ,  como 
elles  lhes  chamão  de  Satanás,  eu  não 
porei  scbre  vós  outro  pezo: 

25*  mas  guardai  bem  aquillo  ,  que 
tendes,  até  que  eu  venha, 

26  Eáquellej  que  vencer,  e  que 
guardar  as  minhas  obras  até  o  fim  ,  cu 
lhe  darei  poder  sobre  as  Nações, 

27  e  elle  as  regerá  com  vara  de 
ferro ,  e  serão  quebrados  como  vaso 
de  oleiro , 

28  assim  como  também  eu  a  re* 
cebi  de  meu  Pai  :  e  dar-lhe-hei  a  es- 
trella  d'alva, 

29  Aquelle,  que  tem  cuvidos , 
ouça  o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas, 
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CAPITULO  III. 

Avisos  aos  Bispos  de  Sardes  ,  de  Fila- 
délfia ,  e  de  Laodicéa  y  como  se  tinha 
ftito  aos  outros. 

1  T"H  Screve  também  ao  Anjo  da 
JUJ  Igreja  dc  Sardes :  Isto  diz 

aquelle  ,  que  tem  os  sete  Espíritos  de 
Deos ,  e  as  sete  estrellas :  Eu  sei  as 
tuas  obras,  que  tens  a  reputação  de 
que  vives  (a)  e  tu  estás  morto. 

2  Sê  vigilante,  e confirma  os  res- 
tos j  (b)  que  estavão  para  morrer.  Por- 
que não  acho  as  tuas  obras  completas 
diante  do  meu  Deos. 

Lem- 

(tf)  E  tu  estas  morto.  Morto  em  ti  mesmo , 
e  em  grande  pane  de  teus  membros  ;  isto  he  , 
dos  teus  súbditos.  Na  frase  das  Escrituras  viver  , 
he  estar  em  graça  de  Deos  ,  e  produzir  fructos 
de  boas  obras :  morrer  he  viver  no  peccado  ,  e 
na  negligencia  das  suas  obrigações.  Calmet. 

(b)  Çh?e  estavao  para  morrer.  Estes  restos 
eráo  aquelles ,  que  estaváo  sãos  ,  e  vivos  ,  como 
os  de  que  se  falia  no  verso  4.  Mas  esses  mes- 
mos estaváo  perto  de  morrer,  pela  contagiáo 
co  mào  exemplo.  Bò*st/ET, 
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3  Lembra-te  pois  do  que  recebes- 
te ,  e  ouviste  ,  e  guarda-o  ,  e  faze  pe- 
nitencia. Porque  se  tu  não  vigiares^ 
Virei  a  ti  como  hum  ladrão,  e  tu  não 
sabera's  a  que  hora  eu  virei  a  ti. 

4  Mas  tens  algumas  pessoas  em 
Sardes,  que  não  tem  contaminado  os 
seus  vestidos  :  os  quaes  andarão  co- 
migo em  vestiduras  brancas  ,  porque 
sao  dignos  disso. 

?  Aquelle  ,  que  vencer,  será  as- 
sim vestido  de  vestiduras  brancas  ,  e 
eu  nao  apagarei  o  seu  nome  do  Li- 
vro da  vida,  e  confessarei  o  seu  no- 
me diante  de  meu  Pai ,  e  diante  dos 
seus  Anjos* 

6  Aquelle  ,  que  tem  ouvidos,  ou- 
ça o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 

7  Escreve  tan  bem  ao  Anjo  da  I- 
greja  de  Filadélfia  :  Isto  diz  o  Santo , 
e  o  Verdadeiro,  (è)  que  tem  a  chave 

de 

(c)  Qtte  tem  a  chave  de  David.  A  Ilude  ací 
que  já  ?.nres  estava  profetizado  por  Isaias  ,  XXII. 
IV.  Eu  lhe  porei  sobre  o  hombro  a  chave  da  ca- 
sa de  David   clle  abrira  3  c  vinguem  fechar  d 
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de  David:  que  abre,  e  ninguém  fe- 
cha :  que  fecha  ,  e  ningueoi  abre  : 

8  Eu  conheço  as  tuas  obras.  Eis- 
aqui  puz  diante  de  ti  huma  porta  aber- 
ta, que  ninguém  pode  fechar:  por- 
que tens  pouca  força  ,  e  guardaste 
a  minha  palavra  ,  e  não  tens  negado 
o  meu  nome, 

9  Eis-aqui  darei  da  synagoga  de 
Satanás,  os  que  dizem,  que  sao  Ju- 
deus, e  não  no  sao,  mas  mentem: 
(d)  Eis*aqui  farei  com  que  elles  ve- 
nhão  ,  e  que  se  prostrem  ateus  pés: 
e  elles  conhecerão  que  eu  te  amei : 

por- 

feebard ,  e  ninguém  abrirá*  Esta  chave  de  Da- 
vid ,  segundo  Beda  ,  he  o  Poder  Real  de  Jesu 
Christo  ,  de  quem  o  Anjo  tinha  dito  á  Santís- 
sima Virgem  ,  Luc,  I.  $2.  Que  Deos  lhe  daria 
o  Throno  de  David  sen  pai ,  e  que  reinaria  na 
casa  de  Jacob*  Pereira. 

(d)  Eis-aqui  farei  cerni  qut  elles  venhao  ,  ó-f. 
Os  JuJeos  ,  que  tão  soberbos  andlo  agora  ,  eu 
brevemente  os  humilharei.  O  caso  he  ,  que  os 
Judeos  depois  de  arruinada  Jerusalém  ,  e  depois 
de  abrazado  o  seu  Templo  por  Vespasiano  ,  e 
Tito,  tornarão  a  reedificalla  em  grande  parte, 
e  conservavío  cm  veneração  Q  santo  Lugar ,  era 
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10  porque  tu  guardaste  a  palavra 
da  minha  paciência,  também  eu  te 

guar- 

que  tinha  sido  fundado  o  Templo.  E  nesre  ir? es- 
ni  »  intervallo  de  annos  tiverão  os  Christáos  em 
Jerusalém  numa  Igreja  florescente  governada  por 
quinze  Bispos  consecutivos  huns  aos  outros  , 
iodos  d*  mesma  Nação  Judaica.  Mas  impacien- 
tes da  dominação  estrangeira  ,  não  cessaváo  05 
Judeos  de  maquinarem  ,  e  formarem  subleva- 
ções ,  com  que  sacudissem  o  ju:?5o  do  Império 
Romano.  Esta  sua  rebeldia  toi-icu  Deos  poç 
instrumento,  para  castigar  até  á  ultima  ruina  a 
inflexível  obstinação  dos  ]udeos  em  caiumma- 
rem  ,  e  perseguirem  os  Discipulos  de  Christo. 
Morreo  S.  João  no  secundo  anno  do  Impeiio 
de  Trajsno,  e  morreo  em  Efeso  ,  para  onde 
torníra  do  desterro  de  Patmos  ,  imperando  Ner- 
va  ,  successor  de  Domiciano.  Poucos  annos  de- 
pois da  sua  morte ,  revoltando-se  os  judeos  con- 
tra a  sujeição  ,  que  deviáo  ao  Império  ,  Lysias  , 
General  de  Tiajano  ,  fez  perecer  eni  baralha 
hum  infinito  númeío  deíles.  Depois  succeden- 
do-lhe  Adriano  ,  deo  este  o  ultimo  golpe  de 
tnnicjuillaçáo  nos  Judeos  ,  por  occasião  deiles 
se  revoltarem  segunda  vez  com  maior  fúria  , 
debaixo  da  conducta  do  falso  Profeta  Coche- 
bas  3  oue  se  dizia  ser  o  ÍY!es&ias.  Então  não  só 
arrazou  Adriano  a  renovada  Jeiusalem  até  o  pon- 
to de  lhe  tirar  o  nome,  que  tinha,  chamon» 
do-a  do  seu  nome  Elia  :  mas  per  testemunho 
dos  Historiadores  antigos  fez  morrer  nesta  guer* 
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guardarei  da  hora  da  tentação ,  (e) 
que  virá  á  todo  o  Universo ,  para 
provar  aos  que  habitão  na  terra, 

11  Vê,  que  venho  logo:  guarda 
o  que  tens  3  para  que  ninguém  tome 
a  tua  coroa. 

12  Ao  que  vencer ,  fallo-hei  colu- 
mna  no  Templo  do  meu  Deos  ,  e  não 

sa- 
ri perto  de  seiscentos  mil  Judeos  ,  afora  os 
que  consumio  a  fome  ,  e  o  fogo  ,  e  afòra  hum 
número  sem  numero  de  Escravos  ,  que  por  to- 
do o  Mundo  se  vendèráo.  Dentáo  por  diante 
nunca  mais  os  Judeos  podéráo  levantar  cabeça. 
Bossuet. 

(e)  Que  vira  a  todo  o  Universo.  Por  esta  ten- 
tação se  entende  a  perseguição  de  Trajano  ,  que 
foi  geral  por  todo  o  Império  Romano,  e  em 
que  padecèráo  martyrio  S.  Simeâo  ,  Bispo  de 
Jerusalém  ,  e  Santo  Ignacio  de  Antioquia  ,  com 
muitos  outros  ,  que  a  Historia  Ecclesiastica  ce- 
lebra. Veja-se  Tillcmont ,  Tom,  II.  pag.  185.  e 
segg.  Sendo  porém  geral  a  perseguição ,  e  gras» 
sando  ella  pela  Bithynia  nas  vizinhanças  da 
Frygia,  onde  era  Filadélfia:  (pois  da  célebre 
Carta  de  Plinio  a  Trajano  consta  que  na  Bi- 
thynia foráo  martyrizados  muiros)  Não  permit- 
tio  Deos  que  a  Igreja  de  Filadélfia  fosse  expôs* 
ta  a  este  trabalho ,  e  isto  eraattençáo  á  virtu» 
de  do  seu  Bispo.  Pereira» 
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sahirá  já  mais  fóra:  e  escreverei  so- 
bre elie  o  nome  do  meu  Deos ,  e  o 
nome  da  Cidade  do  meu  Deos,  a  no- 
va Jerusalém  ,  que  desce  do  Ceo  vin- 
da do  meu  Deos ,  e  o  meu  novo  no- 
me. 

1 3  Aquelle ,  que  tem  ouvidos ,  ou- 
ça o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 

14  Escreve  igualmente  ao  Anjo 
da  Igreja  de  Laodicéa  :  Isto  diz  aquel- 
le ,  (f)  que  he  a  mesma  Verdade  ,  a 
Testemunha  fiel ,  e  verdadeira ,  o  que 
he  princípio  da  creatura  de  Deos. 

Sei 

(/)  Qlíe  be  a  mesma  verdade.  Assim  todos 
os  que  sigo.  Porque  com  effeito  não  quer  dizer 
outra  cousa  o  que  lemos  na  Vulgata  ,  HcCc  di» 
cit  Amen  ,  que  traduzido  á  letra  ,  soa  destemo* 
do  :  Estas  são  as  cousas  ,  que  diz  o  Amen  ,  cu  , 
que  diz  aquelle ,  cujo  nome  he  Amen,  Todos  sa- 
bem ,  que  Amen  em  Hebreo  significa  verdade  , 
ou  aquelle  ,  que  he  verdadeiro.  Mas  nem  todos 
saberão  ,  que  os  dous  pontos  ,  que  hoje  lemos 
na  Vulgata  ,  entre  dicit  ,  e  Amen  ,  só  se  acháo 
nas  Edições  ,  que  se  seguirão  ás  de  Xisto  V* 
de  1590.  e  de  Clemente  VIII.  de  1^92.  For- 
que  atélli  todos  os  Códices  traziao  ,  Hxc  dicit 
Amen  ,  sem  pontuação  alguma  intermédia.  As* 
sim  o  attesta  Calme: :  e  eu  examinando  muitas 
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ij    Sei  as  ruas  obras:  (g)  que  não 
és  nem  frio ,  nem  quente  :  oxalá  que 
tu  foras  ou  frio ,  ou  quente  : 

16  (h)  mas  porque  tu  és  morno  , 
e  nem  és  frio  r  nem  quente ,  começar- 
te-hei  a  vomitar  da  minha  boca : 

17  porque  dizes :  Rico  sou  pois  , 
e  estou  enriquecido  ,  e  de  nada  te- 
nho falra :  e  não  conheces  tu  que  és 
hum  coitado  y  e  miserável ,  e  pobre  , 
e  cégo ,  e  nú. 

Eu 

das  primeiras  Impressões  ,  assim  o  acho  não  só 
na  de  Roma  de  1471.  na  de  Nápoles  de  1476. 
nas  Venezianas  de  1478.  de  148c.  ds  1488* 
de  1490.  de  1497.  mas  também  no  Texto  Gre- 
go d'Arias  Montano.  Todavia  coincide  no  mes- 
mo sentido  a  Vuigau  qoe  hoje  lemos  ,  porque 
di2  assim  :  Isto  diz  o  Senhor :  aqudlel  que  be 
a  mesma  verdade,  &c.  Pereira. 

Cg)  O!**  Mo  és  nem  frio ,  nem  avente.  Por 
estes  termos  designa  o  Apostolo  as  almas  fra- 
cas ,  que  náo  são  boas  para  n?dâ.  Mais  se  de* 
ve  esperar  daqueilas  ,  que  tem  algum  vigor  , 
ainda  que  cilas  se  dfcm  ao  ma!.  Bossuet. 

(/?)  Mas  porque  tu  és  morno.  Os  mornos ,  ou 
tíbios  ,  que  Jesu  Christo  vomita ,  sío  os  que 
caminhão  entre  o  Evangelho  ,  e  o  século ,  c 
nunca  sabem  que  partido  sigao.  Bossuet. 
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18  Eu  te  aconselho  que  me  com- 
pres ouro  aílinado  no  fogo  para  te  fa- 
zeres rico  ,  e  te  vestires  de  roupas 
brancas,  e  haô  se  descubra  a  vergo- 
nha da  tua  desnudez  ,  eunge  os  teus 
olhos  com  coliyrio  para  que  vejas. 

19  Eu  aos  que  amo,  reprehendo, 
e  castigo.  Árma-te  pois  de  zelo,  c 
faze  penitencia. 

20  Eis-ahi  estou  eu  á  porta,  (£) 
e  bato:  Se  algum  ouvir  a  minha  voz  , 
e  me  abrir  a  porta  ,  entrarei  eu  em 
sua  casa  ,  e  cearei  com  elie  ,  e  elle 
comigo. 

21  Aquelle  ,  que  vencer,  eu  o 
farei  assentar  comigo  no  meu  Thro- 
no:  assim  como  eu  mesmo  também 
depois  que  venci,  me  assentei  igual- 
mente com  meu  Pai  no  seu  Throno. 

22  Aquelle,  que  tem  ouvidos , 
ouça  o  que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas, 

CA- 

(/)  E  bâto.  Bate  á  porta  do  coração  pelâg 
inspirações  interiores,  Bcssvet. 
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CAPITULO  IV, 

A  porta  do  Ceo  aberta  :  O  Juiz  assen- 
tado com  os  seus  Assessores  :  Os  qua- 
tro Animaes  :  O  seu  Cântico :  O  Cân- 
tico ,  as  adorações  dos  vinte  quatro 
Anciãos. 

Epois  disto  olhei :  (a)  e  vi 
huma  porta  aberta  no  Ceo , 
c  a  primeira  voz ,  que  ouvi  ,  era  co-> 
mo  de  trombeta  ,  que  fallava  comigo  , 
dizendo :  Sobe  cá  ,  e  mostrar-te-hei 
as  cousas,  que  he  necessário  fazerem- 
se  depois  destas, 

2  E  logo  fui  arrebatado  em  espiri- 
to :  (b)  e  vi  immediatamente  hum  Thro- 

no , 

{a)  E  vi  buma  porta  aberta  no  Ccoê  Esta  por- 
ta aberta  no  Ceo  significa  ,  que  os  grandes  se- 
gre  05  de  Deos  cemeçáo  a  ser  revelados  $.0 
Evangelina.  Bossuet. 

(£)  E  vi  immediatamente  ,  &c.  Como  se 
traia  de  julgar  os  Judeos  ,  e  os  Romanos  per- 
seguidores ,  primeiro  que  tudo  se  mostra  a  Sáo 
Joáo  o  Juiz  «,  e  os  Assessores  >  numa  palavra  , 
todo  o  Acto  Judicial ,  onde  se  ha  de  pronunciar 
a  sentença.  Asúm  Daniel  >  indo  a  expiic^r  o 
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no  ,  que  estava  posto  no  Ceo  ,  e  sobre 
o  Thron >  estava  hum  assentado  : 

3  (c)  e  aquelle ,  que  estava  as- 
sentado no  Throno  ,  era  pelo  que  pa- 
recia semelhante  a  huma  pedra  de  jas- 
pe e  de  sardonio :  e  ao  derredor  do 
Throno  estava  hum  íris  que  se  asse- 
melhava á  cor  de  esmeralda. 

4  Estavão  também  ao  derredor  da 

Thro- 

juizo  pronunciado  contra  Antioco  ,  começa  pe- 
lo assento  nos  thronos.  Eu  estava  olhando  até 
que  se  pozessem  os  thronos :  e  o  antigo  dos  dias 
se  assentou.  E  logo :  Os  Juizes  tomarão  assmto  , 
e  os  Livros  forão  abertos.  Dan.  VII.  9.  10.  Bos- 

SUET. 

(r)  E  aquelle  ,  qm  estava  assentado  ,  era  pe- 
lo que  parecia  semelhante  a  huma  pedra  de  jas- 
pe e  de  sardonio.  Assim  quando  Moysés  ,  A- 
rio  ,  e  os  Anciãos  de  Israel  virão  a  Deos  ,  diz 
a  Escritura  ,  que  debaixo  dos  seus  pés  estava 
como  huma  obra  de  safira  ,  e  como  o  Ceo  ,  quan* 
do  he  sereno.  Exod.  XXIV.  10.  E  em  Ezequiel , 
I.  26,  18.  o  Throno  deDeo>  parece  semelhan- 
te a  huma  safra ,  e  esta  cercado  do  arco  do  Cec* 
Em  todas  as  agradáveis  cores  destas  pedrarias , 
c  do  arco  do  Ceo ,  se  vè  Dess  revestido  d* 
huma  magçstade,  que  alegra  os  olhos,  Bos- 

8UST. 
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Throno  (d)  outros  vinte  e  quatro  thro 
nos:  e  sobre  estes  thronos  se  vião  as- 
sentados (e)  vinte  e  quatro  Anciãos, 
vestidos  de  roupas  brancas ,  e  nas  suas 
cabeças  coroas  de  ouro, 

5  E do  Throno sahião  relâmpagos, 
e  vozes ,  e  trovões :  e  diante  do  Thro- 
no estavão  sete  alampadas  ardentes, 
(jO  que       os  seíe  Espíritos  de  Deos. 

6  E  avista  do  Throno  havia  hum 
como  mar  de  vidro  transparente  se- 
me- 

(d)  Outros  vinte  e  quatro  thronos.  A>  letra  , 
cadeiras ,  ou  assentos.  Mas  o  Ongina!  Grego 
lè  thronos  ,  denominação  que  logo  aqui  dá  im- 
mediatamente  aos  taes  assentos  a  mesma  VulJ 
gata.  Pereira. 

(e)  Finte  e  quatro  Anciãos.  Estes  vinte  qua- 
tro Anciãos  significáo  a  universalidade  dos  San- 
tos do  Velho  j  e  do  Novo  Testamento,  re- 
presentada nos  seus  Chéfes  ,  e  Conductores»  Os 
do  Testamento  Velho  apparecem  nos  doze  Pa- 
triarcas ,  filhos  de  Jacob -y  os  do  Novo  nos  do2e 
Apóstolos.  Esta  interpretação  dos  modernos  Ex- 
positores vem  já  de  Andre ,  e  de  A'retas  ,  an- 
tigos Interpretes  do  Apocalypse ,  e  ambos  Bis- 
pos de  Cesaré*  da  Cappadocia.  Pereira. 

(f)  Que  são  os  sete  Espíritos  de  Deos.  Os  se- 
te Anjos  executores  dos  seus  Decretos.  Apoc# 
I.  4.  Vill.  2.  BgssuET. 
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melhantc  ao  crystal  :  e  no  meio  do 
Throno  ,  e  ao  derredor  do  Throno  (g) 
quatro  Animaes  cheios  de  olhos  ,  por 
diante ,  e  por  detraz. 

7  (h)  Eo  primeiro  animal  era  se- 
melhante  a  hum  leão  ,  e  o  segundo 
animal  semelhante  a  hum  novilho,  e 

o 

(g)  Quatro  Animaes  cheics  de  olhos.  São  os 
quatro  Evangelistas  ;  e  os  muitos  olhos  signiíi- 
cão  a  sua  penetração,  Bossuet. 

(ib)  E  o  primeiro  animal  era  semelhante  a  hum 
leão.  Os  Padres  crêrão ,  que  o  princípio  de  ca* 
da  Evangelho  estava  marcado  por  cada  animal; 
e  esta  intelligencia  vem  já  do  tempo  de  Santo 
Ireneo.  A  figura  humana  atiribue-se  ao  princí- 
pio do  Evangelho  de  S.  Mattheus  ,  onde  lemos 
a  geração  de  Christo  ,  em  quanto  Homem,  O 
princípio  do  Evangelho  de  S.  Marcos  he  ap« 
propriado  ao  leão  ,  por  causa  da  voz ,  que  se 
faz  ouvir  no  Deserto.  O  novilho  dá  *e  ao  prin- 
cípio do  Evangelho  de  S.  Lucas,  por  causa  do 
Sacerdócio  de  Zacarias  ,  por  onde  este  Evange- 
lista começa  ,  e  ciê-se  que  este  mesmo  Sacer« 
docio  está  designado  pela  victirna,  que  se  ofre- 
recia.  Quanto  a  S.  João  ,  n?o  ha  quem  não 
reconheça  nelle  a  figura  da  águia  voando,  por 
causa  de  que  elle  logo  remonta  o  seu  voo  ,  c 
fita  os  seus  olhos  em  Christo  no  seio  do  Pa- 
dre. Bossuet* 
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o  terceiro  animal  tinha  o  aspecto  co- 
mo de  homem  ,  e  o  quarto  animai 
era  semelhante  a  huma  águia  voando, 

8  E  os  quatro  animaes  ,  cada  hum 
delles  tinha  seis  azas:  (/)  e  á  roda, 
e  por  dentro  estavão  cheios  de  olhos: 
e  não  cessavão  de  dia  e  de  noute 
de  dizer :  Santo  ,  Santo ,  Santo ,  o  Se- 
nhor Deos  omnipotente ,  o  que  era  , 
e  o  que  he,  e  o  que  ha  de  vir. 

9  E  quando  aquelles  animaes  da- 
vão  gloria  5  e  honra,  e  benção  ao  que 
estava  assentado  sobre  o  Throno  ,  que 
vive  por  séculos  dos  séculos, 

10  os  vinte  quatro  Anciãos  se  pros- 
travão  diante  do  que.  estava  assentado 
no  Throno ,  e  adoravão  ao  que  vive 

por 

(i)  E  á  roda ,  e  por  dentro  estavão  cheios  dé 
cibos.  A'  roda  do  corpo ,  e  por  dentro  dts  azas 
cstaváo  estes  quatro  animaes  cheios  de  olhos  f 
como  se  vê  na  cauda  do  pavio,  Mas  no  Gre« 
go  o  termo  d  roda  refere  se  para  as  azas  ,  que 
estavão  postas  ao  derredor  do  corpo  ;  e  assim 
o  lêráo  nos  seus  Códices  Gregos  André  de  Ce- 
sárea ,  nos  Latinos  Prirnasio  ,  Beda  ,  e  Tyco* 
nio.  Bossuet» 


t)E  S.  JoXo  A  F.  CaP*  IV.     20  J 

por  scculos  dos  séculos,  e  lançavas 
as  suas  coroas  diante  do  Throno,  di* 
zendo : 

1 1  Tu  és  digno ,  ó  Senhor  nosso 
Deos ,  de  receber  gloria  ,  e  honra  , 
e  poder:  porque  tu  creaste  todas  as 
cousas  ,  e  pela  tua  vontade  he  que 
ellas  erão  y  e  forão  creadas. 

CAPITULO  V. 

O  Livro  fechado  a  sete  sellos  :  O  Cordei~ 
ro  diante  do  Throno  :  Só  elle  pôde  abrir 

0  Livro  :  Os  louvores  ,  que  lhe  são  áa~ 
dos  por  todas  as  creaturas. 

1  |  j1*  Vi  na  mão  direita  do  que 
JUJ  estava   assentado    sobre  o 

Throno  {a)  hum  livro  escrito  por  den* 
Tom.  VL  O  tro 

(á)  Hum  Livro  ,  &c.  Quasi  todos  os  Inter* 
pretas  entendem  por  este  Livro  a  Sagrada  Es- 
critura ,  e  desta  principalmente  o  Antigo  Testa- 
mento, cujas  figuras  diziáo  respeito  ao  Messias. 
Diz-se  que  estava  escrito  por  dentro  ,  e  por  fo- 
ra :  no  que  se  significa  o  sentido  externo  ,  que  he 
o  literal ;  e o  interno,  cjue  he  o  espiritual ,  e  he 
tocante  a  Chnsro  ,  e  á  Igreja.  Os  Livros  dos  AmU 
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tro  c  por  fóra,  (b)  sellado  com  sete 
se  11  os. 

E 

gos  eráo  de  pergaminho ,  ou  de  papel  do  Egy- 
pto  ,  que  enrola váo  em  hum  cylindfo  de  madei- 
ra ,  e  cornmummeme  só  escreviao  ,  como  to- 
dos sabem  ,  pelo  interior ,  ou  pe!o  plano  deden* 

tro.  Pf  REIRA, 

(b)  Sellado  com  sete  sellos.  O  número  dos  se- 
te se  los  ,  ou  ca jeados  postos  para  que  ninguém 
podesse  ler  o  Livro  ,  denota  a  importanc  &  ,  e  a 
profundidade  dos  mysterios ,  que  neile  se  con- 
tinháo.  Este  numero  no  Apocalypse  ,  onde  he 
irmito  frequente  ,  he  mystico  ,  e  sinalla  huma 
cousa  perfeita  ;  e  assim ,  o  que  aqui  se  signifi- 
ca por  ele,  he,  que  as  cousas  que  encerra  a 
Escritura  9  ou  o  Apocalypse  ,  s5o  do  maior  apre- 
ço ,  e  estimação:  muito  recônditas  ,  e  que  ne- 
nhum homem  pôde  sondar:  mui  certas,  e  da 
maior  authondade.  Pelos  sete  sellos  <  huns  en- 
tendem as  sete  visões  que  se  seguem  :  outros 
sete  idades  ,  ou  épocas  ,  que  no  sentir  de  va- 
rões mui  doutos ,  e  versados  na  exposição  da 
Escritura  ,  córnprehendem  os  grandes  successos 
<ja  Igreja,  os  quaes  váo  a  revelar- e  a  S.João, 
O  douto  ,  e  pio  Cathoiico  Pastorini  na  sua  Obra 
intitulada  :  Histeria  geral  da  Igreja  Christã  , 
dles  do  seu  princípio  até  o  seu  ultimo  estado  de 
triunfante  no  Go  ,  traduzida  do  Inglez  em  Fran- 
cez  por  hum  Padre  Benedictino  da  Congrega- 
ção de  S,  Mauro  ,  pretende  fazer  ver,  que  o 
objecto  de  todas  as  profundas ,  e  rxysteriosas 
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2  E  vi  hum  Anjo  forte,  que  di* 
TÁa  a  grande  brado:  Quem  he  digno 
de  abrir  o  Livro  ,  e  de  desatar  os  seus 
sellos  ? 

3  E  nenhum  podia  ,  nem  no  Ceo, 
nem  na  terra  ,  nem  debaixo  da  terra  y 
abrir  o  Livro  y  nem  olhar  para  elle. 

4  E  eu  chorava  muito,  por  ver 
que  ninguém  foi  achado  digno  de 
abrir  o  Livro  ,  nem  de  olhar  para  elle. 

?  Porém  hum  dos  Anciãos  me  dis* 
se :  Não  chores :  eis~aqui  o  Leão  da 
Tribu  de  Judá  ,  a  raiz  dc  David  ,  (c) 
que  pela  sua  victoria  alcançou  o  po- 
der de  abrir  o  Livro,  e  de  desatar 
os  seus  sete  sellos, 

6  E olhei:  (d)  e  vi  no  meio  do 
Thronoj  e  dos  quatro  Animaes  ,  e  no 
O  ii  meio 

profecias  do  Apoca!yrse  são  estas  sete  cpocas 
da  Igreja  ChristS.  Peru  r  a. 

(r)  Que  pela  sua  victoria  alcançou  o  poder  , 
&c.  Je-»u  Christo  vencedor  do  demónio  ,  e  da 
rr.orte  merecco  pela  sua  victoria  entrar  em  to* 
dos  os  segredos  de  Deos.  Bossue-lv 

(d)  E  vi  no  meio  do  Tbrono  ,  &c.  O  meio  do 
Tbrono  significa  a  mediação  de  Jesu  Chri>to  % 
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meio  dos  Anciãos  hum  Cordeiro  co- 
mo morto ,  que  estava  em  pé  ,  o  qual 
tinha  sete  cornos,  e  sete  olhos:  que 
sa  >  os  sete  espiritos  de  Deos  ,  man- 
dados por  toda  a  terra. 

7  E  veio :  e  tomou  o  Livro  da 
mão  direita  do  que  estava  assentado 
no  Throno. 

8  E  tendo  aberto  o  Livro ,  os  qua- 
tro animaes,  e  os  vinte  e  quatro  An- 
ciãos se  prostrárão  diante  do  Cordei- 
ro (e)  tendo  cada  hum  suas  citharas 
e  suas  redomas  de  ouro  cheias  de  per- 
fumes ,  que  são  as  orações  dos  San* 
tos : 

e 

que  com  os  sinaes  >  que  conserva  da  sua  mor- 
te,  que  são  as  suas  chagas,  impede  que  não 
cheguem  a  nós  os  relâmpagos  ,  e  trovões ,  que 
sahem  do  Throno ,  como  temos  na  Capitulo  IV. 
verso  5,  Bossuet. 

(e)  Tendo  cada  hum  suas  citharas ,  e  suas 
redomas  de  ouro.  As  citharas  denoiáo  a  alegria 
dos  Mantos  ,  e  o  acorde  das  paixões  com  a  ra- 
zão. As  redomas  de  ouro  cheias  de  cheiros  por 
symbolo  das  orações  ,  entre  as  máos  dos  An- 
ciãos ,  signifícáo  estarem  elles  encarregados  de 
representar  a  Deos,  Boí>3uet. 
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9  e  cantavão  hum  cântico  novo  y 
dizendo:  Digno  és,  Senhor ,  de  to- 
mar o  Livro  ,  c  de  desatar  os  seus 
sellos  :  porque  tu  foste  morto  5  e  nos 
remiste  para  Deos  pelo  teu  sangue, 
de  toda  a  Tribu  ,  e  de  toda  a  Lín- 
gua j  e  de  todo  o  Povo  y  e  de  toda  a 
Nação  ; 

10  e  nos  tens  feito  para  o  nose-o 
Deos  Reino  ,  e  Sacerdotes :  e  reina- 
remos sobre  a  terra. 

11  E  olhei  y  e  ouvi  a  voz  de  mui- 
tos Ànjos  ao  derredor  doThronoT  e 
dos  animaes  ,  e  dos  Anciãos  :  e  era 
o  número  delles  miihares  de  milhares 

12  que  diziao  em  alta  voz:  Di- 
gno he  o  Cordeiro  ,  que  foi  morto, 
de  receber  a  virtude,  e  a  divindade, 
e  a  sabedoria  ,  e  a  fortaleza  ,  e  a 
honra  ,  e  a  gloria  y  e  a  benção, 

13  e  a  toda  a  creatura  ,  que  ha 
no  Ceo,  e  sobre  a  teira,  e  debjixo 
da  terra  ,  e  as  que  ha  no  mar,  e 
quanto  alli  ha  :  ouvi  dizer  a  todas : 
Ao  que  está  assentado  noThrono,  e 

ao 


2C)8  A?OCALYPSE 

ao  Cordeiio  :  benção  >  e  honra  ,  e 
gloria  ,  e  poder  por  séculos  de  sé- 
culos* 

14  E  os  quatro  Ânimaes  respon- 
dia:) :  Amen.  E  os  vinte  quatro  An- 
ciãos se  prostráíão  sobre  os  seus  ros- 
tos :  e  adorarão  ao  que  vive  por  sé- 
culos de  séculos. 

CAPITULO  VI. 

Os  seis  primeiros  se  lios  abertos  O  Juiz 
com  os  seus  tres  Flagellos  ,  a  Guerra , 
a  Fome  ,  e  a  Peste  :  O  clamar  dos  Mar- 
ty r  es  :  A  espera  :  A  vingança  chegada 
em  fim  ,  e  representada  em  geral. 

1  (a)   fp  Vi  que  o  Cordeiro  a  brio 
Xjj  hum  dos  sete  selios,  e 
cuvi  que  hum  dos  quatro  animaes  di- 
zia ,  como  em  voz  de  trovão :  Vem , 
e  vê. 

E 

(/z)  E  vi  que  o  Cordeiro  ,  fac.  e  ouvi  que  hum 
dos  quatro  animaes  ,  &c.  Reparai  que  os  Au- 
thores  sagrados  ,  e  sobre  tudo  os  Evangelistas 
icpiescnrados  nos  quatro  animaes y  sáo  os  tjue 
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a  E  olhei:  (b)  e  vi  hum  cavallo 
branco  ,  {c)  e  o  que  estâva  nu-ntado 
siobrelle,  tinha  hum  arco,  e  lhe  foi 
dada  huma  coroa  ,  e  sahio  victcrioso 
para  vencer. 

3  Ecomo  elle  tivesse  aberto  o  re- 
gundo  sello  ,  ouvi  o  eegundo  ànimal  % 
que  dizia  :  Vem ,  e  vê, 

nos  abrem  os  olhos  para  vermos  os  objectos  re- 
velados ,  e  esnrmos  atrentos  a  elles :  hto  he , 
que  devemos  ouvir  toda  a  execução  dos  secre- 
tos conselhos  de  Ueo>  ,  segundo  as  Regras  , 
que  estão  propostas  por  jesu  Christo  no  fcvan» 
geiho.  Bossuet. 

(/O  E  vi  hum  cavallo  branco ,  e^r.  Tal  era 
o  cm  que  montaváo  os  vencedores  nos  dias  da 
sua  entrada,  e  do  seu  triunfo,  Bossuet. 

(c)  E  o  que  estava  montado  sobrelle  ,  &c.  Es-* 
re  he  Jesu  Christo  victorbso.  Veja-se  o  Capitu- 
lo  XIX.  ii.  13.  onde  o  que  está  sobre  o  cavai- 
lo  branco  >  se  chama  o  Verbo  de  Deos.  Aqui 
dá-se-lhe  hum  arco,  para  mostrar  que  eiíe  ari- 
ra  de  longe.  Os  Profetas  o  armão  juntamente 
de  espada  para  ferir  de  perto  ,  c  de  frecha*  pa* 
ra  atirar  de  longe.  Eis-aqui  pois  o  que  apare- 
ce Jogo  no  princípio  ,  e  na  abertura  do  primei- 
ro sello  ,  jesu  Christo  vencedor,  Seguem~e  de- 
pois os  tres  flagellos  da  ira  de  Deos  ,  coma 
elles  foráo  propostos  a  David  ,  II.  Reg.  XXI  Yr. 
15.  a  queria ,  a  fome,  a  £e$tc,  Bqw«t# 
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4  (cf)  E  sahio  oJtro  cavallo  ver- 
melho: e  foi  dado  poder  ao  que  es- 
tava montado  sobrelle,  para  que  ti* 
rasse  a  paz  de  sima  da  terra  ,  e  que 
se  matassem  huns  aos  outros,  e  foi- 
]he  dada  huma  grande  espada. 

$  E  quando  elle  abrio  o  terceiro 
scHo,  ouvi  ao  terceiro  animal,  que 
dizia  :  Vem  y  e  vê,  (e)  E  appareceo 
hum  cavallo  negro:  e  O  que  estava 
montado  sobrelle ,  tinha  na  sua  mão 
huma  balança. 

6  E ouvi  huma  como  voz  nomeio 
cos  quatro  animaes,  que  dizião  :  (f) 
Meia  oitava  de  trigo  valera  hum  di- 

o 

nheiro  ,  e  tres  oitavas  de  cevada  hum 

di- 

(d)  E  sahio  outro  cavallo  vermelho.  Cor  de 
sangue,  que  manifestamente  significa  a  guerra: 
o  que  se  confirma  dos  caracteres  ,  que  aqui  se 
dáo  ao  cavalíeiro.  Bossuet. 

(e)  E  appareceo  hum  cavallo  negro.  Esta  he 
?  fome  ,  marcada  na  cor  negra.  'Todas  as  caras 
strao  negras ,  como  caldeirões  tisnados  ao  fogo  , 
diz  jcel  na  descripç-ao  d' huma  fome,  11.  6. 
B  ossuEr 

(/)  Meiaoitavã  de  trigo  valerá  hum  dinhei- 
ro. O  Grego  tem ,  chmix  triúci  }  hum  cjueniz 

.  ) 
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dinheiro ,  (g)  mas  nao  faças  dairno 
ao  vinho ,  nem  ao  azeite. 

E 

de  trigo,  E  rodes  concordão  que  o  queniz  era 
huma  medida  5  do  que  hum  hernern  são  neces- 
sitava para  o  sustento  d  hum  dia  :  a  qual  me» 
dida  os  Tradutores  Francezes  explicáo  pelo  seu 
livron  ,  que  he  2  decima  sexta  parte  d%hum  al- 
queire. O  dinheiro  consta  de  Macrobio  ,  que  era 
o  jornal  ,  que  !  um  trabalhador  podia  ganhar  n' 
hum  dia.  Ora  hum  jornaleiro  ,  que  náo  ganha 
senáo  para  páo  para  si  ,  he  desgraçado  ,  prin- 
cipalmente se  tem  mulher  ,  e  filhos  ,  a  quem 
sustentar,  O  páo  logo  dado  por  medida  ,  e  a 
rr  edida  pequena  3  e  comprada  cara  ,  sáo  os  ca- 
racteres da  tome.  Pereira. 

(#)  MãS  não  facas  damno  ao  vinho  ,  nem  ao 
/izeite.  Estas  palavras  disse  Deos  ao  que  esta- 
va montado  sobre  o  cavailo  ;  e  nellas  se  dá  a 
entender  que  nomeio  desta  grande  fome,  e  ca- 
restia nao  deixaria  Deos  a  sua  Igreja  sem  con- 
solação. Muitos  Sábios  imerpretao  esta  fome  do 
rempo  do  Arianismo ,  o  qual  se  vio  mui  triun- 
fante, quando  depois  do  Concilio  de  Rimini , 
011  enganados  ,  ou  atemorizados  muitos  Bispos 
Cathchcos  ,  juntos  com  os  inimigos  da  fé  ,  con- 
demnáráo  a  doutrina  dos  Padres  Nicenos  ,  ea 
palavra  consubstancial  :  o  que  deo  motivo  a  Sáo 
Jeronymo  no  Dialogo  contra  Lucijerianos  , 
de  queixar-se  ,  c  larrentar-se  de  que  todo  o 
mundo  se  tinha  tornado  Ariano.  Mas  Deos  no 
Ricio  de  táo  terríveis  circunstancias  3  nào  cei* 
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7  E  quando  elie  abrio  o  quarto 
sello ,  ouvi  a  voz  do  quarto  animai , 
que  dizia:  Vem,  e  vê. 

8  (h)  E  appareceo  hum  cavallo 
amarello  :  e  o  que  estava  montado  so- 
brelle  ,  tinha  por  nome  Morte ,  e  se- 
guia-o  o  Inferno,  (/)  e  foi-ihe  dado 
poder  sobre  as  quatro  partes  da  ter- 
ra j  para  matar  á  espada  ,  á  fome .  e 
pela  mortandade  ,  e  pelas  alimárias  da 
terra. 

9  E  quando  elle  abrio  o  quinto 
sello:  \Jz)  vi  debaixo  do  Altar  as  al- 
mas 

xoti  sem  soçcorro  a  sua  Igreja  ;  e  ainda  que 
foráo  em  curto  número  os  Pregadores  da  sã  dou- 
trina ,  < u  t  jve  aos  seus  fieis  com  a  sua  Celestial 
£iaça  ,  e  com  a  interior  virtude  do  Espirito  San* 
to.  significada  no  tri^o  ,  e  no  azeite.  Pereira. 

(/;)  £  appareceo  hum  cavallo  amarello.  Esta 
he  a  pe^te,,  e  a  mortandade.  E  segui a-o  o  In- 
jemo*  Por  Inferno  se  entende  aqui  em  geral  o 
iu^ar  dos  mortos  ,  ou  o  sepulcro.  Bossuet. 

(/)  £  foi-lhe  dado  poder  sobre  as  quadro  par' 
Us  da  terra.  O  Grego  he  mais  claro  :  £  foi* 
lhes  dado  poder  ,  isto  he  ,  a  estes  ties  cavallei- 
xos ,  sobre  a  quarta  parte  da  terra.  Bossuet. 

QO  Vi  debaixo  do  Altar  as  almas  dos  que , 
ò*c.  E*t£  Akar  repiesenta  a  Jesu  Christo  5  on- 
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mas  dos  que  tinhão  sido  mortos  por 
cau?a  da  palavra  de  Dcos  ,  e  pelo 
testemunho  ,  que  tinhão  dado  dei- 

10    e  clamavão  em  alta  voz  j  dizen- 
do :  (/)  Até  quando ,  Senhor  y  (  San- 
to, 

de  a  nossa  vida  está  escondida  ,  até  que  elle  ap* 
pareça,  Coloss,  III.  3.  E  assim  o  entende  a  Ig  e- 
ja  no  Pontinc^l  Romano  com  todos  os  Anti- 
gos, Muitos  delíes  todavia  se  enganarão  em  ri- 
ra r  deste  lugar  ,  que  antes  da  Resurreiçáo  não 
gozaváo  ainda  as- almas  santas  da  visia  clara  de 
Peos.  O  contrario  está  hoje  dennido  peia  Igre- 
ja ,  depois  da  célebre  Decretai  do  Papa  Bene- 
dicto  XII.  Dupin  na  Dissertação  X.  sobre  o 
Apocalypse  9  o  demostra  pela  Tradição  dou- 
tros muitos  Padres.  Pi.rei«a. 

(/)  Até  quando  ,  Senhor  ,  &c.  Reparai  que 
as  almas  santas  sabião  ,  que  ainda  Deosnâo 
tinha  vingado  o  seu  sangue,  Logo  elias  sabem 
o  que  se  passa  neste  Mundo  a  sen  respeito.  O 
que  he  contra  aquelles  ,  que  as  onerem  com- 
prehender  na  Lei  geral  dos  mortos  ,  de  quem 
está  escrito,  queelies  náo  sabem  o  que  se  pas- 
sa na  terra.  (  Job.  XIV.  II.  Eccl.  IX.  5.  6*)  Es- 
ta  advertência  de  Bossuet  he  contra  os  Socima- 
nos  ,  e  contra  aquelles  dos  Calvinistas  ,  que  dos 
referidos  Textos  impugnáo  com  elles  o  Dogma 
da  Invocação  dos  Santos.  Sobre  o  que  contra 
huns  ,  c  outros  se  estende  muito  mais  Ai*uul* 
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to,  e  verdadeiro)  (m)  dilatas  tu  o  fa* 
zer-nos  justiça  ,  e  vingar  o  nosso  san- 
gue dos  que  hahitão  sobre  a  terra  ? 

11  E  forão  dadas  a  cada  hum 
delles  huirsas  vestiduras  brancas:  c 
foi-lhes  dito,  que  repousassem  ainda 
hum  pouco  de  tempo  f  até  que  se 
completasse  o  número  dos  seus  con- 
servos ,  e  o  de  seus  irmãos ,  que  ha- 
viao  de  padecer  como  também  elles 
a  morte. 

1 2  (n)  E  olhei ,  quando  elle  abrio 
o  sexto  selio :  e  eis-que  sobreveio  hum 

gran- 

nas  fie  flexões  sobre  o  Preservativo,  Tomo  XII, 
da  rova  tdiçáo  3  png.  521,  e  seg.  Pebeira. 

Dilatas  m  o  fazer-nos  justiça.  Os  San- 
tis dese  jao  a  manifestação  da  justiça  de  Deos 
contra  cs  sens  perseguidores  ,  para  que  estes  o 
tçjnão  ,  e  se  conveaáo*  A  justa  ,  e  misericordio- 
sa vingança  dos  Manyrcs  ,  diz  Santo  Agosti- 
nho ,  he  que  seja  destruído  o  reino  do  peccado  s 
que  lhes  foi  th  rigoroso.  Bossuet* 

(w)  E  olhei ,  quando  elle  abrio  o  sexto  sello  , 
&c.  O  que  se  segíie  ,  he  a  vingança  divina  5  ulti- 
ma ,  e  irrevocável  :  primeiramente  sobre  os  Ju* 
ceos  ,  depois  sobre  o  Império  perseguidor :  mas 
esta  vingança  por  ora  só  se  representa  em  ge- 
ia],  e  cuí  confuso,  J3ossi/ETt 
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grande  terremoto  (o)  e  se  tornou  o 
Sol  negro ,  como  hum  sacco  de  cili- 
cio :  e  a  Lua  se  tornou  toda  como 
sangue : 

13  e  as  estrellas  cahírão  do  Ceo 
sobre  a  terra,  como  quando  a  figuei- 
ra ,  sendo  agitada  d'hum  grande  ven- 
to ,  deixa  cahir  os  seus  figos  verdes: 
•  14  e  o  Ceo  se  recolheo  cemo  hum 
livro  ,  que  se  enrola:  e  todos  os  Mon- 
tes ,  e  Ilhas  se  moverão  dos  seus  lu- 
gares : 

i)  (p)  e  os  Reis  da  terra ,  e  os 
Príncipes  ,  e  os  Tribunos  ,  e  os  rices  f 

e 

(0)  E  se  tornou  o  Sol  negro  ,  &c.  O  terremo- 
to ,  e  eclipse  do  Sol  ,  e  da  Lua  ,  a  queda  das 
estrellas  ,  a  cornmcçáo  dos  montes  são  huns 
modos  de  filiar  hyperbolicos  dos  Profetas  ,  para 
significar  calamidades  extremas  ,  e  geraes  ,  quaes 
são  as  cjue  se  seguirão  âos  Judeos ,  e  ao  Impé- 
rio Romano.  Calmet. 

O)  E  os  Reis  da  terra ,  e  cs  Príncipes ,  &<c. 
Estes  são  os  qne  e!le  tinha  antes  figurado  pe- 
las estrellas,  que  cahiáo ,  vers  13.  Todo  o 
Mundo  ficou  aturdido  com  huma  tão  grande  vin- 
gança ,  que  Deos  executava  contra  os  seus  ini- 
migos ,  e  com  a  luina  d'hum  tão  grande  im- 
pério. BOSSUET. 
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e  os  poderosos,  e  todo  o  servo,  e  li- 
vre se  esconderão  nas  cavernas ,  e  en- 
tre os  penhascos  dos  montes : 

16  e  disserão  aos  montes,  e  aos 
rochedos :  (q)  Cahi  sobre  nós ,  c  es- 
condei nos  de  diante  da  face  do  que 
está  assentado  no  Throno ,  e  da  ira  do 
Cordeiro : 

17  porque  chegou  o  grande  dia  da 
ira  delles:  equem  poderá  subsistir? 


CA- 

(cj)  Cahi  sobre  nós.  Esta*;  palavras  são  tiradas 
deOseas,  X.  8.  E  Jesu  Chrhro  as  applicou  á 
destruição  de  Jerusalém  ,  mandada  aos  Judeos 
em  vingança  da  sua  Paixão.  Luc.  XXIII.  50. 
A-jui  póde-se  fazer  delias  aoplic^ção  á  quéda 
do  Império  Romano.  Mas  ra:-;o  estas  palavras, 
como  as  mais,  que  precedêíáo  ,  se  dirigirem 
também  a  significar  o  dia  do  juizo  final  ,  que 
Espeto  Santo  costuma  ajuntar  ás  grandes  ca- 
lamidades, que  são  imagem  do  mesmo  terrível 
dia  :  e  assim  o  fez  Je-u  Cristo  ,  quando  mis- 
turou este  ultimo  dia  com  a  ruina  de  Jerusa- 
lém ,  que  era  sua  figura.  Match.  XXIV.  Bos* 

fJUET. 
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CAPITULO  VII. 

A  vingança  suspendida.  Os  Escolhidos 
assinalados  antes  que  ella  venha  ,  e 
tirados  das  doze  Tribus  d9  Israel  A 
innumeravel  multidão  dos  outros  Mar- 
tyres  da  Gentilidade*  A  felicidade  ,  e 
a  gloria  dos  Santos. 

1  TF\  Epois  disto  vi  quatro  An-» 
JL/jos,  que  estavao  sobre  os 

quatro  ângulos  da  terra  ,  tendo  mão 
nos  quatro  ventos  da  terra  ,  para  que 
não  assoprassem  sobre  a  terra ,  nem 
sobre  o  mar ,  nem  contra  arvore  al- 
guma. 

2  E  vi  outro  Anjo  que  subia  da 
parte  do  nascimento  do  Sol ,  tendo  o 
sinal  do  Deos  vivo :  e  clamou  em  al- 
ta voz  aos  quatro  Anjos,  a  quem  fo- 
ra dado  o  poder  de  fazer  mal  á  ter- 
ra y  e  ao  mar  y 

3  dizendo :  Não  faças  mal  á  ter* 
ra  ,  nem  ao  mar ,  nem  ás  arvores ,  (a) 

até 

(a)  jité  que  assinalemos ,  &c.  Depois  do  B? 
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até  que  assinalemos  os  servos  do  nos- 
so Deos  nas  suas  testas. 

4  Eouvi  o  número  dos  que  forão 
assinalados,  que  erão  cento  e  quaren- 
ta e  quatro  mil  assinalados  ,  (b)  de  to* 
das  as  Tribus  dos  filhos  d'lsrael. 

Da 

v?.ngdista  Profeta  ter  diro  nocap,  VL  vers.  10. 
e  verso  II.  que  as  almas  dos  Santos  gfitaváo 
diante  doThrono  de  Deos  por  vingança,  eque 
lhes  fora  respondido  que  esperassem  socegada- 
rnente  por  hum  pouco  cie  tempo:  Agora  dá  a 
razão  ,  por  que  Deos  dihtava  a  vingança  j  e  hã 
que  ainda  restava  huma  grande  parte  de  Esco- 
lhidos ,  que  primeiro  se  haviáo  de  rirar  den- 
tre os  Judeos.  Em  Ezequiel  ,  IX.  4.  o  sinal , 
que  distinguia  os  Escolhidos  posto  nas  testas , 
era  o  Tau  ,  ou  letra  T  ,  que  figurava  a  Cruz 
de  Jesu  Christo.  Aqui  no  Apocalypse  o  sinal 
dos  Escolhidos  he  o  nome  do  Cordeiro,  e  ode 
seu  Pai ,  como  se  explica  nocap.  XIV.  vers.  1. 
E  ninguém  reparará  em  qua  esta  marca  se  nos 
represente  impressa  por  hum  Anjo  ,  se  e-civer 
lembrado  de  que  diz  5.  P  u'o  ,  Hebr.  I.  14. 
Que  os  Anjos  são  os  Espíritos  ,  que  servem  a 
Deos  de  Ministros ,  sendo  enviados  a  javor  dos 
que  hao  de  ser  herdeiros  da  salvarão,  Bossuet. 

(b)  De  todas  as  Tribus  dos  filhos  d' Israel.  Da- 
qui se  conhece  ,  que  os  Escolhidos ,  que  o  An- 
jo marcara  ,  haviáo  de  ser  judeos  ,  e  tirados 
<Je  cada  Tribu ,  para  depois  de  feita  esta  dili« 
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?    (c)  DaTribu  dejudá  doze  mil 
Tom.  VI  P  as- 

gencia  ;  cahir  a  vingança  sobre  os  que  restas- 
sem da  mesma  Nação.  Eu  já  notei  assima , 
que  ainda  depois  de  arruinada  Jerusalém,  é  in- 
cendiado o  seu  Tempio  por  Vespasiano  *  e  Ti- 
ro ,  se  conservava  nella  huma  Igreja  Christá  , 
governada  succe  sivamenie  por  quinze  Bispos 
Judeos  de  nascença.  Desta  Igreja  esperava 
Deos  ,  que  se  ri^ssem  cs  cento  e  quarenta  e 
quatro  mil  Escolhidos  ,  artes  que  succedesse  a 
dispersão,  e extermínio  des  Judeos  incrédulos  y 
executada  per  Hadriano  ,  arfazada  Jerusalém  de 
todo.  E  este  táo  consideuvel  número  de  Esco- 
lhidos daquella  Nação  concorda  bem  com  ò  que 
escrevêra  S.  Patlo ,  Rcm.  XI.  isto  he,  que  el- 
la  não  fora  de,  tal  sorte  reprovada  por  Deos  , 
que  não  houvesse  de  receber  num  grande  nu- 
mero de  Escolhidos  o  effeito  das  promessas  fei- 
tas a  seus  p?is.  Nem  o  número  cento  e  qua* 
renta  e  quatro  mil  9  que  S.  J020  ajpdntà  ,  se  de- 
ve entender  por  hum  número  fifco  ,  que  não 
admitia  nem  mais  ,  nem  meno  -.  Porque  o  mys- 
terio  ,  que  o  Espirito  Santo  nos  cuiz  signifi- 
car por  este  nún;ero ,  he  ,  que  o  número  de 
doze,  consagrado  na  Synagog.*  ,  e  na  Igreja 
por  causa  das  doze  Patriarcas  ,  e  dos  coze  A- 
postolos ,  se  multiplica  por  si  mesmo  atfc  fj.zeí 
doze  mil  em  cada  Tribu  ,  e  doze  vezes  doze 
mil  em  iodas  as  Tribus  jun:as;  a  iim  de  nós 
vermos  a  fé  dos  Patriarcas,  e  dos  Apóstolos 
multiplicada  em  seus  Successores ,  c  na  solidez 
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assinalados :  Da  Tribu  de  Ruben  do- 
ze 

dlium  número  tão  perfeitamente  quadrado ,  * 
eterna  immurabilidade  da  verdade  de  Deos  ,  e 
das  suas  promessas.  Por  isso  he  também ,  que 
no  Capitulo  XIV.  havemos  de  ver  esre  mesmo 
numero  de  cento  e  quarenta  e  qu  tro  mil  3  co- 
mo hum  número  consagrado  a  representar  a  uni- 
versalidade dos  Santos  ,  de  que  também  os  Ju- 
deos  são  o  tronco  y  e  a  arvore  abençoada ,  em 
que  cs  outros  forão  enxertados.  Rom.  XI.  16,  Bcs- 

SUET. 

(c)  Da  Tribu  de  ^udd  ,  é*c.  Começa-se  pe- 
la Tribu  de  Juiá  ,  por  ser  aque  Ja ,  que  ,  se- 
gundo os  conselhos  de  Deos  ,  tinha  dado  o  no- 
me a  todas  as  outras,  e  as  tinha  recolhido  co- 
mo no  seu  seio  :  aquella ,  que  tinha  recebido  as 
promessas  especiaes  sobre  o  Messias  ,  primei- 
ramente da  boca  de  Jacob  na  pessoa  do  mesmo 
Judá  ,  Genes.  XLIX.  to.  depois  da  boca  do  Pro- 
feta Nathan  na  pessoa  de  David  ,  II.  Reg. 
VII.  aquella  em  íirn  5  donde  tinha  sahido  o 
Salvador:  que  por  isso  no  Capitulo  V.  vers.  5. 
se  chama  eJie  o  Leào  da  Tribu  de  júdd,  A 
duvida  ,  que  logo  occorre  y  que  he  ,  por  que 
razão  se  om  trio  aqui  a  Tnbu  de  Dan  ;  os  Pa- 
dres ,  e  Expositores  a  resolvem  de  dous  mo- 
dos. Primeiro,  dizendo,  que  por^sso  a  omit- 
tíra  S,  Joáo  ,  porque  delia  tinha  de  nascer  o 
Anti-Christo.  Segundo  ,  que  a  causa  de  S.  Joáo 
a  omittir,  fora  por  nio  excedèr  o  número  de 
doze ,  que  se  tinha  proposto :  bem  como  Sáo 


DE 

7e  mil  assinalados :  Da  Tribu  de  Gad , 
doze  mil  assinalados  : 

6  Da  Tribu  de  Aser,  doze  mil 
assinalados:  Da  Tribu  de  Nefthali  , 
doze  mil  assinalados  :  Da  Tribu  de 
Manasses  ,  doze  mil  assinalados  : 

7  Da  Tribu  de  Simeon  ,  doze 
mil  assinalados :  Da  Tribu  de  Levi , 
doze  mil  assinalados  :  Da  Tribu  de 
Issacar  ,  doze  mil  assinalados  : 

8  Da  Tribu  de  Zabúlon  ,  doze 
mil  assinalados :  Di  Tribu  de  José , 
doze  mil  assinalados  :  Da  Tribu  de 
Benjamin  ,  doze  mil  assinalados. 

9  (d)  Depois  disto  vi  huma  gran- 

P  ii  de 

Mattheus  omittíra  na  Genealogia  de  Chnsto  al- 
guns ascendentes  ,  por  não  exceJcr  o  número 
de  tres  vezes  quatorze  gerações,  A  mesma  res« 
posta  se  pôde  dar ,  a  que  sendo  Efraim  ,  e  Ma* 
násses  considerados  na  repartição  d\  Terra  pro« 
mettida  ,  como  fazendo  cada  hum  sua  Tribu  ; 
S.  Joáo  so  contemplou  a  Manasses.  Bossi  et. 

(d)  Depois  disto  vi  huma  grande  multidão  , 
&c.  Esta  innumeravel  multidão  pela  insígnia 
das  palmas  nas  máos  ,  e  pelo  que  se  acerescen- 
ta ,  de  terem  elles  vindo  diurna  grande  tribu- 
lação ,  bem  se  mostra  ser  a  innumeravel  mui- 
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de  multidão ,  que  ninguém  podia  con- 
tar ,  de  todas  as  Nações ,  e  Tribus  , 
e  Povos  ,  e  Linguas  :  que  estavão  em 
pé  diante  do  Throno,  e  á  vista  do 
Cordeiro,  cobertos  de  vestiduras  bran- 
cas ,  e  com  palmas  nas  suas  mãos  ; 

10  e  clamarão  em  voz  alta  •  di- 
zendo :  (e)  Salvação  ao  nosso  Deos  ? 
que  esta  assentado  sobre  o  Throno  , 
e  ao  Cordeiro. 

E 

tidâo  dos  Martyres  ,  tirados  do  Gentilismo* 
que  havião  de  padecer  nas  perseguições  dos  Im- 
peradores Romanos  ,  e  principalmente  na  de  Dio- 
cleciano, e  Maximiano,  que  todos  os  antigos 
attestio ,  que  dera  a  Jesu  Christo  hum  nume- 
ro immenso,  E  esta  parece  também  a  razão  , 
porque  fallando  S  João  dos  que  se  havião  de  nrar 
dos  Gentios  ,  não  os  reduz  elle  a  hum  número 
certo  ,  e  preciso,  como  fizera  faílando  d  n  Judcos. 
E  assim  publicar  Henrique  Do.dweí  Piotestante 
de  Inglaterra  em  Oxford  no  anno  de  1684,  en- 
tre as  suas  Dissertações  Cyprianicas  ,  huma  De 
Paucitatc  Marty  rum  ,  foi  cousa,  que  não  sò 
escandalizou,  mas  que  admirou  a  todos  os  Ca- 
tholicos  Romanos  ,  e  que  Theodoríco  Ruinart 
confutou  eruditissimamence  na  sua  Prefação  ao 
Acta  Martymm  Sincera*  Pereira, 
(e)  Salvação  9  &c*  Ou  segundo  a  perifrase 
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11  E  todos  os  Anjos  estavâo  em 
pé  ao  derredor  do  Throno ,  e  dos  An- 
ciãos,  e  dos  quatro  Animaes  :  e  se 
prostrai  ão  ante  o  Throno  sobre  os 
seus  rostos ,  e  adorárão  a  Deos  > 

12  dizendo,  Arnen.  Benção  y  e 
claridade  ,  e  sabedoria ,  e  acção  de 
graças  «,  honra  ,  e  virtude  ,  e  fortaleza 
a  nosso  Deos  por  séculos  de  séculos  , 
Amen. 

1 3  E  respondeo  hum  dos  Anciãos  y 
e  medisse:  Estes,  que  estão  cobertos 
de  vestiduras  brancas ,  quem  são  ?  e 
donde  vieiao  ? 

14  E  eu  lhe  respondi  :  Meu  Se- 
nhor ,  tu  o  sabes.  E  elle  me  disse  : 
Estes  são  os  que  vierão  de  huma 
grande  tribulação  ,  e  lavarão  as  suas 
roupas,  e  as  embranquecerão  no  san- 
gue do  Cordeiro : 

por  isso  estão  ante  o  Throno 

de 

do*  de  Mons  ,  Saci  ,  Bossuet ,  e  Calmet :  Glo* 
ria  por  nos  ter  salvado  :  Todos  os  cpes  ju!- 
gáo  que  só  assim  entendida  a  palavra  salr/s  se 
pôde  ella  applicar  cómmodarnente  a  Deos»  Pe- 


224  Apocalypse 

de  Deos ,  e  o  servem  de  dia  e  de 
noite  (f)  no  seu  Templo:  e  o  que 
está  assentado  no  Throno  ,  (g)  habita- 
rá sobrelles : 

16  nao  terão  fome  ,  nem  sede 
nunca  jámais ,  nem  cahirá  sobrelles  o 
Sol  ,  nem  ardor  algum  : 

17  porque  o  Cordeiro,  que  está 
no  meio  do  Throno  y  os  guardará  ,  c 
os  levará  ás  fontes  das  aguas  da  vi- 
da ,  e  enxugará  Dcos  toda  a  lagrima 
dos  olhos  delles. 


CA- 

(/)  No  sen  Templo.  Isto  he ,  no  Ceo.  Pe- 

KEIR  \« 

(g)  Habitará  sobrelles.  Náo  disse ,  estará  so- 
brelles $  protegendo-os  ;  mas  habitará  ,  para  mos- 
trar a  estável  e  perpétua  morada  ,  que  alli  ha 
de  fazer,  como  cm  seu  próprio  domicilio.  Me- 
*oquio. 


DE  S.  JOAOÀP. 


CAPITULO  VIII. 

A  abertura  do  sétimo  sello  :  As  quatro 
primeiras  Irombetas. 

1  1     Quando  elle  abrio  o  sétimo 
%tà  sello  {a)  fez-:  e  hum  silencio 

no  Ceo,  quasi  por  meia  hora. 

2  E  vi  sete  Anjos  que  estavão 
em  pé  diante  de  Deos  :  e  lhes  feráo 
dadas  ?ete  trombetas, 

3  (b)  E  veio  outro  Anjo,  e  pa- 
rou diante  do  altar  }  tendo  hum  thu- 

ri- 

(a)  Fez-se  bum  silencio  no  Ceo  ,  quasi  por  meia 
hora.  Esie  era  hum  silencio  cie  espanto ,  na  ex- 
p  ctação  do  cjue  Deos  hia  a  decidir :  como  quan- 
do se  espera  em  silencio  o  a  que  se  resolvem  05 
juizes,  eejue  sentença  pronunciarão.  E  também 
denotava  este  silencio  o  princípio  d'huma  gran- 
de acção,  e  a  submissão  profunda  daquelles , 
que  se  deviáo  empregar  na  execução  delia  , 
que  esperavão  em  grande  silencio  a  ordem  de 
Deos ,  e  se  preparaváo  a  partir  ao  primeiro  si- 
nal. BõSSVET. 

(/>)  E  veio  outro  Anjo ,  &c.  Os  Protestan- 
tes, que  se  offendem  da  Intercessão  dos  An- 
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ribulo  de  ouro  :  e  lhe  forão  dados 
muitos  perfumes  5  das  orações  dç  to- 
d  >s  os  Santos  >  para  que  os  pozesse 
sobre  o  altar  de  ouro  ,  que  estava  an* 
te  o  Throno  de  Deos. 

4  E  subio  o  himo  dos  perfumes 
das  orações  dos  Santos  da  mão  do 
Anjo  diante  de  Deos. 

?  E  o  Anjo  tomou  o  thuribulo  , 
e  o  encheô  de  fogo  do  altar ,  e  o  Ian- 
çou  sobre  a  terra  ^  e  logo  se  fizerão 
trovões  ,  e  estrondos  ,  e  relâmpagos  , 
hum  grande  terremoto. 

6    Então  os  sete  Anjos ,  que  ti- 

nhão 

jos,,  assim  como  da  dos  outros  Santos,  querem, 
que  este  Anjo  seja  o  me->mo  Jesu  Christo»  Pre* 
tenção  violenta,  cuja  falsidade  se  convence  do 
contexto  sagrado  ,  onda  S.  Joio  dizendo  ,  En- 
tão veio  outro  Anjo  ,  mostra  que  era  hum  An* 
jo  da  ordem  dos  outros  ,  que  tinháo  as  Trom- 
betas. Quanto  mais  ,  que  filiando  de  Je  u  Cnri- 
sto,  sempre  S,  João  o  designa  por  outros  ter- 
mos ,  e  com  outra  Majestade.  Concluamos  lo- 
go ,  que  o  Anjo,  que  ofFerecia  as  orações  sym- 
bolizadas  nos  incensos  ,  era  hum  verdadeiro  An- 
jo :  e  que  o  Al  ar,  a  que  os  incenses  se  dixi-r 
era  Jesu  Christo,  Bossuet. 
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nhão  as  sete  trombetas,  se  prepara* 
rão  para  as  fazer  soar, 

7  E  tocou  o  primeiro  Anjo  a 
Trombeta  ,  e  formou-se  huma  chuva 
de  pedra ,  e  de  fogo  misturados  com 
sangue ,  que  cshio  sobre  a  terra  f  (c) 
e  foi  abrazada  a  terceira  parte  da  ter- 
ra ,  e  foi  queimada  a  terceira  parte 
das  arvores,  e  queimada  toda  a  her- 
va  verde, 

8  E  o  segundo  Anjo  tocou  a 
Trombeta :  e  foi  lançado  no  irar  (d) 
como  hum  grande  monte  ardendo  em 

S  fo- 

(c)  E  foi  abrazada  a  terceira  parte  da  ter- 
ra ,  &c.  O  grande  Bossuet  entende  verificado 
este  castigo  no  princípio  da  desolação  dos  Ju» 
deos  por  Trajano ;  advertindo  ,  que  na  Escritu- 
ra se  póe  a  terceira  parte ,  quando  a  ameaçt 
não  comprehende  nem  a  totalidade  ,  nem  a  maioc 
parte  ;  e  que  pela  herva  verde  se  significa  a  gen- 
te moça  P  keira. 

{d)  Como  hum  grande  monte  ,  &c.  Ena  he 
*  segunda  ,  e  ultima  desolação  dos  Juceos  por 
Adriano.  O  grande  monte  significa  hum  gran- 
de poder  :  por  isso  o  império  do  Fiího  de  Deos 
he  designado  por  hum  grande  monte.  Da^-  II. 
14,  E  filiando  do  Império  de  Babylonia  :  Quem 
és  tu ,  d  grande  monte  l  Zacar.  IV.  7.  A  ti  JaL 
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fogo ,  e  se  tornou  em  sangue  a  ter-^ 
ceira  parte  do  mar  , 

9  e  a  terça  parte  das  creaturas  , 
que  vivião  no  mar  ,  morreo  i  e  a  ter- 
ça patte  das  náos  pereceo. 

10  E  tocou  o  terceiro  Anjo  a 
Trombeta :  (e)  e  cahio  do  Ceo  hu- 

ma 

lo ,  o  monte  pernicioso.  Jerem.  LI.  25.  Hum 
grande  monte  pois  cahindo  sobre  o  mar  ,  he  o 
poder  dos  Romanos  cahindo  todo  sobre  os  ]u- 
deos  na  guerra  ,  que  lhes  fez  Adriana  ;  onde 
náo  são  já  as  arvores,  nem  as  hervas  verdes  , 
as  que  perecem ;  são  as  creaturas  vivas  ,  e  nas 
nãos  os  mesmos  homens  :  e  esta  mortandade 
he  a  que  converteo  o  mar  em  sangue.  Bos- 
si; et. 

(e)  E  cahio  do  Ceo  buma  grande  Estrella. 
Este  he  o  falso  Profeta  Cochebas  ,  cujo  nome 
quer  dizer  Estrella.  Os  Judeos  enganados  por 
Akiba  ,  o  mais  authorizado  dos  seus  Rabbi- 
nos  ,  tornárão  a  Cochebas  pelo  verdadeiro  Mes- 
sias  t  entendendo  delle  o  célebre  vaticínio  do 
Livro  dos  Números :  Nascerá  huma  Estrella  de 
^acob.  Por  esta  Profecia  dizia  Cochebas  >  que 
elle  era  vindo  para  libertar  a  sua  Nação  do 
jugo  do  Império  Romano  ,  que  de  tanto  tem- 
po a  opprimia.  Acclamão-no  os  Judeos  por  seu 
Rei  ,  tomáo  as  armas  contra  o  Império  com  hu- 
ma fúria  sem  exemplo ;  executáo  cruezas  inau* 
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ma  grande  Estrella  ardente  ,  como 
hum  facho ,  e  cahio  ella  sobre  a  ter- 
ça parte  dos  rio» ,  e  sobre  as  fontes 
das  aguas  : 

11  ( / )  e  o  nome  desta  Estrella 
era  Absinthio  ;  e  a  terceira  parte  das 
aguas  se  converteo  em  absinthio  :  e 

mui- 

ditas  contra  os  Christsos  ,  que  se  lhes  não  que- 
riio  unir  na  rebelliáo  :  fazem-lhe  os  Generaes 
de  Adriano  ,  Tmnio  Rufo  ,  e  Julio  Severo  cruel 
guerra  ,  na  qual  perecem  perto  deseiscentos  mil 
Judeos  :  os  mais  ou  são  vendidos  nas  Feiras  , 
como  Escravos  ,  a  preço  de  cavallos  \  ou  exter- 
minados para  oEgypto  ,  a  fóra  muitos  outros , 
que  morrerão  de  fome  ,  de  doenças,  e  de  nau- 
frágios. Depois  desta  desfeita  ficou  a  Judéa  in- 
teiramente deserta  de  Nacionaes.  Eusébio  na  sua 
Historia  Ecclesiastica  ,  Livro  IV»  cap.  6.  ena 
sua  Chronica  ,  anno  1^4.  Num.  XXIV.  §.  17. 
faz  mcnçáo  de  Cochebas ,  e  da  sua  revolta  , 
e  das  tyrannias  ,  que  executou  contra  os  Chris- 

táOS.   BOSSUET    E  CALMET. 

(/)  £  o  nome  desta  Estrella  era  Absinthio. 
Isto  nio  he  dizer  que  Absinthio  era  o  seu  ver- 
dadeironome.  Mas  per  este  modo  de  fallar  cos- 
tuma a  Escritura  designar  o  caracter  próprio  de 
cada  hum.  Assim  em  O^eas  ,  I.  4.  6.  Chama  o 
seu  nome  Jesrael :  Chama  o  sen  nome  Sem  mi- 
sericórdia. E  em  Isaias  >  VIII.  Chanuhlhe 
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muitos  homens  morrerão  das  aguas, 
porque  ellas  se  tornarão  amargosas, 

12  E  o  quarto  Anjo  tocou  a  Trom- 
beta :  e  foi  ferida  a  terça  parte  do  Sol , 
e  a  terça  parte  da  Lua  ,  e  a  terça  par- 
te das  Estrellas,  (g)  de  maneira  que 
se  obscureceo  a  terça  parte  deiles,  e 

não 

por  nome  ,  Accelera-te  a  tirar  os  despojos :  Apres- 
saste a  fazer  as  prezas.  Ora  o  Absinthio  he  a 
nossa  Losna,  planta  amargosissima.  O  dizer  pois 
S.  Joáo  ,  que  o  nome  desça  Estrella  era  Absin- 
thio ,  he  significar  que  Cochebas  com  a  sua  re- 
volta havia  de  submergir  os  Judeos  numa  pro* 
funda  ,  e  amarga  dor.  Bossueu 

(g)  De  maneira  que  se  obscureceo  ,  <&c.  Es- 
ta obscuraçáo  significa  a  cegueira  voluntária  dos 
]ude©s  ,  em  náo  quererem  entender  de  Jesu 
Christo  as  Profecias.  Akiba  as  arrastava  a  hum 
sentido  falso ,  applicando-as  ao  falso  Messias 
Cochebas,  Entáo  mais  que  nunca  se  obstinarão  , 
os  Judeos  na  sua  cegueira.  Porque  ao  tempo  de 
Adriano  está  assentado  entre  03  Eruditos  ,  que 
se  deve  reduzir  a  Compilação ,  que  os  Judeos 
fizeráo  das  suas  Dcweroses  ,  isto  he  ,  das  su?s 
Tradições  *  ou  do  seu  Talmud  ,  onde  a  Lei , 
e  as  Profecias  se  acháo  escurecidas  de  falsas  in* 
terpretaçces  ,  e  onde  se  estabelecem  os  Princi- 
pies de  eludir  as  Passagens  mais  expressas  so* 
bie  jesu  Christo.  Entáo  julgáo  muitos  Padres  ^ 
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não  resplandecia  a  terceira  parte  do 
dia  j  e  o  mesmo  era  da  noite. 

13  Evi  eu  ,  {h)  e  ouvi  a  voz  d' 
huma  Águia  ,  que  voava  pelo  meio 
do  Ceo,  a  qual  dizia  em  alta  voz: 
Ai,  ai  ^  ai  dos  habitantes  da  terra, 
por  causa  das  outras  vozes  dos  tres 
Anjos  y  que  havião  de  tocar  a  Trom- 
beta. 

CA- 

que  elles  corrompêráo  ò  mesmo  Texto  da  Es- 
critura ,  como  qmndo  do  verso  9.  do  Salmo  95. 
tirarão  a  palavra  d  ligno  ,  para  se  não  ler  :  Dicite 
in  gentibus ,  quia  Dominus  regnavita  ligno  ,  como 
Tertulíiano  attesta  que  se  li*  ,  e  como  a  Igre* 
ja  ainda  hoje  o  conserva  no  Hymno  da  Paixão  , 
Vexilla  Régis  prodeunt ,  composto  no  sexto  sé- 
culo por  Venâncio  Fortunato  ,  Bispo  de  Poitierf. 
Então  forjou  Áquila  a  sua  Versão  ,  cem  o  fim 
expresso  de  contradizer  a  dos  Setenta  Interpre- 
tes ,  que  Jesu  Christo  ,  e  05  Apóstolos  tinháo 
canonizado.  Pereira. 

(b)  E  ouvi  a  voz  d^huma  Aguiar  O  Grego 
tem  a  a  voz  d  kum  Anjo,  Mas  a  lição  da  Vul- 
gata he  antiga  ,  como  reconhecida  par  Tyco- 
nio,  e  por  Primasio  ;  e  por  cila  estão  também 
as  Versões  Syriaca  ,  e  Ethiopica  ,  e  não  pou- 
cos Códices  Gregos.  Calmet. 
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CAPITULO  IX. 

Som  da  quinta  Trombeta.  Cabe  do  Cea 
outra  Estrella.  O  Paço  do  abysmo 
aberto.  Os  Gafanhotos  sahindo  delle 
fazem  grende  âamno  aos  Homens.  A 
sexta  Tnnbeta.  Os  quatro  demónios 
do  Eufrates  são  soltos. 

i         O   quinto   Anjo  tocou  a 
M-J  Trombeta:  (a)  e  vi  que  hu- 
ma  Estrella  cahio  do  Ceo  na  terra, 
e  lhe  foi  dada  a  chave  do  poço  do 
abysmo. 

E 

(a)  E  vi  que  huma  Estrella  cahio  do  Ceo ,  &c* 
Mr.  Bossuet ,  segundo  o  engenhoso  Plane ,  que 
$e  prcpo2era  ,  de  explicar  o  Apocalypse  pela 
Historia  Eccle^iastxa  ,  e  Secular ;  entende  por 
esta  segunda  Estrella  ao  fcmeso  Heresiarca  Theo- 
doro  de  Byz^rcio  ,  homem  sábio  ,  e  conheci* 
do  por  tal ,  e  muito  instruido  nas  artes  da  Gré- 
cia ,  como  escreve  Sinto  Epifânio  na  Heresia 
LIV.  e  na  Syropse  delias,  ÈsteTheoáoro  sen- 
do prezo  pela  Fé  com  curros  muitos  Christáos  , 
foi  o  único  de  seus  companheiros  ,  que  fraqueou , 
renegando  de  jesu  Christo.  Como  os  que  co- 
nheciáo  o  seu  ssber ,  o  ccnsur«vão  d5humaqué- 
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2    E  abrio  cila  o  poço  do  ahys- 

mo : 

da  tão  vergonhosa  para  hum  homem  do  seu  ta* 
lento  ,  e  das  suas  luzes  :  Tneodoro  toda  a  ra- 
zão de  desculpa  ,  que  lhes  deo  ,  foi  respon- 
der-lhes  ,  que  se  elle  tinha  renegado  de  ]esu 
Christo  ,  náo  era  nenhum  Deos  o  de  quem  re- 
negara ,  mas  hum  puro  Homem,  Derestavel  des- 
culpa ,  que  cobria  numa  fraqueza  com  huma 
blasfémia. 

Era  isto  durante  a  perseguição  de  Septi- 
mio  Severo  ,  pelos  annos  de  Christo  196.  ten- 
do Summo  Pontífice  o  Papa  S,  Victor  ,  cue 
anathematizou  a  Theodoro.  Foi  logo  Tneodoro 
de  Byzancio  o  primeiro  Heresiarca  conhecido 
dentre  os  Christáos  náo  Judeos  ,  que  renovou  o 
erro  capital  da  impiedade  Judaica  ,  que  consis- 
tia em  não  reconhecer  em  Deos  senão  huma 
só  Pessoa,  e  em  negar  a  Divindade  ao  Verbo 
Incarnado.  Hum  homem  dotado  d^hum  táo  bel- 
lo  espirito  ,  qual  a  Antiguidade  nos  descreve  a 
Theodoro  ;  e  sobre  tudo  hum  homem  ,  que  ten- 
do sido  prezo  por  Jesu  Christo  estava  no  nú- 
mero daquelies  ,  que  a  Igreja  chamava  então 
Confessores ,  segundo  gráo  de  gloria  depois  do 
do  Martyrio  :  Este  homem  ,  digo,  apostatando 
da  Fé ,  que  tinha  confessado ,  com  muita  pro- 
riedade  se  compara  a  huma  Estrella  ,  que  ca- 
io do  Ceo.  E  este  mesmo  nome  de  Cabidos 
era  o  que  a  Igreja  dava  ,  aos  que  por  temor  dos 
tormentos  renegavão  de  Jesu  Chrisco  :  que  isso 
quer  dizer  em  Portuguez  o  nome  Latino  Lapsos* 
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mo  :  e  subio  fumo  do  poço ,  como 

fu- 

A  praga  de  gafanhotos  ,  que  s^híráo  do 
fumo  do  poço ,  para  sc  espalharem  sobre  a  ter- 
ia ;  entende  Mr.  Bossuet ,  que  são  os  Hereges  , 
que  seguindo  o  erro  de  Theodoro  de  Byzan- 
cio,  atacarão  huns  depois  dos  ourros  a  Divin- 
dade do  Verbo  :  a  sabei ,  Artcmon ,  Paulo  Sz- 
mosateno  t  Noeto  ,  Sabellio  ,  Ario  ,  e  Fotino 
com  todos  os  seus  Disc;puJos.  Gafanhotos  mys- 
ticos  ,  a  quem  falta  a  successáo  Apostólica  , 
bem  como  dos  gafanhotos  naturnes  se  náo  co- 
nhece a  gersçlo  ,  crendo  muitos  que  elles  se 
fórmlo  da  mesma  podridão  da  terra.  Gafanho- 
tos sem  consistência  ,  e  sem  movimento  regu- 
lar ,  que  tudo  he  andarem  salrando  de  questão 
em  questão  ,  mudando  de  doutrinas  ,  e  talan- 
do a  mésse  de  Dcos*  Gafanhotos  ,  a  quem  foi 
dado  hum  poder  ,  como  o  dos  escorpiões  da  ter- 
ra ,  para  se  denotar  o  seu  occulro  veneno :  e 
hum  veneno  ,  que  está  na  cauda  ,  isto  he  ,  hum 
veneno  ,  que  náo  apparece  logo  ,  mas  que  se 
descobre  nas  consequências.  Gafanhotos  de  sin- 
gular condição  ,  que  deixando  intactas  as  her- 
vas  ,  e  as  arvores,  só  fazem  mal  aos  homens: 
para  que  entendamos,  que  o  damno  he  todo 
espiritual ;  mas  damno  feito  somente  áquelles , 
que  não  tem  nas  testas  o  sinal  de  Deos ,  isto 
he ,  aos  que  náo  sáo  verdadeiros  Christâos  , 
por  lhes  faltar  huma  fé  constante  atfj|  o  fim. 
Gafanhotos  finalmente  ,  que  tem  por  seu  Rei 
o  Anjo  do  ãbysmo ,  chamado  o  Exterminador 


r>E  S.  JoXo  Ap.  Caí>.  IX.  23? 

fumo  de  hurna  grande  fornalha  :  (b) 
e  se  escureceo  o  Sol ,  e  o  ar  com  o 
fumo  do  poço  : 

3  E  do  fumo  do  poço  sahírão  ga- 
fanhotos para  a  terra,  e  lhes  foi  da- 
do hum  poder ,  como  tem  poder  os 
escorpiões  da  terra : 

4  e  lhes  foi  mandado ,  que  não 
fizessem  damno  á  herva  da  terra ,  nem 

Tom.  Vl  a 

Porque  do  Inferno  he  que  sahern  as  heresias: 
e  o  Rei  dos  Hereges  he  Lúcifer,  aquém  Jesu 
Chrisro  no  Evangelho,  Joan.  VIII.  44.  chama 
o  Homicida  des  do  princípio.  P.re.ra. 

Çtí)  E  se  escureceo  o  Sol  ,  é^r.  O  Sol  enca- 
recido por  Theodoro  he  o  bello  princípio  do 
Evangelho  de  S.  Joáo  :  0  Verbo  estava  em  Deos  , 
e  o  Verbo  era  Dees.  Palavras  mais  luminosas  , 
e  brilhantes  do  que  o  Sol  ,  escritas  por  Sáo 
Joáo  ,  para  destruir  o  erro  de  Cerintho  ,  e  de 
Ebião  :  mas  palavras ,  que  o  malaventurado  Theo- 
doro ,  e  todos  os  que  depojs  deiie  seguem  as 
opiniões  Judaicas  ,  náo  cessarão  de  escurecer  y 
quanto  lhes  foi  possivef.  O  ar  também  escure- 
cido, he  quando  o  pai  da  mentira,  por  meio 
dos  Hereges  seus  Ministros  ,  lança  entre  os  Fieis 
as  trevas  das  falsas  doutrinas.  Por  isso  ao  de- 
mónio chama  S.  Paulo,  Efes.  II,  2,  o  Príncipe 
do  poder  deste  ar  \  o  espirito  ,  que  obra  sobre  0$ 
incrédulos.  Bossvet. 
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a  verdura  alguma  ,  nem  a  arvore 
alguma:  senão  somente  aos  homens, 
que  não  tem  o  sinal  de  Deos  nas  suas 
testas : 

j  e  lhes  foi  concedido ,  não  que 
os  matassem :  mas  que  os  atormentas- 
sem cinco  mezes  t  e  o  seu  tormento 
he  como  o  tormento  de  escorpião  , 
quando  fere  ao  homem. 

6  E  naquelles  dias  os  homens  bus- 
cado a  morte  ,  e  não  na  acharão :  e 
elles  desejarão  morrer ,  e  a  morte  fu- 
girá delles. 

7  (c)  E  as  figuras  dos  gafanhotos 
erao  parecidas  a  cavallcs  apparelhados 
para  «a  batalha  s  e  sobre  as  suas  ca- 
beças tinhão  como  coroas  semelhantes 
ao  ouro :  e  os  seus  rostos  erão  como 
rostos  de  homens. 

8  E  unhão  os  cabellos  como  os 

ca- 

(c)  E  as  figuras  dos  gafanhotos ,  &c  Cal-, 
xrict  adverte  ,  que  a  cabeça  destes  insectos  se 
parece  com  a  doscavallos;  que. o  seu  salto  he 
como  o  galope  j  e  que  talvez  por  isso  ao  ga- 
fanhoto chamáo  os  Italianos,  çayakte*  Pekkika. 
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cabellos  das  mulheres  \  e  os  seus  den- 
tes ,  erão  como  os  dentes  dos  leões: 

9  e  vesrião  couraças,  como  cou- 
raças de  ferro,  (d)  e  o  estrondo  das 
suas  azas ,  era  como  o  estrondo  dc 
carros  de  muitos  cavallos,  que  correm 
ao  combate  :  " 

10  e  tinhão  "caudas  semelhantes  ás 
dos  escorpiões ,  e  havia  aguilhões  nas 
suas  caudas :  e  o  seu  poder  se  esten- 
dia a  fazerem  mal  aos  homens  cin- 
co mezes :  e  tinhão  sobre  si 

11  por  seu  Rei  hum  Anjo  da 
abysmo,  chamado  em  Hebreo  Abad- 
don  ,  e  em  Grego  Apollyon  f  que  se* 
gundo  o  Latim  quer  dizer  Extermi- 
nador. 

12  O  primeiro  ai  já  passou,  e 
eis-aqui  se  seguem  ainda  dous  ais  de* 
pois  destas  cousas. 

QJi  To- 

(d)  E  o  estrondo  ,  &c.  Isto  concorda  bem  com 
o  que  dos  gafanhotos  escrevera  antes  Plinio  f 
Liv.  XI.  ca;\  29.  Tanto  volam  pennarum  stri* 
dore  ,  ut  ali<c  alites  credxntur.  Fazem  táo  gran- 
de estrondo  ,  quando  voáo  ,  que  a  gente  cuida 
que  são  outras  aves.  Pereira? 
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13  Tocou  também  o  sexto  Ànjnr 
a  Trombeta:  e  eu  ouvi  huma  voz  t 
que  sahia  dos  quatro  cantos  do  Al- 
tar de  ouro ,  que  está  ante  os  olhos 
de  Deos , 

14  a  qual  dizia  ao  sexto  Anjo, 
que  tinha  a  Trombeta  :  (e)  Solta  os 
quatro  Anjos ,  que  estão  atados  no 
grande  rio  Eufrates. 

ijr  Logo  fcrão  desatados  os  qua- 
tro Anjos,  que  esuvão  prestes  para 

a 

(e)  Solta  os  quatro  Anjos ,  que  estão  abados 
no  grande  rio  Eufrates.  Estes  quatro  Anjos  ,  ou 
fossem  bons  ,  ou  mãos  ,  concorda  Calrnet  com 
Bos^uet ,  serem  os  Anjos  ,  que  presidiáo  ás 
fronteiras  do  Império  Romano ,  pela  parte  do 
El  trates  ,  sobre  cup.s  ribeiras  he  sabido  que 
esta  vão  dispostas  as  legiões  Romanas  3  que  de- 
feniião  o  transiro  :  e  que  o  mand  .rem-se  sol- 
tar estes  Anjos  atéili  atados-,  he  dar  Deos  li- 
cença  aos  Persas ,  para  qne  ,  passando  o  Eufra- 
tes ,  onde  até  então  tinSáo  sido  contidos  ,  in- 
vad^o  ,  e  assolem  o  Império  Romano  ,  como 
&  Historia  nos  informa  ,  que  de  feito  succedeo  , 
des  do  tempo  de  Valeriano  ,  que  foi  prisionei- 
ro dos  Persas  ?  até  o  de  Juliano  Apóstata  ,  que 
rambem  morreo  na  gueru  »  que  trazia  com 
les.  Pekeira, 
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a  hora,  e  dia,  e  mez ,  e  anno :  pa- 
ra matarem  a  terça  parte  dos  homens. 

16  (f  )  E  q  número  deste  exe;ci* 
to  de  Cavallaria  era  de  duzentos  mi- 
lhões E  eu  ouvi  dizer  o  número 
delles 

17  E  vi  assim  os  cavallos  na  vi- 
são :  os  que  estavão  pois  montados 
nelles  ,  tinhao  humas  couraças  dc  fo- 
go,  e  de  cor  de  jacimho  ,  e  de  en- 
xofre ,  e  as  cabeças  d«_s  cavallos  erao 
como  cabeças  de  leões  :  e  da  sua  bo- 
ca sahia  fogo,  e  fumo,  e  enxofre. 

1  8  E  por  estas  tres  pragas  ,  isto 
he ,  pelo  fogo,  e  pelo  fumo,  e  peio 
enxofre,  que  sahião  da  sua  boca,  foi 
morta  a  terça  parte  dos  homens. 

19  Porque  o  poder  dos  cavallos 
está  na  sua  boca  ,  (g)  e  nas  suas  cau- 
das : 

*  (f)  E  o  número  deste  exercito  de  Cavai  la* 
na,  <ò*c,  O  número  definido,  e  preciso  de  du- 
zenios  milhões  ,  foi  posto  por  S.  ]oáo5  pcra 
denotar  hum  immenso  ,  e  prodigioso  número 
de  combatentes ,  qual  costumava  ser  odosexer- 
ciros  da  Pérsia ,  como  consta  da  Historia  Xer- 
xes ,  e  de  Dario.  Pereira. 

(g)  £  nas  mas  caudas.  Os  Pauhos ,  gue  com* 
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das :  porque  as  suas  caudas  asseme- 
lhão-se  com  as  das  serpentes  ,  c 
tem  cabeças :  e  com  ellas  damnão. 

20  (h)  E  os  outros  homens  y  que 
não  forão  mortos  por  estas  pragas , 
nem  se  arrependerão  das  obras  das 
suas  mãos ,  para  que  não  adorassem 
os  demónios  ,  e  os  idolos  de  ouro  , 
e  de  prata,  e  de  cobre ,  ede  pedra, 
e  de  páo ,  que  nem  podem  ver,  nem 
ouvir  ,  nem  andar , 

21  e  não  fizeião  penitencia  dos 
seus  homicídios ,  nem  dos  seus  empe- 
ço- 

punhão  o  exercito  dos  Persas  ,  (  porque  estes 
subjugando  aqueHcs  náo  fizeráo  mais  do  que 
mudar  o  norne  do  Império  Parrhico  )  pele)aváo 
por  dianre  ,  e  por  detrás  ,  e  até  fugindo  revi» 
faváo  ,  e  despediáo  as  suas  frechas  ,  e  sénas  , 
conforme  o  que  deites  escreveo  Virgilio  nas 
Georgi cas :  Fidememqtte  fuga  Parthum  ,  vm/s- 
qtte  sagittis.  Pereira. 

(b)  E  os  outros  homens  ,  &c.  O  contexto 
mostra  ,  que  S.  João  falia  dos  Idólatras  Roma- 
nos :  porque  he  de  saber ,  que  a  idolatria  do- 
minou ainda  dentro  da  mesma  Roma  até  o 
tempo"  de  Honorio:  para  o  que  basta  ter  lição 
das  Cartas  do  Prefeito  Symmacoo  Pereika* 


0E  S.  JoSo  Ap.  Cap.  IX.  24.1 

çonhanientos ,  nem  das  suas  fornica* 
ções,  nem  dos  seus  furtos. 

CAPITULO  X. 

O  Anjo  ameaçando.  O  Livro  aberto.  Os 
sete  Irovoes.  0  Livro  comido. 

1  ¥j*  Ntão  vi  outro  Anjo  forte , 
JLu  que  descia  do  Ceo ,  vestia 

do  d'huma  nuvem,  e  com  o  arco  íris 
sobre  a  sua  cabeça  ,  e  o  seu  rosto 
era  como  o  Sol  5  e  os  seus  pés  como 
columnas  de  fogo : 

2  e  tinha  na  sua  mão  (a)  hum 
Livrinho  aberto:  (b)  e  poz  o  seu  pé 
direito  sobre  o  mar  ,  e  o  esquerdo 
sobre  a  terra : 

e 

(a)  Hum  Livrinho  aberto.  Este  Livro  náa 
he  já  o  Livro  fechado  com  os  sellos  ,  cu* 
jo  mystcrio  esteja  ainda  occuho.  Os  sellos  es- 
tio ja  tirados  ,  e  as  seis  primeiras  Ttombetas 
revelarão  hama  grande  parte  deste  admiiavei 
segredo.  Aqui  pois  apparece  o  Anjo  com  hum 
pequeno  Livro  aberto  na  sua  mão  :  esta  he  a 
sentença  já  pronunciada  ,  e  prestes  a  se  execu- 
tar. Bossuet. 

(b)  E  poz  o  seu  pé  direito  sobre  omar%  eo 
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3  (c)  e  gritou  em  alta  voz  ,  co- 
mo hum  leão  quando  ruge,  E  depois 
que  gritou  ,  fizerão  sete  trovões  soar 
as  suas  vozes. 

4  E  como  os  sete  trovões  tives- 
sem feito  ouvir  as  suas  vozes,  eu  me 
punha  já  a  escrevellas:  mas  ouvi  huma 
voz  do  Ceo,  que  me  dizia  :  [d)  Sélla 
as  palavras  dos  sete  trovões  :  e  não  nas 
escrevas. 

5  E  o  Anjo,  que  eu  vira  ,  que 
estava  em  pé  sobre  o  mar ,  c  sobre  a 
terra  ,  (e)  levantou  a  sua  mão  para  o 
Ceo: 

e 

esquerdo  sobre  a  terra.  Ternos  o  Império  piza- 
do  com  os  pés  ,  e  enfranquecido  por  mar,  e 
por  terra.  Bossuet. 

(cYE  gritou  em  alta  voz,  como  hum  leão , 
quando  ruge.  O  rugir  do  leio  no  estilo  proferico  , 
he  ameaça   d'  huma   vingança  próxima.  Bos- 

SUET. 

(d)  Sella  as  palavras  dos  sete  trovões.  Assim 
em  Daniel,  VIII.  i6.  Tu  pois  sella  avisão.  E 
outra  vez ,  XII.  4.  Sella  o  Livro  até  certo  tem* 
po.  O  mais  secreto  dos  juizos  de  Deos  he  mui- 
tas vezes  o  mais  terrível.  Pereira 

(e)  Levantou  a  sua  moo  para  o  Ceo,  Em 
Daniel,  XII.  7.  o  Anjo  ,  que  jura  ,  levanta 
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6  c  jurou  por  aquelJe  ,  que  vive 
por  séculos  de  séculos  ,  que  creou  o 
Ceo  ,  e  tudo  o  que  nelle  ha  :  e  a 
terra  ,  e  tudo  o  que  ha  nella  :  e  o 
mar  ,  e  tudo  o  que  nelie  ha  :  jurou , 
digo:  (/)  Que  não  haveria  mais  tem- 
po : 

7  mas  nos  dias  da  voz  do  sétimo 
Anjo,  quando  começasse  a  soar  a 
trombeta  3  (g)  se  cumpriria  o  myste* 
rio  de  Deos ,  como  elle  o  annunciou 
pelos  Profetas  seus  servos. 

8  E  ouvi  a  voz  do  Ceo  ,  que  fal- 
lava  outra  vez  comigo,  e  que  dizia: 
Vai  ,  e  toma  o  Livro  aberto  da  mão 
do  Anjo ,  que  está  em  pé  sobre  o 
mar  ,  e  sobre  a  terra, 

E 

ambas  as  mãos  :  aqui  só  levanta  huma  ,  porque 
tem  a  cutra  cecupada  com  o  Livro.  BosSlet. 

(/)  Q¥e  nÃo  haveria  mais  tempo.  Antes  ncs« 
te  mesmo  Livro  ,  Apocal.  VL  H.  VIL  I.  2.  j. 
espera-se  ,  e  difFere-se  a  vingança  :  aqui  tudo 
está  cumprido,  tudo  está  prestes  Bossuet. 

(g)  Se  cumpriria  o  mysterio  de  Deos,  E*re  mys- 
terio  he  a  glorificação  da  Igreja  pela  constân- 
cia dos  M-rtyres  ,  e  o  fim  das  perseguições  pe!o$ 
terríveis  castigos  dos  Perseguidores.  Bossuet. 
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9  E  fui  eu  ter  com  o  Anjo ,  dt~ 
7.endo-lhe ,  que  me  désse  o  Livro,  E 
clle  me  disse :  Toma  o  Livro  ,  e  co- 
me-o:  e  elle  te  causará  amargor  no 
ventre  ,  mas  na  tua  boca  será  doce 
como  mel. 

10  E  tomei  o  Livro  da  mão  do 
Anjo ,  e  traguei-o  :  (h)  e  na  minha 
boca  era  doce  como  mel:  mas  depois 
que  o  traguei ,  elle  me  causou  amar- 
gor no  ventre : 

ir  então  me  disse:  (/)  Importa 
que  tu  ainda  profetes  a  muitas  Gen- 
tes 7  e  Povos  5  e  homens  de  diversas 
línguas,  e  Reis. 

CA- 

(b)  E  na  minha  boca  era  doce  como  mel.  Es- 
te Livro  doce  na  boca  ,  e  amargoso  no  estorna- 
is o  ,  he  a  ultima  sentença,  que  o  Anjo  tinha 
rra  mão  :  sentença  ,  que  consola  ,  em  quanto 
mostra  o  poder  de  Deos  exercitado  contra  seus 
inimigos ;  mas  que  depois  sfílige  ,  assim  pela 
Perseguição  da  Igreja,  que  suppee  ,  como  por 
cíFerecer  á  memoria  a  perdição  de  tantos  ho- 
mens Bossuet. 

(f)  Importa  qtte  tu  ainda  profetes ,  &c.  Isto 
bc  ,  importa  que  tu  ainda  expliques  o  Piano 
ácítà  sentença  aos  Reis  >  e  aos  Povos :  c  isto 
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CAPITULO  XI. 

O  Templo  medido.  O  seu  Átrio  deixadâ 
aos  Gentios.  As  duas  Testemunhas.  A 
sua  morte  ,  resurreição  >  e  gloria.  A 
sétima  Trombeta.  O  Reino  de  Jesu 
ChristOy  e  os  seus  Juízos. 

1  T~p  Deo-se-me  huma  cana  se- 
Jjj  melhante  a  huma  vara  ,  e 
foi-me  dito :  (a)  Levanta-te  ,  e  mede 
o  Templo  de  Deos ,  e  o  Altar,  c 
os  que  nelle  fazem  as  suas  adora- 
ções: 

1    mas  o  Átrio,  que  está  fóra  do 

Tem- 

ht  o  que  S.  João  vai  a  fazer  no  Capitulo  se- 
guinte. Bossuet. 

{a)  Levanta-te  ,  e  mede  o  Templo  de  Deos , 
r^c.  Este  Templo  de  Deos  he  a  Igrej*  Catho* 
lica  ,  tomada  pela  sociedade  dos  Escolhidos : 
firme  ,  e  immovel  sempre  ,  a  pezar  de  todas  ai 
crueldades  ,  e  carnificinas  ,  executadas  contra 
ella  na  Perseguição  de  Diocleciano  ,  que  todos 
os  Amigos  notáo ,  que  começara  pela  destrui* 
çáo  das  Igrejas  materiaes.  O  Átrio  significa  o 
exterior  desta  Igreja  espiritual  ,  que  foi  entre* 
gue  á  fuiia ,  e  profanação  dos  Gentios.  Bossuet* 
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Templo ,  deixa-o  de  fora  ,  e  não  no 
meças:  porque  elle  foi  dado  aos  Gen- 
tios ,  e  elles  hão  de  pizar  com  os  pés 
a  Cidade  Santa  {b)  por  quarenta  e 
dous  mezes: 

e 

(F)  Por  quarenta  e  dous  mezes.  São  tres  an- 
nos  c  meio  ,  significados  também  pelo  número 
de  mil  e  duzentos  e  sessenta  dias  ,  que  lemos  no 
verto  dados  trinta  dias  a  cada  mez  ,  segun- 
do o  antigo  moJo  de  contar.  Ora  tres  annos 
e  meio  durou  a  ulrima  Perseguição  de  Diocle- 
ciano, contados  desde  23.  de  Fevereiro  do  an- 
uo de  iço},  em  que  foi  affixado  em  Nicome- 
dia  o  primeiro  Edita!  contra  os  Christáos,  até 
*$.  de  Julho  do  anno  de  $o6.  em  que  come- 
çou a  imperar  Constantmo  5  que  logo  passou 
huma  Lei  a  favor  dos  Christáos  ,  como  lemos 
em  Lactancio  ,  no  Livio  De  Morúbus  Persecu- 
torum  ,  cap.  24.  E  tres  annos  e  meio  tinha  tam- 
bém durado  a  Perseguição  de  Antíoco  contra 
os  Judeos  ,  (  figura  de*ra  de  Diocleciano  )  se- 
gundo a  Profecia  de  Daniel,  VU.  2^  Ê  por 
este  mesmo  termo  preciso  de  quarenta  e  dxns 
mezes  ,  ou  de  mil  e  duzentos  e  sessenta  dias , 
nos  quer  dar  também  S.  Joáo  a  entender  ,  que 
Z  duração  das  Perseguições  era  huma  cousa  > 
que  náo  dependia  tanto  da  vontade  ,  e  arbítrio 
dos  Tyrannos ,  quznto  da  ordem  dos  decretos  > 
e  conselhos  de  Deos,  Bossi' et  ,  e  C*lm£.t. 
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3    (c)  e  darei  ás  minhas  duas  Tes- 
temunhas ,  e  elles  vertidos  de  sacco 

pro- 

(f)  E  darei  ds  minhas  duas  Testemunhas. 
Náo  declara  o  Texto  a  cousa  ♦  que  lhes  ha  de 
dar ;  os  Interpretes  sobentendem  dar  a  sua  or- 
dem ,  ou  a  su3  graça.  Eu  traduzi  á  letra  como 
Bossuet.  Porém  Amelote  náo  duvidou  verter : 
Eu  darei  ordem.  Calmet :  Eu  ordenarei  Por  es- 
tas duas  Testemunhas  porém  náo  he  necessário 
entender  duas  Pessoas  determinadas  ,  como  he 
notória  que  o  entenderão  alguns  Antigos  ,  que 
considerando  na  Besta  do  Apocnlypse  o  Anti- 
Christo,  tiverão  para  si  que  as  duas  Testemu- 
nhas eráo  Henoc  ,  e  Elias,  Nem  pela  sua  Pro« 
fecia  he  forçoso  entender  precisamente  algumas 
Predicçõ?s  do  futuro.  Porque  o  irnn  sterio  pro- 
fético náo  inclue  somente  as  Pre  iicçóes  do  que 
ha  de  succeder ,  mas  também  as  exhortações  % 
as  consolações ,  os  confortos.  S,  João  no  vero 
4.  no  symbolo  ,  de  que  usa  das  duas  oliveiras, 
e  dos  dous  Candieiros  ,  allude  manifestamente 
20  Capitulo  quarto  de  Zacarias,  onde  o  Profe- 
ta louva  ao  Sumroo  Pontífice  Jesus  ,  filho  de 
Josedec  ,  e  a  Zorobabel  ,  Capitão  do  Povo  dc 
Deos  ,  na  volta  de  Babylonia  para  Jerusalém* 
Por  estas  duas  Testemunhas  pois  se  podem  en- 
tender as  duas  Ordens  da  Igreja  ,  o  Clero  ,  e 
o  Povo  j  que  ambas  testemunharão  com  o  seu 
sangue  a  Fc  de  Jesu  Christo  ;  ambas  exhortá- 
râo  ,  ambas  consolarão  ,  ambas  confortarão  a 
commum  dos  Fiéis.  Bossuet,  e  Calmet» 
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profetaráó  por  mil  c  duzentos  e  ses- 
senta dias. 

4  Estes  são  duas  oliveiras  ,  e  dous 
candieiros,  postos  diante  do  Senhor 
da  terra, 

5  Se  alguém  pois  lhesquizer  fa- 
zer mal  t  sahirá  fogo  das  suas  bocas , 
que  devorará  a  seus  inimigos :  e  se 
alguém  os  quizer  oíFender ,  importa 
que  elle  seja  assim  morto. 

6  Elles  tem  poder  de  fechar  o 
Ceo ,  para  que  não  chova ,  pelo  tem* 
po  que  durar  a  sua  profecia :  e  tem 
poder  sobre  as  aguas ,  para  as  conver- 
ter em  sangue  ,  e  de  ferir  a  terra 
com  todo  o  género  de  pragas ,  todas 
as  vezes  que  quizerem. 

7  E  depois  que  elles  tiverem  aca- 
bado de  dar  o  seu  testemunho  ,  (d) 
huma  féra ,  que  sobe  do  abysmo ,  fa- 
rá 

(J)  Huma  féra  ,  que  sobe  do  abysmo»  Es- 
ta Fera  he  o  Império  Romano  idólatra  ,  e 
perseguidor  dos  Christãos  ,  como  se  faz  ma- 
nifesto ,  confrontando  este  Capitulo  XI»  com 
o  Capitulo  XIII.  e  o  Capitulo  XIIL  com  o 
Capitulo  XVII.  Pereira» 
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ri  contra  elles  guerra  ,  (e)  e  vencel-los- 
ha  ,  e  matal-los-ha. 

8  E  os  seus  corpos  jazerá6  esti- 
rados nas  praças  da  grande  Cidade  f 
(f)  que  se  chama  espiritualmente  So- 
doma,  e  Egypto ,  (g)  onde  também 
o  Senhor  delles  foi  crucificado. 

E 

(e)  E  vencel-los-ha  ,  e  matal-los-ha.  Na  appa- 
rencia  ,  e  quanto  ao  corpo.  S.  Joáo  nos  mosrra 
nestas  palavras  a  terribilidade  dos  supplicios  ,  e 
o  que  da  sua  applicação  se  promcttiáo  os  Per- 
seguidores ,  que  era  a  extinção  total  do  Ch»  is- 
tianisrno.  Isto  se  confirma  dJhumas  Inscripçces 
daquelle  tempo  achadas  em  Hespanha ,  e  gra- 
vidas numas  columnas  ,  quedizião  assim:  Aos 
Imperadores  Diocleciano  ,  e  Maximiano  ,  por  ha- 
verem dilatado  o  Império  Romano ;  por  haverem 
extincto  o  nome  dos  Chrisúos  ,  que  destruiãc  o 
Estado  j  por  haverem  abolido  a  sua  superstição  ; 
e  por  haverem  augmmtado  o  culto  dos  Deoses. 

{3pSSUKT  ,  E  CalmET. 

(/)  Q4e  se  chama  espiritualmente  Sodoma  f 
e  Egypto,  He  Roma  Pagá  ,  que  se  chama  es- 
pinrualmente  Sodoma  v  por  causa  das  suas  abo- 
mináveis torpezas  ;  Egypto  ,  por  causa  da  sua 
tyrannia  ,  e  superstição.  Bossvet. 

C?)  On(le  também  o  Senhor  delles  foi  crucifi* 
cado.  Tomando  a  grande  Cidade  na  significação 
áe  Roma  com  o  seu  Império  2  verifica-se  ao 
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9  E  os  das  Tribus  ,  e  Povos ,  e 
Linguas,  c  Nações  verão  os  corpos 
deíles  estirados  por  tres  dias  e  meio : 
(b)  e  não  permittiráõ,  que  os  seus 
corpos  sejão  postos  em  sepulcros: 

ío  e  os  habitantes  da  terra  se  ale- 
grarão sobrelles,  e  farão  festas:  e 
mandarão  presentes  huns  aos  outros  y 
porque  estes  dous  Profetas  tinháo 
atormentado  aos  que  habitavão  sobre 
a  terra. 

1 1  Mas  depois  de  tres  dias  e  meia 
o  espirito  de  vida  entrou  nelles  da 

par- 

pé  da  letra,  que  nella  foi  crucificado  Jesu  Chri- 
sto  ,  em  quanto  foi  crucificado  por  ordem  d'hum 
Magistrado  Romano,  qual  era  Pilatos:  e  veri* 
fica-se  também  ,  que  esta  mesma  Roma  ,  que 
tinha  crucificado  a  Jesu  Christo  na  sua  Pessoa, 
o  crucificava  todos  os  dias  nos  seus  Membros  , 
bem  como  no  Capitulo  seguinte  o  veremos  pa- 
rido nos  seus  Membros  pela  Igreja.  Bo  suet. 

(/;)  E  mo  permittiráo  que  cs  sgzís  corvos ,  &-c. 
Esta  impiedade  ,  e  deshãroanidàde  he  particu- 
larmente notada  na  Perseguição  de  Dioclecia- 
no ,  coma  entre  outras  tnouío  as  Actas  dos 
Santos  Martyres  Táraco  ,  Probo  ,  é  Companhei- 
ros ,  que  depois  de  Baronio  publicou  Ruinart. 
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parte  de  Deos,  E  elles  se  levantarão 
sobre  os  seus  pés  ,  e  dos  que  os  vi- 
rão y  se  apoderou  hum  grande  te- 
mor. 

iz  E  ouvirão  huma  grande  voz 
do  Ceo  ,  que  lhes  dizia  :  (/)  Subi  pa- 
ra cá,  E  subirão  ao  Ceo  em  huma 
nuvem :  e  os  virão  os  inimigos  dei- 
les: 

13  (k)  E  naquella  hora  sobreveio 
hum  grande  terremoto  ,  e  cahio  a  de- 
cima parte  da  Cidade :  e  no  terremo- 
to forão  mortos  os  nomes  de  sete  mil 
homens :  e  os  demais  forão  atemori- 
zados, e  derão  gloria  ao  Deos  do 
Ceo. 

Tom.  VI.        R  He 

(/)  Subi  para  cd.  Esta  he  t  grande  gloria  da 
Igreja  por  meio  de  Constantino  ,  Jogo  imme- 
diaumente  depois  da  Perseguição,  BoíSuet. 

Qq  E  naquella  hora  sobreveio  hum  grande 
terremoto.  Por  este  terremoto  designa  S.  João  o 
abalo  ,  e  inquietação  de  todo  o  Império  Ro- 
mano ,  pelas  guerras  ,  que  então  se  levantáráo 
entre  os  Emperadores  Maximiano ,  Galério , 
Klaxencio  ,  Constantino ,  Maximino  %  e  Severo» 

JjOSSUETj  E  CaLMIT» 
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14  He  passado  o  segundo  ai:  (/) 
€  eis-aqui  o  terceiro ,  que  cedo  virá. 

1 5r  E  o  sétimo  Anjo  tocou  a  Trom- 
beta :  e  ouvírão-se  no  Ceo  grandes 
vozes  y  que  dizião  :  (m)  O  Reino  des- 
te Mundo  passou  a  ser  de  nosso  Se- 
nhor y  e  do  seu  Christo  ,  e  elle  rei- 
nará por  séculos  de  séculos  :  Amen. 

16  E  os  vinte  e  quatro  Anciãos, 
que  diante  de  Deos  estão  assentados 
nas  suas  cadeiras ,  se  prostrarão  sobre 
os  seus  rostos ,  e  adorarão  a  Deos , 
dizendo  ; 

17  Graças  te  damos ,  Senhor  Deos 
Todo-Poderoso  ,  que  és  >  e  que  eras  y 
e  que  has  de  vir  :  por  haveres  rece- 
bido o  teu  grande  poderio  ,  e  entra- 
do no  teu  Reino. 

18  E  as  Gentes  se  irritarão,  mas 

che- 

(T)  E  eis-aqui  o  terceiro  ,  que  cedo  virá.  He 
â  ruína  de  Roma ,  e  do  seu  Império  pelas  ar- 
mas dos  Godos ,  como  se  verá  adiante.  Bos- 

StTÈT. 

(m)  O  Reino  deste  Mundo  ,  &c.  Eis-aqui  aí 
conversão  universal  dos  Povos  ,  e  a  destruição 
Á%  idolatria.  Bqssuet. 
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chegou  a  tua  ira ,  (n)  è  o  tempo  de 
serem  julgados  os  mortos  ,  e  de  dar 
o  galardão  aos  Profetas  teus  servos, 
e  aos  Santos,  e  aos  que  temem  o  teu 
nome ,  aos  pequenos  ,  e  aos  grandes  , 
e  de  exterminar  aos  que  corromperão 
a  terra. 

19  Então  foi  aberto  no  Ceo  o 
Templo  de  Deos :  e  appareceo  a  Ar- 
ca do  seu  Testamento  no  seu  Tem- 
plo ,  e  sobrevierão  relâmpagos  ,  e  vo- 
zes ,  e  hum  terremoto ,  e  huma  gran* 
de  chuva  de  pedra. 


R  ii  C  A* 

00  E  o  tempo  de  serem  julgados  os  mortos; 
S.  João  ajunta  o  Juizo  final  do  Mundo  com  o 
que  estava  par*  se  ver  executado  sobre  Roma  9 
bem  como  Jesu  Chiisto  ajuntara  o  mesmo  Juí- 
zo final  com  a  ruina  de  Jerusalém.  Matth/ 
XXIV.  Este  he  o  costume  da  Escritura  ajuR« 
tar  as  figuras  com  o  figurado.  Bqssvrt* 
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CAPITULO  XIL 

A  Mulher  nas  dores  do  parto  ,  e  o  furor 
do  Dragão.  A  mulher  fugindo  para  o  de* 
ser  to.  Huma  grande  Batalha  no  Ceo. 
Segunda  investida  do  Dragão  ,  e  se* 
gunda  fuga  da  mulher.  Terceira  inves- 
tida do  Dragão,  e  o  seu  effeito. 

i  A  Ppareceo  outtosi  hum  gran- 
X3L  de  sinal  no  Ceo :  (a)  Huma 
mulher  vestida  do  Sol ,  que  tinha  a 
Lua  debaixo  de  seus  pés,  e  huma  co- 
roa de  doze  Estrella3  sobre  a  sua  ca* 
beça  :  e 

(a)  Huma  mulher  ,  <&c.  Alguns  Padres  ,  co- 
mo Santo  Agostinho,  e  S,  Bernardo  no  senti- 
do mystico  entendem  por  esta  mulher  a  Maria 
Santíssima.  Porem  outros  com  Primasio  querem 
que  o  sentido  lateral  respeite  a  Igreja  ,  que  pa- 
ie  a  seus  filhos  entre  as  dores  da  Perseguição , 
e  he  fecundada  do  sangue  dos  Martyres.  As- 
sim Bossuet  ,  e  Calmet  Esta  Igreja  apparece 
vestida  do  Sol ,  pelo  luzimento  da  Fé  ,  que  a 
cérca  toda ,  tendo  debaixo  de  seus  pés  a  Lua , 
isto  he  ,  as  luzes  duvidosas  ,  e  mudáveis  da  sa- 
bedoria humana  :  e  huma  coroa  de  doze  EstreU 
las  sobre  a  sua  cabeça,  que  são  os  doze  Após- 
tolos, Pereira. 
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2  e  estando  prenhada  ,  clamava 
com  dores  de  parto  ,  e  soffria  tormen* 
to  por  parir, 

3  E  foi  visto  outro  sinal  no  Ceo  : 
(b)  e  eis-aqui  hum  grande  Dragão  ver- 
melho ,  que  tinha  sete  cabeças  ,  e  dez 

cor- 

(b)  E  eis-aqui  hum  grande  Dragão  vermelho* 
Segundo  Bossuet ,  este  Dragão  vermelho  he  o 
Demónio,  cruel,  e  sanguinário.  As  suas  sete 
cabeças  com  sete  diademas ,  são  os  sete  demó- 
nios principies  ,  de  que  elle  se  vai ,  para  ten- 
tar os  homens  ,  segundo  o  número  dos  sete  ví- 
cios capitães.  Os  sete  diademas  denotáo ,  que 
esses  sete  demónios  se  erigem  em  Reis  ,  por 
conta  do  império  ,  que  exercitão  sobre  os  ho- 
mens :  porque  por  essa  mesma  razão  chama 
Chrisro  no  Evangelho  a  Lúcifer  Príncipe  des- 
te Mundo ,  Joan.  XIÍ.  51,  Os  dez  cornos  po- 
dem significar  os  dez  pnncipaes  Authores  das 
Perseguições ,  pelo  soccorro  dos  quaes  esperava 
Lúcifer  engulir  a  Igreja. 

Segundo  Calmei ,  este  Dragão  vermelho  he 
o  Impetio  Romano  3  férp  ,  e  sanguinolento  Per- 
seguidor dos  Santos.  As  su/is  sete  cabeças  com 
sete  diademas  3  são  as  sete  Testas  coroados  *  ou 
cs  sete  Príncipes,  que  em  tempo  de  Diocle- 
ciano o  governaváo.  Os  dez  cornos  symbolizáo 
os  dez  Reis  de  dez  Nações  barbaras ,  em  que 
o  Império  Romano  se  dividio  ,  e  que  foião  co* 
xuo  enxertadas  no  seu  Corpo. 
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cornos :  c  nas  suas  cabeças  sete  dia- 
demas , 

4  (c)  e  a  cauda  delle  arrastava  a 
terça  parte  das  estreitas  do  Ceo ,  e  as 

fez 

Tudo  pôde  ser.  A  Besta  ,  que  logo  vere- 
mos apparecer  no  Capitulo  XIII,  tem  muita  se* 
melhança  com  o  Dragão  deste  Capitulo  XII. 
Aquella  Besta  tem  todas  as  apparencias  ,  de 
que  representa  a  Perseguição  de  Diocleciano,  O 
mesmo  se  pôde  dizer  que  he  representado  por 
este  Dragão.  Nem  ha  inconveniente  algum  ,  cm 
que  S.  João  queira  dar  a  conhecer  por  diversas 
figuras  huma  mesma  Personagem  :  assim  como 
também  o  não  ha  ,  em  que  elle  pela  Baralha , 
que  no  principio  do  Mando  houve  entre  os  bons  f 
e  máos  Anjos  ,  represente  a  que  houve  entre  o 
Christianismo  ,  e  o  Gentitismo  Pereira, 

(r)  £  a  cauda  delle  ,  <ò*ct  Assim  como  o  Dra- 
gão arrastou  com  a  sua  cauda  ,  e  fez  cahir  a 
muitos  Anjos  -y  também  o  Império  Romano  com 
a  sua  Perseguição  arrastou  ,  e  fez  cahir  a  mui- 
tos Fiéis,  A  Historia  Ecclesiastica  está  cheia 
deita-  iipostasias  ,  apontando-nos  de  todas  as  or- 
dens a  ninhos  ,  que  ou  sacrificarão  aos  idolos  , 
ouencregárão  aos  Gentios  os  Livros  das  Santas 
Escrituras,  e  os  vasos  sagrados.  E  estes  segun- 
dos erão  os  que  na  frase  daquelles  tempos  se 
chamavSo  Traditores :  nome  com  razão  infame  , 
mas  que  attribuido  falsamente  a  Ceciliano ,  Ar- 
cebispo de  Carthago  2  deg  occasiág  ao  funesto 
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fez  cahir  sobre  a  terra  ,  e  o  Dragão  pa- 
rou diante  da  mulher ,  que  estava  pa- 
ra parir :  a  fim  de  tragar  ao  seu  filho  f 
depois  que  ella  o  tivesse  dado  á  luz. 

$  (d)  E  pario  hum  filho  varão , 
que  havia  de  reger  todas  as  Gentes 

com 

scisma  dos  Donatistas.  Doendo-se  destas  quédas 
<los  Chri^táos  insignes  ,  dizia  S.  Pionionomeio 
dos  seus  tormentos :  Eu  soffro  bum  novo  género 
de  martyrio  .  quando  considero  estas  Estreitas  do 
Ceo  ,  que  o  Dragão  com  a  fua  çauda  fez  cahir 
em  terra.  Baron.  an.  254.  num.        Per  rira. 

(d)  E  pario  bum  filho  varão  ,  S*Cé  Varão , 
para  denotar  a  robustez  dos  verdadeiros  filhos 
dt  Igreja.  Que  por  isso  Santa  Perpetua  numa 
visão  ,  que  teve  nas  vésperas  do  seu  martyrio  , 
appareceo  com  o  sexo  mudado.  E  o  ser  este  fi- 
lho arrebatado  para  Deos  ,  e  para  o  seu  Thr(h 
no  ,  dá  idéa  d'hum  filho  reinante ,  d'hum  fi- 
lho especialmente  protegido  de  Deos ,  e  feito 
participante  do  seu  poder,  E  estes  caracteres  qua- 
dráo  bem  a  Constantino  ,  que  depois  de  destruí- 
dos todos  os  mais  Emperadores  ,  ficou  por  ul- 
timo único  Senhor  absoluto  de  todo  o  Império  : 
ou  quadráo  ao  Christhnismo  ,  exercitando  o  po- 
der soberano  sobre  os.  Gentios  na  Pessoa  de 
Constantino  ,  e  dos  mais  Emperadores  Chdstãos. 
Sem  que  possa  obstar  a  esta  intelligencia  o  di- 
zer S,  João ,  que  este  filho  havia  de  governar 
todas  as  Nacoes  çom  buma  vara  de  ferro  ;  (  o 

) 
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com  vara  de  ferro  :  e  seu  filho  foi  ar- 
rebatado para  Deos  ,  e  para  o  seu 
Throno , 

6  (e)  e  a  mulher  fugio  para  o  de- 
serto, onde  tinha  hum  retiro,  que  Deos 
lhe  havia  preparado  ,  (/)  para  nelle  a 
sustentarem  (g)  por  mil  e  duzentos  e 
sessenta  dias. 

7  (h)  Então  houve  no  Geo  huma 

gran- 

que  em  termos  he  o  que  de  Jesu  Christo  escre- 
vera Dav:d  ,  Salm  IL  9.  )  porque  isto  mesmo 
appíica  S.João  também  aos  seus  servos,  Apoc. 
Ií.  26.  27.  Bossuet. 

(e)  E  a  mulher  fugio  para  o  deserto.  A  Igre- 
ja com  a  Perseguição  vio-se  obrigada  a  retirar- 
se  a  lugares  occultos  ,  para  nelles ,  sem  ser  vis- 
ta dos  Gentios  ,  fazer  as  suas  Assemblcas  ,  e 
celebrar  os  seus  sacriíkios.  Bossuet. 

(/)  Para  nelle  a  sustentarem.  Com  o  pasto  da 
doutrina  Evangélica  ,  e  administração  dos  Sacra- 
mentos j  para  que  a  ninguém  viesse  á  cabeça  , 
que  nestas  circumstancias  era  a  Igeja  invisível  9 
e  sem  Pastores.  Bossuet. 

(g)  Por  mil  e  duzentos  e  sessenta  dias.  Já  no 
Capitulo  precedente  notei  ,  que  este  número  de 
dias  reduzido  a  mezes  lunares  ,  dâva  tres  annos 
e  meio.  Pereira. 

(é)  Entoo  houve  no  Ceo  huma  grande  batalha. 
O  demónio  vendo  pelas  conversões  de  innume- 
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grande  batalha  :  Miguel ,  e  os  seus  An- 
jos pelejavão  contra  o  Dragão,  e  o  Dra- 
gão com  os  seus  Anjos  pelejava  contra 
clle: 

8  porém  estes  não  prevalecêrão  , 
nem  o  seu  lugar  se  achou  mais  no  Ceo. 

9  E  foi  precipitado  áquelle  gran- 
de Dragão,  aquella  antiga  serpente, 
que  se  chama  o  Diabo,  e  Satanás, 
que  seduz  a  todo  o  Mundo :  sim  foi 
precipitado  na  terra  ,  e  precipitados 
com  elle  os  seus  Anjos, 

10  E  eu  ouvi  huma  grande  voz  no 
Geo,  que  dizia:  Agora  foi  estabeleci- 
da a  salvação  ,  e  a  fortaleza  ;  e  o  Rei- 
no do  nosso  Deos ,  e  o  poder  do  seu 
Christo:  porque  foi  precipitado  o  ac- 
cusador  de  nossos  irmãos,  que  os  ac- 
cusava  de  dia  e  de  noite  diante  do  nos- 
so Deos. 

E 

raveis  Gentios  ,  que  o  seu  império  hia  a  aca- 
bar ,  applica  os  ukimos  esforços  contra  a  Igre- 
ja: batalhão  de  parte  a  parte  os  Anjos  bons, 
e  os  Anjos  mríos :  e  S,  Miguel  apparece  aqui  o 
Defensor  da  Igreja  ,  bem  como  já  o  tinha  sido 
daSynsgoga.  Bossvet» 
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11  E  elles  o  vencerão  pelo  sangue 
<do  Cordeiro  ,  e  pela  palavra  do  seu  tes- 
temunho ,  c  não  amárao  as  suas  vidas 
até  á  morte. 

1 2  Por  isso ,  6  Ceos ,  alegrai* vos  , 
<e  vós  os  que  habitais  nelles.  Ai  da  ter- 
ra ?  e do  mar,  porque  o  diabo  desceo 
a  vós  cheio  d'huma  grande  ira,  saben- 
do que  lhe  resta  pouco  tempo. 

13  E  o  Dragão  depois  que  se  vio 
precipitado  na  terra,  (i)  começou  a 
perseguir  a  mulher  ,  que  tinha  parido 
o  filho  macho : 

14  e  forao  dadas  á  mulher  duas 
azas  d5huma  grande  águia ,  para  voar 
para  o  deserto  ao  lugar  do  seu  retiro,(&) 
onde  he  sustentada  hum  tempo  e  dous 

tem- 
Cí)  Começou  a  perseguir  a  mulher.  Maximino 
renova  a  Perseguição  no  Oriente  com  maior  fa- 
tia que  nunca.  Bossuet. 

(^)  Onde  he  sustentada  hum  tempo  e  dous 
tempos ,  e  ametade  d^hum  tempo.  Por  estes  mes- 
mos termos  explicara  Daniel ,  VII.  25.  que  ha- 
via de  durar  a  Perseguição  de  Antíoco  contra  os 
Judeos.  Porque  na  frase  profética  hum  tempo  f 
-dous  tempos  ,  e  ametade  d'hum  tempo ,  he  o 
mesmo  que  hum  anno,  dous  annos,  e  meio 
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tempos  ,  e  ametade  d'hum  tempo ,  fo- 
ra da  presença  da  serpente. 

E 

anno.  Ora  hum  atino  ,  dous  annos  ,  e  meio  anno 
são  tres  annos  e  meio.  E  este  he  o  tempo  ,  que 
durou  no  Oriente  a  Perseguição  de  Maximino  : 
isco  he  ,  des  do  principio  do  anno  308  até  o  meio 
do  anno  de?  11.  no  qual  Maximino  a suspendeo 
em  virtude  d'hum  Edicto  de  Galério  Maximiano, 
que  Lactando  ,  e  Eusébio  descrevem  por  inteiro. 
Ocaso  he  ,  que  Galério  Maximiano  sentindo  so- 
bre si  a  mão  pezada  de  Deos  num  terrível  mal  , 
que  lhe  dera  des  do  anno  antecedente  ,  conheceo 
o  seu  erro  ,  arrependeo-se  delle  ,  se  bem  que  com 
huma  penitencia  falsa,  como  a  de  Anrioco  ;  e  á 
hora  da  morte  fez  expedir  por  todo  o  Império 
hum  Edicto  ,  em  que  se  mandavão  abrir  as  Igre- 
jas, e  se  concedia  tos  Ghristáos  o  livre  exer- 
cício da  sua  Religião.  O  qual  Edicto  ,  aindi 
que  foi  passado  em  Nicomedia  a  30.  de  Abril 
do  anno  de3ir.  e  approvado  tanto  que  lhe  che- 
gou á  noticia  por  Constantino  (  circumsrancia 
advertida  também  por  Lactancio  ,  e  Eusébio  ) 
Maximino ,  que  governava  no  Oriente  ,  o  teve 
supprimido  por  algum  tempo  ,  e  só  o  mandou 
executar  de  palavra :  no  que  bem  se  vê  que  se 
havião  de  passar  ao  menos  dous  mezes  ,  entre 
a  primeira  data  de  Galério  ,  e  a  sua  execução 
por  Maximino.  Veja-se  Tillemont  ,  Tomo  V. 
Perseguição  de  Diockçiano  >  Artigo  yih  e  Arti- 
go XLI.  PíREUA, 
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15  E  a  serpente  (/)  lançou  da  sua 
boca  atrás  da  mulher ,  agua  como  hum 
rio,  para  fazer  que  ella  fosse  arrebatada 
da  corrente. 

1 6  (m)  Porém  a  terra  ajudou  a  mu- 
lher ,  e  abrio  a  terra  a  sua  boca  ,  e  eir 
gulio  ao  rio ,  que  o  Dragão  tinha  vo- 
mitado da  sua  boca. 

17  E  o  Dragão  se  irou  contra  a 

mu- 

(/)  Lmmi  da  sua  boca  atrás  da  mtdher.  No- 
tório he  ,  "que  nas  Escrituras  pelas  aguas  sc  sym- 
ioiizáo  as  Perseguições,  Bossuet. 

(m)  Porém  a  terra  ajudou  a  mnlher.  Então 
jpela  primeira  vez  as  Potestades  do  Mundo  soc- 
corrêráo  ê  Igreja.  Constantino  ,  e  Licínio  repri- 
mirão a  Perseguição  de  Maximino  em  $1  $.  Es- 
te Tyranno  derrotado  por  Licinio  na  Thracia 
sentio  sobre  si  a  vingança  de  Deos  ,  publicou 
hum  Edicto  favorável ,  e  morreo  como  Antío- 
co, e  como  Gaierio  Maximiano,  arrependido 
sim,  mas  com  huma  penitencia  falsa.  Lactan- 
do no  cap.  49.  diz ,  que  Maximino  desespera- 
do se  matara  a  si  mesmo  com  veneno.  O  mes- 
mo tinha  succedido  pouco  antes  a  Aurelio  Dio- 
cleciano ,  cjue  assaltado  d'huma  extraordinária 
melancolia  ,  e  d'huma  contínua  apprehensão  da 
morte ,  renunciara  o  Império  ,  e  morrêra  como 
louco :  E  a  Maximiano  Hercúleo  >  que  a  si  mes- 
mo se  enforcou,  Pereira» 
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mulher:  (n)  efoi  fazer  guerra  aos  ou- 
tros seus  filhos,  que  guardão  os  man- 
damentos de  Deos  ,  c  tem  o  testemu- 
nho dejesu  Christo. 

18  (o)  E  deixou-se  estar  sobre  a 
arêa  do  mar. 

CÃ- 

(w)  E  foi  fazer  guerra  aos  outros  seus  filhos» 
Licínio  renova  a  Perseguição  em  319.  que  era 
fim  he  extincta  por  Constantino  em323.com 
o  desbarato  ,  e  morte  de  Licínio  ,  denotado  na 
Batalha  de  Cibalis  na  Pannonia  ,  c  estrangulado 
pouco  depois  em  Thessaloníca.  E  quando  assim 
acabou  Licinio  ,  havia  já  nove  annos  ,  que  Ma* 
xencio ,  vencido  pelo  mesmo  Constantino  jun- 
to a  Roma,  morrêra  affogado  no  Tibre.  Pet- 

RE  IR  A. 

(0)  E  deixou-se  tstar  sobre  a  área  do  mar* 
Com  a  morte  de  Licinio  em  Thessaloníca  ,  Ci- 
dade marítima  ,  ficou  o  Dragão  reduzido  a  não 
se  mover  dos  areaes  do  mar.  Onde  a  Vulgata 
porém  diz  ,  E  deixou-se  estar ,  tem  o  Grego  % 
E  eu  nie  deixei  estar  sobre  a  arêa  do  mar.  A  Li- 
ção da  Vulgata  tem  por  si  ao  Syriaco  ,  ao  Ará- 
bigo ,  ao  Manuscrito  de  Alexandria  ,  eao  teste- 
munho de  Tyconio  :  o  que  tudo  mostra  que  ella 
he  antiquíssima.  Mas  a  Lição  do  Grego  con- 
diz bellamente  com  o  que  se  segue ,  onde  São 
João  vè  sahir  dg  mar  hum  Dragão  matinha 
Çalmex. 
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CAPITULO  XIIL 

A  Besta  ,  que  sahe  do  mar.  As  suas  sete 
cabeças ,  e  os  seus  dez>  cornos.  Huma 
das  suas  cabeças ,  que  parecia  m§r- 
ta%  he  curada.  Segunda  Be  st  a  com 
dous  cornos  ,  seduzindo  a  todo  o 
Mundo. 

i  (a)         Vi  levantar-se  do  mar  hu- 
iy  ma  Besta ,  (£)  que  tinha 

se- 

(a)  E  vi  levantar-se  domar  buma  Besta.  Na 
figura  de  quatro  Bestas  tinha  também  visto  Da- 
niej  levantarem-se  do  mar  quatro  grandes  Im- 
périos. Onde  pelo  mar  se  deve  entender  a  agi- 
tação das  cousas  humanas  ,  figurada  pelo  mar  , 
sobre  o  qual  assoarão  todos  os  ventos.  Dan.  VII. 

2.  BosSUET. 

Q>)  Que  tinha,  sete  cabeias ,  e  dez  cornos.  O 
Capitulo  XVII.  que  he  verdadeiramente  a  cha- 
ve das  Profecias  do  Apocalypse ,  nos  descobre 
que  esta  Besta  não  he  outra  que  o  Império  de 
Roma  Pagã  :  pois  nelle  claramente  diz  S.  Joáo  , 
que  as  sete  cabeças  da  Besta  sao  os  sete  montes  9 
sobre  que  a  Prostituta  está  assentada  :  e  que  as 
mesmas  sete  cabeças  são  sete  Reis  ;  porque  na 
frase  dos  Gregos  (  a  qual  também  seguio  Euse* 
bio  no  Livro  VIII,  cap.  ij.)  Reis  se  chamátj 
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sete  cabeças  ,  e  dez  cornos  ,  e  sobre  0$ 

seus 

os  sete  Augustos,  ou  os  sete  Emperadores ,  que 
entáo  goverruváo  ,  a  saber :  Aurelio  Dioclecia- 
no ,  Maximiano  Hercúleo  ,  Galério  Maximia* 
no  ,  Constâncio  Chloro  ,  pai  de  Constantino 
Magno  ,  Maxencio  ,  filho  natural  de  Maximia- 
no Hercúleo  9  Maximino  ,  e  Licínio  ,  filhos 
adoptivos  de  Galério  Maximiano. 

Nem  deve  fazer  duvida  metter-se  entre  es- 
tas sete  cabeças  ,  ou  sete  Emperadores  humr 
Constâncio  Chloro  ,  pai  de  Constantino.  Por- 
que ainda  que  elle  ,  como  attesta  Eusébio  no 
leferido  Livro  VIII.  cap.  r$.  e  o  Memorial  dos 
Donatistas ,  que  descreve  Santo  Optato  no  Li- 
vro I.  não  teve  parte  na  Perseguição  contra  o* 
Christãos ,  quanto  ao  seu  Pessoal,  e  quanto  & 
nío  passar  Edicto  algum  próprio  contra  elles  : 
He  com  tudo  innegavel,  que  Constâncio  Chlo- 
ro fazia  Corpo  com  os  outros ,  e  em  nome  de 
todos  sahiio  os  Edictos  da  Perseguição ,  assira 
como  em  nome  de  todos  sahiáo  as  Leis  do  Im- 
pério ,  que  ainda  hoje  lemos  no  Código  de  Jus- 
tiniano :  e  he  igualmente  constante  ,  que  nas 
mesma»  Gallias  ,  em  que  governava  Constâncio  » 
foráo  muitos  os  que  em  seu  tempo  padecêrão 
martyrio ,  ou  pelas  sedições  do  Povo  ,  ou  pelo 
odio  dos  Magistrados. 

Terceiro  argumento ,  de  que  por  esta  Bes» 
ta  se  representa  o  Império  de  Roma  Pagã ,  he 
que  no  mesmo  Capitulo  XVII.  se  diz  claramere» 
íc>  que  %  Prostituta,  assentada  sobre  a  Besta n 
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seus  cornos  dez  diademas ,  (c)  e  sobre 
as  suas  cabeças  nomes  de  blasfémia» 

E 

crâ  a  grande  Babylonia:  debnixo  do  qual  no- 
me de  Babylonia  toda  a  Antiguidade  reconhe- 
ceo  Roma  no  fim  da  primeira  Epistola  de  São 
Pedro. 

Os  dez  cornos  da  Besta  ,  já  notámos  nou- 
tra parte  ,  que  symbolizão  os  dez  Reis  ,  ou  as 
dez  Nações  ,  em  que  se  dividio  pelo  tempo  adian- 
te o  Império  de  Roma.  Mas  como  sendo  sô 
sete  as  cabeças  ,  sáo  com  tudo  dez  os  cornos  ; 
parece  que  a  considerar  também  nisto  algum 
mysterio  ,  devemos  crer,  que  humas  cabeças 
tinhão  mais  cornos  do  que  as  outns  :  e  que 
assim  tres  delias  ,  como  as  principaes  ,  tinhk) 
cada  huma  dous  cornos ,  e  as  outras  quatro  ca- 
beças tinhao  cada  huma  seu.  E  segundo  esta 
intelligencia  ,  póde-se  dizer ,  que  as  tres  cabe- 
ças principaes  eráo  os  tres  principaes  Empera- 
dores ,  Diocleciano  ,  e  os  dous  Maximianos. 

BOSSUET. 

(r)  E  sobre  as  suas  cabeças  nomes  de  blasfe* 
mia.  Repare-se  ,  que  os  sete  montes  de  Roma 
eráo  dedicados  aos  falsos  Deoses  da  Gentilida- 
de :  e  que  os  sete  Emperadores ;  como  Gen- 
tios que  eráo  ,  tinhão  adoptado  para  si  os  no- 
mes dos  mesmos  Deoses.  Porque  Diocleciano 
tomou  o  dome  de  Júpiter ,  chamando-se  Jovio  ; 
Maximiano  o  de  Hercules,  chamando-se  Her- 
cúleo ;  o  outro  Maximiano  o  de  Filho  de  Mar- 
te* £  Lactando  no  cap,  50,  adverte  ,  que  os 
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%    E  esta  Besta  ,  que  eu  vi ,  (d)  era 
semelhante  a  hum  Leopardo  ,  (e)  eos 
Tom.  VI.  S  seus 

soberbos  Títulos  de  ^ovios  ,  e  de  Hercúleos  ± 
que  Diocleciano  ,  e  Maximiano  tinháo  adopta- 
do ,  passarão  a  seus  successores.  Eis-aqui  os  no- 
mes de  blasfémia  nas  sete  cabeças  da  Besta. 
Bossuet. 

(d)  Era  semelhante  a  hum  Leopardo.  A  figu- 
iâ  do  Leopardo  fazia  o  corpo  da  Besta.  Este 
animal  he  symbclo  da  inconstância  ,  por  cau- 
sa da  variedade  das  cores  ,  de  que  he  malhada 
a  sua  pelle :  por  isso  os  Interpretes  em  Daniel 
o  applicáo  aos  costumes  inconstantes  de  Alexan- 
dre. Mas  estes  caracteres  não  convém  aqui  me- 
nos a  Maximiano  Hercúleo  ,  que  larga  o  Im- 
pério ,  e  o  torna  %  tomar ;  que  desta  segunda  vez 
se  dá  bem  primeiramente  com  seu  filho  Ma- 
xencio,  e  logo  pouco  depois  cioso  delle  o  quec 
perder  \  que  se  faz  amigo  de  Galério  ,  e  logo  ma- 
quina arruinallo ;  que  por  ultimo  se  une  com 
seu  genro  Constantino  ,  mas  depois  se  põe  con- 
tra elle.  Eis-aqui  o  Leopardo  ,  de  que  S.  João 
quiz  formar  o  corpo  da  Besta.  Bcsstjet. 

(e)  E  os  seus  pés  como  pés  de  Urso-  Este  he 
Galério  Maximiano ,  animal  vindo  do  Norte  , 
a  quem  o  seu  humor  salvage ,  e  brutal  ,  a  sua 
enorme  grossura  ,  o  seu  aspecto  carrancudo  ,  e 
feroz  faziáo  parecer  hum  Urso.  E  como  seu  se«% 
melhante  ,  observa  Lactando  no  cap.  21.  que 
Galério  gosuva  muito  de  ter  comsigo  este  ani# 
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seus  pés  como  pés  de  Urso  y  Çf)  e  a 
sua  boca  como  boca  de  Leão,  Eo  Dra* 
gao  lhe  deo  a  sua  força  ,  e  o  seu  gran- 
de poder. 

f  3  E  vi  (g)  huma  das  suas  cabeças 
como  ferida  de  morre  :  (h)  efoi  cura- 
da a  sua  ferida  mortal.  E  se  maravi- 
lhou toda  a  terra  após  a  Besta. 

E 

mal  :  Habebat  Ursos  feroció ,  ac  magnitudinis 
$u<c  simil limos.  Bossuet. 

(/)  E  a  sua  boca  como  boca  de  Leão.  Este 
he  Diocleciano ,  que  neste  corpo  monstruoso 
era  como  a  primeira  cabeça  ,  que  logo  se  pre- 
sentava;  porque  elle  era  o  primeiro  Emperador , 
que  tinha  adoptado  os  outros  ,  como  he  sabido 
pela  Historia.  E  o  nomear-se  elle  o  ultimo  ,  he 
porque  com  efTeiro  Diocleciano  não  era  o  mais 
inimigo  dos  Christãos,  Gaierio  Maximiano  foi 
o  que  o  incitou ,  e  constrangeo  a  passar  o  cruel 
Edicto,  como  também  a  renunciar  o  Império. 
Lactando  ,  cap.  n.  Bossuet. 

(g)  Huma  das  suas  cabeças  ,  &cm  He  Maximi- 
no, que  depois  de  extinctos  os  sinco  primeiros  Ty- 
rannos ,  foi  destruído  por  Licínio  e  por  Cons- 
tantino ,  e  figurava  morto  o  Império  da  Idola- 
tria. Bossuet. 

(Jf)  E  foi  curada  a  sua  ferida  mortal ,  &c. 
Dahi  a  sincoenta  annos  resuscitou  a  Besta  y  na 
Pessça  de  Juliano  Apóstata.  Bossvet. 
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4  E  adorarão  ao  Dragão ,  que  deo 
poder  á  Besta:  e  adorárão  a  Besta  ,  di- 
zendo: Quem  ha  semelhante  á  Besta  ? 
c  quem  poderá  pelejar  contra  ella  ? 

5-  Efoi  dada  á  Besta  (i)  huma  bo* 
ca  ,  que  se  gloriava  com  insolência  ,  e 
pronunciava  blasfémias  :  e  foi-lhe  dado 
poder  de  fazer  guerra  por  quarenta  e 
dous  mezes. 

6  E  abrio  a  sua  boca  em  blasfémias 
contra  Deos ,  (k)  para  blasfemar  o  seu 
S  ii  No- 

(í)  Huma  boca ,  que  se  gloriava  com  insolen* 
cia ,  &c.  A  vaidade,  e  jactância,  com  que  de 
si  ,  e  das  suas  cousas  fYllava  Juliano ,  he  notó- 
ria pelos  Escritos  de  Ammiano  Marcellino  ,  e 
pelos  Cesares,  que  o  mesmo  Juliano  escreveo , 
onde  elle  se  gloria  d'huma  especial  protecção 
dos  Deoses  ,  e  acaba  esta  obra  com  as  seguin- 
tes palavras,  que  Mercúrio  lhe  dirige:  Quanto 
a  ti ,  eu  te  fiz  conhecer  ao  Sol  teu  pai :  caminha 
debaixo  da  sua  conducta  ,  tanto  nesta  vida  ,  co- 
mo  depois  da  morte.  Nas  quaes  palavras  lhe  pro- 
mette  Mercúrio  huma  gloria  immortal  ,  e  hum 
esplendor  como  o  do  Sol,  Bossuet, 

(O  ?ara  blasfemar  o  seu  Nome  ,  e  o  seu  Ta- 
bernáculo ,  e  os  que  habitão  no  Ceo.  Blasfemava 
Juliano  contra  o  nome  de  Deos ,  chomando  a 
Jcsu  Christo  por  desprezo  o  Galileo  :  blasfema- 
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Nome  ,  e  o  seu  Tabernáculo ,  e  os  que 
habitão  no  Ceo. 

7  E  foi-lhe  concedido  que  fizesse 
guerra  aos  Santos ,  {J)  e  que  os  ven- 
cesse, (m)  E  foi-lhe  dado  poder  sobre 
toda  a  Tribu  ,  e  Povo ,  e  Lingua  y  e 
Nação , 

8  e  todos  os  habitantes  da  terra  a 
adorarão :  aquelles ,  cujos  nomes  não 
estão  escritos  no  Livro  da  vida  do  Cor- 
deiro j  que  foi  immolado  des  do 
principio  do  Mundo. 

Se 

va  o  seu  Tabernáculo  ,  porque  blasfemava  con- 
tra a  Igreja  :  blasfemava  contra  os  Santos  do 
Ceo  ,  porque  dizia  que  Pedío  ,  S.  Paulo  , 
S.  Joáo ,  os  Apóstolos  ,  os  Martyres  eráo  huns 
rniseraveis  punidos  pelas  Leis  ,  e  adorados  por 
huns  insensatos,  Bossuet. 

(/)  E  que  os  vencesse,  Com  effeito  forão 
xnuitos  os  que  Juliano  fez  apoaatar,  Bossuet, 

(rrí)  E  foi-lhe  dado  poder ,  &c.  A  Persegui- 
ção de  Juliano  foi  geral  por  tocta  o  Império  , 
porque  sò  elle  era  entáo  Emperador.  Bossuet, 

(n)  Que  joi  immolado  des  do  principio  do 
Mundo.  Immolado  des  do  principio  do  Munda 
nas  Victimas ,  e  nos  Santos  ,  que  o  figuraváo.  Ou 
também  podemos  aqui  considerar  Hypérbato , 
ou  transposição  de  palavras  \  de  sorte ,  que  des 
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9  Se  algum  tem  ouvidos  ,  ouça, 

10  (0)  Aquelle  que  levar  para  o 
cativeiro,  irá  para  o  cativeiro:  aquel- 
le ,  que  matar  á  espada  ,  importa  que 
seja  morto  á  espada.  Aqui  está  a  pa- 
ciência j  e  a  fé  dos  Santos. 

ir  (p)  Evi  outra  Besta  ,  que  su- 
bia da  terra  ?  e  que  tinha  dous  cornos 

se- 

do  principio  do  Mundo  se  deva  unir  com  os  7/0- 
mes  não  escritos  no  Livro  da  Vida  ,  conforme  ou- 
tra Passagem  toda  semelhante  neste  mesmo  Li- 
\ío  do  Apocalypse ,  XVII.  8.  Bossuet. 

(o)  Aquelle  que  levar  para  o  cativeiro  , 
Sáo  paiavras  ,  com  que  S.  Joáo  consola  os  San- 
tos ,  Iembrando-lhes  o  castigo  ainda  temporal 
dos  seus  Pe: seguidores.  Valeriano  metteo  em 
p?izáo  a  muitos  Fiéis;  e  elle  veio  a  experimen- 
tar a  dos  Persas,  feito  seu  cativo.  Juliano  aca- 
bou na  guerra  com  os  mesmos  Persas  ,  ferido 
d'huma  w.ío  invisível.  E  então  he  que  elle  rorn- 
peo  nacjuellâ  blasfémia  ,  que  refere  Theodore- 
to  ,  dizendo  para  Jesu  Christo :  Venceste ,  Ga", 
lilco  ,  venceste.  Bossúet, 

(p)  E  vi  oura  Besta,  &c.  Era  a  Filosofia 
Pythagcrica  ,  que,  suetenuda  da  Magica  ,  veio 
em  soccorro  da  idolatria  Romana;  Filorofiapor 
tanto  cheia  de  termos,  e  discursos  pomposos, 
cheia  de  prestigia* ,  e  falsos  milagres  ,  cheia  de 
todo  o  género  de  advinhaçóes  3  que  eaaváo  era 
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semelhantes  aos  do  Cordeiro ,  e  que 
fallava  como  o  Dragão. 

12  E  ella  exercitava  todo  o  poder 
da  primeira  Besta  na  sua  presença  :  e 
fez  que  a  terra  ,  e  os  que  a  habitão , 
(q)  adorassem  a  primeira  Besta  ,  cuja 
ferida  mortal  tinha  sido  curada. 

13  E  obrou  grandes  prodigios,  de- 
sorte  que  até  fazia  descer  fogo  do  Ceo 
sobre  a  terra  á  vista  dos  homens. 

14  E  seduzio  aos  habitadores  da 
terra  com  os  prodígios  ,  que  se  lhe  per- 
mittírão  fazer  diante  da  Besta  ,  dizen- 
do 

uso  no  Paganismo,  E  os  seus  dous  cornos  erão 
os  Escritos  dos  dous  FjIosoíos  Plotino  ,  e  Por- 
fyrio  ,  que  em  tempo  de  Diocleciano  andaváo 
muito  em  voga.  Bossuet. 

(^)  Adorassem  a  primeira  Besta ,  *&c.  Nes- 
tas palavras  se  vê  que  a  adoração  respeita  à 
primeira  Besta  ,  como  curada ;  isto  he  ,  a  Ju- 
liano Apóstata  ,  em  cujo  tempo  reviveo  a  ido- 
latria ,  e  que  ,  como  refere  Sócrates  5  Livro  III. 
cap*  19.  tinha  resolvido  ,  quando  voltasse  da 
guerra  dos  Persas  ,  applicar  contra  os  Christãos 
os  mesmos  supplicios  ,  de  que  tinha  usado  Dio- 
cleciano. Juliano  pois  he  o  que  faz  reviver  os 
intentos  de  Diocleciano ,  qoe  eráo  arruinar  o 
Chiiscianismo.  Bo:>svet. 
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do  aos  habitantes  da  terra  (r)  que  fi- 
zessem huma  imagem  da  Besta  ,  que 
tinha  recebido  hum  golpe  de  espada  f 
e  ainda  estava  viva, 

(s)  E  foi-Jhe   concedido  que 
communicasse  espirito  á  imagem  da 

Bes- 

(r)  Que  fizessem  huma  imagem  ,  &c.  A  mes- 
ma Roma  ,  que  espalhada  por  tocio  o  Mundo 
a  idolatria  ,  era  hum  objecto  delia  na  sua  Pes- 
soa ,  e  nas  de  seus  Emperadores.  Todos  sabem  , 
que  havia  Tempos  dedicados  a  Roma  ,  onde 
elia  era  adorada  como  Deosa,  Além  disso  ,  da 
célebre  Carta  de  Plínio  Moço  a  Trajano  ;  e  dou- 
tra de  S.  Dionysio  de  Alexandria  ,  que  traz  Eu- 
sébio ,  Livro  VII.  cap,  H,  consra ,  que  junta- 
mente com  as  imagens  dos  Deoses  se  presen- 
taváo  aos  Christáos  as  imagens  cos  Emperado» 
res  ,  incitando-03  a  cfferecer  incenso  promíscua- 
mente  a  humas  ?  eacutras*  Bosíxjet. 

(5)  E  foi  lhe  concedido  que  ,  <&c.  Juliano  an- 
tes de  Emperacor  ,  e  depois  de  Emperador ,  to- 
do se  entregou  aos  Mágicos  ,  que  lhe  promet- 
tiáo  ,  e  fizeráo  ver  muitos  prodígios  apparen- 
tes ,  como  re^uscitarem  mortos  ,  failarem  Esta- 
tuas ,  accenderem-se  fogos  repentinos.  Por  isso 
Juliano  estimava  muito  os  Escritos  de  Jamblico , 
ede  Porfyrio  ,  cheios  de  prestigias ,  e  de  embus- 
tes. E  o  seu  mais  prezado  Director  era  Máxi- 
mo ,  grande  Magico  daquelle  tempo  ,  cuja  vi- 
da  temos  escrita  por  Eunápio.  Santo  Agosti- 
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Besta  ,  e  que  fallasse  a  tal  imagem  da 
mesma  Besta  :  (t)  e  que  fizesse  que 
fossem  mortos  todos  aquelles  que  não 
tivessem  adorado  a  imagem  da  Besta. 

16  (u)  E  a  todos  os  homens  "pe- 
quenos e  grandes  ,  e  ricos  ,  e  pobres, 
e  livres  ,  e  escravos  fará  ter  hum  sinal 
na  sua  mão  direita,  ou  nas  suas  testas  : 

17  (x)  eque  nenhum  possa  com- 

prar, 

nho  no  Livro  V.  Da  Cidade  de  Deos ,  cap.  21. 
escreve  assim  de  Juliano  :  Huma  detestável  ,  e 
sacrílega  curiosidade  ,  com  que  juliano  toda  a 
sua  vida  procurou  saber  as  cousas  futuras ,  ti- 
nha lisonjeado  a  sua  ambição.  Bossuet. 

(í)  E  que  fizesse  que  fossem  mortos  ,  évr ,  São 
Gregorio  Nazianzeno  ,  e  Hermias  Sozomeno  at- 
tesrão  ,  que  Juliano  tinha  passado  ordem  ,  que 
se  castigassem  ,  como  inimigos  do  Emperador  f 
todos  os  que  recusassem  adorar  a  sua  Estatua 
juntamente  com  as  dos  Deoses ,  que  estavào  ao 
derredor  delia»  BossutT. 

(ti)  E  a  todos  os  homens  ,  <b*c.  Fará  que  pro- 
fessem a  idolatria  ,  e  o  mostrem  pelas  suas  obras  : 
como  era  trazer  o  sinal  ,  marca  ,  ou  caracter 
deue  ,  ou  daquelle  Deos  ,  impresso  com  hum 
ferro  quente  ou  no  braço  ,  ou  na  resta.  Grocio  , 
e  Hamon  apontão  muitas  provas  deste  costume* 

Bo3SUET\ 

(x)  E  que  nenhum  possa  comprar ,  nem  ven* 
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prar  ,  nem  vender  ,  senão  o  que  tiver 
o  sinal ,  ou  nome  da  Besta  ,  ou  o  nú- 
mero do  seu  nome. 

18  Aqui  ha  sabedoria.  Quem  tem 
intelligencia  ,  calcule  o  número  da  Bes- 
ta. Porque  he  número  de  homem  :  (jy  ) 
e  o  número  delia  he  seiscentos  e  ses- 
senta e  seis. 

CA- 

der,  &c.  Isto  diz  huma  relação  manifesta  á 
Perseguição  de  Diocleciano.  Todos  os  Interpre» 
tes  apontáo  aqui  hum  Hymno  do  Venerável  Be- 
da ,  composto  á  honra  de  S.  Justino  Maityr  , 
não  do  Filosofo  ,  que  tinha  padecido  martyrio 
no  segundo  século;  mas  doutro  Justino,  que 
padeceo  em  tempo  de  Diocleciano.  No  qual 
Hymno  se  diz ,  que  se  não  permittia  nem  com- 
prar ,  nem  vender  ,  nem  ainda  tirar  agua  das 
fontes ,  senão  depois  de  ter  offerecido  incenso  aos 
ídolos.  Isto  he  o  que  se  não  tinha  visto  noutra 
alguma  Pereguição.  Isto  foi  próprio  de  Dio- 
cleciano. Perém  Juliano ,  no  qual  elle  devia  re- 
viver ,  emprehendeo  cousa  semelhante  ,  quan- 
do fez  lançar  nas  fontes  dos  manjares  immola- 
dos  ,  e  lançar  da  agua  consagrada  ao  demónio  , 
sobre  tudo  o  que  se  vendia  no  Mercado  para  for- 
çar assim  os  Chribtaos  a  participarem  dos  sacri- 
fícios impuros ,  e  idolatricos.  Theodoreto  ,  Lir 
vro  III.  Cap.  15.  Bossuet. 

( y  )  E  o  niimero  delia  he  seiscentos  e  sessenta 
f  seis*  Este  lugar  mais  que  nenhum  outro  do 
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CAPITULO  XIV. 

0  Cordeiro  sohre  o  Monie  de  Sião*  Os 
Santos  o  acompanhao  seguindo-o.  O  Fi- 
lho do  Homem  apparece  sobre  huma  nu- 
vem.  A  vindima  dos  peccadores. 

1  Olhei :  e  eis  que  o  Cordeiro 
M^â  estava  em  pé  sobre  o  Monte 

de 

Apocalypse  ,  tem  dado  muito  que  fazer  aos  an- 
tigos ,  e  modernos  Interpretes.  S,  João  quer-nos 
dar  a  conhecer  huma  insigne  Personagem  hu- 
mana  pelo  numero  do  seu  nome  ,  para  dahi  vir- 
mos no  conhecimento  da  Besta  ,  que  havia  de 
reviver ,  e  cujo  caracter  era  necessário  que  trou- 
xessem impresso ,  os  que  houvessem  de  com- 
prar ,  e  vender ,  conforme  o  verso  precedente. 
Calmet  diz ,  que  a  explicação  de  Bossuet  he  a 
mais  provável  de  todas.  E  eis-aqui  a  explicação 
<le  Bossuet.  O  nome  de  Diocleciano  antes  de 
Emperador  era  Diocles,  Lactando  ,  Cap.  9.  Pa- 
ra fazer  daqui  o  Emperador  que  são  Joáo  de- 
signou pela  Besta  ,  não  he  necessário  mais , 
do  que  ajuntar  ao  seu  nome  particular  Diccles 
a  sua  qualidade  Augustas  ,  que  os  Emperado- 
tes  cem  eífeito  costumsvão  ajuntar  ao  seu  no- 
me. Feito  isto ,  logo  d'hum  golpe  de  vista  ap- 
parece nas  letras  numeraes  dos  Latinos  ( que 
.(destas  cqnyctn  £ueseuse,  visto  ttAtax^ed^ui^ 
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de  Sião  (d)  e  com  elle  cento  equaren- 
ta  e  quatro  mil ,  que  tinhão  escrito 

so- 

Emperador  Romano  )  o  número  666.  DIoCLesí 
AVgVstVs:  DCLXVI.  Eis-aqui  o  grande  Per- 
seguidor  ,  que  S,  João  representou  de  tantas  ma- 
neiras. Eis-aqui  o  que  Juliano  fez  reviver :  por 
isso  antes  se  marca  o  seu  nome  ,  do  que  o  de 
Juliano*  Atéqui  Mr.  Bossuet.  Talverporém  que 
alguns  entendão  melhor  a  sua  explicação  na  for- 
ma ,  que  a  traz  Calmet.  Por  isso  a  porei  tati> 
bem  aqui. 
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sobre  as  suas  testas  o  nome  delle ,  e  o 
nome  de  seu  Pai. 

2  E  ouvi  huma  voz  do  Ceo  ,  como 
o  estrondo  de  muitas  aguas ,  e  como  o 
estrondo  de  hum  grande  trovão  :  e  a 
voz  ,  que  ouvi ,  era  como  de  tocado- 
res de  cithara  ,  que  tocavão  as  suas  ci- 
tharas, 

3  E  cantavao  como  hum  cântico 
novo  diante  do  Throno  ,  e  diante  dos 
quatro  Animaes  ,  e  dos  Anciãos  :  e 
ninguém  podia  cantar  este  Cântico , 
senão  aquelles  cento  e  quarenta  e  qua- 
tro mil  ,  que  forao  comprados  da  terra. 

4  Estes  são  aquelles ,  que  senão 
contaminarão  com  mulheres  :  porque 
são  Virgens,  Estes  seguem  o  Cordei- 
ro, para  onde  quer  que  elle  vá.  Estes 
forão  comprados  dentre  os  homens  pa- 
ra serem  as  Primícias  para  Deos  ,  e 
para  o  Cordeiro  ,  e 

Santos ,  posto  que  pareça  que  elle  só  compre- 
hende  osjudeos,  segundo  vimos  no  Cap.  VII. 
Rias  isto  be,  porque  se  entende  o  todo  pelos 
primeiros  ;  e  porque  o  numero  de  doze  ,  raiz 
deste  ,  he  igualmente  sagrado  na  Synagoga  ,  'c 
ni  Igreja.  Bossi/et. 
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5*    e  na  sua  boca  não  se  achou  men- 
tira :  porque  estão  sem  mácula  dian- 
te doThrono  deDeos. 

6  E  vi  outro  Anjo  voando  pelo 
meio  do  Ceo,  que  tinha  o  Evange- 
lho eterno ,  para  o  pregar  aos  que  fa- 
zem assento  sobre  a  terra  ,  e  a  toda  a 
Nação,  eTribu,  eLingua,  e  Povo: 

7  dizendo  em  alta  voz  :  Temei  ao 
Senhor  ,  e  dai-lhe  gloria  ,  (b)  porque 
he  chegada  a  hora  do  seu  Juizo  :  e 
adorai  aquelle  ,  que  fez  o  Ceo  ,  e  a 
terra  ,  o  mar  y  e  as  fontes  das  aguas. 

8  E  outro  Anjo  oseguio,  dizen- 
do :  (c)  Cahio ,  cahio  aquella  grande 
Babylonia  :  que  deo  a  beber  a  todas  as 

gen- 

(£)  Porque  he  chegada  a  hora  do  seu  jfWzo. 
rA  hora  de  julgar  a  Roma  perseguidora,  cujo 
castigo  será  huma  imagem  do  Juizo  final  de 
Deos.  Bossuet* 

(c)  Cahio  ,  cahio  aquella  grande  Babylonia. 
Estoutro  Anjo  explica  em  particular  a  quéda 
próxima  de  Babylonia  ,  isto  he  ,  do  Império  y 
e  da  idolatria  de  Roma.  E  explica-a  pelo  pre- 
térito ,  cahio ,  porque  com  a  luz  profética  se 
vè  jà  como  feito ,  o  que  brevemente  se  deve 
cumprir,  Bossio. 
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gentes  do  vinho  da  ira  da  sua  forni- 
cação. 

9  E  seguio-se  a  estes  o  terceiro 
Anjo  ,  dizendo  em  alta  voz:  Se  al- 
gum adorar  a  Besta  ,  e  a  sua  imagem , 
e  trouxer  o  seu  caracter  na  sua  testa , 
ou  na  sua  mão: 
Salm.  io  este  beberá  também  do  vinho 
txxiv.  da  ira  de  Deos ,  que  está  misturado 
com  outro  puro  no  calis  da  sua  ira, 
e  será  atormentado  em  fogo  e  enxofre 
diante  dos  Santos  Anjos  ,  e  na  presen- 
ça do  Cordeiro  : 

11  e  o  fumo  dos  seus  tormentos 
se  levantará  por  séculos  de  séculos : 
sem  que  tenhão  descanço  algum  nem 
de  dia  ,  nem  de  noite  ,  os  que  tiverem 
adorado  a  Besta  ,  e  a  sua  imagem  9 
e  o  que  tiver  trazido  o  caracter  do 
seu  nome. 

12  {d)  Aqui  está  a  paciência  dos 

San- 

(á)  Aqui  estd  o  paciência  dos  Santos.  Aqui 
he  que  elles  devem  aprender  a  soíFier  os  tor-» 
mentos  temporaes,  para  evitarem  os  eternos. 

BoSSVET* 
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Santos  ,  que  guardão  os  mandamentos 
de  Deos  ,  e  a  fé  de  Jesus. 

13  Então  ouvi  eu  huma  vo7  da 
Ceo ,  que  me  dizia  :  Escreve  :  Bem- 
aventurados  os  mortos ,  que  morrem 
no  Senhor.  De  hoje  em  diante  diz  o 
Espirito,  que  descancem  dos  seus  tra- 
balhos ,  porque  as  obras  delles  os  se- 
guem. 

14  E  tornei  a  olhar,  e  eis-que  vi 
huma  nuvem  branca  :  e  hum  assenta* 
do  sobre  a  nuvem  ,  que  se  parecia  com 
o  Filho  do  Homem ,  o  qual  tinha  na 
sua  cabeça  huma  coroa  de  ouro,  ena 
sua  mão  huma  fouce  aguda. 

1  ?  E  outro  Anjo  sahio  do  Templo, 
gritando  em  alta  voz  para  o  que  esta- 
va assentado  sobre  a  nuvem  :  Mette  a 
tua  fouce  ,  e  sega  ,  porque  he  chega- 
da a  hora  de  segar ,  pois  a  seara  da 
terra  está  madura. 

16  Então  o  que  estava  assentado 
sobre  a  nuvem  ,  metteo  a  sua  fouce  á 
terra  ,  (e)  e  a  terra  foi  segada. 

E 

(e)  E  a  urra  foi  segada.  Roma  ,  Rainha  das 
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17  E  outro  Anjo  sahio  do  Tem* 
pio  ,  que  ha  no  Ceo  ,  tendo  também 
elie  mesmo  huma  aguda  fouce, 

18  Sahio  mais  do  Altar  outro  An* 
jo  ,  que  tinha  poder  sobre  o  fogo  :  e 
este  em  alta  voz  gritou  para  o  que  ti- 
nha a  fouce  aguda  ,  dizendo  :  Mette 
a  tua  fouce  aguda ,  e  vindima  os  ca- 
chos da  vinha  da  terra  :  porque  as  suas 
uvas  estão  maduras. 

19  E  metteo  o  Anjo  a  sua  fouce 
aguda  á  terra ,  e  vindimou  a  vinha  da 
terra,  e  lançou  a  vindima  no  grande 
lagar  da  ira  de  Deos  : 

20  (  f )  e  o  lagar  foi  pizado  fora 
da  Cidade  y  (^)eo sangue ,  que  sahio 

do 

Cidades ,  foi  cortada :  o  Império  Romano  foi 
assolado  por  Alarico,  e  pelos  Godos.  Bossuet. 

(/)  Bo  lagar  foi  pizado  fora  da  Cidade. 
Humas  vezes  toma-se  a  Cidade  por  todo  o  Im* 
perio  Romano,  outras  vezes  pela  mesma  Ro* 
ma,  sem  cornprehender  o  seu  Império,  XVII. 
9.  18.  Eu  emendo  aqui  a  Attila  ,  que  devas* 
tando  a  Itália  ,  e  outras  muitas  Províncias  ,  per- 
doou a  Roma  por  attenção  ,  e  respeito  a  São 
Leão  Papa.  Bossuet. 

É  (£)  £  o  sangue . . .  subio  até  çbegar  aos  freios 
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do  lagar  5  subio  até  chegar  aos  freios 
dos  cavallos,  por  espaço  de  mil  e  seisr 
centos  estádios. 

CAPITULO  XV. 

Os  sete  Anjos  tendo  na  mão  as  sete  Pra- 
gas ultimas  9  e  os  sete  Cálices  da  ira 
de  Deos.  Hum  mar  transparente  ,  so» 
bre  o  qual  os  vencedores  cantão  o  Can* 
tico  de  Moysés. 

I  {a)  gil  Vi  no  Ceo  outro  sinal  gran- 
JlLí  de  ,  e  admirável ,  sete  An- 
Tom.  VI.  T  jos 

dos  cavallos ,  <&c.  O  espaço  de  mil  e  seiscen- 
tos estádios  ,  he  quasi  o  espaço  de  sessenta  e 
sete  léguas  communs :  exaggeraçáo ,  que  re- 
presenta a  grande  quantidade  de  sangue  derra- 
mado ,  e  a  extensão  dos  Paizes  assolados  :  o  que 
perfeitamente  convém  ao  tempo  de  Attila.  Eis- 
aqui  pois  dous  grandes  Flagellos,  de  que  Ro- 
ma foi  ferida  ,  como  golpe  sobre  golpe  :  o  pri- 
meiro ,  e  o  mais  áspero  sobre  ella  mesma  5  e 
este  fez  cahir  o  seu  Império  em  tempo  de  Ala- 
rico ,  anno  410.  O  segundo  nas  Provindas , 
quando  sim  se  perdoou  a  Roma  ,  mas  o  resto  do 
Occidente  nadava  em  sangue  em  tempo  de  At- 
tila ,  anno  45 r.  0452.  Bossuet  e  Calmet. 
(#)  £  vi  no  Cco  outro  mal ,  &>ç9  Vai  a  re« 
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jos  que   tinhSo  as  sete  ultimas  Pra* 
gas  :  Porque  nellas  he  consummada  a 
ira  de  Deos. 

2  (£)  E  vi  assim  como  hum  mar 
de  vidro  envolto  em  fogo ,  e  aos  que 
vencerão  a  Besta  ,  ea  sua  imagem  ,  e 
o  número  do  seu  nome,  que  estavão 
sobre  o  mar  de  vidro ,  tendo  citharas 
de  Deos : 

3  e  cantavão  elles  o  Cântico  do 
servo  de  Deos  Moysés,  e  o  Cântico 
do  Cordeiro  ,  dizendo  :  Grandes ,  e 
admiráveis  sáo  as  tuas  obras,  ó  Senhor 
Deos  Todo  Poderoso  :  Justos  e  verda- 
deiros são  os  teus  caminhos  ,  ó  Rei 
dos  séculos, 

4  Quem  te  não  temerá,  Senhor, 
e  quem  não  engrandecerá  o  teu  No- 
me ? 

velar-se  o  grande  segredo  do  destino  de  Roma» 
Este  Capitulo  prepara  o  espirito  ,  e  o  seguinte 
começa  a  execução.  Bossuet. 

(/>)  E  vi  assim  como  hum  mar  ,  &c.  Mistura 
S.  Joáo  >  segundo  o  seu  costume ,  com  as  tris- 
tes ,  e  funestas  idéas  da  vingança  divina  ,  o 
agradável  espectáculo  da  gloria  dos  Martyres. 
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me  ?  porque  só  tu  és  piedoso  :  em  con- 
sequência do  que  todas  as  Nações  vi- 
ráõ,  e  se  prostrarão  na  tua  presença, 
porque  os  teus  juizos  forão  manifes- 
tados. 

<T  E  depois  disto  olhei ,  e  eis-que 
vi,  que  o  Templo  do  Tabernáculo  do 
Testemunho  se  abrio  no  Ceo  : 

6  e  os  sete  Anjos  ,  que  traziao  as 
sete  Pragas,  sahírão  do  Templo,  ves- 
tidos de  linho  puro,  e  branco,  e  cin- 
gidos pelos  peitos  com  cintas  de  ouro* 

7  Então  hum  dos  quatro  Ani maes 
<leo  aos  sete  Anjos  sete  cálices  de  ou- 
ro, cheios  da  ira  deDeos,  que  vive 
por  séculos  de  séculos, 

8  E  o  Templo  se  encheo  de  fumo 
pela  magestade  de  Deos ,  e  da  sua 
virtude:  e  ninguém  podia  entrar  no 
Templo  ,  em  quanto  se  não  cumpris- 
sem as  sete  Pragas  dos  sete  Anjos. 


CA- 


tU 
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CAPITULO  XVI, 

Os  sete  Cálices  vasados  ,  e  as  sete 
Pragas. 

1  I    Ouvi  huma  grande  voz ,  que 
IH>  sahia  do  Templo ,  a  qual 

dizia  aos  sete  Anjos  :  Ide ,  e  derramai 
sobre  aterra  os  sete  cálices  da  ira  de 
Deos. 

2  E  foi  o  primeiro  ,  e  derramou  o 
seu  calis  sobre  a  terra ,  e  veio  (a)  hum 
golpe  cruel ,  e  perniciosíssimo  sobre 
os  homens ,  que  tinhao  o  sinal  da  Bes- 
ta ,  e  sobre  aquelles ,  que  adorarão  a 
sua  imagem.  Dcr- 

Hum  golpe  cruel ,  e  perniciosíssimo  ,  &c. 
He  a  grande  pestilência  ,  que  grassou  por  todo 
o  Império  em  tempo  de  Valeriano  ,  e  que  ,  co- 
mo attesta  S.  Dionysio  de  Alexandria  ,  Author 
contemporâneo  ♦  numa  Carta  ,  que  descreve  Eu* 
sebio  ,  Livro  VIL  Cap,  22,  atacou  principalmen- 
te os  Gentios  :  porque  os  Christãos ,  como  no* 
ta  o  mesmo  S.  Dionysio  ,  mais  a  consideravão 
como  hum  remédio  ,  ou  como  huma  prova  ,  do  que 
como  huma  Praga  e  se  alguns  delles  contrahí- 
ráo  o  mal ,  foi  servindo  por  caridade  aos  apos- 
tados. BgssvEjj  : 
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3  (b)  Derramou  também  o  segun- 
do Anjo  o  seu  calis  sobre  o  mar  ,  e 
se  tornou  em  sangue  5  como  de  hum 
morto :  e  morreo  no  mar  toda  a  alma 
ri  vente. 

4  (c)  E  o  terceiro  derramou  o  seu 
calis  sobre  os  rios ,  e  sobre  as  fontes 
das  aguas ,  e  estas  se  convertêrão  em 
sangue* 

5  E  ouvi  dizer  ao  Anjo  das  aguas  : 
Justo  és^  y  Senhor  ,  que  és  ,  e  que  eras 
Santo  ,  que  isto  julgaste  : 

6  porque  elles  derramarão  o  san- 

gue 

(V)  Derramou  também  o  segundo  ,  ^c.  Sáo 
as  guerras  em  todo  o  Corpo  do  Império  :  e  o 
mar  tornado  em  sangue  ,  he  porque  em  sangue 
nadou  então  todo  o  Império:  e  em  sangue  co- 
mo d5hum  morto  ,  para  significar  o  deplorável 
estado  ,  em  que  o  Império  se  achava  em  tem- 
po de  Valeriano ,  e  no  de  seu  filho  Gallieno : 
quando  destituído  o  Império  de  authoridade ,  que 
he  a  sua  alma  ,  parecia  hum  cadáver.  Bossuet. 

(c)  E  o  terceiro  derramou  ,  &c.  Os  rios  con- 
vertidos em  sangue  são  as  Provindas  ensanguen- 
tadas com  as  guerras  civis.  Porque  entáo  he  que 
se  levantarão  os  Trinta  Tyrannos ,  cujas  vidas 
temos  escritas  na  Historia  Augusta  por  TrebeN 
lio  Polliáo.  Bossuet, 
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gue  dos  Santos  ,  e  dos  Profetas  ,  lhes 
deste  também  a  beber  sangue  :  por- 
que assim  o  merecem. 

7  Eouvi  a  outro  que  dizia  do  Al- 
tar :  Certamente,  Senhor  Deos Todo 
Poderoso,  verdadeiros  e justos  são  os 
teus  juizos, 

8  (i)  E  o  quarto  Anjo  derramou 
o  seu  cal  is  sobre  o  Sol ,  e  foi-Jhe  da- 
do poder  de  affligir  os  homens  com 
ardor ,  e  fogo  : 

9  e  os  homens  se  abrazárão  com 
hum  calor  devorante ,  (e)  e  blasfema- 
rão o  nome  de  Deos  5  que  tem  poder 

so- 

(d)  E  o  quarto  Anjo  derramou ,  <b*c.  Para 
signi6car  os  excessivos  calores  ,  e  em  consequen. 
cia  dos  calores  a  secca  ,  e  em  consequência  da 
secca  a  fome.  Em  S.  Dionysio  de  Alexandria  vè- 
se  o  Nilo  como  secco  pelos  grandes  calores  , 
que  tudo  abrazaváo.  Em  S.  Cypriano  ,  outro 
Áuthor  do  tempo  ,  huma  fome  geral.  Bos- 

SUET. 

(e)  E  blasfemarão  o  nome  de  Deos ,  e^r.  Em 
lugar  de  se  converterem  ,  era  tal  a  cegueira  dos 
icólatras  ,  que  imputaváo  estes  males  públicos 
aos  Christáos.  As*>im  o  affirma  S.  Cypriano.  E 
esti  iníqua  ,  e  blasfema  imputação  durou  até  o 
tempo  de  Santo  Agostinho  ,  que  para  que  sc 
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sobre  estas  Pragas,  enão  se  arrepen* 
dêrão  para  lhe  darem  gloria. 

10  Derramou  igualmente  o  quin- 
to Anjo  o  seu  calis  (/)  sobre  o  thro- 
no  da  Besta  :  (5)  eo  seu  Reino  tor- 
nou-se  tenebroso ,  e  os  homens  se  mor* 

dê- 

patenteasse  a  sua  falsidade  ,  aconselhou  ,  e  in- 
duzio  no  nosso  Paulo  Orosio  ,  Presbytero  Bra- 
carense ,  que  escrevesse  a  sua  Historia  ,  toda  di- 
rigida a  e:te  fim.  E  com  o  mesmo  escreveo  San- 
to Agostinho  a  sua  Obra  Da  Cidade  de  Deos. 
Pereira* 

(/)  Sobre  o  throno  da  Besta.  A  Besta  ,  co^ 
rno  já  se  vio  ,  he  Roma  idólatra.  A  Praga  ,  ou 
Flagello  de  Deos  sobre  o  throno  da  Besta,  he 
a  grandeza  ,  e  a  magestade  dos  imperadores  vi- 
lipendiada. Isto  he  o  que  succedeo  ,  quando  Va* 
lenano  ,  vencido  ,  e  feito  escravo  dos  Persas  , 
sérvio  ao  seu  Rei  de  banco  para  montar  a  Ca- 
vallo ,  quando  depois  da  sua  morte  foi  esfolla- 
d*  a  sua  pe!!e  ,  e  pendurada  no  Templo  ,  como 
hum  eterno  Padráo  d'huma  táo  fermosa  Victo- 
ria ;  quando  depois  de  tantas  indignidades  ,  fei- 
tas a  Valeriano  ,  foi  a  magestade  do  Império 
ainda  mais  deshonrada  pela  moleza,  e  insensi- 
bilidade de  seu  filho  Gallieno.  Lsctancio  De 
Morúbm  Presecmorum  ,  Cap.  5.  e  segg.  Bos- 

SUET.  I 

(g)  E  o  sen  Reino  tornou-se  tenebroso.  A  digni- 
dade do  Emperador  ficou  erwileciada  pelo  gran- 
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dêrão  a  si  mesmos  as  línguas  com  a 
vehemencia  da  sua  dor  : 

ii  e  blasfemarão  o  Deos  do  Ceo 
por  causa  das  suas  dores,  e  das  suas 
feridas  ,  e  não  fizerão  penitencia  das 
suas  obras.  E 

de  número  dos  que  a  si  a  attribuírão.  Estes  che- 
garão a  trinta ,  entrelles  alguns  de  baixíssimo 
nascimento.  Ajuntava-se  a  isto  para  maior  ver- 
gonha do  nome  Romano  ,  que  até  mulheres  o 
quizerão  governar.  Trebellio  Polliáo  põe  na  bo- 
ca do  Senado  este  clamor :  Livra-nos  de  Vicio* 
ria  5  e  de  Zenohia  :  e  por  excessivos  que  fossem 
os  outros  males,  o  opprobrio  a  todos  passava. 
Tal  foi  o  golpe  que  Roma  recebeo  em  tempo 
de  Valeriano  logo  depois  da  Perseguição.  O  outro 
golpe  ainda  foi  mais  funesto  ;  porque  então , 
como  jâ  vimos  acima  ,  he  que  começou  a  inun- 
dação dos  Bárbaros.  Para  resistir  a  tantos  ini- 
migos ,  foi  necessário  em  tempo  de  Dioclecia- 
no multiplicar  os  Emperadores ,  e  os  Cesares. 
Desta  sorte  veio  a  ficar  envilecido  o  nome  de 
Cesar  :  mostrada  a  fraqueza  do  Império  ,  pois 
que  hum  Príncipe  sendo  só  ,  o  não  podia  de 
fender  :  os  encargos ,  e  impostos  públicos  ,  au- 
mentados a  hum  excessivo  ponto ,  para  haver 
e  que  se  sustentassem  as  immensas  despezas 
de  tres  ,  de  seis  ,  e  de  nove  Emperadores  juntos. 
Eis-aqui  os  degráos  ,  por  onde  Roma  desde  Va- 
leriano se  hia  a  precipitar  na  sua  ultima  ruina 
em  tempo  de  Honorio.  Bossuet. 
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1%  E  derramou  o  sexto  Anjo  o  seu 
calis  sobre  aquelle  grande  rio  Eufrates  : 
(b)  e  seccou  as  suas  aguas,  para  que 
se  apparelhasse  caminho  para  os  Reis 
do  Oriente* 

13  E  eu  vi  sahirem  da  boca  do 
Dragão  ,  e  da  boca  da  Besta  y  (i)  e  da 
boca  do  falso  Profeta  ,  (&)  tres  espi- 
ritos  immundos ,  semelhantes  ás  rans. 

Es- 

(£)  E  seccou  as  suas  aguas  ,  para  que  se  ap* 
parelhasse ,  <&c  No  estilo  dos  Profetas  o  sec- 
carem-se  as  ribeiras  ,  significa  abrir  passagem, 
Isai.  XI.  15.  16,  Zacar.  X.  II.  £  aqui  temos 
o  Eufrates  secco  5  para  abrir  caminho  aSapor, 
Rei  da  Fenia ,  e  aos  curros,  que  o  seguirão, 
para  fazer  guerra  a  Valeriano  ,  e  aos  seus  Sue- 
cessores.  Bossuet. 

(i)  E  da  boca  do  falso  Profeta.  Este  falso  Pro- 
feta he  a  segunda  Besta  do  Capitulo  XIII.  isto 
he  ,  o  Império  da  Filosofia  Pythagorica,  ,  susten- 
tado pela  Magica.  Bossuet. 

(/Q  Tres  espíritos  immundos.  Pelo  verso  se- 
guinte ,  estes  tres  espíritos  immundos ,  semelhan- 
tes ds  nãos  9  sao  huns  espíritos  de  demónios ,  que 
fazem  prodígios ,  &c.  E  tudo  mostra  ,  que  es, 
tes  tres  espíritos  são  os  Mágicos  ,  e  os  Adivi- 
nhos ,  que  animavão  os  Príncipes  contra  os  ChrU 
etáos  3  por  meio  das  suas  prestigias  ,  e  falsos  mi- 
lagres. Ora  o  serem  tres  as  bocas ,  donde  estes 
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14  Estes  pois  são  huns  espíritos 
de  demónios  ,  que  fazem  prodígios  , 
e  que  vão  aos  Reis  de  toda  a  terra  , 

pa- 

tres  espíritos  sahiáo  ,  está  denotando  tres  tem- 
pos ,  em  que  0$  Mágicos  valerão  muito  com  os 
"Emperadores.  O  primeiro  he  o  de  Valeriano  , 
ao  qual  este  Capitulo  respeita  principalmente. 
S-  Dionysio  d\A!exandria  faz  mençáo  d'hum 
Chefe  de  Mágicos,  que  incitou  este  Príncipe  a 
perseguir  os  Chtistáos  *,  mettendo-lhe  na  cabe- 
ça ,  que  tudo  lhe  sahiria  bem ,  se  assim  o  fi- 
zesse. Euseb.  VII.  9.  O  segundo  he  o  de  Dio- 
cleciano ,  no  qu\l  hum  famoso  Adivinho ,  cha- 
mado Tages  ,  se  servia  das  suas  adivinhações 
para  o  irritar  contra  os  nossos.  Lactanc.  Gap.  10. 
O  mesmo  Príncipe  mandou  a  outro  Adivinho  , 
que  fosse  consultar  o  oráculo  de  Apollo  ,  e  elle 
lhe  trouxe  ordem  do  oráculo  ,  que  perseguisse 
os  Christãos.  Lactanc.  Cap.  1 !.  Na  mesma  Per- 
seguição outro  Magico  5  por  nome  Theotecno  , 
erigto  hum  ídolo  de  Júpiter  ,  que  preside  às  ami- 
zades ,  e  pelos  sew  falsosamilagres ,  e  falsos  ora* 
cu! os ,  que  delle  se  davao  ,  fez  que  Maximino  se 
enfurecesse  contra  os  Cbristãos ,  assegurando-lhe 
que  Dcos  lhe  mandava  que  os  exterminasse ,  Eu- 
seb. IX.  2.  3.  O  terceiro  he  o  de  Juliano  Apos» 
tata  ,  de  quem  nós  já  observámos ,  quanto  elle 
estimava,  e  acreditava  os  Adivinhos  ,  sobre  ro- 
dos o  famoso  Máximo  ,  cujos  embustes  descre- 
ve Eunápio.  Este  foi  o  que  prometteo  a  Julia- 
no huma  victoria  certa  dos  Persas:  de  sorte, 
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para  os  ajuntar  para  a  Batalha  no  gran- 
de dia  do  Deos  Todo  .Poderoso, 

15-  Eis-ahi  venho  como  ladrão. 
Bemaventurado  aquelle  3  que  vigia  ,  e 
guarda  os  seus  vestidos  ,  para  que  não 
ande  nú  ,  e  vejão  a  sua  fealdade, 

16  E  elie  os  ajuntará  n'hum  lu- 
gar, (l)  que  em  Hebraico  se  chama 
Armagedon. 

E 

que  depois  da  perda  de  Juliano  o  motejavão  os 
Christáos  ,  dizendo:  Onde  estão  ,  Máximo,  as 
tuas  Profecias  ?  Theod.  HL  Cap.  ultim.  Bos- 

SUET. 

(/)  Que  em  Hebraico  se  chama  Armagedon.  O 
Grego  dos  Setenta  escreve  este  nome  com  dous 
dd  ,  Armageddon  ,  e  assim  o  traz  a  Vulgata  era 
vários  livros  do  Testamento  Velho.  Segundo  a 
etymologia  Hebraica  ,  Armagcddon  •  quer  di* 
zer  Monte  de  Mageddon.  Por  aliusáo  porém  ao 
que  succedeo  a  vários  Reis  em  Mageddon  ,  o 
lugar  ,  xjue  em  Hebraico  se  chama  Mageddon  , 
he  o  lugar,  onde  os  grandes  exércitos  sáo  der- 
rotados i  o  lugar ,  onde  os  Reis  perecem,  Por- 
que Sisara  ,  eos  Reis  de  Canaan  foráo  mortos 
em  Mageddon.  Jud.  IV.  6.  e  V.  19.  Gcozias 
foi  morto  em  Mageddon  IV.  Reg  IX.  27.  Jo-, 
sias  foi  morto  em  Mageddon  IV.  Reg.  XXíII. 
29.  Dizer  pois  S.  João,  que  elle  os  ajuntara, 
isco  he3  que  eiie  D/a-ao  ajSrfdta       feis  no 
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17  (m)  E  o  sétimo  Anjo  derramou 
o  seu  calis  pelo  ar ,  (ri)  c  sahio  hu- 
raa  grande  voz  do  Templo  da  banda 
do  Throno,  que  dizia:  Está  feito. 

18  Logo  sobrevierão  relâmpagos  , 
c  vozes ,  e  torvões  ,  e  houve  hum  gran- 
de tremor  de  terra  :  tal ,  e  tão  gran- 
de 

lugar  de  Armagedon  ;  he  dizer ,  que  o  demo» 
nio  por  meio  dos  embustes  dos  seus  Adivinhos  , 
levará  os  Reis  ,  que  nelles  se  fiáo ,  ao  lugar  da 
sua  destruição  ,  e  da  sua  matança.  E  he  o  que 
succedeo  a  Valeriano,  e  a  Juliano ,  que  ambos 
loFáo  desbaratados  pelos  Persas  ,  seus  vencedo- 
res, BosSlET. 

(wi)  E  o  sétimo  Anjo ,  &c.  No  ar  se  formão 
as  tempestades  ,  e  os  raios.  No  Império  Romano 
depois  do  cativeiro  ,  e  morte  de  Valeriano  ,  tu- 
do se  inquietou  ,  tudo  se  commoveo  com  a  in- 
vasão, e  hostilidades  das  Nações  barbaras,  que 
com  repelidos  golpes  e  hiào  dispondo  a  acabar 
de  todo.  Bossuet, 

(«)  E  sábio  huma.  grande  voz ,  &c.  Os  Go- 
dos destinados  por  Deos  para  extinguir  o  Im« 
perio  Romano  ,  entrarão  nelle  á  testa  de  todos 
os  Bárbaros  em  tempo  de  Valeriano.  O  Espirito 
Santo  ,  que  vê  os  effeitos  nas  suas  causas ,  e 
todo  o  progresso  do  mal  des  do  seu  principio  , 
pronuncia  des  do  Throno :  Está  frhe.  Esta  per* 
dida  Roma.  Bossuet. 
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9e  terremoto  ^  qual  nunca  se  sentia 
des  de  que  existirão  homens  sobre  ã 
terra. 

19  (0)  Ea  grande  Cidade  foi  di- 
vidida em  tres  partes :  Çp )  e  as  Ci- 
dades das  Nações  cahírão ,  (q)  e  Ba* 
bylonia  a  grande  veio  em  memoria 
diante  de  Deos ,  para  lhe  dar  a  be- 
ber o  calis  do  vinho  da  indignação  da 
sua  ira. 

20  (r)  Etoda  a  Ilha  fugio,  e  os 
montes  não  forão  achados. 

E 

(d)  E  a  grande  Cidade  foi  dividida  cm  tm 
partes.  Aqui  pela  successáo  das  cousas  estamos 
jà  transportados  do  tempo  de  Valeriano  ao  de 
Honorio.  Ao  pé  da  letra  se  vio  então  o  Impe- 
lio  occidental  dividido  em  tres :  Honorio  em 
Ravenna ,  Attalo  em  Roma  ,  Constantino  nas 
Gallias.  Oros.  VII.  40.  42.  Bossuet. 

(p)  E  as  Cidades  das  Nações  cahírão.  Os  Go- 
dos tomarão  muitas  Praças  ,  e  as  Províncias  do 
Império  se  perdêráo ,  as  Gallias  ,  as  Hespanhas  , 
a  Grã-Bertanha  ,  e  outras.  Bossuet. 

Çq)  E  Babylonia  a  grande  veio  ,  &c.  Neste 
mesmo  tempo  foi  tomada  Roma  por  Alarico  em 
410.  Bossuet. 

(r)  E  toda  a  Ilha  fugio ,  e^c.  Assim  repre«i 
gtmgQ  9;  PrQferas  a  r»ina  dos  granas  Imp^Usâ 
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li  Ecahio  do  Ceo  sobre  os  ho- 
mens huma  grande  chuva  de  pedra , 
(j-)  como  do  pezo  d'hum  talento:  (t) 
e  os  homens  blasfemárão  de  Deos ,  por 
causa  da  Praga  da  pedra  :  porque  foi 
grande  em  extremo. 

CAPITULO  XVII. 

A  Besta  de  sete  cabeças ,  e  dez  cornos. 
A  Prostituta^  que  ella  feva.U  seu  enfei- 
te. O  seu  Mysterio. 

i  TT*  Ntão  veio  hum  dos  sete  An- 
Xjj  jos  ,  que  tinhão  os  sete  cá- 
lices ,  e  fallou  comigo  ,  dizendo :  Vem 

cá , 

Ezeq.  XXVI.  h5i  18.  E  São  Jeronymo  sobre 
Ezequiel  diz  :  Que  com  a  perda  de  Roma  pa- 
receo  que  se  perdia  todo  o  Universo.  Bossuet. 

(í  )  Como  do  pezo  d?hum  talento.  Este  he 
o  pezo  terrível  da  vingança  de  Deos ,  eos  gol- 
pes da  sua  mão  toda  poderosa.  Bossuet. 

(í)  E  os  homens  blasfemârao  de  Deos ,  por  cau- 
sa da  Praga  ,  &*c.  As  blasfémias  se  continuarão 
em  toda  a  Cidade ,  (  diz  o  nosso  Orosio  no  Li- 
vro VIL  Cap,  37. )  e  o  nome  de  Jesu  Cbristo 
então  mais  do  que  nunca  foi  considerado  como  a 
çausa  de  todos  os  males.  Pereira. 
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cá ,  e  eu  te  mostrarei  a  condemnação 
(a)  da  grande  Prostituta ,  (b)  que  está 
assentada  sobre  as  grandes  aguas , 

2  (c)  com  quem  fornicarão  os  Reis 
da  terra  y  e  que  tem  embebedado  os 

ha- 

(a)  Da  grande  Prostituta.  He  hum  delirio 
fanático  dos  modernos  Calvinistas  ateimar  com 
o  seu  Ministro  Jurieu  ,  que  a  grande  Prostituta  , 
e  i  grande  Babylonia  do  Apocalypse  he  a  Igreja 
Romana.  Mr.  Bossuet  na  bella  Prefação  5  que 
poz  á  resta  da  sua  versão,  refuta  este  desv  rio 
com  huma  tal  força ,  que  não  deixa  lugar  a 
répliças.  E  já  antes  de  Bossuet  tinháo  os  mais 
doutos  ,  e  racionáveis  Calvinistas ,  como  Grá- 
cio ,  Hammond  ,  e  Vossio  ,  dado  por  cousa  as- 
sentada ,  que  a  grande  Prostituta  era  Roma  Gen- 
tílica ;  e  a  quéda  da  grande  Babylonia  ,  a  mesma 
Roma  tomada  por  Alarico.  Pereira, 

(b)  Que  está  assentada  sobre  as  grandes  aguas. 
Isto  he,  segundo  se  faz  manifesto  pelo  verso 
15.  que  domina  sobre  muitos Póvos.  Pereira» 

(c)  Com  quem  fornicarão  os  Reis  da  terra  ,  &c. 
Não  diz ,  commettèráo  adultérios  ,  mas  forni- 
caçóes.  Esta  reflexão  bastava  para  lançar  por 
lerra  o  systema  de  Jurieu  ,  que  para  persuadir  , 

?|ue  debaixo  do  nome  de  Prostituta  entende  São 
oão  huma  Igreja  antes  Christã  Esposa  de  Jesu 
Christo ,  e  depois  Anti-Christo  pela  sua  aposta- 
sia j  suppóe  ,  ou  finge  de  sua  cabeça  ,  que  & 
Prostituta  he  huma  Adultera  a  infiel  a  sen  E$* 
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habitantes  da  terra  com  o  vinho  dá 

sua  prostituição. 

3  E  me  arrebatou  em  espirito  ao 
deserto,  (d)  Evi  huma  mulher  assen- 
ta- 
do, Mr.  Bossuet  faz  ver  pelos  mesmos  termos 
do  Evangelista  a  falsa  supposição  dejurieu.  He 
logo  evidente ,  que  a  Prostituta  he  Roma  Idó- 
latra ,  e  que  as  fornicações ,  que  com  ella  com- 
mettêráo  os  Reis  da  terra  ,  são  as  idolatrias  ,  em 
que  Roma  Pagã  os  fez  cahir ;  fazendo  que  elles 
adorassem  não  somente  os  Deoses  Romanos , 
mas  a  essa  mesma  Roma  ,  a  quem  Marcial  cha- 
ma ,  Terrarum  Domina  ,  Gentiumque  Roma ;  e 
aos  seus  mesmos  Emperadores ,  que  ainda  em 
vida  affectavão  ter  honras  divinas  ,  e  depois  de 
mortos  eráo  chamados  Divos.  Bem  notório  he, 
que  a  idolatria  na  frase  das  Escrituras  se  chama 
fornicação.  Isai.  XXIII.  17.  Nah.  III,  4.  E 
também  he  notório  ,  o  que  de  Roma  escreveo 
S.  Leão  Magno  :  Cum  per  se  omnibus  dominare* 
tur  gentibus  ,  omnium  gentium  serviebat  errorU 
bus ;  eb-  magnam  sibi  videbatur  assumpsisse  re* 
ligionem ,  quia  nullam  respuebat  falsitatem.  Pe« 

3RE1RA. 

(d)  E  vi  huma  mulher  assentada  sobre  huma 
£esta  de  cor  de  escarlata.  A  cor  de  escarlata  to* 
dos  vem  ,  que  he  a  cor  do  Império  ,  e  dos  Em- 
peradores ,  e  ao  mesmo  tempo  significa  o  san- 
gue ,  e  a  crueldade.  S.  João  explica  claramente  , 
que  a  Besta ,  ea  mulher  no  sen  fundo  são  hu« 
ma  mesma  cousa ,  e  que  huma ,  e  outra  he  Rq: 
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tada  sobre  huma  Besta  dc  cor  de  es* 
carlata  ,  (é)  cheia  de  nomes  de  blasfé- 
mia ,  que  tinha  sete  cabeças,  e  dez 
cornos. 

4    (/)  Ea  mulher  estava  cercada 

de  purpura ,  e  de  escarlata  ,  e  adorna- 

Tom.  VI.  V  da 

ma  com  o  seu  Império,  Por  isso  a  Besta  he 
representada  como  a  que  tem  os  sete  montes  , 
verso  9.  E  a  mulher  he  a  grande  Cidade  ,  que 
domina  sobre  os  Reis  da  terra,  verso  18.  Logo 
huma,  e  outra  he  Roma;  mas  a  mulher  he 
mais  própria  para  significar  a  prostituição  ,  que 
nas  Escrituras  ,  como  acima  notámos  ,  forma 
o  caracter  da  idolatria.  Bossuet. 

(e)  Cheia  de  nom?s  de  blasfémia,  A  Besta  he 
que  estava  cheia  destes  nomes ,  como  se  vê  do 
Grego  ,  e  da  combinação  do  que  da  mesma  Bes- 
ta se  disse  no  Capitulo  XIII:  E  estes  nomes  de 
blasfémia  eráo  os  títulos ,  que  por  todo  o  Im- 
pério se  davão  a  Roma  ,  chama ndo-a  ,  Urbs 
Alterna  ,  A  Cidade  Eterna  5  dedicando-lhe  Tem- 
plos,  e  Medalhas  com  a  Inscripçáo  ,  De  a  Ro- 
m#  9  A  Deosa  Roma.  Bossuet. 

(/)  E  a  mulher  estava  cercada  de  purpura  9 
&c  A  cor  do  vestido  está  designando  a  Roma  , 
aos  seus  Magistrados,  e  aos  seus  Emperadores  , 
que  pela  purpura  se  diítinguiáo,  O  curo  ,  e  as 
pedras  preciesas  ,  de  que  estava  ornada  ,  são  os 
sinaes  da  sua  vaidade,  e  como  os  anractivos  do 
amor  impuro,  que  ella  queria  inspirar.  O  vaso 
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da  de  ouro  ,  e  de  pedras  preciosas  ,  c 
dc  pérolas  y  e  tinha  huma  taça  de  ou- 
ro na  sua  irsao,  cheia  de  abominação , 
€  da  jriiníundicia  da  sua  fornicação. 

$  (g)  Bestava  escrito  na  sua  testa 
este  nome:  Myscerio  :  (h)  A  grande  Ba- 

by- 

deGuro  na  mão  he  o  de  que  falia  Jeremias,  LL 
7.  quando  diz  :  Babyionia  he  hum  copo  de  ou- 
ro %  que  embebeda  a  toda  a  terra  \  todas  as  Na- 
ções beberão  do  sen  vinho  >  pGr  isso  ficarão  embe- 
bedadas. Por  este  vinho  de  Babyionia  se  devem 
entender  os  erros  ,  e  os  vícios  ,  com  que  ella  em- 
peçonhava todo  o  Mundo.  Bossuet.  . 

(g)  E  estava  escrito  na  sua  testa  esfe  nome : 
Mysterio.  Como  se  elle  dissesse  :  Aqui  está  hu- 
ma Personagem  rnystica  ,  debaixo  do  nome  da 
Prostituta :  Esta  he  Babyionia  ,  e  debaixo  do 
nome  de  Babyionia  ,  Roma,  Este  he  o  sentido 
mais  natural,  Mas  também  se  pode  entender 
doutro  modo  :  isto  he  ,  que  a  Prostituta  tinha 
escrito  na  testa  o  nome  Mysterio  ,  como  hum 
Rotulo  ,  que  significava ,  que  aquella  Persona- 
gem tinha  seus  mysterios  na  sua  Religião  ,  so* 
bre  os  quaes  estava  a  tua  dominação  fundada. 
Porque  Roma  de  seu  nascimento  era  consagra- 
da a  Marte  ,  e  isto  era  ,  como  se  dizia,  o  que 
a  fazia  victoriosa  :  e  essa  mesma  Roma  tinha 
em  summa  veneração  os  Livros  Sibyllinos  ,  Li- 
vros secretos  ,  e  mysteriosos ,  onde  ella  cria  que 
achava  os  destinos  do  seu  Império*  Bossuet» 
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bylonia  ,  a  noãi  das  fornicações  ,  c  das 
abominações  da  terra. 

6  E  vi  esta  mulher  embebedada  do 
sangue  dos  Santos  ,  e  do  sangue  dos 
JVlartyres  de  Jesus.  E  quando  a  vi  fi- 
quei espantado  com  huma  grande  ad- 
miração. 

7  Então  me  disse  o  Anjo  :  Porque 
te  admiras  ?  Eu  te  direi  o  mysterio  da 
mulher ,  e  da  Besta  ,  que  a  leva  ,  e  que 
tem  sete  cabeças  ,  e  dez  cornos. 

2    A  Besta  ,  que  tu  viste ,  (/)  era , 
Vii  e 

(b)  A  grande  Babylonia.  Babylon  ia  na  Escri- 
tura he  a  terra  dos  ídolos ;  he  o  mome  empesta* 
do  ,  que  corrompe  aterra  ,  Jerem.  LI.  25.  47. 
52.  Os  seus  idolos,  os  seus  encantamentos  ,  os 
seus  malefícios,  as  suas  adivinhações  andao 
apontados  em  todos  os  Profetas ,  e  particular- 
mente em  Isaias  ,  XLVII.  9.  12.  Daqui  se  vè 
com  quanta  razão  S.  João  nos  representa  Ro- 
ma debaixo  do  nosne  de  Babylonia  ,  da  qual 
cila  tinha  todos  os  caracteres,  Bossuet. 

(í)  Era ,  e  jd  nao  he.  A  Besta  ,  isto  he  ,  & 
Roma  com  a  sua  idolatria  ,  em  quanto  tinha 
as  sete  cabeças  ,  isto  he  ,  os  sete  Émperadores 
Gentios  ,  era  ,  isto  he ,  subsistia  :  e  em  mes- 
ma Besta  ,  que  era  ,  já  não  hè ,  pela  razão  9 
que  se  aponta  no  verso  10.  Bossysx. 
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e  já  não  he ,  c  ella  ha  de  subir -do 
abysmo  5  e  ha  de  ser  precipitada  na 
perdição  :  e  os  habitantes  da  terra  (cu* 
jos  nomes  não  estão  escritos  no  Livro 
da  vida  des  do  principio  do  Mundo) 
se  encherão  de  pasmo ,  quando  virem 
a  Besta  ,  que  era  ,  e  que  já  não  he, 

9  E  aqui  ha  sentido ,  que  tem 
sabedoria,  (k)  As  sete  cabeças  são  se- 
te montes  ,  sobre  os  quaes  a  mulher 
está  assentada :  (l)  são  também  sete 
Reis. 

Mor- 

(/Q  As  sete  cabeças  são  sete  montes ,  &c+ 
Todos  sabem  ,  que  Roma  está  fundada  sobre 
sete  montes.  Horácio  :  Dis  ,  quibus  septem  pla- 
cuere  colles.  Propercio:  Septem  urbs  alta  jugis. 
Ovidio:  Sed  q/u  de  septem  totum  circumspicit 
orbem  montibus  ,  imperii  Roma  ,  Deumque  lo- 
cus.  Peheika. 

(/)  São  também  sete  Reis.  Os  sete  Reis  ,  co« 
mo  já  vimos  no  Capitulo  XIII.  são  os  sete 
Emperadores ,  que  fizeráo  a  Perseguição  :  a  sa- 
ber ,  Aurelio  Diocleciano ,  Maximiano  Her- 
cúleo, Galério  Maximiano,  Constâncio  Chlo- 
ro  ,  Maxencio  ;  Maximino  ,  e  Licínio.  Dos  quaes 
morrerão  ,  ou  á  letra ,  cahírão  sinco,  Esres  forão 
Aurelio  Diocleciano ,  Maximiano  Hercúleo 
(Galério  Maximiano ,  Constâncio  Chloro  3  e  Ma- 
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lo    Morrerão  sinco  y  resta  ainda 

hum, 

xencio  ,  mortos  todo?  entre  o  anno  30^  em 
que  começou  a  Perseguição  ,  até  o  anno  312. 
em  que  Maxencio  foi  derrotado  por  Ccnstanti- 
ra> ,  e  a  Cruz  erecta  no  meio  de  Roma  por  este 
Príncipe  victorioso. 

Resta  ainda  bum.  Este  era  Maximino  ,  que  so- 
bre viveo  aos  sinco,  E  o  outro  ainda  não  veio.  E^te 
era  Licínio ,  o  qu?l  sim  era  já  Emperador  des 
Ào  anno  3C7.  mas  não  tinha  ainda  tomado  o 
caracter ,  que  lhe  he  próprio  nesta  Profecia  , 
deter  exercitado  particularmente,  depois  de  to- 
dos os  outros  ,  huma  Perseguição  ,  de  que  sò 
elie  foi  Author.  Então  pois ,  e  no  tempo ,  a 
que  S,  Joio  aqui  olha  ,  isto  he  ,  no  tempo  de 
Constantino  ,  Maximino  ,  e  Licínio  ,  estava  o 
mesmo  Licinio  táo  longe  do  caracter  particular 
de  Perseguidor  ,  que  antes  pelo  contrario  con- 
cordava com  Constantino  >  e  os  Edictos ,  que 
sahiáo  a  favor  dos  Christáos  ,  sahiáo  de  commum 
acordo  entre  os  dous  Príncipes.  Lact.  48.  Eu- 
srf>.  X.  5.  Longe  de  ser  Perseguidor  ,  foi  Li- 
cínio por  este  tempo  honrado  com  aappariçáo 
cTfourn  Anjo.  A  oração  ,  que  este  bemaventura- 
do  espirito  lhe  dictou  para  invocar  ao  verda- 
deiro Deos  >  foi  publicada  em  todo  o  exarei- 
to:  e  a  este  mesmo  Deos  deo  Lkinio  as  gra- 
ças em  Nicomedia  ,  pela  victoria  ,  que  lhe  fi- 
zera alcançar  da  Maximino.  Lact.  47.  48.  E 
neste  estado  permaneceo  JLkinio  iodo  o  tem- 
po ,  que  Maximino  durou  neste  Mundo  com* 
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hum,  eo  outro  ainda  não  veio:  (m) 
c  quando  elle  vier ,  convém  que  du- 
re pouco  tempo. 

E 

nuando  a  Perseguição  ,  que  foi  até  o  anno  de 
51^  Por  isso  de  Maximino  Perseguidor  depois 
da  morte  dos  primeiros  sinco  ,  diz  justamente 
S,  João  ,  bum  ainda  resta  :  e  de  Licínio  ,  c]ue 
ainda  então  o  náo  era,  diz  3  e  o  outro  ainda  não 
Veio. 

Qri)  E  quando  elle  vier ,  convém  que  dure  pou- 
co tempo.  He  o  que  succedeo  á  letra,  Licínio 
depois  de  favorecer  por  tantos  annos  ,  e  por  tan- 
tos modos  o  Christianismo  ,  tomou  em  fim  o 
caracter  de  seu  Perseguidor  em  $19.  Mas  a  sua 
Perseguição  náo  durou  senão  tres  ,  ou  quatro  ân- 
uos ,  isto  he,  até  o  anno  32:5.  em  que  derro- 
tado por  Constantino  na  Batalha  de  Cibalis  , 
rcorreo  pouco  depois  estrangulado  em  Thessa- 
lonica  :  tempo  ,  que  S,  Joáo  podia  chamar  pou- 
co ,  em  comparação  da  que  durou  a  Persegui- 
ção de  Diocleciano  ,  que  foráo  mais  de  dez 
annos. 

De  todas  as  sobreditas  combinações  secon- 
clue  ,  que  o  era  da  Besta  he  relativo  ao  tem- 
po ,  que  S.João  a  considerava  inteira ,  como  no 
principio  ,  com  todas  as  suas  sete  cabeças :  e 
que  o  jd  não  o  he  da  Besta  ,  he  relativo  ao  tem- 
po ,  que  S  João  a  vio  sò  com  huma  cabeça  , 
depois  de  morras  as  primeiras  sinco  ,  e  não  ten* 

vindo  ainda  asçtinp.  Fíreira. 
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1 1  (;;)  E  a  Befta  ,  que  era  ,  e  que 
já  não  he  :  he  ella  tambern  a  oitava  : 

he 

(h)  E  a  Besta,  que  era,  e  que  jd  nao  he  ,  he  ella 
também  a  oitava.  Hurna  miudeza  histórica  ,  sendo 
notada  ,  e  combinada  com  reflexão  ,  aclara  muitas 
vezes  hum  lugar  escuríssimo  da  Escritura.  Até- 
qui  náo  rinha  fallado  S.  Joio,  senão  cPhuma 
Besta  de  sete  cabeças  :  agora  a  esta  mesma  Bes- 
ta chama  el!e  oitava  j  e  confundindo  as  cabeças 
com  as  Bestas  ,  acciescenta  ,  he  também  huma> 
das  sete.  Que  abstruso  mysterio  !  Que  escuro 
enigma!  Porém  o  grande  Bossuet  o  "decifrou 
com  huma  agudeza  ,  e  felicidade  original,  O 
caso  he  ,  que  Maximiano  Hercúleo  depois  de 
renunciar  o  Império  ,  tornou  depois  a  reassumil- 
lo  ,  e  foi  chamado  por  isso  ,  Maximianus  bis 
Augustus ,  Maximiano  duas  vezes  Emperador. 
Lacr.  26.  Aqui  o  temos  logo  dobrado  ,  e  em 
estado  de  se  contar  como  o  oitavo  ,  ainda  que 
elle  tivesse  sido  hum  dos  sete.  Só  resta  a  dif- 
Acuidade  ,  porque  he  Maximiano  aqui  chamado 
a  Besta.  Mas  ella  fica  já  resolvida  pelo  que  se 
disse  no  Capitulo  XIII.  verso  2.  Onde  se  no- 
tou ,  que  o  Lecpardo  ,  qua  representa  a  Maxi- 
miano Hercúleo  ,  foi  com  effeiro  o  corpo  da 
Besta  ,  assim  como  o  Leão  ,  e  o  Urso  ,  isto  he  f 
Diocleciano,  e  Galério 5  íáo  a  sua  boca  ,  eos 
seus  pés.  Num  certo  sentido  pois  he  Maximia- 
no chamado  a  Besta  ,  pois  que  elle  he  repre- 
sentado ,  como  fazendo  o  seu  corpo  j  ainda  que 
noutro  sentido  a  Besta  inteira  he  a  Besu  cen- 
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he  também  huma  das  sete,  e  camí* 
nha  á  sua  perdição/ 

12    (o)  E  os  dez  cornos  y  que  tu  v  i  fi- 
te , 

siderada  toda  junta  ,  não  só  corn  o  seu  corpo , 
mas  também  com  as  suas  sere  cabeças  ,  com 
a  sua  boca  ,  ecom  os  seus  pés.  Pereira. 

(o)  E  os  dez  comos .  .  •  são  dez  Reis.  Hum  an- 
tigo Author  d'hurn  Commentario  sobre  o  Apo- 
calypse, attribuiuo  falsamente  a  Santo  Ambrósio  , 
que  hoje  e  tá  assentado  ter  sido  Betengadio  , 
ou  Berengario  ,  Mone.e  Bene  iictino  ,  segundo 
Bcssuet  do  sétimo  século  ,  segundo  Cellier  do 
nono  y  ou  do  decimo  :  Este  antigo  Commenta- 
dor  ,  digo  ,  claramente  afíirma,  <]ue  por  estes 
dez  Reis  são  designados  dez  Reinos  ,  pelos 
qunes  o  Império  Romano  foi  destruído.  E  estes 
de2  Destruidores  conta  e'le  assim  :  Os  Persas , 
e  os  Sarracenos  ,  que  se  senhorearão  da  Aúa  :  os 
Vândalos ,  que  se  senhorearão  da  Africa  :  cs  Go- 
dos ,  Alanos ,  e  Suevos  ,  que  se  senhorearão  da 
Hespanka  :  os  Lombardos ,  que  se  senhorearão  da 
Itália :  os  Borgonhezes  ,  que  se  senhorearão  da 
Gallia  :  os  Francos .  que' se  senhorearão  da  Ger- 
mânia :  os  Hunos  ,  que  se  senhorearão  da  Pan* 
tionia.  Com  esta  interpretação ,  como  probabi- 
lissima  ,  se  accommodáo  Bossuet,  eCalmet,  e 
eu  com  elles. 

Mas  antes  de  passarmos  adiante  ,  he  ne- 
cessário desfazer  huma  duvida  ,  que  logo  occor- 
re ,  e  que  nenhum  dos  dous  tocou  em  termos 
ÍQimaes.  A  dúvida  he  esta :  Que  se  os  dez  Reis 
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te  ,  são  dez  Reis :      )  que  ainda  nao 

re- 

diquel!as  dez  Nações  bárbaras  erão  os  dez  cor- 
nos da  Besta ,  eráo  elles  as  dez  forças  cio  Im- 
pério Romano.  Porque  na  frase  das  Escrituras 
o  como  he  symboío  da  força  ,  e  do  poder,  Co- 
mo podiáo  porém  ser  os  dez  Reis  as  forças  do 
Império  Romano ,  se  eiles  foráo  os  que  o  des- 
truirão ? 

Re  pondo  ,  que  os  dez  Reis ,  ou  dez  Rei- 
nos ,  que  por  ultimo  desr  uíráo  o  Império  de 
Roma  ,  esses  mesmos  unháo  sido  antes  os  seus 
dez  cornos  ,  ou  as  suas  d^z  forças  :  porque  co- 
mo nós  veremos  nos  versos  seguintes  ,  estes 
Bárbaros ,  se  bem  que  no  principio  das  suas  ir- 
iupções  fizeráo  grandes  estragos  em  todo  o  Im- 
jperio ,  e  por  vezes  foráo  rechaçados  a  grande 
custo  como  inimigos  poderosos  ;  em  fim ,  huma 
vez  que  elles  tinháo  entrado  noímpeiio,  e  lhe 
davão  muito  que  fazer  ;  julgou-se  que  melhor 
era  softrellos  :  e  assim  foráo  admittidos  os  mes- 
mos Bárbaros  a  servir  nos  Exércitos  Romanos 
como  Tropas  Auxiliares,  que  constituião  a  sua 
principal  força  ;  até  que  no  tempo  destinado  poc 
Deos  ,  que  foi  o  de  Alarico  ,  e  de  Honorio ,  vie- 
rio  elles  a  destruir  o  mesmo  Império,  a  quem 
serviáo.  Pereira. 

C/0  Qlfe  ainda  não  receberão  Reino.  Ou  este 
ainda  se  refira  ao  tempo  ,  em  que  S  Jcáo  es- 
crevia ,  ou  ao  em  que  nós  o  temos  visto  situa- 
do ,  isto  he ,  ao  anno  312.  e  ao  tempo  de 
Constantino  -7  estes  Reis  desuuidpres  náo  tinháo 


308  Apocalypse 

receberão  Reino  >  (q)  mas  ellcs  recebe- 
rão poder  como  Reis  ,  huma  hora  de- 
pois da  Besta. 

13    (r)  Estes  tem  todos  o  mesmo 

in- 

ainda  nada  no  Império :  e  assim  o  Reino  ,  que 
elies  vinhão  buscar ,  ainda  lhes  não  tinha  si- 
do dado.  Bossuet. 

(cf)  Mas  clles  receberão  poder  como  Reis  ,  é>*c. 
Em  lugar  do  que  a  Vulgata  diz  ,  pcst  hestiam  ,  de- 
pois da  Besta  ,  tem  o  Grego  ,  cum  bestia  ,  com 
a  Besta*  Santo  Ireneo  ,  André  de  Cesaréa  com 
Aletas,  e  Primasio ,  lem  como  o  Grego.  De 
qualquer  dos  dous  modos  que  se  lea  ,  o  senti- 
do sempre  corre  de  plano.  Seguindo  o  Grego, 
estes  dez  Reis  virão  como  ao  mesmo  tempo 
ao  Império  do  Qccideme  9  para  nelle  reinarem 
com  a  besta  ,  isto  he  ,  com  Roma  ,  que  não  per* 
dera  logo  de  hum  golpe  todo  o  seu  poder.  E 
este  sentido  ,  que  he  o  mais  authorizado ,  he 
ao  mesmo  tempo  o  mais  natural.  Porém  se  al- 
guém quizer  seguir  a  liçáo  da  Vulgata  ,  depois 
da  Besta,  dir-se-ha  ,  que  depois  que  a  Besta, 
isto  he ,  Roma  ,  tiver  recebido  o  grande  gol- 
pe da  sua  tomada  por  Alarico  ,  os  Reis  se  lan- 
çarão scbre  ella  como  ao  mesmo  tempo,  e 
como  unidas  as  forças  para  invadir  as  suas  Pro- 
víncias :  o  que  he  verdadeirissimo  que  assim  sue- 
cedeo.  Bossuet. 

(r)  Estes  tem  todos  o  mesmo  intento.  He  o  in- 
tento de  se  estabelecerem  nas  terras  do  Impé- 
rio Romano,  Porque  estes  Reis  ngo  são  Reis 
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intento,  (s)  e  darão  a  sua  força,  eo 


de  engrandecer  o  seu  Reino  com  alguma  con- 
quista de  Paiz  alheio  :  sáo  todos  huns  Reis 
sem  Reino ,  ou  ao  menos  sem  algum  assento 
determinado  da  sua  dominação,  que  andáo  ven- 
do como  se  háo  de  estabelecer,  e  fazer-se  hum 
Reino  num  Paiz  mais  commodo  ,  doqueaquel- 
le  ,  que  deixarão*  Nunca  se  virão  no  Mundo 
tantos  Reis  deste  caracter ,  como  no  tempo  da 
decadência  do  Império  Romano.  E  eis-aqui  já 
hum  caracter  muito  particular  daquelle  tem- 
po :  mas  os  outros  ainda  são  mais  admiráveis. 
Bossuet. 

(j)  E  darão  a  sua  força  ,  e  o  seu  poder  d  Bes- 
ta. Os  seus  exércitos  hão  de  andar  a  soldo  de 
Roma  ,  e  na  alliança  dos  seus  Emperâdores.  Es- 
te he  o  segundo  caracter  destes  Reis  destrui- 
dores de  Roma  ,  e  o  sinal  da  próxima  decadên- 
cia desta  Cidade  ,  noutro  tempo  tão  victorio- 
sa,  ettiunfanre;  achar-se  ella  por  fim  reduzida 
a  hum  tal  ponto  de  fraqueza,  que  já  não  podia 
formar  exercito*  senão  de  Tropas  Barbaras,  nem 
sustentar  o  seu  Império ,  senão  valendo-se  dos 
mesmos,  que  avinhão  invadir.  As  Historias  de 
Orosio  ,  de  Zózimo  ,  de  Procopio  ,  de  Jornandes 
dão  testemunhos  ,  de  que  em  tempo  de  Cons- 
tantino ,  de  Juliano,  de  Valente  ,  de  Graciano, 
de  Theodosio  o  Grande ,  e  de  seus  dous  filhos 
Aicauio ,  c  Honorio  >  erão  os  Godos ,  os  Van- 
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14  (í)  Etes  pelejarão  contra  o 
Cordeiro  ,  e  o  Cordeiro  os  vencerá : 
porque  elle  he  o  Senhor  dos  Senho- 
res ,  e  o  Rei  dos  Reis  ,  e  os  que  são 
com  elle  ?  são  os  Chamados  ,  os  Esco- 
lhidos, e  os  Fiéis. 

15  Disse-me  mais  oAnjo :  As  aguas, 

que 

á&Ios,  os  Suevos  ,  os  Alanos,  os  Francos,  os 
Herulos  ,  os  Lombardos  ,  não  só  os  Alliados  do 
Irpperio  ,  mas  também  03  Gener&es  dos  seus 
exércitos,  e  ainda  os  Guardas  do  Corpo  dos  Em- 
peradores,  Em  tempo  de  Theodosio  o  Grande 
podia  tudo  no  Império  hum  Argobasto  ,  Che- 
fe dos  Francos.  O  mesmo  Alarico  Godo  ,  ven- 
cedor de  Roma  ,  era  hum  dos  seus  Condes  , 
isto  he ,  hum  dos  principaes  Officiaes  do  Im- 
pério ,  a  cjnem  Honorio  tinha  creado  seu  Ga- 
puáo  General.  Bossuet. 

Q)  Estes  pelejarão  contra  o  Cordeiro  ,  e  o  Cor- 
deiro os  vencerá»  Sobre  este  verso  diz  assim  o 
cnzãi  Berengadio  :  Elles  pelejarão  contra  g  Cor- 
deiro ,  porque  fizerão  morrer  o  Povo  de  Deos : 
mas  o  Cordeiro  os  venceo ,  porque  estes  Povos  pe- 
ia maior  parte  se  sobmettêrao  ao  jugo  de  Jcsh 
Christo.  Eis-aqui  hum  terceiro  caracter  destes 
Reis  :  ao  principio  todos  elles  serão  idólatras, 
e  por  fim  elles  se  farão  Christãos.  Com  Santo 
Agostinho  oatteíta  Qxosio  noLivio  VII.  Cap. 
4**  Bossuet* 
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que  tu  viste ,  onde  a  Prostituta  está  as- 
sentada ,  são  os  Povos  y  e  as  Nações  ,  e 
as  Línguas. 

1 6    (u)  E  os  dez  cornos  que  tu  vis- 
te 

f  (jí)  E  os  dez  córiws ....  aborrecerão  a  Prosti- 
tuta. Para  que  ninguém  se  admire  ,  de  qu*  Ro- 
ma ainda  em  tempo  dos  Emperadores  ChristScs 
tenha  no  Apocalypse  o  nome  de  Prostituta  ,  isto 
he,  de  idólatra:  Leia  a  Historia  Abbreviaàéi 
dos  Successos  ,  que  no  Apocalypse  se  predizem  9 
escrita  por  Mr.  Bossuet  ,  e  posta  por  elle  de- 
pois das  Notas  do  Capitulo  III.  do  mesmo  Apo- 
calypse :  E  achará  demostrado  na  ultima  evi- 
dencia ,  que  ainda  depois  dos  Emperadores  se- 
rem Ghristáos  ,  e  no  Império  mesmo  d?  Hono- 
rio dominava  a  idolatria  no  Senado  ,  que  era  o 
primeiro  Corpo  do  Império  ,  onde  se  confirma- 
váo  as  Leis  ,  e  os  mesmos  Emperadores  ;  e  que 
nelle  era  considerada  a  Religião  Chrisrã  como 
huma  devoção  particular  dos  Emperadores ,  e 
a  idolatria  como  a  Religião  do  Império, 

Desta  Roma  Gentílica  pois  ,  diz  S,  João , 
que  os  dez  cornos  a  aborrecerão  EHes  a  aborre^ 
ceráó  no  principio,  pois  que  viráo  p\ra  a  sa- 
quearem ,  e  para  devastarem  o  teu  Império. 
Elles  conservaráõ  sempre  nos  seus  corações  er- 
te  odio ,  pois  que  nunca  perderão  o  intento  de 
se  aproveitarem  das  suas  perdas.  E  depois  de  a 
cerem  sustentado  por  algum  tempo  pelas  ra- 
zoes, que  acima  foráo  ponderadas  ,  elles  em 
fim  a  reduzirão  ã  ultima  miséria,  quando  Ra* 
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te  na  Besta  :  estes  aborreceráó  a  Pros- 
tituta ,  e  a  reduzira'Ó  á  desolação,  e  a 
deixarão  nua  ,  e  comerão  as  suas  car- 
nes ,  e  queimalla-hãô  no  fogo. 

17  Porque  Deos  lhes  poz  nos  seus 
corações  o  executarem  o  que  he  do  seu 
agrado  delle  :  que  he,  d^rem  o  seu  Rei- 
no á  Besta  ,  até  que  se  cumprão  as  pa- 
lavras de  Deos. 

18  E  a  mulher,  que  viste,  he  a 
grande  Cidade ,  que  reina  sobre  os 
Reis  da  terra. 


CA- 

ma  for  saqueada  ,  e  o  seu  Império  feiro  preza 
dos  exércitos  bárbaros.  Elles  lhe  comerão  as  car- 
nes ,  isto  he  ,  os  seus  thesouros  ,  e  as  suas  Pro« 
vincias:  e  elles  a  queimarão  ,  mettendo-lbe  o  fo- 
go. Este  he  o  quarto  caracter  destes  Reis,  te- 
rem mettido  em  fim  debaixo  do  jogo  a  huma 
Cidade  amais  triunfante,  que  nunca  houve  ,  e 
terem  assolado  hum  Império  ,  que  não  rinha 
tido  igual  des  do  principio  do  Mundo.  A  quei- 
ma de  Roma ,  depois  de  tomada  ,  e  saqueada 
por  Alarico  ,  he  expressa  em  S.  Jeronymo  ,  em 
Santo  Agostinho,  em  Paulo  Orosio,  todos  ues 
Authores  do  tempo,  Pereika. 
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CAPITULO  XVIII. 

Ouéda  da  grande  Babylonia.  Toda  a  ter- 
ra espavorida  á  vista  da  sua  desolação. 

1  ¥j)  Depois  disto  vi  descer  do 
f*^  Ceo  outro  Anjo  ,  que  tinha 

hum  grande,  poder :  e  a  terra  foi  allu- 
miada  da  sua  gloria, 

2  E  exclamou  fortemente  ,  dizen- 
do :  (a)  Cahio ,  cahio  a  grande  Babylo- 
nia : 

0*)  Cahio  j  cahio  a  grande  Babylonia.  He  ti- 
rado de  Isaias  ,  XXI.  9.  e  de  Jeremias  ,  LI.  8. 
O  que  aquelles  dous  Profetas  porém  disseráo  da 
Babylonia  dos  Caldeos  ,  diz  aqui  o  Anjo  de  Ro- 
ma ,  destruída  por  Alarico  ,  Rei  dos  Godos  ,  no 
faul ,  e  memorável  anno  de  410.  sendo  Empe- 
rador  do  Occidente  Honorio ,  e  sendo  Summo 
Pontífice  Santo  Innocencio  I. 

Dir-se-ha  talvez  ,  que  Roma  não  foi  tão 
inteiramente  assolada  por  Alarico ,  que  ella  se 
não  visse  bem  depressa  reparada.  Mas  a  mesma 
Babylonia  ,  que  foi  escolhida  pelo  Espirito  San- 
to ,  para  nos  representar  a  quéda  de  Roma  ,  co- 
mo também  a  sua  impiedade  ,  e  a  sua  altivez  9 
não  foi  destruída  doutro  modo.  Depois  da  sua 
tomada  ,  e  saco  por  EIReí  Cyro  ,  ella  se  vê 
ainda  subsistir  até  o  tempo  de  Alexandre  com 
frlgum  género  de  gloria ,  mas  que  não  era  com* 
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ria :  (b)  e  se  converteo  em  habitação  de 
demónios  y  e  em  retiro  de  todo  o  espi- 
rito immundo  ,  e  em  guarida  de  toda 
a  ave  hedionda  ,  e  abominável : 

por- 

paravel  com  a  que  Babylonia  tinhs  tido  anres. 
O  que  faz  que  os  Profetas  a  considerem  como 
destruída  ,  he  porque  eila  com  effero  foi  to- 
mada ,  e  saqueada  ,  e  nunca  mais  reparou  a  per- 
da ,  que  tivera  do  seu  Império. 

A  desgraça  de  Roma  passou  a  muito  mais: 
porque  perdendo  o  seu  Império  ,  ficou  sendo  o 
jogo  das  Nações  ,  que  ella  tinha  vencido  ,  o 
ludibrio  dos  seus  Príncipes,  e  a  prezar  do  pri- 
meiro ,  que  vinha.  Quarenta  e  sinco  annos  de- 
pois ,  isto  he  3  no  anno  de  45$.  a  tornou  a  sa- 
quear Genserico ,  Rei  dos  Vândalos.  Dahi  a 
vinte  e  hum  annos  ,  isbo  he ,  no  de  476*  se  fez 
senhor  delia  quasi  sem  pelejar  Odoácro,  Rei 
dos  Hérulos.  Era  isto  a  tempo  que  o  Império 
de  Roma  se  achava  já  retalhado  em  pedaços, 
tendo  levado  cada  Nação  barbara  huma  parte 
da  sua  ruina.  Bossuet. 

(è)  E  se  converteo  em  habitação  de  demónios. 
No  estilo  da  Escritura  os  lugares  assolados  cos- 
tumáo-se  representar ,  como  abandonados  náo  só 
ás  aves  de  máo  agouro,  mas  também  aos  es- 
pectros ,  e  aos  demónios.  Jerem.  LI  37  Isai. 
XIII.  n.  11.  XXXIV.  14.  que  são  huns  mo- 
dos  de  faliar ,  tirados  da  frase  do  vulgo.  Bost 
$vet. 
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3  (V)  porque  todas  as  Nações  be- 
berão do  vinho  da  ira  da  sua  prostitui- 
ção :  e  os  Reis  da  terra  se  corrompe- 
rão com  ella  :  e  os  mercadores  da  ter- 
ra se  fizerão  ricos  com  o  excesso  das 
suas  delicias. 

4  Depois  ouvi  outra  voz  do  Ceo  , 
que  dizia  :  (d)  Sahi  delia  ,  Povo  meu  : 
para  não  serdes  participantes  dos  seus 
delictos,  e  para  não  serdes  compre- 
hendidos  nas  suas  Pragas, 

Tom.  VI.  X  Por- 

(c)  Pcrquc  todas  as  Nacoes  beberão  do  vinho 
da  ira  da  sua  prostituição.  Hebraísmo,  que  quer 
dizer ,  do  vinho  da  sua  prostituição  ,  digna  d'ham 
castigo  rigoroso.  Bossuet. 

(d)  Sahi  delia  ,  Povo  meu.  Ou  presenrindo 
o  castigo  ,  que  estava  immineme  ,  ou  porque 
Deos  com  especial  providencia  cs  quiz  livrar, 
foráo  muitos  os  que  pouco  ames  da  tomada  de 
Roma  se  ausentarão  delia.  Entre  estes  aponta 
Orosio  ao  Santo  Pontifica  ínnocencio  :  a  His- 
toria Lausiaca  a  Santa  Melania  com  muitos 
Grandes  de  Roma.  O  Egypto  ,  a  Africa,  todo 
o  Oriente  ,  e  principalmente  a  Palestina  ,  todo  o 
Mundo  em  fim  se  achou  cheio  de  Chribtáos , 
que  tinháo  sahido  de  PvOma  ,  e  que  achirão 
hum  seguro  refugio  na  caridade  de  seus  irmãos  , 
como  refere  S.  Jeronyrno  na  Carta  a  Gaudên- 
cio 3  ena  Prefação  sobre  Ezequiel*  Bossuet. 
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j  Porque  os  seus  peccaoos  chega- 
rão até  o  Ceo  ,  e  o  Senhor  se  lembrou 
das  suas  iniquidades. 

6  (e)  TornaMhe  assim  como  el!a 
também  vos  tornou  :  e  pagai-lhe  em  do- 
bro ,  conforme  as  suas  obras:  no  calis 
que  ella  vos  deo  a  beber  ,  dai-lhe  a 
beber  dobrado. 

7  Quanto  ella  se  tem  glorificado  , 
e  tem  vivido  em  deleites,  tanto  lhe 
dai  de  tormento  e  pranto  :  porque  diz 

no 

(e)  Tornai-lbe  assim  ,  &c,  O  Emperador 
Cláudio  II.  conforme  escreve  Trebellio  Pollião  , 
tinha  feito  morrer  a  trezentos  mil  Golos  ,  e 
mettido  a  pique  duas  mil  náos  suas.  Quatro 
annos  antes  da  tomada  de  Roma  per  Alarico, 
isto  he  ,  no  de  406.  tinháo  os  Rormnos  feito  o 
mesmo  ao  vencido  ,  e  derrotado  exsícito  do  ou* 
tro  Rei  Godo  Radagasio  ,  que  constava  de  du- 
zentos mil  homens  :  e  além  disto  tinháo  feito 
escravos  a  hum  rio  immenso  número  de  Go- 
dos ,  que  ,  como  íffirma  Orosio  ,  estes  se  ven* 
diao  como  bestas ,  e  havia  quem  iinha  rebanhos 
inteiros  por  hum  escudo  Assim  com  razáo  se 
diz  aos  Godos :  Fazei  a  Rema  ,  como  ella  vos 
fez  a  vós.  Quanto  mais ,  que  os  Godos  se  de- 
vem aqui  considerar  como  huns  vingadores  da 
íijuria  comrnum  de  todas  as  Nações.  Bossuet* 
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no  seu  caraçao  :  Eu  estou  assentada 
como  Rainha,  e  não  sou  viuva:  e 
não  verei  o  pranto. 

3  For  isso  num  mesmo  dia  viráó 
as  suas  Pragas  ,  a  morte  ,  e  o  pranto  , 
e a  fome,  e  ella  será  abrazada  em  fo- 
go :  porque  he  forte  o  Deos  que  a 
ha  de  julgar. 

9  É  chorarão  ,  e  ferirão  os  peitos 
sobre  ella  os  Reis  da  terra  ,  que  for- 
nicarão com  ella ,  e  vivêrão  em  delei- 
tes ,  quando  elles  virem  o  fumo  do 
seu  incêndio : 

10  estando  longe  por  medo  dos 
tormentos  delia  5  dirão  :  Ai ,  ai  daquel- 
Ja  grande  Cidade  de  Babylonia  y  a- 
quella  Cidade  forte :  porque  n'hutn 
momento  veio  a  tua  condemnação. 

11  E  os  negociantes  da  terra  cho- 
rarão ,  e  se  lamentarão  sobre  ella  :  por- 
que ninguém  comprará  mais  as  suas 
mercadorias : 

1  z    mercadorias  de  oura,  e  de  prata, 
e  de  pedras  preciosas ,  e<Je  pérolas,  e  de 
linho  finíssimo  y  e  de  escarlata  5  e  de  se* 
X  íi  da  , 
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da  ,  ede  grã  (  e  toda  a  madeira  odori fe- 
ia ,  e  todos  os  moveis  de  marfim  ,  e  to- 
dos os  moveis  de  pedras  preciosas  ,  e 
de  cobre  ,  e  de  ferro  ,  e  de  mármore , 

13  e  de  cinnamomo)  e  de  cheiros  , 
e  de  bálsamos  ,  e  de  incenso  y  e  de  vi- 
nho ,  e  de  azeite  ,  e  de  flor  da  farinha , 
e  de  trigo  ,  e  de  bestas  de  carga  ,  e  de 
ovelhas ,  e  de  cavallos  ,  e  de  carroças  , 
c  de  escravos ,  e  de  almas  de  homens» 

14  E  os  frutos  do  desejo  da  tua 
alma  se  retirarão  de  ti  ,  e  todas  as  cou- 
sas pingues ,  e  fermosas  te  tem  faltan- 
do, e  não  nas  acharão  já  mais. 

15:  Os  Mercadores  destas  cousas, 
que  se  enriquecerão ,  estarão  longe 
delia  por  medo  dos  tormentos  delia, 
chorando  ,  e  fazendo  pranto, 

16  e  dizendo:  Ai,  ai  cPaquella 
grande  Cidade  ,  que  estava  coberta 
de  linho  finíssimo ,  e  de  escarlata  ,  e 
de  grã  ,  e  que  se  adornava  de  ouro , 
e  pedras  preciosas ,  e  de  pérolas  : 

17  que  em  huma  hora  tem  desap- 
parecido  tantas  riquezas ,  e  todos  os 
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Pilotos  ,  e  todos  os  que  navegao  no 
mar  ,  e  os  marinheiros  ,  e  quantos  ne- 
gocêão  sobre  o  mar,  cstiverão  ao  longe, 

18  e  vendo  o  lugar  do  incêndio 
delia  ,  clamarão  dizendo  :  Que  Cida- 
de houve  semelhante  a  esta  grande 
Cidade  ? 

19  E  lançarão  pó  sobre  as  suas  ca- 
beças, e  fizeráo  alaridos  chorando  ,  e 
lamentando  diziao :  Ai  ,  ai  daqueila 
grande  Cidade  ,  na  qual  se  enrique- 
cerão todos  os  que  tinhão  navios  no 
mar  3  dos  preços  delia:  que  em  huma 
hora  foi  desolada. 

20  Exulta  sobre  ella  ,  ó  Ceo  ,  e 
vós  Santos  Apóstolos  ,  e  Profetas  : 
porque  Deos  julgou  a  vossa  causa , 
quanto  a  ella. 

21  Então  hum  forte  Anjo  levan- 
tou em  alto  huma  pedra  ,  como 'hum a 
grande  mó  de  moinho,  elançou-ano 
mar,  dizendo:  Assim  com  este  Ímpe- 
to será  precipitada  aquella  grande  Ci- 
dade de  Babylonia  ,  de  sorte  9  que  elia 
se  nao  achará  já  mais. 

E 
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22  E  não  zc  ouvirá  mais  em  tt 
nem  a  voz  de  tocadores  de  chhara  , 
nem  de  músicos  ,  nem  de  tocadores  de 
frauta ,  e  de  trombeta  :  nem  se  acha- 
rá mais  em  ti  artífice  algum  de  qual- 
quer mister  que  seja  :  nem  se  tornará 
mais  a  ouvir  em  ti  o  ruido  da  mó  : 

23  e  não  luzirá  mais  em  ti  a  luz 
das  alampadas :  nem  se  ouvirá  mais  em 
ti  a  voz  do  esposo  ,  e  a  da  esposa  :  Cf) 
porque  os  teus  mercadores  erão  huns 

Prin- 

(/")  Porque  os  teus  mercadores  erão  huns 
Príncipes  àa  terra.  Modo  de  falláf  ,  tomado  de 
Ezequiel,  XXVII  25,  e  de  Isaias  ,  XXIII.  8. 
O  que  se  veriiica  b.-llamenre  dos  Cônsules  ,  Pre- 
Tores ,  e  Ca?iráes  Romanos,  que  das  Provín- 
cias, que  hiáo  governar,  trazião  para  Rema 
hum  luxo  de  preciosidades  ,  e  de  grandezi  ,  que 
os  fazia  parecer  huns  Príncipes.  A  Historia  de 
Pjino  Maior  esta  chei*  de  judiciosas  reflexões  t 
sobre  quânto  os  ricos  despojos  da  Asia  ,  e  da 
Grécia  estragarão  os  costumes  Romanos  ,  de- 
pois  que  os  Mummios  ,  os  Metei  los ,  os  Lucul- 
ios  3  os  Pompeos  transportarão  para  aquella  Ca- 
pital do  Mundo  os  Vasos  Anagiyptos  de  Corin- 
tho  ,  as  Estatuas  das  Ilhas  do  Arcepelago  ,  a 
Pedraria  ,  e  Baixella  de  Mithridates  ,  e  de  tara* 
10$  outros  Reis  do  Oriente.  Pereira* 
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■Príncipes  da  terra,  porque  nos  teus 
encantamentos  errarão  todas  as  gen- 
tes, 

24  (g)  E  nella  foi  achado  o  san- 
gue dos  Profetas  ,  e  dos  Santos  :  e  de 
todos  os  que  forão  mortos  sobre  a 
terra, 


CA- 

(g)  Evdía  foi  achado ,  &>c.  Tens  sido  acha- 
da culpada  de  todo  o  sangue  innocente  ,  qu2 
foi  derramado  em  todo  o  mundo.  Muitos  in- 
terpretes ,  com  o  Venerável  Beda  ,  inferem 
principalmente  deste  lugar  ,  que  tudo  o  que  se 
tem  dito  atéqui  desta  Babyionia  ,  não  se  deve 
entender  de  huma  só  Cidade  ,  semáo  do  corpo 
infame  de  todos  os  réprobos  ,  que  des  do  prin- 
cipio do  mundo  tem  perseguido  aos  justos  ,  e 
os  perseguirão  até  ao  fim  4os  tempos,  Bo>suei:# 
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CAPITULO  XIX. 

Os  Santos  louvao  a  Deos ,  e  alegrao-se  da 
condemnaçao  dí  Babylonia.  O  Verbo  ap- 
parece  com  os  seus  Santos.  Com  elles 
destroe  os  Ímpios.  A  Besta ,  o  falso  Pro- 
feta ,  e  todos  os  máos  são  eternamente 
castigados. 

1  1T\  Epois  disto  ouvi  huma  co 
JL#  mo  voz  de  muitas  gentes 

no  Ceo ,  quedizião:  Alleluia;  Asai- 
vação  ,  e  a  gloria  ,  e  o  poder  ke  ao  nos- 
so Deos : 

2  porque  verdadeiros  ,  e  justos  são 
os  seus  juizos  ,  porque  elie  condemnou 
a  grande  Prostituta7,  que  corrompeo  a 
terra  com  a  sua  prostituição  ,  e  porque 
vingou  o  sangue  de  seus  servos  >  das 
mass  delia. 

3  E  outra  vez  disserao  :  Alleluia. 
E  o  fumo  delia  sebe  por  séculos  de 
séculos. 

4  Então  os  vinte  quatro  Anciãos, 
e  os  quatro  Animaes  se  prostrarão ,  e 

ado* 
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adorarão  a  Deos ,  que  estava  assenta- 
do sobre  o  Throno  ,  e  dizião  :  Amen  : 
Alleluia. 

5-  E  sahio  do  Throno  huma  voz  , 
que  dizia  :  Dizei  louvor  ao  nosso  Deos 
todos  os  seus  servos  :  e  os  que  o  te- 
meis pequeninos,  e  grandes. 

6  Eouvi  huma  como  voz  de  mui- 
ta gente ,  e  hum  como  estrondo  de 
muitas  aguas  ,  e  como  o  estampido  de 
grandes  trovces  ,  que  dizião :  Alleluia  : 
porque  reinou  o  Senhor  nosso  Deos, 
o  Todo  Poderoso, 

7  Alepremo-nos  e  exultemos :  e 
demos-lhe  gloria  :  porque  são  chega- 
das as  vodas  do  Cordeiro  ,  ea  sua  Es- 
posa está  ataviada, 

8  .  E  lhe  foi  dado  o  vestir-se  de  fi- 
níssimo linho  ,  resplandecente  ,  e  bran- 
co. E  este  linho  fino  são  as  virtudes 
dos  Santos. 

9  Então  me  disse  elle  :  Escreve  : 
Bemaventurados  os  que  forão  chama- 
dos á  cea  das  Vodas  do  Cordeiro  :  e 
me  disse :  Estas  palavras  de  Deos  são 
verdadeiras,  E 
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io  (a)  E  eu  me  prostrei  a  seus  pés 
para  o  adorar.  E  elle  me  disse  :  Vê 
íião  faças  tal :  eu  sou  servo  comtigo , 
€  com  teus  irmãos  5  que  tem  o  testemu- 
nho de  Jesus.  Adora  a  Deos.  Porque  o 
testemunho  de  Jesus  he  o  espirito  de 
profecia, 

i  i  Depois  vi  o  Ceo  aberto  ,  e  eis- 
que  appareceo  hum  cavalio  branco  ,  e 
o  que  estava  montado  em  cirna  delle 
se  chamava  o  Fiel ,  e  o  Verdadeiro  , 
que  julga ,  e  que  peleja  justamente. 

E 

(a)  E  eu  me  prostrei  a  seus  pés  para  o  ado 
tdr  Ou  S  jcáo  tomou  este  Anjo  pela  mesmo 
je«u  Christo  ,  e  lhe  quiz  tributar  huma  honra 
divina  ,  a  que  os  Theologos  chamáo  culto  de 
latria  -j  ou  se  elle  lhe  quiz  dar  hurna  honra  con* 
venienie  i  natureza  Angélica  ,  e  tal  ,  qual  os 
Santos  do  Testamento  Velho  daváo  aos  Anjos  , 
que  lhes  appareciáo  ,  (  que  he  o  que  os  Theo- 
logos chamáo  culto  de  dulia  )  o  Anjo  re- 
cusa recebella  d'hum  Apostolo.  É  S.  João  tanto 
nao  cieo  ter  cahído  em  falta ,  que  depois  da 
advertência  do  Anjo,  elle  lhe  dá  ainda  a  mes- 
ma honra  ,  que  o  Anjo  torna  a  recusar  ,  Apoc. 
XXII.  8.  para  igualar  o  ministério  Apostólico , 
e  Profético  ao  esr ado  Angélico #  StGregor.  Hom* 
VIII,  inEvang.  Bossuet, 
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12  E  os  seus  olhos  erão  como  hu- 
ma chamma  de  fogo,  e  na  sua  cabe- 
ça estavao  postes  muitos  diademas ,  e 
tinha  hum  nome  escrito  ,  que  ninguém 
conhece  senão  elle  mesmo. 

13  E  vestia  huma  roupa  salpicada 
de  sangue  :  e  o  seu  nome  ,  porque  se 
appellida  ,  he  O  VERBO  DE  DEOS. 

14  E  seguiao-no  os  exércitos ,  que 
estão  no  Ceo,  em  cavallos  brancos, 
vestidos  defino  Jinho  branco  ,  e  limpo. 

1  $  Eda  sua  boca  sahia  huma  espa- 
da de  dous  gumes  :  para  ferir  com  ella 
as  Nações.  Porque  elle  as  governará 
com  huma  vara  de  ferro :  e  elle  mes- 
mo he  o  que  piza  o  lagar  do  vinho  do 
furor  da  ira  de  Deos  Todo  Poderoso» 

16  E  elle  traz  escrito  no  seu  vesti- 
do ,  e  na  sua  coxa  :  O  Rei  dos  Reis  7 
e  o  Senhor  dos  Senhores. 

17  E  vi  hum  Anjo,  que  estava 
no  Sol ,  e  clamou  em  voz  alta  ,  dizen- 
do a  todas  as  aves  ,  que  voavão  pelo 
meio  do  Ceo :  Vinde ,  e  congregai* 
vos  á  grande  Cea  de  Deos : 

pa- 
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18  (£)  para  comerdes  carnes  de 
Reis,  e  carnes  de  Tribunos,  e  carnes 
de  poderosos ,  e  carnes  de  cavallos ,  e 
dos  que  nelles  montão  ,  e  carnes  de 
todos  os  livres  ,  e  escravos  5  e  peque- 
ninos, e  grandes, 

19  E  vi  a  Besta  ,  e  os  Reis  da  ter- 
ra ,  e  os  seus  exércitos ,  congregados 
para  fazerem  guerra  áquelle,  que  es- 
tava montado  no  cavallo  ,  e  ao  seu 
exercito. 

20  Mas  a  Besta  foi  preza  ,  e  com 
cila  o  falso  Profeta  :  que  tinha  feito 
os  prodígios  na  sua  presença  ,  comos 
quaes  elíe  tinha  seduzido  aos  que  ti- 
chão  recebido  o  caracter  da  Besta  y  e 
que  Unhão  adorado  a  sua  imagem*  (c) 
Estes  doijs  farão  lançados  vivos  no 
tanque  ardente  de  fogo,  e  de  enxo- 
fre : 

,  E 

(&)  Para  comerdes  carnes  de  Reis ,  Ti- 
rado de  Ezequiel ,  XXXIX.  17.  Bcssuet. 

(c)  Estes  doas  jorao  lançados  vivos  no  tan- 
que ardente.  Isto  he  depois  da  vingança  cá  na 
terra  ,  o  eterno  &uppliciç>  da  outra  vida.  Bosr 
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21  E  os  outros  morrerão  á  espada  ^ 
que  sahia  da  boca  do  que  estava  mon- 
tado sobre  o  cavallo :  e  todas  as  aves 
se  fartarão  das  carnes  deiles, 

CAPITULO  XX, 

O  Dragão  amarrado ,  e  desamarrado.  Os 
mil  annos.  A  primeira  ,  e  a  segundã 
Resurreiçao.  O  Dragão  lançado  no  tan- 
que de  fogo.  O  Juiz  no  Tbrono.  O  juí- 
zo dos  Mortos.  O  Livro  da  Vida. 

1  HA  Vi  descer  do  Ceo  hum  An- 
Juj  jo  ,  (a)  que  tinha  a  chave  do 

abysmo  ,  ehuma  grande  cadeia  na  sua 
mão. 

2  E  elle  tomou  o  Dragão ,  a  ser* 
pente  antiga,  que  he  o  Diabo,  e  Sa- 
tanás y  e  o  amarrou  (b)  pormilannos: 

e 

(d)  Que  tinha  a  chave  do  abysmo.  O  abysmo 
he  o  Inferno  ,  como  se  colhe  do  Cap.  IX.  1. 
Os  Santos  Anjos,  como  Ministros  da  justiça  di- 
vina ,  tem  a  chave  do  abysmo  ,  para  fechar ,  ou 
«oitar  os  espíritos  malignos  ,  segundo  as  ordens  , 
que  tem  lá  do  alto.  Bossuet. 

(b)  Por  mil  annos*  Por  estes  mil  annos  ,  qaç 
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3    e  metteo-o  no  abysmo  ,  e  fe- 
chou o  , 

o  demónio  estará  amarrado ,  diz  S.  João  nos 
versos  4.  e  <?.  qne  ha  de  reinar  Jesu  Chrisro 
com  os  seus  Santos.  E  no  verso  5.  que  esta  be 
a  primeira  resurreicão. 

Daqui  teve  principio  a  opinião  d'alguns  an- 
tigos ,  que  tomando  muito  á  letra  estes  lugares 
do  Apocalypse  ,  mettiáo  atires  da  reiurreiçáo 
ultima  ,  e  uniyersri  huma  resorreiçáo  anticipa- 
da  para  os  Martyres  ,  e  hum  Reino  viável  de 
Jesu  Chrisro  com  el!es  por  mil  annos  sobre  a 
terra  ,  numa  Jerusalém  reedificada  com  hum  no- 
vo esplendor,  que  elles  criáo  ser  2  Jerusalém , 
que  se  descreve  no  Capitulo  seguinte. 

Disse  assima  ,  opinião  dalguns  antigos  : 
porque  ainda  que  esta  intclligencia  dos  Adille- 
narios ,  introduzida  por  Papias ,  teve  por  sequa- 
zes a  S.  Justino  ,  a  Santo  Ireneo  ,  e  a  outros 
mais  Padres  do  segundo  ,  e  do  terceiro  sécu- 
lo ;  ella  nunca  passou  por  dogma  constante  , 
nem  por  huma  tradição  geralmente  recebida 
na  Igreja  ,  contra  o  que  nos  seus  Commenta- 
rios  sobre  o  Apocalypse  affirmou ,  e  quiz  per- 
suadir o  Protestante  José  Médo.  S,  Justino  no 
seu  Dialogo  com  o  Judeo  Tryfão  abertamente 
confessa  ,  que  muitos  ,  que  erão  d"huma  santa  , 
e  religiosa  deuirina ,  não  seguiao  nesta  parte  o 
que  tile  seguia,  E  a  Historia  de  Eusébio  attesta  , 
que  além  de  Caio,  Presbytero  da  Igreja  Ro- 
mana no  segundo  século  ,  escrevèra  contra  cila 
S.  Dionysio  de  Alexandria  ,  hum  dos  maiores 
homens  do  século  terceiro* 
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chou-o ,  e  poz  sello  sobre  elle ,  (r) 

pa- 

Quanto  ao  fundamento  desta  opinião ,  Mr. 
Bossuet  nas  Notas  ao  presente  Capitulo  do  Apo- 
calypse  ,  pelo  mesmo  contexto  de  S.  Joáo  mos- 
tra inelucravelmeute  a  sua  falsidade,  depois  de 
advertir  ,  e  de  dar  por  assentado  com  Santo 
Agostinho  no  Livro  XX.  Da  Cidade  de  Dm  , 
Cap.  7.  e  segg.  que  os  mil  annos,  que  o  De- 
mónio ha  de  estar  ammarrado  ,  e  que  Jesu 
Christo  ha  de  reinar  com  os  seus  Santos ,  náo 
he  algum  numero  preciso ,  mas  sim  hum  nú- 
mero escolhido  pelo  Espirito  Santo  ,  para  de* 
notar  todo  o  espaço  de  tempo  ,  que  durará  a 
Igreja  Militante  ,  começado  a  contar  des  da  Pré- 
gaçáo,  e  Paixão  de  nosso  Senhor.  Porque  en- 
tão he  que  o  forte  armado  ,  istohe,  o  Demó- 
nio ,  foi  ligado  ,  e  desarmado  por  outro  mais  for- 
te ,  que  he  Jesu  Christo  ,  Matrh.  XII.  29.  Luc* 
XI.  22.  Então  he  que  o  mesmo  Jesu  Chrisro  , 
tendo  despojado  os  Principados  ,  e  Potestades  > 
soberanamente  os  levou  ,  e  deo  a  ver  ,  como  hum 
espectáculo  de  público  triunfo  ,  Coloss.  II.  15. 
Esta  mesma  exposição  dos  mil  annos ,  que  o 
Demónio  estará  amarrado  ,  e  que  remará  Jesu 
Christo  com  os  seus  Santos,  adoprou  no  séti- 
mo século  ,  servindo-se  das  formaes  palavras  de 
Santo  Agostinho,  o  nosso  S.  Julião  ,  Arcebispo 
de  Toledo^  no  seu  Prognostico  do  Século  Fnitt* 
ro  ,  que  anda  na  Bibliotheea  dos  Padres. 

Confirma  Santo  Agostinho  a  sua  inteli- 
gência do  número  de  mil  annos  com  esta 
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para  que  não  engane  mais  as  gentes  , 
até  que  sejao  cumpridos  os  mil  annos: 
e  depois  disto  convém,  que  elle  seja 
desatado  por  hum  pouco  de  tempo. 
4    (d)  E  vi  cadeiras ,  e  se  assentarão 

so- 

sagem  do  Salmo  CIV-  8.  A  palavra,  que  elle 
mandou  até  mil  gerações.  Ao  cjue  se  deve  ajun- 
tar ,  que  z  perfeição  do  número  de  mil  he  pro- 
priissima ,  para  nos  fazer  entender  todo  este 
longo  tempo  ,  que  Deos  empregará  em  formar 
o  Corpo  inteiro  dos  seus  Escolhidos  até  o  ulti- 
mo dia.  Perej.ra. 

(r)  Para  que  não  engane  mais  as  gentes  , 
&c*  Isto  náo  he  que  este  ião  de  todo  acabtdas 
as  seducções  ,  e  as  tentações  ,  quando  he  certo  , 
que  em  quanto  durar  este  Mundo ,  terão  sem- 
pre os  homens  que  pelej';r  com  Satanás ,  e 
com  os  seus  Anjos.  Mas  deve-se  entender ,  que 
a  seducçáo  náo  será  tao  poderosa ,  nem  táo 
damnosa  ,  nem  táo  universal ,  como  o  explica 
Santo  Agostinho,  XX.  De  Civitate  Dú  ,  7.8. 
Bossuet. 

(d)  E  vi  cadeiras  ,  e  se  assentarão ,  <&c.  O 
contexto  faz  ver,  que  os  assentados  nestes  thro- 
nos  eráo  as  almas  dos  Marty res,  E  o  dizer  Sso 
João  que  eráo  as  almas  dos  que  tinhão  sido  de- 
golados ,  he  designar  os  Martyrfcs  pelo  maior 
número  delles  ,  que  he  o  dos  que  morrêrão  cor- 
tada a  cabeça.  Note-se  mais  *,  que  se  náo  vem 
aqui  sobre  os  thrqnos  para  viverem  3  e  reinarem 
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Sobre  ellas,  (e)  e  lhes  foi  dado  o  po- 
der  de  julgar :  e  também  vi  as  almas 
dos  decapitados  pelo  testemunho  de 
Jesus  j  e  pela  palavra  de  Deos  >  e  os 
que  não  adorarão  a  Besta  >  nem  a  sua 
imagem,  nem  receberão  o  seu  caracter 
nas  testas ,  nem  nas  suas  mãos  (/)  e 
Tom.  VI.  Y  vi- 

corri  Jesu  Christo  ,  senão  somente  âs  almas ;  e 
isto  centra  o  systema  dos  Millensrios  ,  que  pu- 
nháo  para  os  Marryres  huma  resurreiçáo  anti- 
cipada  ,  antes  da  rçaurreiçáo  geral,  Bossuet. 

(e)  E  lhes  foi  dado  o  poder  de  julgar.  Con- 
fira-seS.  Mauheus  ,  XIX.  28.  Pekeika. 

(/)  E  viverão  .  e  reinarão  com  Christo  mil 
annos.  Este  he  o  primeiro  Reinado  dos  Mar- 
tyres,  por  todo  o  tempo  que  durará  a  Igreja  : 
o  Reinado  das  suas  almas  bemaventuradas  ,  se- 
paradas ainda  dos  corpos.  Ec;te  Reinado  dos  Mar- 
tyres  com  Jesu  Christo  consiste  em  duas  cou- 
sas. Piimeiramente  na  gloria  ,  que  elles  tem  na 
Ceo  com  Jesu  Christo  ,  que  já  des  dagora  os 
faz  nelle  seus  Assessores  dos  juizos  ,  que  elie 
exercita  sobre  9.  Igreja  Militante  ,  como  mos- 
tra esta  admirável  Passagem  de  S.  Dionysio  de 
Alexandria,  que  traz  Eusébio,  VI.  12.  Os  di- 
vinos Martyres  são  presentemente  Assessores  de 
jfesu  Christo  ,  e  associados  no  seu  Reino  ,  que 
tem  parte  nos  juizos ,  que  elle  faz.  Donde  este 
grande  homem  conclue  :  Os  Martyres  receberão 
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viverão  ,  e  reinárão  com  Christo  mil 
annos. 

Os 

aos  nos  nessos  irmãos ,  que  tinbão  cabido :  att» 
mllaremos  nos  logo  a  sua  sentença  ,  e  far-ms-hr* 
mos  seus  juizes  i  Em  segundo  lugar  consiste  o 
presente  Remado  dos  Martyres  ,  na  manifesta- 
ção  desta  mesma  gloria  sobre  a  terra  ,  peias 
grandes,  e  justas  honras,  que  se  lhes  fazem  na 
Igreja,  e pelos  infinitos  milagres,  comqueDeos 
sempre  os  honrou  ,  até  na  presença  de  seus  ini- 
migos ,  isto  he  ,  dos  Infiéis  y  que  os  tinháo  des- 
prezado. 

Mas  acaso  só  as  almas  dos  Martyres  são 
já  de  presente  as  associadas  ao  Reino  de  Jesu 
Christo  ?  E  que  são  entáo  as  dos  que  não  fo-* 
ráo  Martyres  l  Onde  as  dos  Confessores  ?  On- 
de as  dos  Athsnasios  ,  dos  Gregorios  ,  dos  Ba~ 
silios  ,  dos  Chiysostomos  ,  dos  Jeronymos  ,  dos 
Agostinhos  ? 

Ora  a  verdade  he ,  que  todos  os  Santos 
reinão  já  com  Jesu  Christo  no  Ceo  ,  cada  hum 
na  sua  ordem  ,  cada  hum  no  seu  tanto.  Mas 
S.  João  só  faz  menção  dos  thronos  dos  Mar- 
tyres por  muitas  razões  :  Por  serem  os  Marty- 
res os  únicos  dentre  os  adultos  ,  de  quem  he 
cerro  que  entrão  logo  na  gloria :  Por  serem  os 
únicos,  por  quem  senão  fazem  orações,  antes 
pelo  contrario  a  Igreja  os  põe  logo  entre  os  In- 
tercessores: (Aug.  Serm.XVIL  DeFerb.  Aposu*) 
Por  serem  os  únicos  ,  de  quem  nos  primeiros 
séculos  se  fazia  Festa  nas  Igrejas ,  eque  aind* 
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5    Os  outros  mortos  não  tornarão 
á  vida,  até  que  sejao  cumpridos  mil 
annos:  (g)  Esta  he  a  primeira  resur- 
reição. 

Y  ii  Bem- 

hoje  se  nomeão  no  Cancn  da  Missa.  E  finalmen* 
te  ,  porque  nos  sepulcros  dos  Martyres  he  que 
de  ordinário  obrava  Deos  os  milagres. 

Tertulliano  no  Livro  De  Anima  diz,  que 
Sanra  Perpetua  na  visão  que  teve  ,  iiao  v/0  no 
Ceo  senão  os  Santos  Manyres  seus  companhei- 
ros. E  isro  com  effeito  he  o  que  ainda  hoje  se 
lè  nas  Actas  da  Santa  ,  que  depois  de  muitos 
outros  publicou  Ruinart.  Mas  isto  he  ,  porque 
nestas  visões  celestiaes  se  designa  a  universali- 
dade dos  Santos  ,  pela  parte  mais  excellente  , 
e  mais  reconhecida ,  qual  he  a  dos  Manyres. 
Pereira. 

(g)  Esta  he  a  primeira  resurrei^ao.  Esta  pri- 
meira resurreiçáo  começa  pela  justificação  ,  con- 
formemente a  esta  sentença  do  Evangelho:  AqueU 
le  ,  que  ouve  a  minha  palavra  ,  já  passou  da 
morte  para  a  vida  ,  Jotm.  V.  24.  E  a  estoutra 
de  S.  Paulo  :  Levanta  te  ,  tu  ,  que  dormes  ,  e  re* 
surge  dentre  os  mortos  ,  e  ^estt  Christo  te  allu* 
miará  ,  Ephes.  V.  14.  Entáo  pois  he  que  a 
alma  começa  a  resurgir  :  e  esta  recurreiçáo  con- 
summa-se  ,  quando  a  alma  ,  sshindo  desta  vi* 
da  ,  que  náo  he  senáo  hum  a  morte  ,  vive  dst 
verdadeira  vida  com  jesu  Christo.  Esta  he  a. 
primeira  resurreiçáo  das  almas  bemaveiuuradas ; 
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6    BemarctKurado ,  e  santo  aquel- 
]e,  que  tem  parte  na  primeira  resur- 
reiçao  :  (b)  a  segunda  morte  não  tem 

po- 

porque  quanto  á  dos  corpos  ,  só  se  fallará  delia 
nos  versos  \z.  e  i  ].  O  dizer  S.  Joáo  ,  que  os 
outros  monos  lúo  tomarão  d  vida ,  da  a  enten- 
der ,  que  as  almas  justas  náo  entráo  todas  lo- 
go a  principia  nesta  vida  bemaventurada  ;  mas 
somente  aque.Ias  ,  que  tem  chegado  a  hum 
certo  gráo  de  perfeição ,  e  que  &  Paulo  por 
esta  razáo  chama  ,  os  espíritos  dos  justos  perfei- 
tos ,  Hebr.  XII.  23.  E  isto  mesmo  he  o  que 
cs  Santos  Padres,  e  toda  aTradçáo  nos  ensi- 
na. B0S3U£T. 

(/;)  A  segunda  morte  mo  tem  poder  sobre  elks. 
A  primeira  morre  he  aquella  ,  onde  as  almas 
dos  ímpios  sáo  sepultadas  no  Inferno  com  o 
rico  avarento,  A  segunda  morte  he  aquella , 
cjue  se  segue  â  resnireiçáo,  como  se  verá  no 
verso  1 3.  e  onde  o  homem  inteiro  he  preci- 
pitado em  corpo  ,  e  alma  no  tanque  de  fogo  , 
e  d'enxoíre.  Esta  he  a  segunda  morte  ,  diz  o 
verso  14,  Por  contraposição  a  estas  duas  mor- 
tes dos  ímpios  póe  S.  João  duas  resurreiçóes 
dos  justos ,  quando  nos  versos  5,  e  6.  mencio- 
na a  sua  primeira  resurrekno.  Esta  ptimeira  re- 
suneiçáo  ,  como  acima  se  vio  ,  he  aquella  , 
em  que  cs  Santos  ,  morrendo  sobre  a  terra  ,  re- 
vivem d'hum  certo  modo,  evão  começar  hu- 
Titt  nova  vida  no  Ceo ;  e  a  segunda  lesuneiçáo 
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poder  sobre  ellcs:  rnas  antes  serão  Sa- 
cerdotes de  Deos  e  de  Christò  ,  e  rei* 
naráo  com  e]le  mil  annos. 

7  (i)  E  depois  que  os  mil  annos 
forem  cumpridos  ,  será  desamarra- 
do Satanás  da  sua  prizao  ,  e  sahi- 
rá ,  e  seduzirá  as  Nações  ,  que  estão 
nos  quatro  angules  da  terra",  (k)  a 

he  aquella  ,  em  que  elles  serão  glorificados  cm 
corpo,  è  aíma.  Bossuet. 

(J)  E  depois  que  cs  mil  annos  forem  cktripri- 
dos  ,  será  desamarrado  Satanás  ,  is-c*  Esta  he 
a  vinda  ,  e  a  sçducçáo  do  Anti  Chiisto  no  fim 
do  Mundo ,  quando  Satanás  então  mais  que 
nunca  solto  >  e  desenfreado  ,  exercitará  cem  li- 
mues  a  sua  &eduéçáo,  por  huns  meies  atélli 
inauditos.  Que  tempo  porém  durará  â  Ferse- 
gtóiçáo  do  Anii-Christo  ,  náo  con:ta  decerto. 
S,  Joáo  no  verso  3.  diz  qu*  então  deve  ser  des- 
amarrado o  Dragão  per  htm  pctxo  de  tempo. 
Donde  quasi  todos  os  interpretes  colhem  ,  que 
a  Perseguição  será  de  pouca  cura,.  E  rsuikos  Pa- 
dres acentrahem  ao  preciso  tempo  de  ires  an- 
nos e  meio  ,  movidos  de  que  tres  annos  e  meio 
duríra  também  a  Perseguição  de  Antíoco  con- 
tra os  ]udeos.  Porém  esta  determinação  de  tem- 
po a  respeito  do  Anti-Chnsto  ,  longe  de  s<ar  hum 
dogma  de  Fé  ,  não  passa  d5huma  conjectura. 
Pereira. 

{kJAGog3  eaMagog.  Por  estes  nomes  de» 
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Gog,  e  a  Magog ,  e  os  congregará  pa- 
ra dar  batalha  ,  cujo  número  he  co- 
mo  a  arêa  do  mar. 

8  E  subirão  sobre  o  âmbito  da  ter- 
ra ,  (/)  e  cercarão  os  arraiaes  dos  San* 
tos  j  e  a  Cidade  querida. 

9  Mas  desceo  do  Ceo  por  manda- 
do de  Deos  hum  fogo,  que  os  tra- 
gou :  e  o  Diabo  ,  que  os  enganava 
\m)  foi  mettido  no  tanque  de  fogo ,  e 
de  enxofre  ,  onde  assim  a  Besta  , 

co- 

signa  Ezequiel  as  Naçóes  inimigas  do  Povo  de 
Deos  ,  que  cubrirdo  a  terra  ,  sobre  as  quaès  fa- 
rá Dcos  chover  fogo  ,  e  enxofre  ,  e  as  consumi* 
rd  com  este  fogo  devorante  ,  Ezeq  XXXVIII. 
14.  16.  22,  XXXIX.  1.  6.  Bdssuet. 

(/)  E  cercarão  os  arrtiaes  ,  &-c  Este  campo 
dos  Santos ,  e  esta  Cidade  querida,  he  a  Igre- 
ja querida  de  Deos.  S.  Agostinho  De  Gvit. 
Dei ,  XX.  1 1.  PrREiRA. 

(wi)  Foi  mettido  no  tanque  de  fogo,  e  d^  en- 
xofre. Este  he  o  ultmo  castigo  ,  a  ultima  pri- 
2áo,  a  ultima  amarradura  do  Diabo  no  cárcere 
do  Inferno  ,  para  nunca  já  mais  sahir  delle  ; 
visto  que  depois  do  Juizo  final  náo  haverá  mais 
seducçáo  ,  por  se  consummar  neile  inteiramen- 
te a  obra  da  justiça  ,  eda  misericórdia  de  Deos* 
com  o  recolhimento  de  todos  qs  seus  Escolhi- 
dos, BoSSVLT. 
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10  como  o  falso  Profeta  serão  ator- 
mentados de  dia  e  de  noite  por  sccu* 
los  dos  séculos. 

11  Evi  hum  grande  Throno  bran* 
co  ,  e  hum  que  estava  assentado  so« 
bre  elle ,  de  cuja  vista  fugío  a  terra, 
e  o  Ceo ,  e  não  foi  achado  o  lugar 
delles. 

12  E  vi  os  mortos  (n)  grandes  ,  e 
pequeninos  ,  que  estavão  em  pé  dian* 
te  do  Throno  ,  e  forão  abertos  os  Li- 
vros :  e  foi  aberto  outro  Livro  que  he 
o  da  vida:  c  forão  julgados  os  mortos 
pelas  cousas ,  que  estavão  escritas  nos 
Livros  segundo  as  suas  obras: 

1 3  (0)  e  o  mar  deo   os  mortos  9 

que 

(n)  Grandes  ,  e  pequeninos ,  &-c.  Huns  grandes 
áes  pela  confiança,  outros  pequeninos  pelo  gran- 
de temor ,  com  que  comparecem  diante  thro- 
no. Bo>suet. 

(0)  E  o  mnr  deo  os  mortos ,  &c.  Aqui  se  ex- 
prime disrinctamente  a  resurreiçáo  dos  corpos: 
nova  prova  ,  de  que  a  resurreiçáo  ,  -de  que  se  fal* 
lou  no  verso  15.  não  he  senáo  das  alcnas.  Por- 
que se  fosse  tarnbem  dos  corpo€  ,  já  tthiíco  tem- 
po antes  do  Juizo  final  teria  ornar  lançado  de 
si  os  corpos  daqueiles  Marcyres  ,  cjue  nelle  xi« 
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que  estavão  nelle  :  (p~)  e  a  morte  1  e 
o  Inferno  dérão  os  seus  mortos  ?  que 
estavão  nelles:  e  se  fez  juízo  de  cada 
hum  delles  segundo  as  suas  obras. 

14  í^)  Eo  Inferno  ,  e  a  morte  fo- 
rao  lançados  no  tanque  de  fogo.  (r) 
Esta  he  a  segunda  morte. 

E 

nhao  sido  affbgados.  E  S.  João  diz  ,  que  isto 
não  foi,  senão  á  hora  do  Juizo,  Ao  que  se  de- 
ve ajuntar  por  terceira  prova  contra  o  systema 
dos  Millenarios  ,  o  tei  dito  S.  João  no  verso  7. 
que  na  ultima  soltura  de  Satanás  ,  ajuntará  elle 
em  batalha  a  Gog  ,  e  a  Magog ,  isto  he ,  as 
Nações  inimigas  do  Povo  de  Deos  ,  que  espa- 
lhadas sobre  a  face  da  terra  ,  tornearão  o  camA 
po  dos  Samos  ,  e  a  Cidade  querida.  Ora  se  es* 
tes  Santos  fossem  os  que  ja  morrèráo  ,  e  que 
iriil  annos  antes  do  juizo  resuscitàrão  em  cor- 
po ,  e  alma  \  tínhamos  atacados  por  aquellas 
Naçòss  hum  Povo  resusçirado  ,  e  numa  Cida-» 
de  ,  onde  Jesu  Christo  reinava  com  elles  glo* 
rioso,  E  que  hypothe  e  mais  absurda  !  Bossvet* 

(p)  E  a  morte  ,  e  o  Inferno  ,  &ct  O  Inferno 
toma-se  aqui  pela  sepultura.  Bos^xíet. 

(cf)  E  o  inferno  ,  e  a  morte  forao  lançados  no 
tanque  de  fogo.  He  o  que  diz  S.  Paulo  ,  que  a 
tnerte  ^será  o  ultimo  inimigo,  que  Jesu  Christo 
destruirá  ,  I.  Cor.  XV.  26.  54.  Bossuet. 

(r)  Esta  be  a  segunda  morte.  A  morte  em 
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(s)  E  aquelle,  que  se  não  achou 
escrito  no  Livro  da  vida,  foi  lançado 
no  tanque  de  fogo. 

CAPITULO  XXI. 

A  nova  Jerusaletn  ,  ou  a  Morada  das 
Bemaventurados. 

i    Ijl  Vi  hum  Ceo  novo ,  e  hu« 
MjJ  ma  terra  nova,  (a)  Porque 

o 

corpo ,  e  alma ,  que  se  ha  de  seguir  á  ultima, 
resurreição,  Bossuet. 

(s)  E  aquelle  ,  que  se  não  achou  escrito  no  Li- 
vro da  vida,  foi  lançado  no  tanque  [de  fogo. 
Ponderem  bem  este  Texto  aquelles  ,  que  aos 
meninos  ,  que  morrem  com  o  peccado  originai , 
promettem  com  Catharino  ,  Salmeirao  ,  e  Les- 
»io  hum  lugar  delicioso  sobre  a  terra  ,  e  hu* 
ma,  que  elles  chamio  Bemaventurançi  natu- 
ral :  E  isto  ainda  depois  que  o  Concilio  Flo- 
rentino no  Decreto  da  União  definio  por  termos 
expressos :  Que  as  almas  dos  que  morrem  em 
peccado  mortal  actual  ,  ou  só  com  o  original , 
sao  immediatamente  lançadas  no  Inferno ,  para 
serem  atormentadas  com  penas  deúguaes.  Pe-> 

REI  RA» 

{a)  Porque  o  primeiro  Ceo  ,  e  a  primeira  ter* 
\a  seforao.  Isto  he  ,  tinhão  desapparecido^  niq 
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o  primeiro  Cco  ,  e  a  primeira  terra  sc 
forão  (b)  e  o  mar  já  não  he. 

a  E  eu  João  vi  a  Cidade  Santa  , 
a  Jerusalém  nova,  que  da  parte  de 

Deos 

porque  se  tivessem  anniquilado  ,  ou  destruído  , 
mas  por  causa  d  huma  notável  mudança  pari 
melhor  5  e  para  hum  estado  incomparavelmen- 
te mais  perfeito  ,  que  os  fazia  parecer  outro 
Ceo,  e  outra  terra.  He  como  o  entendem  todos 
os  Interpretes  ,  conformemente  ao  que  escreve 
S.  Pedro  ,  II.  Ep.  III.  6.  7.  Que  assim  como  o  an- 
tigo Afundo  pereceo  pela  ama ,  também  o  que 
de  presente  he  estd  reservado  para  o  fogo  :  para 
o  fogo,  que  o  ha  de  expurgar  de  todas  as  im- 
puridades  ,  que  a  akeraçáo  dos  elementos  lhe  te- 
rá causado ,  como  no  corpo  humano  as  causa  a 
alteração  dos  humores,  A  maior  questão  he  ,  sc 
«sta  mudança  ,  ou  renovação  do  Mundo  ha  de 
ser  depois  do  Juizo ,  ou  antes  delle.  Santo  Agos- 
tinho no  Livro  XX.  Da  Cidade  de  Deos  ,  Cap. 
14.  e  com  elle  Primasio,  e  Beda  com  outros 
muitos  crem  que  será  depois  do  Juizo.  Nós  se- 
guindo a  Estio  ,  temos  posto ,  e  supposto  por 
Yezes  ,  que  será  antes  pelas  razões ,  que  nelle 
se  podem  ver  nos  Commentarios  â  primeira 
aos  Connthios  ,  á  segunda  aos  Th^ssalonicen- 
ses  ,  á  segunda  de  SL  Pedro ,  e  nas  Sentenças, 

(b)  E  o  mar  jd  nao  he.  Náo  no  hâvia, 
£omo  agora  3  empolado  %  e  tempestuoso.  Boi* 

&UET. 
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Deos  descia  do  Ceo ,  (  c  )  adornada 
como  huma  Esposa  ataviada  para  o 
seu  Esposo, 

3  Eouvi  huma  grande  voz  vinda 
do  Throno,  que  dizia:  (d)  Eis-aqui 
o  Tabernáculo  de  Deos  com  os  ho- 
mens, e  elle  habitará  com  elles.  E 
elles  serão  o  seu  Povo  ,  e  o  mesmo 
Deos  no  meio  delles  será  o  seu  Deos : 

4  e  Deos  lhes  enxugará  todas  as 
lagrimas  de  seus  olhos :  e  não  haverá 
mais  morte ,  nem  haverá  mais  choro, 
nem  mais  gritos,  nem  mais  dor,  por- 
que as  primeiras  cousas  são  passadas* 

f  Então  o  que  estava  assentado  no 
Throno  disse  :  Eis-ahi  faço  eu  novas 
todas  as  cousas.  E  elle  me  disse :  Es- 

cre- 

(f)  Adornada  como  huma  Esposa  ataviada 
para  0  seu  Esposo.  Bello  caracter  de  Esposa  ,  e 
bella  insrrucçáo  para  as  mulheres  christás  nao 
se  enfeitarem  senão  para  os  seus  Esposos ,  e 
sempre  com  modéstia.  Bossuet. 

(d)  Eis-aqui  o  Tabernáculo  dc  Deos  com  os  ho- 
mens. Em  cumprimento  do  que  estava  premet- 
tiio  no  Levitico  3  XXVI.  11.  12.  Eu  porei  o 
meti  Tabernáculo  no  meio  dc  vos,  &c.  Bos- 
suet. 
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crevè  ,  porque  estas  palavras  são  mui- 
to fiéis ,  e  verdadeiras, 

6  Também  me  disse  :  Tudo  está 
cumprido:  eu  sou  o  Alfa,  e  o  Orne* 
ga  :  o  principio,  e  o  fim.  Eu  darei 
gratuitamente  a  beber  da  fonte  d'agua 
da  vida  ao  que  tiver  sede> 

7  Aquelle,  que  vencer,  possuirá 
estas  cousas  ,  e  eu  serei  seu  Deos ,  e 
clle  será  meu  filho. 

8  Mas  pelo  que  toca  aos  tim idos, 
e  aos  incrédulos,  e  aos  execráveis ,  e 
aos  homicidas  ,  e  aos  fornicarios ,  e  aos 
que  dão  veneno,  e  aos  idólatras,  ea 
todos  os  mentirosos ,  a  sua  parte  será 
no  tanque  ardente  do  fogo  ,  e  d'en- 
xofre  :  que  he  a  segunda  morte. 

9  Então  veio  hum  dos  sete  An- 
jos ,  que  tinhão  os  seus  sete  cálices 
cheios  das  sete  Pragas  ultimas,  e  fal-* 
lou  comigo  ,  dizendo  :  Vem  cá  ,  e  eu 
te  mostrarei  a  Esposa  ,  a  Consorte  do 
Cordeiro. 

10  E  elíe  me  transportou  em  espi- 
rito a  hum  grande,  e  alto  monte,  e 

me 
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me  mostrou  a  santa  Cidade  de  Jerusa* 
Jem ,  que  descia  do  Ceo  da  presença 
de  Deos  , 

ix  a  qual  tinha  a  claridade  de 
Deos:  e o  lustre  delia  era  semelhante 
a  huma  pedra  preciosa  como  pedra  de 
jaspe  ,  á  maneira  de  crystal. 

12  E  tinha  hum  muro  grande  ,  e 
alto ,  com  doze  portas :  e  nas  portas 
doze  Anjos,  e  huns  nomes  escritos, 
que  são  os  nomes  das  doze  Tribus  dos 
filhos  d9  Israel. 

15  Tres  destas  portas  estavao  ao 
Oriente :  e  tres  portas  ao  Setentrião : 
e  tres  portas  ao  Meio  dia  :  e  tres  por- 
tas ao  Occidente. 

.14  Eo  muro  da  Cidade  tinha  do- 
ze fundamentos  ,  e  nelles  os  doze  no- 
mes dos  doze  Apóstolos  do  Cordeiro. 

1^  Eoque  fallava  comigo ,  tinha 
por  vara  de  medir  huma  cana  de  ou- 
ro,  para  medir  a  Cidade,  e  as  suas 
portas,  eo  muro: 

16  e  a  Cidade  he  fundada  em 
quadro,  e  tão  comprida  ,  como  larga  : 

e 
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e  médio  ellc  a  Cidade  com  a  cana  de 
ouro ,  e  achou  que  era  de  doze  mil 
estádios :  e  o  seu  comprimento  ,  e  a 
sua  altura ,  e  a  sua  largura  são  iguaes. 

17  Médio  também  o  seu  muro, 
que  era  de  cento  e  quarenta  e  quatro 
covados ,  (e)  da  medida  d'homem ,  que 
era  a  do  Anjo. 

18  Âestructura  porém  deste  mu- 
ro era  de  pedra  de  jaspe  :  e  a  mesma  Ci- 
dade era  de  puro  ouro ,  semelhante  a 
hum  vidro  claro.  « 

19  E  os  fundamentos  do  muro  da 
Cidade  erão  ornados  de  toda  a  quali- 
dade de  pedras  preciosas.  O  primeiro 
fundamento  era  de  jaspe  :  o  segundo 
de  saffira  :  o  terceiro  de  calcedonia  :  o 
quarto  de  esmeralda : 

20  o  quinto  de  sardonio  •  o  sexto 
de  sarda  :  o  sétimo  de  crysolitha :  o  oi- 
tavo de  beryllo  :  o  nono  de  topázio : 

o 

(e)  Da  medida  d' homem  ,  que  era  a  do  Anjo; 
Isto  he ,  da  medida  ordinária  entre  os  homens : 
para  que  ninguém  imaginasse  ,  que  os  covados , 
e  os  estádios  ,  de  que  aqui  se  falia ,  erão  outros 
dos  que  nós  conhecemos.  Calmet. 
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o  decimo  de  crysòpraso  :  o  undécimo 
de  jacintho  :  o  duodécimo  d'amethysta. 

21  E  as  doze  portas  erão  doze  mar- 
garitas ,  huma  em  cada  huma  :  e  ca- 
da porta  era  feita  de  huma  margarita : 
e  a  praça  da  Cidade  era  de  puro  ouro, 
como  vidro  transparente. 

22  E  não  vi  Templo  nella.  Por- 
que o  Senhor  Deos  Todo  Poderoso  % 
e  o  Cordeiro  he  o  seu  Templo. 

23  E  esta  Cidade  não  ha  de  mis~ 
ter  Sol ,  nem  Lua  ,  que  allumiem  nel- 
la :  porque  a  claridade  de  Deos  a  al- 
lumiou  y  e  a  alampada  delia  he  o  Cor- 
deiro. 

24  E  as  Nações  caminharão  i  sua 
luz :  e  os  Reis  da  terra  lhe  trarão  a  sua 
gloria  j  e  a  sua  honra. 

25*  E  as  suas  portas  não  se  fecharão 
de  dia :  porque  noite  não  na  haverá 
aMi. 

26  Trazer-lhe-hão  também  a  glo- 
ria ,  e  a  honra  das  Nações. 

27  Não  entrará  nella  cousa  algu- 
ma contaminada  y  nem  quem  ccmmet* 

tá 
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ta  abominação ,  ou  mentira ,  mas  so- 
mente aquellcs  ,  que  estão  escritos  no 
Livro  da  vida  do  Cordeiro. 

CAPITULO  XXII. 

A  Gloria  eterna,  Qjiaes  gozarão  delia , 
e  quaes  serão  deita  excluídos.  O  Juizo 
está  próximo.  Jesus  virá  cedo ,  e  to- 
da a  alma  justa  o  deseja.  Ameaças 
contra  o  que  accrescentar  alguma  cou» 

'  sa  a  este  Livro ,  ou  tirar  de  lie  qual- 
quer cousa.  O  mesmo  Jesus  be*  o  Au- 
lhor  desta  Profecia. 

1  Tp  Elie  me  mostrou  (a)  hum  rio 
JGi  da  agua  da  vida  resplande- 
cente como  crystal :  que  sahia  doThro- 
no  de  Deos  e  do  Cordeiro. 

2  No  meio  da  sua  praça  ,  e  de  hu- 
ma  e  de  outra  parte  do  rio  (b)  estava 

a 

(4)  Hum  rio  da  agua  da  vida  ,  &c.  Esta  he 
a  felicidade  eterna  ,  comparada  nas  Escrituras  a 
hum  rio.  Salm.  XXXV.  y.  Salro.  XLV.  5  Isai. 
LXVI.  12.  Mas  S.  João  faz  especialmente  al- 
lusão  a  Ezequiel ,  XLVII.  1.  Pereira, 

w  {b)  Estava  a  Awrt  da  Fida.  Symbolo  da 
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a  Arvore  da  Vida,  que  dá  doze  fru- 
tos ,  produzindo  em  cada  mez  seu  fru» 
to  ,  e  as  folhas  da  arvore  servem  para 
a  saúde  das  Gentes* 

3  E  não  haverá  alli  jamais  mal- 
dição :  mas  os  Thronos  de  Deos,  e 
do  Cordeiro  estarão  nella ,  e  cs  seus 
servos  o  servirão. 

4  E  verão  a  sua  face  :  e  o  seu  no- 
me estará  nas  testas  delles. 

5  E  não  haverá  alli  mais  noite  : 
nem  elles  terão  necessidade  de  luz  d* 
atempada,  nem  de  luz  do  Sal,  por- 
que o  Senhor  Deos  os  allumiará ,  e 
reinarão  por  5eculos  de  séculos. 

6  Outrosi  mo  disse  :  Estas  pala- 
vras são  muito  fiéis,  e  verdadeiras.  E 
o  Senhor  Deos  dos  espiritos  dos  Pro- 
fetas enviou  o  seu  Anjo ,  para  mos- 
trar aos  seus  servos  as  cousas  ,  que  de- 
vem acontecer  dentro  de  pouco  tempo. 

7  (V)  E  eis-aqui  venho  á  pressa. 
Tom.  VL  Z  Bem- 

immortâlidade  ,  que  nos  espera ,  como  também 
em  Ezequiel,  XLVII.  u.  Peheira. 

(f)  £  eis-aqui  venho  4  pressa.  Para  gue  nin- 
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Bemaventurado  aquelle ,  que  guírda 
as  palavras  da  Profecia  deste  Livro. 

8  E  eu  João  sou  o  que  ouvi ,  e  o 
que  vi  estas  cousas.  E  depois  de  as  ter 
ouvido,  e  visto,  me  lancei  aos  pés  do 
Anjo ,  que  mas  mostrava ,  para  o  ado- 
rar : 

9  e  elle  me  disse  :  Vê  não  faças 
-tal:- porque  eu  servo  sou  comtigo  ,  e 
com  teus  irmãos  os  Profetas  ,  e  com 

aquel- 

guem  censure,  que  tendo  a  Vulgata  aqui  no  v2> 
so  7.  e  adiante  no  verso  12,  Ecce  venio  no  pre- 
sente ,  traduza  eu  em  ambos-  os  lugares  ,  eu  vfc 
rei  no  futuro:  Recorde  o  que  já  fica  notado  no 
Evangelho  de  S.  Lucas  ,  XIX.  8  sobre  as  pa- 
. lavras  de  Zaqueo.  Onde  advertimos  com  Anto- 
nio Arnauh  ,  (  Nova  Defensa  da  Versão  de  Aíons 
contra  Mr.  Aíallet ,  Livro  IX.  Cap.  5.  Tomo 
VII.  pag.  664.  e  segg. )  que  o  adverbio  ecce 
junto  ao  verbo  de  presente,  significa  de  ordiná- 
rio hum  futuro  próximo  :  e  que  isto  mesmo  en- 
tendera o  Author  da  Vulgara  Latina,  quando 
rríuitas  vezes  expoz  por  futuro  ,  o  que  no  Gre- 
go he  presente.  Aqui  só  acerescento,  <-ue  es» 
tes  mesmos  dous  lugares  do  Apocalypse  verteo 
o  grande  Bossuet  por  futuro  ,  $e  viendrai  bien* 
ftot.  Com  o  que  coincide  o  que  po?  Ca/mec  9 
^e  nfen  vais  venir  bientot,  seguindo  já  a  Saci, 
sãos  deMons.  Pekeika. 
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aquelles ,  que  guardão  as  palavras  da 
Profecia  deste  Livro :  Adora  a  Deos. 

10  Também  me  diz:  W)Nãosel- 
les  as  palavras  da  Profecia  deste  Li* 
vro:  porque  o  tempo  está  próximo. 

i  i  Aquelle  ,  que  faz  injustiça  ,  fa- 
ça-a  ainda  :  e  aquelle  ,  que  está  çujo, 
çuje-se  ainda:  e  aquelle,  que  he  jus- 
to ,  justifique-se  2Índa  :  e  aquelle  ,  que 
he  santo  ,  santifique-se  ainda* 

iz  Eis-aqui  ,  que  depressa  virei  , 
e  o  meu  galardão  anda  comigo,  para 
recompensar  a  cada  hum  segundo  as 
suas  obras. 

13  (e)  Eu  sou  o  Alfa,  e  o  Cme* 
ga  ,  o  primeiro  ,  e  o  ultimo  ,  o  princi- 
pio ,  e  o  fim.  Bem- 

(d)  Não  selles  as  palavras  ,  &c.  Veja-se  o 
que  fica  r.oado  no  principio  deste  Livro,  I.  r. 
cobe  as  palavras,  que  cedo  devem  succeder.  Pe« 

RE  IRA. 

(?)  Eu  sou  o  Alfa  ,  e  o  Omega.  Estas  pala- 
vras auribuem-se  a  Deos  ,  Apoc.  I,  8.  e  ao  que 
esta  assem  do  no  Tnrono,  XXÍ.  6.  Aqui  agora 
o  que  diz  isto  de  ú  ,  he  constantemente  Je>u 
Chnsto  ,  como  se  faz  manifesto  do  verso  16.  O 
que  mo-in  em  tudo  ,  e  por  tudo  a  igualdade  do 
Filho  com  o  Pai,  Bos.vit. 
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14  Bemaventurados  aquelles ,  que 
lavão  as  suas  vestiduras  no  sangue  do 
Cordeiro:  para  terem  pa:te  na  Arvo- 
re da  vida  ,  e  para  entrarem  na  Cida- 
de pelas  portas, 

15*  (f)  Lora  daqui  os  cães,  e  os 
que  dão  veneno,  e  os  impudicos ,  eos 
homicidas,  e  os  idólatras,  e  todo  o 
que  ama  ,  e  obra  a  mentira, 

16  Eu  Jesus  enviei  o  meu  Anjo, 
para  vos  dar  testemunho  destas  cousas 
nas  Igrejas.  Eu  sou  a  raiz  ,  e  a  gera* 
çao  de  David  ,  a  estrella  resplande- 
cente ,  e  da  manhã. 

17  (g)  E  o  Espirito  ,  e  a  Esposa 

di- 

(/)  Fora  daqtã  os  cães  ,  é*r.  He  este  coma 
hum  anathema  divino  ,  para  excluir  para  sem- 
pre desra  Cidade  santa  a  rodos  os  peccadores* 
Póde-se  crer ,  que  do  meio  da  santa  Cidade  sahe 
hum  a  voz  ,  cjue  grita  ,  dizendo :  Fora  àd^uu 
Isto  he  tombem  o  que  a  Igreja  parecia  imitar, 
quando  ao  chegar  dos  mysterios  ,  e  enrre  o  pro- 
fundo silencio  ,  em  qee  tudo  estava  ,  dizia  o 
Diácono  emaita  voz:  Os  Catecumenos  retirem- 
se  ,  es  Penitentes  retirem-se.  Para  ficar  aqui,  he 
necessário  estar  purificado.  Bo-suet. 

(g)  £  o  Espirito  ,  e  a  Esposa  dizem  ,  Vem. 
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dizem :  Vem.  (lo)  E  o  que  ouve  ,  di-> 
ga  :  Vem.  E  o  que  tem  sede  ,  venha: 
e  o  que  a  quer ,  receba  de  graça  a  agua 
da  vida. 

18  (/)  Porque  cu  protesto  a  todos 
os  que  ouvem  as  palavras  da  Profecia 

des- 

Este  Espirito  hç  o  que  roga  por  nós  ,  segundo 
S.  Paulo,  Rom.  VIII.  z6-  zy.  E  o  Espírito  da 
Frofecia  ,  que  falia  a  S,  ]oáo  em  todo  este  Li- 
vro. Este  Espirito  he  o  que  diz,  Vem:  e  o 
que  nos  faz  desejar  anciosamcnte  o  Reino  de 
Jesu  Christo.  E  a  Esposa  í  isto  he  ,  e  1  Igre* 
ja  ;  a  quai  nao  cessa  de  chamar  o  Esposo  com 
os  seus  gemidos  ,  bem  como  a  Esposa  nos  Cân- 
ticos diz   incessantemente  :  Vem  ,  amado  meu. 

(£)  E  o  que  ouve  ,  diga  ,  Vem*  O  Fiel  imite 
t  linguagem  da  Profecia,  e  da  Esposa.  Bossuet* 

(í)  Porque  eu  protesto  a  todos ,  &c.  He  hu* 
rna  advertência  ,  qne  S.  Joáo  faz  aos  que  hou- 
verem  de  copiar  e*ta  Profecia,  queofaçâocom 
todo  o  cuidado  ,  e  escrúpulo  ,  náo  accrescen» 
lando  ,  nem  diminuindo  CGUsa  alguma  no  sa- 
grado Texto.  No  que  elle  mostra  bem  a  im- 
portância destas  Predicçóes  ,  e  quanto  â  curk> 
sidade  humana  he  tentada  a  querer  penetrar  05 
futuros.  Maysés  tinha  feito  semelhante  protes- 
to a  respeito  das  Leis  ,  Deuter.  IV.  z.  O  mes- 
mo imkàráo  depois  Santo  Ireneo  no  fim  da  sua 
Ogdoadç ,  ou  Livro  Dos  Oito  :  S.  Jeronymo  no 
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deste  Livro:  Que  se  algum  lhe  ajun- 
tar alguma  cousa,  Deos  o  castigará 
com  as  Pragas,  que  estão  escritas  nes- 
te Livro. 

19  E  se  algum  tirar  qualquer 
cousa  das  palavras  do  Livro  desta 
Profecia  t  tirará  Deos  a  sua  parte  do 
Livro  da  vida  ,  e  da  Cidade  santa  , 
e  das  cousas,  que  estão  escritas  neste 
Livro : 

20  o  que  dá  testemunho  destas 
cousas  ,  diz  :  Certamente  que  venho 
logo  :  Àmen.  Vem  ,  Senhor  Jesus. 

A 

fim  da  Chronica  de  Eusébio:  e  Rufino  na  Pre- 
fação sos  Livros  de  Origenes.  Os  Padres  anti- 
gos nos  informáo  ,  que  náo  só  os  Ebionítas  ,  c 
Marcionitas  corromperão  em  vários  lugares  os 
Evangelhos  de  S.  Mattheu* ,  e  de  S.  Lucas  ;  mas 
que  até  dos  mesmos  lieis  houve  alguns  ,  que 
por  simplicidade  tirárlo  do  mesmo  Fvangelho 
de  S.  Lucas  o  Fasso  do  suor  de  sangue  ,  e  do 
conrorto  do  Horto;  e  do  dtf  joào  a  Histeria 
da  mulher  adultera.  A  immensa  variedade  de 
lições  ,  que  iogo  des  dos  primeiros  séculos  co- 
meçou a  parecer  nos  Exemplares  do  Testamen- 
to Novo,  teve  o  seu  principio  de  se  náo  terem 
feito  com  a  devida  exacçáo  todas  as  primeiras 
Cópias.  PtRcifiA» 
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21  A  graça  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo  seja  com  todos  vós.  Amen. 


Fim  no  Apocalypse. 


